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·~~-PLfSLICA FEDERATIVA DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XXIII CAPITAL FEDERAL QUI!ITA-FEIRA, 16 DE-MAIO DE 1968 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESiDÊNCIA 

SESSAO l'ONJL'NTA 

_Em 16 d"' maio de 1968, às 21 horas e 30 minutos 
\QUINTA-FEIRA) 

P:ojeto no S.F. 4-68- (CN) ...- Acr!'sccn!a pélrágrafo ünico no art !. 
do Decret"-le! n~ 132, de lo de tevcre1io de 1967 e d1spõe sôbre as wnJ'\Ó\'S 
de ingresso no lnsL-"<1to Militar de E.tgenh<~na de Oficiais dil Ativ_a das Arma 
e do Quadro de Matertfl.l Bélico. · 

·I Projeto no S.P. 7ó-6i - C.D. 1.813-64. ...-Autoriza o Poder Executivo 
E d à C Ul i :.~ a abrir. pelo l\i"Jnistüio da Fazenda, crédito especial de NCr$ 600.000,00, des .. n;5c115sào, em prímeiro turno do Projeto de men a ons u ÇG'J B C 

1 ( )19 2 de 196B que suprimt 0 art. fis e seu parâgrafo único da. Constituiçilo, linado à regLtlariza,;ão de despesas de pessoal da Fundaçã? rasil entra· 
Wnct'o Pare~er, sob n"' 21 de 196& (CN), da Comissão Mista, contrário 
·a\() Projeto CJm voto vencido tto Sr. Sena:tor Josaphat Marinho. 

CALE'IIlARIO liAS SESSõES DO CO:>~GRESSO A SEREM REALIZA-

O \S NO ~ii':S llE MAIO DO CORRENTE A.NO 

DIA 16 DE MAIO DE 1968, AS 21 HORAS E 30 MINUTOS 
QUINTA-FEIRA 

P. E. C. n' 2-68 -- que snpr:r.1C' o art. 58 e seu parágrafo ünico da Cons-
IIUn!çAn. -

DIA 21 DF. MAIO DE 1968, AS 21 HORAS E 30 MINUTOS 
TI;:RÇA-FEIRA 

P E.C. n" 3-68 ..- qre snprime o inciso I do art. 60 d9- Constítuíção, e dá 
_ôf.:tr<l' prL"'Viàtncias. 

DIE' 22 DE MAIO DE 1968, AS 21 HORAS E 30 MINUTOS 
QUARTA-FEIRA 

PL!13/68 (CN) - que declara de interêsse da segurança nacional, nos 
ftrmos do art. 16, § 1°, alinea «h». da Constituição, os munidpios que especifica, 
e dã (.U'i:IS providências, 

DlA 23 DF MAlO DE 1968 AS 9,00 HORAS DA MANHÃ 
QUINTA FEIRA 

PL1 1-t/68 (CN) .- que dispõe sõbre a redução e isenção de ímpo.,;tos aa 
'expor~.,~u c O.l importação. 

DIA 2R DE MAIO DE 1968, AS 9,00 HORAS DA MANHA 
TeRÇA-FEIRA 

PUlS/68 (CN) ..- qut; institui o sistema de subkgendas, e dá outras pro­
VidCncws. 

·cALEtlDARIO DOS VETOS PRESIDENCIAIS A SEREM APRECIADOS 
PELO CONGRESSO NACIONAL 

DIA 28 DE MAIO, AS 21.30 HORAS - (1' PEIRA) 

Projeto tw S.F. 37-68 ~ C.D. 4.462-68 ....... Altera o Quadro do Pessoal 
<la Sccrl'taria do Tribunal Federal de Recursos e dá outras providências. 

Projeto no S.P. 186-62 .- C.D. 1.081-59 - Dispõe sôbre as Policias 
. 1IüJtares e dá ot:tras p!·ovid.!ncias. 

DIA 29 DE MAIL' DE 1968, AS 21.30 HORAS - (5' PEIRA) 
Projeto no S.F 141-67 - C.D. 277-67 ..- Reabré o prazo de reinclusão 

no Corpo dt· Bombeiros ôo Estado da Guanabara do pessoal do Quadro do Cor~ 
po de Bomh:.>iros do antigo Distrito Federal. 

Proi....' t1v S.F. 2-68 ...- C.D. 7H·67- Modifica a red,1ção do art. ti da 
Lei n'' 605, de 5 .:L~ ianeiro de 1919. que d1spõe ·sõbre o repouso semanal re­
munuadr e o p.1gamcr;to de s::tlârio dos dias feriados civis e rdígfosos. 

SENADO FEDERAl-
Faço ~aiJ~,· que o s-enado Federal aprc.vou, e eu, Gilberto :Marrnho, Pre­

sidente nos tPrmJs do artigo 4'7, n'? 16, do Rezimento Intern:J. promul;;;-·J a. 
seguinte 

RESOLUÇA0. Nf' 32 DE 1968 

Apcsenfrt 1 hererdnha de JleLlo Eobany, Taqu:graja Revi<>ora. 
PL-2, do Q1<adro da secretaria do senado 

Artigo único. E' ap.csentada, de acôrdo com o § 1\) do artigo 177, da 
Constituição Federal. cvmbinado n>m os artigos 346, 345 item li e 319, § 49 
da Resolução n9 6, de 1960, a Taquígr.afa :Revisora, PL-2 do Quadro da se­
cretaria do E'or:nado Federal Theltzinha de Mello Bob-any. 

senatio FedeE1l, em 15 de zna.i-c de 1%8. 

GILEERl'O MARINHO 
Presidente do Senado FDderal 

Faço :>aber que o Senado Federal aprovou e eu, Gilberto Marinho, Pre .. 
sident,e, nos têtmos do artigo 47. n9 16, do Reg1mento Interno, pr-cmu:go ~­
seguinte 

RESOLUÇAO N' 33, DE 1968 

Põe à. di8J.Wsiçáo do Banco Nãcional de Habitação, pelo pra~o d~ 
um ano, o Oficial Legislativu, PL-4, Clâuàia Ideburque Carneiro Léal 
Neto, da Secretaria. dD Senadg Federal. 

Artigo único.- E' põsto à df.spo::~áo do Banco Nacional de Habitação, 
nos têrmos dos artigos 92 e 300 !tem r, da, Resolução n9 6, de 1960, p~Jo 
prazo de. um ano e sem vencimentos, para exercer a função de Assess·or Ju ... 
rídíco do Oiretor-Supervitor d-as Cartefras de Operações Especiilis e de Hi-. 
Potecas do B.N.H., o Oficial Legislativo, PL-4, do Quadro da. Secretaria. 
do Senado Federal, Cláudio Ideburque Cameiro ~ai Neto. 

Senado Ft:deral, em 15 de malc de 1968. 

' GILBERTO MARINHO 
Presidente do senado Federal 

Faço saber que o Sen.ado Fed.etal aprovou, e eu, Gilberto Mar!nho, Pre. · 
Side:r:-te, nos têrmos do artigo 47, nQ 16, do Regimento Interno, promulgo n. 
segumtc 

RESOLUÇe.D N9 34 DE !968 
Põe à di.~posição da Universidade de Brasília, pelo prazo de ·um 

ano, o Auxiliar Lcaislativo, PL-8, José Lucena Dantas, da Secr8• 
taria do senado Federal. 

Artigo único, E' pôsto à disposição da Universidade de Brasília, nos 
têrmos dos artigos 9·2 ·e 300, item I. da Resolução n"' 6, de 1960 pelo praz() 
de um ano c sem vencimentos, para exercer a função de l)iret~r de Assun• 
tos C_omunitáriOs ia UnB o Auxl~\"ar Legislativo-, F'L-8, do Qt1adro da se ... 
creana do s~nado Federai, José Lucena Dantas. 

Senado FedeJ··Jl, -.n li de maio de 1968. 

GILBERTO MARINHO 
rres.ldente do Senado Fe·.:ler!ll 

. 

i 



1602 Cufnta-fc:ra 1G --ATA DA 77" SESSÃO, EM 15 
. DE MAIO DE 1968 

2~ Sessão Legislativa Ordiná­
ria, da 6\1 Legislatura 

( E~traordinâria) 
rRESID~NCIA DO SR. PEDRO 

LUDOVICO 

As 10 horas ~cham-se presrn-
tes os Srs. Senador'Js: 

: Adalberto sena 
10scar Pãsso.s 
,Alvaro Maia 
,Edmundo Levi 
,Arthur Virgílio 
iMilton Trindade 
1Pedro Caxneiro 
Lobão da Silveira 
'Achilles Cruz 
~Sebastião Arch~r 
Victorino Freire 
"Petrônio Portelo::t. 
Sigefred0 Pacheco 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
!Luiz de Barros 
Dinarte Mariz 

-!:M:anoel vmaça 
!Pereira Diniz 
Argemiro de Figueiredo 
)Rui Palmeira 
Dy:ton Oosta 
Jo::é Leite 
;Aloysio .de carvalho 
;Eduardo Catalão 
~osa:phat MGrinho 
!Eurico Rezende 
Raul Giube1·ti 
lPaulo Torres 
Vasconcelos Tôrre~ 
Mário Martins 
Gilberto Marinho 
Milton Camp:cs 
Benedicto Valladares 
:Ncguetra da Gama 
Çarvalho Pinto 
Lino de Mattos 
i?éricles Pedro 
PedrO Ludovico 
~ernand0 Corrt.l 
l3ezerra Neto 
Nev Braga 
lMiHon 1~/IfneZEs 
Mello Braga 
~ntônio Carloo; 
Guido Mondin 
:Daniel Krieger 

'O SR. PRESIDEl-

(Pedro Ludovico) - A Hõta. de pre~ 
seilça acusa o· comparecimento de 4.7 
SrS. Senadores. Havendo número _:e­
ginlental, declaro aberta o. se.ssao. 
Vfli sar lida a ata. 

á. Sr. 29 Secretári;) 'procede à 
leitura da ata da sess-rlo anterior, 
que é a.provad« sent. debate. 

O Sr. 1 r;l Secretário lê o seguinte 

EXPEllll'NTII 

PARECER I 

Parecer n9 412, de 1968 
IJ(l. comissão de Projetos do E:r:ecuti~ 

vo, sôbre o Projeto de• Lei da Cà­
;nara n\1 45, de 1968 (n9 1.06t~B, na 
Prigem), que altera o § 19 do ar­
tigo 19 e alínea ''c''• do art. 6, da 
Lei n'íl 5.365, de 19 de dezembro ~e 

'\. i967 que cria a Superintendência 
~o ' Desenvolvimento da Reaião 

Centro-Oeste (SUDECO) e dá ou­
tras provid€nc:as. 
Relator: senador Antônio carlo3. 
Na forma dt. art. 54. pará.grafc.s 

!Q 1 e '2Q. da Cor.stituição, o Presiden~ 
te: da- República. submete à dP-lib~ra .. 
çãO do Gon;p·e~so, acompanhado de 
axp-asição de motir<ls do Ministro d-" 
Interior, o presc11te projeto de 1e1 que 
altera o § lQ. do artigo lQ e a aJínr:a 
.. c'". do arti,!r.o 6 da L€i nQ 5.365, Qe 
19 de dezembro de 1S67, e dá outras 
providências. 

lnforma a exposição drJ mot-'v.o:~, 
que se pretende "corrigir a área d~ 

. 

DIARIO DO cc::c:-:cSSO NACIONAL (Seçf.o 11) 

EXPEDIENTE Execut~vo. através do Mini:;tél'ii) ,:e.s 
'Relacõtli Exter:ores, as s~guinte.s itl-

ElEPARTAMENTO DE IMP~ENSA NACIONAL 
. formãçõ~s: · -

CIRiô.TOR ·GftRAL 

1. Qual o montante, em cruzeiros: e 
: em dólares americanos, das a.qui.Si-. 
1 ções feitas pelo Ministério das Rela­

ções Exterl{Jtes. diretarp.ente ;m~a. se­
cretaria de Est~do, ou através de suns 
reparticões· sediadas no exteiror, de-· 
material permanente Q de consumo, 
discrilrtinando..se qug.l o total dispen.­
dido co:rn material permananW, é 
qual a lmpqrtância gasta. com mate-' 
fi&l de cpnsqmo. Qe proced~nGi!l, es• 
trangeira.. duratlte os c'ncq último~ 
cxrn:c_ícios; 

ALEERTO DE BRITTO PEREIRA_ 

CHie .. OA SEÇÃO O« REDAÇJ• 

FLüRII'-~;Q GUIMARÀI!!S 
Ql-f~F!" 00 SI!!:"VIÇ"O C'G f>UDt.ICAe61f9 

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO 

DIÁRIO DO CONGRE;SSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

~ nM ·otidJ'IU do DePilt~iffiCQlCI de troorenu Naclonal - BR 1.11,1&.1.6 

atuação da SUDECO, para que 
abranja o Território Federal de Ron­
dônia~>, poiS, no encaminhament.a te--. 
gislativo do projeto que resultou na 
LfJ~ n9 5.365-.37. "nem o repr~.sentan­
te rte fl,Ondônia na Câmara dos Depu­
tados se lembrou de !ncluir 'lquêle 
Território na área. da SUDECO." 

Prossegue a. referida expOSlçãn de 
mptiyos admitindo a hipótese de 
"que todos Ql?antos intrJ:v~eram no 
encaminha1nLnto do projeto QUi! ins­
tituiu a SUDECO sofreram uma inex­
plicável defonnação psicológ~C?_a; e v~,.. 
S\Jalizaram. no mapa da regtao Cen­
t.ro-oeste, o Território Federa}· de 
Rondônia, como se incluso mtives­
se no Estado de Mato Grcsso. Assim 
também dcoerto ocorrell, quant·) ao 
deputadq por aqllêle T~r-r~tári~", fri­
sa Q documento. 

Vale, desde já, cotno indi.,.p.ens~V€1 
reparo, reportar que, no encammha­
n:ento do projete que se transformou 
na Lei nll 5.365 de 1" de d~J~embro 
de 1367, a pMtiCipação do congras!-io 
foi de ampla colaboração com o Exe ... 
cutivo. Tanto que ac::-itou os cr!tê­
rios fixados por êle quanto l \rea 
de. atuação é funcionamento da .•... 
SUDE.CO, admltin<io ate a omissão 
de Rondônia - sugerida pela. propo­
sicão governamental - rnTmo tando 
plena consciência de que o referido 
Território Federal -é parte do corn­
plexo :;:::cnômico e fisico-demogr4tir_,(' 
do centro~Oeste, as;m como o é da 
Amazônia. 

A providência é, realmente, conve­
niente e demonst!·a o interésse e-over­
namental em. aprovEJltar os: recursos 
naturais que dispõe o 'Pa.ís. 

Oiante do exposto, op:namos pela 
aprovação do presente Projeto e, 
atendendo a sugestão do S~nador 
Josér Feliciano, apresen~amos a emen­
da anexa, tendo em v~sta que o Mi­
nistério do Traba:lho e Previdência 
Social já faz parte do conselho De~ 
librJ:-ativo da SUDAM. 

Sala das Comissões, em 9 de maio 
de 1968. - Paulo Tôrres, Presidente 
eventual - Antônic Carlos, Relator 
- Carvalho Pinto - José Le:te 
Edmundo Levi - Mário Martins -
Eurico Rezende - Mem de Sá. 

E.~DA N• 1 AO PROJETO 

NO 1.()61-68, ORIUNDO DO PODER 
EXECUTIVO-

(Da Comtss&o do Projetes do 
Executivo> 

A letra "A" do Art. 6l? da. Lel 
5.365, de 19-12-67, pasm a ter a sP.­
guinte -redação: 

Art. 69 ...••••••...•.•...••.•••••• 

a) Ministério cta Agricultura, ,..co­
municações, Educação e Cultura. F\:v-­
zenda, Indústria e comércio, M.lnas e 
Energia, Planejamento, sa-úde, nans­
. porte e Trabalho fJ Prey~dWc ·a so­
cial; 

O 82'. PRESIDENTE: 

(Pedro Ludovico) - A PresidênJia 
recebel!. respostas aos seguintes Re­
querimentos de lnformaçGes: 

sucedQ que a área da SUDECO foi 
delim'tada relo Minist~r~o do Inre~ 
rior. que re-::tlizou os estudos impres-
cindíveis à tomada. de posícão do De autoria do Senador Vasconce-
Executivo. alinhando 01rr.u-.rft.ltes de los Tôrres 
ordem administrativa. para convencer I 11 , .. 
Q\.le a a.t'tude era a que convinha à N, 20~-68, WlV!~d3; pelo ~JD1s~ro da 
aci].o do Gpvêrno, o Congressa não Indust.na e Comercio (A ~n.so numer:o 
1aborou em ea..Iívoco; apenas mnnte~ AP--\11-68, de 13.5.65, a·d1~vo ao AVI­
ve a a-lto _sentido de colaboraçã3 com so ~ A:P-77, d~ 15.4.68), .. 
0 EXecutivo certo de qUfJ se prog-ra- N, 20?-68 •. env1~da. pelo ~tn.s~_ro da 
mas administrativos ohedecem a rigo- lndustr.~.a e Ç(}m~rcla <Avsso numere 
raso plane1amento. :?r:)curou, por= AP-!10-68, de 13._5.68); ~ 
tanto, convalecer os cr!térios adota.- N 2.26-68, envia~a pelo Mint~try 
dos pel~ adminlE:tra~fto e se e.'S~n. omi- dos Tra~sportes (AvlSo n9 543.1GM, de 
tira Roudi1ni:t da área da SUDECO. 13- 5968)' . . . 
certamente 41contrara ra 7õ~n que N 236-68, env1ad~ p:Io Mtmstrc 
nãc. poder~am sel' coniundidarb com dos Transportes <AV!SO n- 544-GM, de 

f!Ji~~~~~.r tipo de ~·d~fcrmc·-;?o psico- 13J9·6~~-1-s~ •. enviada; :pelo Minist-~o 
Agm:a anós m.elhoT ~xame- da mJ- da Industna a ComerCLo (Avi~ "1\l­

térie. 0' M'nis"'"érln dn Interior veri- mero. AP-116 .... 68, de 13 de ma~o de 
fica a necessidade Clr/ al~eracáo da M.fi~ · . . . 
lei. que result:_n~l rl<>- Pxp':'l~irãn de ~v'rO"- N 245:68, envi~a p;to M.m.lsttG 
tivoc:: do se,1 Titul~r. trrdíf'o:on 0 dos Tran~portes (AVI.so n. 545-Gli, de 
r~nto de v-;sta tmterior. " 13. 5. 68.) (Pausa) 

o pre~~=Jnt~ PrOif'to mer~ce·,:c '1).a O 8"3. I'~E':}l:~EN':~: 
Câ·rara.. nlrJ"'a acnlh1d., f' 110 S"!na-
do 0 nobn c::En~COT' Jm~ F~l;c·ano (Peãro Ludovico) - Sôbre a mes:1 
su~ere- a inrtuc::-"n n .... Minl»t~'''~" do requerimento de informacão que .eerá 
'l'r·""'balh-n ,. t:>topv-iriAnr:'a SOC!ial no lido pelo Sr. 111 secrrtãrío. 
O:",~elh.fl D::>lil--"rRt 1vo rl? ~TJTYEf"'O. 

RondAn1a ff'li m:P'tp in~P .... '~''lnte do 
t.:;rriF1'1" matc"r~""-"€nc::'!. R' b:mefi­
rin:i nrfo" l':'Clt","f'<: r'1>i"'"':>:HlO« peJa 
C"Ul'}""';n"'-enrt~t',.,;F• pn f'""Mv·o]vimen­
+ .... rln Awa·~An;P ft::TTn<\"'1") ma« c 
rtnvll,·no rf'n .. t.tP-'·~ i'~ .,...,ri"r imnor­
""--'.ncil'l eo:t'mnt":•"'-lhr "1::-ic:: n1nrla o 
"l·""'€11,rf'1ui"MPMtn f'C~"~Tl"'l1 CO f;pndO 
f'>m ''1"tR ::~ c::n., ""S'"fí., f'>"f'"rrr-"fi,.a. 
111:'<-ln~ '~'~""''""" <!<:d,. Cf''""?f1'1 "'-t:Ô f' 

3'111)?•"('1 """' ,..,.,.,;<' ,...., ,. .. ":''ll'-~1110 1''1· 
gional de desenyo!vimento . 

E' lido ·o seguinte 

Requerimento n9 507, de 1968 
Solicita no Pvder Executivo, atrn-1;ês 

do Ministér:o das Relações .?xte­
riores. intormcr.ções r,ôbre as aquisi­
ções de material permanente e ae 
consumo, feitas no exterior. 
Senhor P:-esident!i! 
Requeiro nos têrmos e pr~zos regi­

r.'l~ntads, seja msolicitadas ao Poder 

2, Se as aquislções referidM nõ 
ítem anterior ;antes da vigência. do 
Decreto-Lei n9 200, de 19·57.. eram· 
precedidas de licitacã.o: em caso ne .. 
gat:vn nor o,ue, a se_ em nlgu.nta. dBJt 
aquisições_ fol concedid:lo dispensa de 
concorrt'lncía. informa"1dO.,s3 em C'lSO 
afirmat-;vo, atTavés, d3 an~ e-xned!· 
ente; 

3. se as a.ouisicões fe:t2"' Y''' P'{te .. _ 
r\l}r pelo Min1stério das RrPaçõe;;; Ex-­
tariores, diretamente através da ge.­
cretar:a de Esta-do, ou nor suas re .. 
:particões. rr.is<:;ões. embaixaóa::. . ~\1 
consulados Pstãn suie;ta<; a reg1me 
especiaJ, .ilmtando-s~ em ca.m n.fí~ ... 
mat!"K>, cônia das d:sposiçõt:.s legais 
que as regem; • 

4. Qual o monta-nte das aauisk:ões _ 
feal\s pelo Ministério ou ~uas r~­
nart!cões sed~adas no exterior. 1ura:o..­
te os cinco últimflc:: exercícios f!nan­
crfros. à fil'Jl"la w~r-"~rron.c:on & Sons~'. 
de Lrmdres. d1:::rrip1inrnõr-<;~ o<> nwu. ... 
tante« dic::nen<Pdf'G fl'lURlmente. e n. 
rr-laflã-o do material ~ :1"'n'ir:do no 
ffi'3""mo períd:>i 

5. Se a. s-ecretaria r'ie E'itado su~lte 
.suas repai!"ticões t>fJ~J'adac:: no ex~.f!­
rior de matP::r'al de pxnc~iente f' de 
conc::umo inr'licanilo-z::e rm ca"'":'! afir­
mativo ousJ n vt~l!'1-r rlo~ sunrimert ... 
t(l~ cw rru'7elros. ff>-itfls ~11ranfe QS 
cinco últiTrOS e:r~Tr'c'o." fin<:~nce!rQIS. 
dl"'"'-".r:rr:~r.a~..,,,,.,+., ,.,, .. ,... ..... -r,~:tJ . 

J-ustit?cac:ão 

o present-e Requer'rnento vis!l n f.!Q .. 
ter subsídios a resoeito r'!"as aouisf­
cõ~<: d-e roateTla-1 th eo,.,... .. ,.,;en1e ~ {\e 
consurno de uroce0Pnc1r.~ estrsfl-o-eit·á., 
feitas nelo M;n;,<;+P••·io õas R"1J3"éas 
Exteriores. 

Tl·at.a-se de um 't)roblPma que "!'n­
bora pos~a ser irrelevante no CC\n.iu!l~' 
to d.ne desn~c::a~ f'elt~c:: P'"O lll,OPrla "p<5 ... 
trano:tir& nela Rerretaria r'l~ Es~aclo. 
oodfJ :'"r imnortf.lnte ~ernrf'lii" n mf'n.,. 
tar.te c~e .. lvflrn"'t'l""~ d".,ncrr.:t\::1". 

PensalT'nc:: ,.,,.,. a .,_;h,,.,n~ .. {,;o~.t ,c::e­
rla a aquisicão intetrft1lmente no 
Bras;! 4n matc.,.;n, r'fe r"rt"'llmO :- de 
exued1ent.e utili::-:arf.-. nf>1n UinistériP 
e .suas renarti"õ"s no e'<!t~r'or. 

Admitimos, contudo l'llle E'-" a·!~ns 
ca-so~ talvez spia mrrHr"a cont'!'a·m .. 
dicada. em TMi>n !'In <>!to cwstn <lO 
trr>.,.,snorte f'lll~ ('l"P ... P'":a ,.., rn~t<>r;al. 

'Pre~enrl'"mf'l't g.-:.-'...., r'l"-' '1"~~c::,. rla9 
ínformacões ora solicitadas. anallsar 
~ conven'éncla dP ~"tC! esr;nulw era 
aue ca"T'<: !O''i'·a T"P"rn:+'fl,., ~ a('lu:sfcã:') 
de mater;Pl rt" P.XnMto .... +o. P ri"! c )n ... 
,:-umo nn r-xterior P P<! hh-.<)te<;:~<; Pnt 
QUé' r~c::as cown"~·'< {l<>-vT1$Im «f'r nl)r~ .. 
~"at-A"if'rt""'"'lt"' f..,~, ..... :; ,,.,~,i<-t .. ;., Pr"Js:~ 
J.eira. 

Sala dM SC"'§es em 15 de maio de 
1968. - Senador D.,?~nn Co.<rta. 

O SP. ~ p~::n<·c::o~"""r."'•' ........ • 

(PPdrn L"'""'';"r;' - o "'f'('IUel'iTen-~ 
to lido será publicad'l e_ em seguidai 
d""Uacharh p?'~t Pre.,~d·:nc·a. 

(Pedro Ludovico1 - .c:ôbn ~ mes<l 
ProJeto de r_.ei aue será lido p!:!!o se­
nhor 19 Secretário. 



16 DIARIO DO CONCRESSO NACIONAl (Seção 11•"-) ="""'""""""""'= Maio de 1968 16.03 =---... 
:w ztd.o o seguinte: tação, sob pena. de eliminação, ~~~n-J parte dos lici~atltes, .segund-o as se- 1 ta. Lei, aos que, nesta data, eateja.m 

terão certidões passadas por re:;>arti... gumtEs mod~lld.ades:. . i registrado snos conselheiros Re;io .. 
Projeto de Lei do·Senado ç6es públi-cas federais, estaduais o'J. 1 l- cauçao e<~.n amheu·o, em :üu~ ·naiS. 

. Nt? 38, de 1968 municipais para as quais o concor- los da di~~d..a pública ~u tid.ejussóna.

1

! Sr.ç:\a li 
~ rente tenba .realizado e contribuído a 1 II - Fiança bancár>.a. n· 0 0:. ten i b 1 III s u ·· ,.so Co Ti:.ulo Proj!Bt:o .• a.l 'i}ispóe 8óbre a documentaçõ.o relati... con to, nos prazos ixadvs, o ras - e3 ro-garanüa. 

\ va à. capacidade técnica. nas con- de mesma. natureza técnica, isto é, I'··.·.············ ..... ··................ At t. 3~ &ao l'Z.3ervau.a.> t. ................ ,·~· 
corréncias para obras ou servig'Js com área de construcão O'l volume 1 Art. 139. A l,ChJ.ç:t.O só S:!rá. nu- · uJ.~..!l~e D.v.) .vH)~I.S.:.l..; •• a.s .~.~ • .:...L ....... .;, lh,..., .. 
de engehaiia. de serviço iq.êntico ao· do proje'lo e!h 1 ciada após definiça~ suíiciente uo: •o.~o J...,d :.\.:) u...; ... t..Jtw.-:.;u-.3 ~....: -...I_;~.t~•~-· 

. cone()rrência, 1 óeU obJetO e, se .. ·.::ler~nte a o:.r.u, : .. ..J~ a~~"~~e~o t.Ll t- .. t:;,..;.t.:.;;, r .... -:...5..-v •• w ... 

O Congresso Nac1onal jeçrcta:. Assim sendo, os nolos· eng:::ib;:ir"'·lq:lando hc·.nBr t:.:::~:,pro,Jeto e esp~ci- ,tav, ac • .::s;H.as, u;:,r .. :;, ..... o .. a •• Ln.;, ~... ... s. 

.w.
Art. 19 Na habllitru;ão ~s concor- os _q'lle .in~cmm sua vida. profJ.S~ion~l.)• llcaç.õ-es tas~a. ntes pl:ra perf-=:ito en-)' ..:arac .. er.lst:ca:; a.e s .. a loJ.r .. d<;..;.~ Qc".-

l @ncias públicas, exigir-se-à dos in- estaq e!1mm.ado.s da c~ncorrenc:~· na tenrumeato da obra a ra.tllzar. ~.c...;... . 
.~ resados, exc1usivamente do ume!l .. med1da em 4ue a res?onsa~~hd.ede 1• · · · ·. · · · · · · ~ · · · · · .. · · · • ·•..•.........• .. ...... "'.:ü.J L. -::_:J. ~-3 4-~--·- ..... ~,_,.::S 

acão rzlativa: ' 1 técnica pelo-s servlcos é C.a tir:na (do Art. 131. .n Hao ... ~-'~:;c::.o prel..;.núu:, 1 ,:_. l.!~~ h ... J. '--·Y .: •• ~..,..J .t~~ ... ~--·" h-r 
; : r'ct . . ~OTIOOrrente), qUe • €:fi da,.a anter;Or j a :.I"~Criçao €,.11 l'C.o~:Sü.J CJ.Q.:l.St1."'cll e 0 t U.t.-O.:.!u1.i;i.ll1lUI.i...S l..o.d \.o.y.;,._,o1,.::..J~3 .... Lic~«.:i 
~ perso~: ~ ad~ j~nd1ca realizou a contento servi·~H s:rrui.l-, Ju:.;amzn~o c..:.:; .~.1.::::rr:.:n.;..as e to-.! .e1L:..o'-'1ht.s a l..l,.,._s 1.....: .,.;,,J ...... _z_~~:.a.,, 

. a ?3pac!dade t~cmc~.. r~s .. Os 9uaís foram dil'igidos p~r pru- 1.nao~ ae pr~ç:..; bi:~.::r!1~ f.eL c.;ll~~J.- 1 '-'L"''"'u:: • .; .. <-1. ... ~~··"' 1.. ,t~ ....... -~·- ... -- .... ~. 
;~~ à 1 onel a e fmanc<;:l!a, j fl~Sl!JnaiS quen\m semf)l'e estao en.1 \dos a ccn:us:>E..J t..~, p.:::.o r:J.e:los, t::.-t..s \ ül.. ':t ~u Y, ... <loilH.,~, w~ ~ •• ~ •• ., ; .. 

. .o-1;t'-:\ Art: 2\l A ~~nzen~o. re~~'ltil-a à atlvicl.ade, c;m ja se apos:mtatam h::~ 1 membros. ; ~:-~.:~.o . <..;.(j_J.~..:.J •.n.o ~..1:;~.1•l~ ••. .,... 
~-"- ~.capacidade tecruca. nas. hCitaçoes pa- algumas decadas. . 1 •· · .•... · · ....... , ........•.....•... :.. ·~·u~h.u.o +--> J#---·.n ;.._. ,ç._, __ ..,. __ ..,3 l;l, 

1l"a obras e serviçoS de engenharia, de Os novos engenhe~os _n~m mó'?m:> 1 Art •. 144. A. ;·a.x>:açao d.~ ~roj.:-.os \ ...... ~::m ..... ;;.ç-... o ~..e ~.;::.SC.J. J ... r.-..t . .:.l c-~•!.~ 
. arquitetura ou de agronor .. 1ia, .uni- podetp. alegar que Ja . itz~n:.m ovras !' P~~e~ s_er o c~ ~-o _ d~ c:mc;uo .... o com ; _pcs.~ e:t.: .. '-1&. •• an:~·•·~ lo.'! ,t)-• ..;._s . .:.na.s 

dfar-se-á. às provas de ha.!)i!itação e rongeneres pa..ra partlculares. cem- e.stlputaçoes ne prem.os ao:.s conc2r-. ii.LL~ !-(.~J.am ~ac!) llti.J.~ .. .::. 
:Ide qu~tação da firm_a e do responsi- • for.t;:e. ''lta.bite-se·• ~ado pzlLl. Re-~ rent~s. c~as.üf:ica:~.c_s, _obede-ci <ias . as: _ .u.:·"c. _av bu pu~~..ra ~-~· .... .1 ~~a i.: e .. 

_ · .vel tecnico pela ftrma perante os )lan:.J.çao Gove~namental c.ontpet.~nte. cond1ç.oes .que se f,_xa. .. em em reg-u.a- ··y~n~r.~:,.t.a a~ ,_.l.ao...: • .,. ......... .5-'··'"""~·.a, 
-. 1 ConselJ:os Regionais de Engenh~ria _P<:t consegum%e, as n~was_ !1rn:as 1 mento. · ) .:~.. qu.-c.,..a vw. 40 .... tl ... l •• ~J. a 4 ..... :.u •. c;~ .. 

I. e ArqU1tetura. e. ~gronomia. <CR.EA). nau po.dem habr.utar-se a5,. 11~ta?0es LEI Nlf 5_194, DZ H DE DEZ.:X"1.1BP.:O 1 .L!~~wu _ oo Ula.us.~l.al t..lJ.l ..l.i.~Ct·'-'ü<l. 
1 § 19 Nas cert1does forue~.td&..'> pe1os paraobras ou tr~l:;lalh':ls p.1h·1C'J:s o DI!: 1956 1 HJ.t ..... ü1-0:s .. a, un sua J.ua.w.d, ~...~ lJú.;-
1 Conselhos Regionais de En·Tetlllaria e que, em boa med1da, anula o c:mc0r- · .. .::-...,.l..~ ...... s l...~".s.u ... c.:. ~~;:..., \..J.1-..>J!.i1os 
, .Arquitetura e Agronomia o (CRÊ-A) rêncfa, porquan~o contrarl~ a cQn- Que regu:a o f.!:r:rcí~IO das ptolis- .rlê; .. .ú1a.s. 

I serao relacionados os servnos e aJ cepçao de um Sl.St:.ema de Lvrê có'm- ;;v::.!.:_ ue .ci'lG~;~, .. -e:;-·o, A,q"--~u!..J e 11n- i SL~ÃJ n:r 
especializa.ções do resp.o.::.o..sável -i:éeni- · petlçáo ou de ccncorrê:o.~'a pura e, ge;m-e<ro-Agrt>nc.mo e a..a ou.r..;..s 1JtO-: ]) _ . ,. __ 

1. co pela firma licitante, nx; têrmos com}:)leta. . t:"idcncias. J ..... ~c, c c~o ! ·.~• .. d t..z 1' .Jf.">S.lt 

'da Lei n'l 5.194, de 24 de dez2mbro As novas emj)resas, 0:...1. c~ n;•>O.> 0 Pre··· ., d IW .. . j Ar .. (,l :t,:,y•c~ l.~_,S.. .. ül~ ... Jv~ a. lJ•u•.S· 
de 1966; engell1.1eircs herda_ tão ou t.:rL<J '~'"Que Fa 0 /a'oae:-,w .. a '. PU~lca u~ 10,1 .: .. d .. y,.J d} .. ._. .J ti 

' 2' A t ·d · adqulr'" o c"n+ró1e 0"1.0"' ·"-.. a' as ··r 1 ç "' et C~;) o 1..·-.:lngrc:s..<:..:> I\ac "'w ,JuJ " • -.. ··-- u C.i.l-~ · au on ade ad.m~n·<..trativl,. .... ~ ' ~ ..... _.·~~L.. 1- na! cc ·et •. ~ ·~ 1 b~·lJ.l<-l:o-a<O>.L,:c....... , .. 
\'erificará se a especializaç.â0 ~d) res' .. ma. antigas, que já poss•Ja'!'!.J :.:!ri.i- L Le . 0 1 a e t:U. .sa.n...J.onr> a s::;:,mtl'-e : u 1 a P~.;,, .. d ~ • .::..La c~ .luH~.c.;. (f..;.e 
com a obra ou servico a. .. u aéi-iud;- dõcs passcó.s.s por upaTi.!ç&.cs püO.:'- l. J · a 
cacto. ~ ~ _. : cas, retc:-nando-5e a um $i,ste:na ar- O C.::.n~r~.:> ):::.:~cmal c.:::e-,4 : 1 ~:.:·~:"": ... ;~~,d" ... ~_t~·;~~~-:~~~~ ·~~-~_, 1-~~= 

Art. 3? São mantidas al.i de..-nai'i teza11a_l_ de mest!"~, ~ont::-amestres e: J1 • .::.::.y~J.:<~.J ~...~ <;...lo r.a.a_L.:. • .J. ~..!1 t: """e 
..,. · - en n - TtT-,_'Lo 1 ....... "l!.pcsu·oes. do Dec..-ett>-lei •1.? <:"0!' il"' apr C:.d;Z..", or;;ra J.Zaç.a:> "'""·:;], s•,;,o;;ra- 1 · l:.,i.) ~-~·...:u.;:_,1 ... .:;:l~d-J no, ~... . ...:.>..::o:...u.:.s 
25 de fevereiro de 1987, refere"".--tt2s à da n,e:a. R;;;vo!uç~ Fl·an~;s.~. ou P"'!a, Do E..:::rc:cw P;·.:., 45;.zvnal da E.~fC· .. -._ .y .. 1:..s; 
tna~éria, Reva.-:.tç?.o Ind:l.Stn~ _Ing.t.:a. . I n:1-a; ;a, 0:.1 f1 ;q;:~;, e.ura e da Agrv.~o,: • ...:. t 1 u i"• .: ...... _ ..... z.l q,:~ s.: J ....... .u~.t;,r 

A:-L 4~ Esta Lei entra em v:rror nQ, Com ES.~a pi'O~s1çao, P!:;lS, v.sam,:.,<; . . · ..1..: a.~ 1 .. ~f._(_-~ ~...-..~e.w,....; e., ·~~ .. ,; .... lçU~s 
da::1 de sua publicação. 1 a r~:;U'~~emar a p!'0'\'2. ll-3 tap~;_-

1 
C -t',TuLo l · .... _c ....... L .. L..!. ... ~ t...:u .:i-!..1. 1."ti ... ~.;; 

Art. 59 RcvMatn-se as di<.(.)'\~lc3e:- dade tc.::ruca, r<:movenc.o, bm!Jénl, Da:s A:noc.G..;;c,s Põúji..Sf,lC.na~s I Ci o J:I.C ... & • .:J:~. C..l.:~ f;....j _ _,~·u.:. ... _;,· ~.:u 
em ccn~rár~o. v ' êb:~s d;; n:.',u:~ scc:al. - ::::ena-' -

1 j ~ , .1.. ••• .: a .J~.S! ... J..:., .~..L.n ... :;, L "'.::. .. 1._.,.~ 1)-es 
Jus!fj~cacão , C.or ]I!Cllo I;rc.:;a, -EÇÃiJ I l.::u llll,..~::!..S t. •• ec .. tc.a> L~ ~..o.;) • .i:4S e ' ' I (LEGISL.. ...... ÇAO CITADA) ' ca,ac::.:::-~.:.r~4.J e &::n.:.Cio -da ~:oe .. ;_,.[,.;, S~Lil s .. .a. r::u J;iJ.~ ........ :.~ ..... .) noS 

N? nosso .en~-cncl.er, a PrJ\:\ l~.: f.a· DECRETO-LEI N? 200-61 , ~ ,o_,.s:;ó'?S s "rr!.ua.ü::3 ue .. ..:.s; 
]JaCld.ade t~Cll.lCa 01;1 a ~Cl\\~etÊnc:al . " . ., _ , __ ._ ~- i ) , ·--- . UI I) H ..... ~llZ:~! QU::O, -"'U"_::;wln.) 06 
~e-~m profJsswnal e dada P!.'-.a .Vm~ Que d.tSJ?O€ ~?b:_ ~ ~--~'J••li-->':l·/1-0.,rla _Art._ .. l- As P~-~-l_'--'-~.~-s d.:! e..JJ..:..... ... ::,,-v, ! .. su ex.:n .. 1c.::o, C::.U.üil....~ t:lli .._~ •• l~e; 
1iers1daa.e c!l pela Esc~ la ,- 1.,. . ,._.,.5,u Adm11nstraçao Fedl?l at, estafJE .• <Jce a~ IJi.lJLt,o e t-n_..:.~l•l -'HO·~.;;~ u.l.JJ .. ~.> '.<J.O 1 t:. • a i r::n<J. ... ·_ " ... ,. , , .l o~·· . - •. • ..... .... • . . ~ .., ... ...$.- - ,__ 1 • • • ... ,. ..... ...._,.. ...... u o..ou .... e .. 
~s ... ~ema~s prov:as. ~e per'>?'l:tJdajo:: . àtre~~l:~es para a. Rctorr~a .-..~~nt~t~w ~ .... ~:~ z: .... a::; _..e.z;.~ ,r.:::u.~a;ó~E L=, c..>.. .... ' r1 .. .:>, nu Y-a . .-..a_e 1.o.o1 • .J-~,;;::~. Ju .. 
JUildica ou de idoneidade f·P"HC"ira. trQtn:a e da out1as ']JrOttrUnc.uw. .n.-rtsse ~_.oc.al ~ no~.m<tn:> qUê l'OP r- I!ULa tx~ .. cer a· oJ'l'~-J·· . ,. r s.. 
ct,evem ser_ exigidas, numa c_~1i;on~n- A_rt: 127. São moàa~i1iades .le :.:c.!- ·.~1_!1, n~ r ... a .. ':~ft<...o tiO.> scg.unt~S e;1.. a .. ., 1:.co 1 ~;w:na.s u ~a · e_1~:~1-_;;~-~. "'~: 
t•a. mas n.1o devem c::mruuc:da<· cem tat;".a::J. J t-'""'na.mentc.:.. ..:~q~._.:tuza, e a..t a.,.·cu·m a CJL:l tr 
·Os ,~iplorr:.as pas.~cs_ por universi~ 1 _A c.:;r:.c.:.~·r.::r • .:::a. .,a.~ a~rov~:-a.ü:_e~to e utmzaç~~o t.e trlll!~oncla LJ t.....:.-I=~St:> ~n~ ';;ar,tgra,;; 
ru:a.~., na s.m ma:or1a jo Govêrno li _A tom'lctn w; preço-.,, t .... :_ ... ;so.,_n~.:l~a·~_; ... ~~- un~ o co s.n. ~) Lí'St~ L'!:, 
F_rl ... ::t.. . IU _ 0 t:::;lnv:te. ~ ;' 1~·~·J.:. ~,._ ~ ...... y:n ... yao e ccmazü- ..................................... . 

O D~creto-Ie1 n9 200-6'1 ·a ... ·t 13~ 1 , ... a.,.o_es, .,~. · 1 • . 
l'e-.-~v:::rcu o principio de q·1e üá n<.>- ... , ...... , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . .... cJ t:::t.~.cr.-.,.(.:3, s:rviç.)s e e.-,. o~.~•-::.- _ Art. 10. _cau~ o.> C.Jnz . .:z::..õ:s cis.s 
czssidade de exi~J;ir-se docun:en'··~·ãol Ar .. . ·m~ntos Ul'ba!Ios, ruraiS e •e:1Jna1o;: 1~-.~: . .::~. e .1.SCJ.L~es c..:- ;.:n:;·~n11Lrm 
rclaü\;a à capacidade r.é ~1i~a ··-nas . t. á21L ~Para a rea.~z.:tça"o ue .. 1:- ... ~s .seu.s as;:e:::i.os técniccs e ~-t:st1"~ l "'.: ·!:...1·;·u . .l._ ç a...,~ :..uo:.nw. 1n~.c:.;·, a~ 
concDrrências pa"'a adjud'rarr,.. d ~a.o.a. .. e p~eços, ~ unJ.?a::LE adnl -~ cos;- r ..... ~u:c~rro ..r.::.~.:::ol., C--'<1 iur.;J.J :..toJS u-
obras ou serviços" o ~ue ~yt;;-· ?": ms.tratlvas .n:~nte_,.ao reg.Istros ract~~- aJ in.:,~a:a;õz" e mEi8s 0." a"'''O., •t::.r_~ ~t-'~c.:.:~.:-..c..~ a.-raH•...J l..J, :.arma .. 
rant~a. para. o adb.1inisf:rao'.Jc ·p~fblt;o: ~a:s de /a:ll!:;~aod de í:rm:J.s, p~;>t:o-, c~t~s, ~t;·:;,rw; 't 'ra.:.~as cie ~g:uã''~.;, EX·~ ~:? p,{;l.s..~:onal, e;n 1~:a1:s o;lnén ... 

F' usual, também nas concorrên- ca1:e.en; ~t ... ua os -~ .c;]~JatHes I tensoes terrestr2s; l:..v.", a-. t-3.rac.e~!i..l:.as d::-; 'li.-.Jfissi:..-
cias públicas, exigif-se :.~r::.cldo de con~~ant ... s c.Jm a.s qua~.t..c.a~o~s a:- e) d~~e:m·o~-;:m~:.lt:J iniu~t:<:ar a<zrc- na:s !"Or e;.a Ulplcmact:::s. 
hal:::-ili!:ação e de qui!:ação dDl CREA pecthcas estabelecidas_ em tu.~çao oa pecuarto~ - _Art. 1~. o C:J!I.s::111o J. cl~r.-:.l <;rga .. 

Conselhos Regionais ue l!u"'enha- natureza e _v~ltll do::. forne-~mentos, A;t. A ::;9 O eJ-<~rc~c~o. n.J ?ais ca 'n_..:z.ru e ma:..1t:r.l alUal~a:!a a l'f-!a-
r~a. Arquitetura e Agronorn·~ ·~r-:~un- obras ou se1nços. )pro~~sEa~ G.e eng.;n!ieiro, a~q,urtetÔ ou j;;o,:J dc.s t1t'J:lcs conceà~.:-:Js p.!.as es­
do dispCz a ~i nQ 5.194-1..7. c .. • • ...... ·" • .. " .. : 1·.~ .. : .. ·: • • ·: ·_: • • enge~I:etrc-a;:·on::;mo, ot.suvaJ.as as c::la.s e faculdades, tnm c.:::1u -s"-us 

Contudo, no -ato de :la'JWta ã') do _Art. ~3~. Na; habi.~~açao _as l~Ici.a- !c~ndlçoes de capacidade e demaiS fX1- c.ur~s e cm·ncuiQJ, c:>ro a mj.cJ..;âo-
profissional junto ao CR>-'Aç . . çoes! exlgu-se-a Gos _mteres;;aj<h, e..'{ .. gentias l~a.i$ e a.ssegu.rajo· J.as suas ca.:actensticas 
f!ca:.se .quais são suas !~PCCi;l~~~~. clUslvamente, dccum:nt~-çâo telahva: a! aos "'qu~ ,P;).5suatn, aeVictamente • . 

çoes e, portant-:>, suas atr~btikõei" p ... ~ I - A p2rsonalidaje jarídi::i. registrado, dlp•oma de fac:.ll-:lade ou • ·Â~i.' 'is' ."Sà~' 'ú~ió;-d~ · Pi~~10"d~.-iü _ 
ra.'1t-e à sociedade. · ' "" II _ A capacidade técnica._ esco!a superior üe engennar .. a, arqu1- os contratos referentes a qua1qu~h· l'a· 

Por isso m~o. faz2m t:r.rt~ c' os lU - à idoneid.ade financ.=1ra. tetura .<:a agro.nom1a, M:c:ars 0,1 l:e- m:> o.a eng.mb.atia, arquit~tura cu da 
conselhos Regionais os r~·11-ereuts.n- conheclGas, existentes no ~s; agl'?~cmi~, inclusive a elabo:ação d~:J 
te.s "de cada ou facUldadd de en- Art. 132 · As lict_tações ;ta.

1

a obras ~J . ao-s que P~suam, devidamente )r.>Je.('\, d_U"eçao o-a ex~c:1ça:> (,ê oL.rrts, 
p.enharia C:lm sede na re~2ão" (Alí- ~~ servàços ~~~'li~ir~o os segui-ates re- riHalldado ~ !'':'..":;Istrado no .t'ais. àl- quando firmadas por entiõ.ade pUbJi ... 
n:a b, art. 37, Iei n1? 5.l4H37). ,tmes e ex ..... uçao. ?l<!ma de faca .. dade ou escala, estran- ca ou 1 1:-t!cu!ar <:am pess.Ja t1s:Ca ou 

o ~ro!eto. que ora SubmetemO$ à I - Empreita~a por preço gleba!. g~1ra de ~nsino superior de engenha.- JUrldica não legalmente habilitada a 
a.:orec~a-;ao do senado, tem )J(\r cbje-] li - Empl·eitada por pr2ço uni- na. arquitetu.:a ou agronom!a. !>em p:a.tit:ar a atividade nc.s têrmos dc-s .. 
tivr> ad!'.qÚ.ar a Iegisla::ão rxistente e. tãrio. J c:::mo os que Vcnnam êssa exerCJcio ta le1. 
sob:"etudo,. fixar a reSDO!iSJbilidarle, I Ill: - Admini.'>tra-çã:l c:mtral:.:l_da. aii'I:para.do por_ .:onvênios lntern.acio-~· · · · .. · · · · · · ·. · · ........ , ........ . 
p~lo sucessã:l ou 'Pelo ins:r '€ssr) té~~ Art. 133. Na fixação de cntérios nats de intercaUlbio; Tll'ULO 
mco de servi"'os presta.::lasia r_,t.ssoa.Para julgamento das t:.citaçõ~ ievat- 1 t.:• ."'-:"'~ er~~nr-;;:uos contra.i,..aJ.os que, II 
do nrofissio!'al e não na iirn:a sem 'se-ão em c::n:a, no inte:ê::sa do ser- a. cn~eno do CJnselho Federal e Re-!1 SEç.'-io II 
prejuízo da<> ~arantias 'inanc2ir::ts viço público, as c.:md!,.õ::s de quali- gtonal d~ Engc~haria, Arquitetura.· e na compc~ição e tJrga·t ·.. IÜJ 
(lU~ o n:im:n~-s•"adl>r pú1l.ic~ deve dad~, rendim:nto, preços, c:m.11ções Agronomia, considerados a e~e:issez • l,;,.:Z.Ç 
c~'rcnr-se, ta1s C"mo o ·a?;'.ai re3is-)de l)agam.snto. prazos e outras perti- de .P~oflssicnais de det~;rn.nada e<>- Art: ~- O Cons~lho Fed~ra! será 
traào, a ca"-:-ão. as re~'!nf"õe.~ os nentes, estabele~ic!as no edital. pectalldade e o Interê.Sse naci:mal, te ... constrtufdo por 18 (dezoito) mern .. 
rquiuamzntcs. Ptc., c~te_;t0l''!1...'> essas j Parãgrafo Uni co. Será obri~a~ória a nham seus titulos registra1os tempo- bros, brasileiros, diplomadas em En­
in"'l'~"ntes n 11ma firma COl.ll'.'rf'i::tL justliicaçáo e:c:ita da a"J:to:idM.e com- ràriamente. ~enhatia., Arquitetura ou A.,.,ronomia 
s~m emha-..,"). ,..,...,f.- .. •::-'l~o, o proje- petente, sempre que não tór escolhi~ Parágrafo único. O ex~! cicio !.as habilitados de acõrdo com"' esta. Je4 

to +:;m out~ao; im'lFca"ões. da n. prop:sta de menor p.-eço. ativida.d~ d::! en'{enh~ito, arquite:o e obedec1aa a seguinte composição: 
E' norm21 ('-... .-tqr dos n·y;os cdi- ~ ................. , ................... engenhetro-agrrm::lmo é t{aran:;ido, a) 15 (quinze) re.oresentant-'..s ·de 

ta.·s ãe C"tt"-·--"..,r{a a s?,g- 1r.da cJttll- Att. 135. sert. facultativa, a c~·ité- obedecidoo os limite-s da-, nsp-c:c!tvas ~ru~os profissionais, !'iendo 9 tnove) 
sub rf'ferP,..., .. ~ 'R car:!acidr-1; :écnica: rio da antorida1e c::mp~tente, a exí~ licenças e exciUidff« as exJ~diJ.<ts, ajen;renheiros representantes tle moda .. 
os invólucros referentes à documen- gência de prestação de garantias por titulo precário, até a publicaml.o rh•s ... lidadeS; de enf!enharia estabelecida em 
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termos gen&ricos pelo con~2j11o P..::-: gistro provisório no Conselho Rei);io-; deral. estabelece di~etrizes p~u-.1 n h c-: 
dera!, no mmimo de 3 (trésJ In:)Cit'li- na!. !erma A~m1nl~:ra•:\a, e ._l,\ ,.t.:,, .. 5 
dac.es, qe maneira a cOrre-'ipJ!Uc: .!11 Art. 58. Se o pr.:::t''c.,::'l Dl L•,1a nu t:rv·.-ititnc a , l~n~a Pcn~ '2':''i'3, <-L·) 

à.5 formações tê~nicas constam\!" CIOS cr:;aniz•.::ção. rq;isLJ:! l.u f fi qualqn!"l' ns. 407 e 488, uc HôB, das Com~.;.::õ2s 
f~gistros nêle EXistentes; 3 (l;l'C';;! <r- .Conselho Reg,O!la,, ."""F.e.: .• :d\'•~·\08 - d:> Prcjr(:JS do EWCiltii'O, i:lH'!'<l­
q}.litetcs e 3 (trés) engenhen·c.•-3·<:~ • .,)~ €m outro, Regta::J, t:cat,l ncr:.:..<l.~V a '\el c::JYn. a.:> emendas qc.e der('rC t.ob 
ntmos; visar, nela, o seu regist:·o. ns. 1 - CPE 2 - CPE 3 - CPE 4 

b.1 1 mml representante das escc-, CAPITULo n CPE. -de F:nançrls, !·a·.-o.-,:tv·l. 
Ias de engenharia. 1 (um 1 reptesen­
tante das escolas de arqmt<nura '; 1 l Do registro âe firma.> e cn-'-ulltdes 3 
(Ul11J representante das ..:,:;;co:as C:e • 1 

O Sr. 29 Secretário ; ··ocedc à 
lr::itura da ata da s!?i.sâ J. a•p '!"Wr, 
que é ~provada sem tld;r, f:·. 

o Sr.· 19 secretario lê o ~t'--
gl_Linte 

EXPEDIE~rTE 
::l-IENSAGE:\1 

Do Sr. Presidente da 
no::> seguintes têrmoS: 

a$ronom~a. \ ~rt._ 59. As firmo.E. ;,cci.::dl(l-:s, C!>- 1 . Discu~~~.o. f.rn 1u:.1YJ ún'c-o do P:-u 
CAPíTuLO III •sot:mçoes, compan1L:L, coo:Y::rnuras e 'Je_to ~· ~e~d_u~·;tJ n·' ;.t•, ue u::;:_:. qt;:" Me1, 5 . ve. ç 176 de 1968 . _ ,-. ! empresas em g~raJ, que .s~ organ.z~·m 1 poe fi d1spos1r,ao c. a UmvG1'S!UaLte o._. \ ·· ~1~ ''

1 11 
• 

Dos ü;mselhfJS _ Regwnats cta ~rae- paul executar c bras cu sef nço& n~;a- 1 B1·as1ha, pelo prazo de .m1 ano, o , (.::-J'9 2G9. 68, NA ORIGEM l 
1u!wna, Arqult~tu!a e Agronmma I ci~.na~os na _forma_ e~ta.boecida nesta : AUxl1lar-Leg:slatrvo, PL-0, J03t) Lu- Exce.entissimo Senhor Presidente do 

SEÇAO I lei, so poderao m1c.a:· ~.ua.s .ttiVldadrs cena Dantas, da Secretaria. dJ SeEa~ Senado F e ::lera! 
Dtt instituição dos ConselhCJs Re,;io- de;;l_Ois de promnverem o ~c..npetente I do Federal. . ~ . _ \ . 

nais e suas atributções · registro nos Conselhos Reg·w!!UlS, bnm 4 Na fn~·nu _do _par~g:rafo 1? ú'u ar~i-

lcomo o dos profissionais do se·u qua~ , _ . _ . - go 74 da Let num-:!ro 5.010. de 30 de. __ . 
:Art. 33. os. conseH1o.s RegtüH<>lS dro té~nico. _D:~cussuo, ~m H:..rno un.~o. d.o ~e- i mala de 1966. ~enho a honra de ~li~~~'· 

de Engenharia, _Arquitetura t< Agro- § 19 O registro de firma.s. scci<>- , qt;ei!mento 11 -. 1 · 12~·, de 1_9o_J, no """,~~ 1 mete!· a.o EgTegio Senado Fed-era; :if'/: 
nomia (CREA) sáo órgãos de fi..:%- ! dades, associações. compaililias, eco- : n_hot ser:adot _, ~Ule\.o. VJ~I~l-la, ~m:~- :no~ e do Bachar~l An:.kem Mariz çie ·v ~ 
li~açflo do exercício das proti.;,;U~s de 1l,leraUvas e empresas em geJ'fll sb ]cltando t.ra~scnçao n_c::-. ~~)-L::; n?. B~.- · Fana, CUJo curr1culum vita e se~~ue 
nfuaria, arquitetura e agronomt:t, ern I será concedido se sua denflma:.bç~:.o ln.~d-o Fedet~l. ,do Ea~t_c!lai do , Co.- i anexo. par exercer o cargo d~ Jtliz 
suas regiões. fõr realmente condizente eom wa fi~ ~elo da_ Manna ~ s~b~~~qr.aél~. dO dtnlo Federal Substituto no Ric Grande ijO 

A.rl;. 34. Siío atribuições dos Cun- , nalidaàe ,e qualificação de s..'U:; cí.'m- ~e~afH> Amazomco , PUbdcuao !la Norte . 
seJJ103 Regionais: ponentes, _ I edJçao de 25-11-67, tendo Pai:S(:e!~e.", j Ap!·oveiio a oportunidade pa~·.1 à~-.. , .................... , ............. ·I ~ 2? As .enti~ades e::otnta;s, paraes- 'tob ~1 ~:.. p~71ci. 3~ ~ 373,_ ,a;e,~ 1908, o.as , novar a_ Vossa _Ex~elência. p_rot~stos d.e 

, , ·o- . . . . '·. ta tiS, autarqmcas e de ecun.JmJa, _onns_o_..,. .-e ons,ti_tu.çao e., ·~u,:,- alta estnpa c o.'tshl}üt consideração. 
c) Ol 0 8l1IZ81, dtscip!mal e murHvl ·mrsta que tenham atnJdaJe na er:~ ,t1ça. favo1ave! e _soLcitando ~eJam I Brasília. em 14 de maw de 1968 

atualizado o registro Q.OS pr·J!Jssmr.alS lgenfraria, na aiquitrtma 1m IJ<t t'fl!C- 10U~1~as. a,., Com1ssoe~ de ~gr ... ct1
1
lnu·a A. Costa. e Silva. 

e· pess-oas JUndtcas que, no::. tel mos nomw ou se utilJzam dos .ral1alhos [O.. Se.,m aru:a Nacmnal: - .• gl'!Cl.I.Ln a 1 

desta Ie1, se mscre\·am para exercer de pr~flsSJOnats desoo::as cnt~"Ol'Hl':i ·sao fa\'Oiavel, e - Segunmça .:ra:wnal "C'OR.RICULUM VITAE'' 
at~vidades d~ engenhar_z~, 8Iqwtet'Ira ; obngados, sem quai~cluer o~u..<;. 'l·~:we- : fávoraveL' Nome: Arakem Mariz de Faria 
ou agronomm, na Regmo; . rer aos Conselhos Reg-ionais toctvs os· . 5 Da.t.a de nascimento: 7 de 3bril de 
• ·· · · · · · · · · · · .,. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ! e!eme?to~ necessários à -;e\'! fic:f!ç,lo e ! . ~1s~u.:-:~ão, e111 prí111eiro 1 um o, r!'.:vm 193Jf. 

• . ... SEçÃo u \ f1scallzaçao da presente ~et. _ apr~cmçao preh~lnar da eD~l.SUlumo- • Cursos. · - · - I· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · -·· · · · · · · · . · · · · · · nahdade nos termos do ~:.rt 265 ao 
Da compos1çao e organtW.Çtlfl-- Art. 60. Tôda é quaiquer drma ou · R2gulam'ento Interno) do Pr.oieto de 1. Ginasial _:r.,~m~io DiDc~sano Se~ 

;A.rL 3·i._ os Conselhos Reginnuis ~e- \ol'p:anização que, embora não rnqua- :Lei d-o Senado n9 59, de 1967, 
1

de au-; ndoense, concluído em 1947; 
râp constltuídos de braslle:Íros mp:o- 1drada no_ art~go anterior. ter•td .,,_·ltoria do Sr. Senador Edmu11do Lev1,; . . . . . ~ I, 
mt;.dos em curso superior, legpln•~nte 1 g~~a seçao llgadG. ao. exe<'c~c'o iJi.'O~ que acrescenta parágrafos ao art. 3? ~·. Cient:fiCo ~olegw O::.w~lclo 
hãbilltados de acôrdo com a p~t>sente 1 fl:SSlo-nal d.?- engennana, arqmt::::t1.nn do ~ecreto-lei n? 288, de 28 de te~ I Cnw. IReClfe), conclmdo em 1950, 
let. obedecida. a seguint~ comp:JSJção: 1 e agronpn:tta. -~la forro~ ~s~~_,?.eJect_da ve!·en·o de 1967, tendo P3J.'t:'~~1:, s~b 3. Supe1:ior - Faculdade de Dire.i-

.ftJ um prestdente, eleito por mn ~n-
1 

nes~a .lei, e obugada _a 1 eq,l<.t. .. r ?._ ~I:'U , n\1 3~3: _d': 1968 -. da Com1ss<'l:o. ~e to do Rectfe, co-ncluído em 195G. 
l'i:} absoluta pelos membros do ('1m- .reg1stro e a anotaçao dos pto!J,.SJO- • ConsotJUlçao e Justiça, pela l'E'Jel(,'flo I _ 1 
seJho, co-m mandato de 3 (trCs) t.n .. f; ·nai.ss legalmente habilitados, c!-e:as en~ :por _inconstitucionalidade, u1m votes 1 Funçoes: 

lJJ um representante de cuda ('5- ::arregados. 'V~ncidos dos Sena_dores Josapndt Mo-, 1. Ad}unto d'Z' PromotOr éie Justlca-, 
cola ou faculdade de engenhaí'i 1, nr- ÀS cou4issão de consfil:iicãn e rml10• Alvaro Ma1a e Edmun1o Le,·LI na Comarca de Alexandria <RNl, i10 
ql~itetura e agronomia com sed._p na Justiça e de Finauça.o:. o SR PRESIDENTE· , período de 4.4.1956 a 15.5.1959 (em 
Reg-ião; I · " · . \ substltuição ao titu1ar); 

tn representantes diretos d::t:> ent•- O SR; PRESIDEXTE: 1 (Pearo Luaovico) - Está e:1CC1"1'8.- I . 
da;des de classe de eno-eniwn·o 8r- p a L d 0 p· --~~ 1,. da a sessão. 2. ~m 15.5.1959, foi nomead~ por '· . " ~ · , 1 e ro u ovzco) r ~n ~LO •• ao , · Concurso para. 0 cargo de Ju1z oe 
qmteto e engenherro-agronnmo. rr- Sf'rá publicado e encaminh-io as Co- rLetanta-se a sessão às 10 ho 'o·· ·t ct" c · d s· · 
gi$tradas na Região de contOJ.'lllic.r!rle I misso·es competentes. • I, -I nei o . a o~mc_a e ao Migu_ei_, 
cotn 

0 
artio-o 62 1 N-. h. d . ., r as e 20 minutos.) 1 tendo srdo, po..stenormente, transf1! 

· ., • . · ao a ora ores _mscn os. ri-do para a de Florânia· · 
• .......... · .... · .. ------ · .. · .... · .. ··! Da. Ordem do Dm consta llaba.lho 1-- - - ----- · ' 

TiTULO III Ide Comissões. I ATA DA 78\1 SESSÃO, EM 15
1 

3. Em'l959 foi prcmovido a Juiz de 
! Se nenhum dcs Srs. Senadores pl'e- DE MAl O Seguna'a Entrancia, passando a excl,"~ 

Dó rC'gistro e jiscali:?.-açii.o pn;:~.,-.;toJ<ai sentes desejar tazer u~o da pa1avra,, - O E 1968 cer. suas novas funçõe.:; na Com.arélt 
CAPíTULO I . vou declarar encenada a s~s.s~o. de- I 2~ se~são Le 'slat' o d' • de Alexandria, onde at~ o pres:mtc .$e 

.. . __ . • ~ig~ando par_a a ses.~:to o!·~inál'ia de ! . ;., gl .1va r 111 a~ 1 encontra; . 
Do regu;tro dos pro}tS;;lOJUHS hoJe, a segumte 1 na, da 6~ Leg1slatura 4 p . du ~ ·• f · · d' do 

itut 55. Os profiSSIOnais ha/).l;t t:.lc~ . · , 1 • m_ as vezes J3; 01 lll lC~ 
n::( forma estabelecida nesta lei .só pb-! ORDEl\-1 DO DI·\ PRESIDf:NCIA DO SR. PF.DRO \ tx:lo . Tnbun.al de, Justiya, em _Llsta. 
de';rào exercet a profissão anôs o ~·e-' Sessão em 15 de maio de l9G3 LUDOVICO Ttipll~f!, pma P_!Omoçao a JU_lz de 
g i$tro 00 conselho Regiona( 51u CUJa I _ _ 1 Teró21m Entrencta, por merecunen-
. · d' ~ h 

1 1 
. 1 Às 14 horas e 30 mmuws to 

JUl'lS 1çao se a c ar o oca a~ ~ua a:charn~se presentes os sennores • · A c 01-1 ·5 d d c011sn1 ,·.0- e a'\Vidade , o· - . . d ' 'l 8 0 e 1 I,, n c. . ·. J..~cussao •. em tu~no umco, o Prc- Senadores: Justica. 
)1\rt. 56. Aos profissiona-is !'egist~·a. • .Jeto der. Le1 da Cama~·a, nl! 106, cte, --. - ~ 

dllS ce acôrdo com esta leí secá 10r. ·,1966 (n- :u~-B_-63 _na Ca;Sa de on~ Adalberto Sena. O SP.:. PRF~SIDE'Z\"TE: 
) U d P b U ct Oscar Passos. 

ntlcida cartêira profissional, cOJ;fvr- !gem _, q e 1~ 0~ so rc .0 r~Jns mo e Edmundo Levi. (Pedro Lu:lovico) - Sõbre a 
comunicação que vai se1 li1a. 

mestt-. 
me mcl'dêlo adotado pelo conselho Fe- 1 ca~vao ~etal_urg_lCo nacwnal nas em­
da...a\, contendo o- número do rcgittro, 1 p-resas s1derurg:cas Jl coque, tenuo .Arthur Vügmo-. 

"' P e eres b 45 46 11 307 Milton Trindade; 
a :m:.tureza do título, especialil:IJ.Ç\):75 e 1 ar c ' so ns. .' ·o' ' e Pedro Carneiro. 
totlos os elementos necessários a wa 1 ao~. de 19~8 ~as Con1l.s-'>o-:s de Ecc.no~ I 
idlml.fica~ão. ~1;a- Prtme~~o :prcnunc1a;uento; m- 1 AchHles. Cruz. 

· 1 h:Itando aud1enc1a do Mmu;tro ctas: Victoríno Freire. 
!§ 19 A ·expediç:ioo da ca.J.'te:ra a· Minas e Eiler~'a, do Presirlen•e da Luiz de Barros. 

q\le se refere o presente arU!tO ~il:a!n, comissão do Plar.o du Carvão :..·ecio-- Manoel Villaça. 
sUiieita à taxa que fôr arbitrada pelp '~~ e do P~es.ld:ute d.l.s Centrajs Llê- Pereira Diniz. 
c~nselbo Federal. ltrtcas Brasllell'as s. ü. (Ji'lN!'OI)rá<:J). Argemiro de Fig-ueiredo. 

§ 2Q A carteira. profissional; pe;a 1 Segundo pronunciam mto: f:woravel Raul Giub~rti. 
cs. ef.:itos desta lei, substituirá o d1~ 1nos têrmos de Substítut1vo qur; apre- Mário il-1artins. 
p!tJmn, valerá como documento ele senta; Constitukão ~ Jus'ica. pt!a Gilberto 11o.rinho. 
id~n~:dade e terá fé pública. l constitucionalida d~ de .Substitutivo da' , PAer··mricalnesdoPc

5
dtroorn. 1 .• 

§ 3" Para emissão da carteir.l pto~ comissão de Eeonumia; .'1inas e 
fí~sio::1al os Conselhos Resionais cl.e .. Energia, favorável an sub3)tt.rt~vJ da Pedn Ludovico. 
v~·ão exigir do interessado a prova Comissão de Economia; Financ.ts, fa.J Fernando Correa. 
da habilitação profissional e Uc iclen- vorável ao Substitutivo da Comiss~lo Be?.erra Neto. 
tidade, bem como outros elementos de Economia. • Ney Braga. 
julgados convenientes, de acôrdl) com 2 Milton Menezes. 
inStruções baixados pelo Cons~lho Ji'e~ Discussão, em turno único. do Prc)~, Antônio Carlos. 
d~ral. jeto de Lei da Câmara nc, -1B, de 19~8 Guido Mondin. 

Art. 57. Os diplomados por rsr.olas (n9 1.081-B-68, na Casa cte ori~em), Daníel Krieger. 
ort faculdades de engenharia, arqui- de iniciativa do Sr. Presidente à a o SR. PRESIDENTE: 
tetura ou agronomia, Qficia.\s rrl ·re· República, que dispõe sõbrr n nplica­
conhecidas, cujos cljplomas não te- ção aos Estados P. Municip~os das (Pedro Luaovico) - Jl1 lista de 
nl)am sido registrados, mas Ecstej<)m normas relativas às licitarcr~s pr07is- presenca acusa o comparecimúnto de 
em processamento na repa.rt~ci'lo te~ tas no D!?cceto-l~i n1 200. ele 25 de 25 Srs. Senadores. Havendo '1Úmél'O 
deral competente, poderão cxercfl' as fevereiro d~ 19f>7, ou12 dis Jôe <;ôb:-C' a reg_imenta_I. cteclar~ a.bert.:t a ~essão. 
'.respectivas profissõtes mediante 1e- org~nízação da Admin"istrn~·áo Fe- I Va1 ser hda ~ aia 

E lida a seguinte: 

Brasília. em 15 de maio je 1966. 
Senhor Presidente: 

'l'enho a honra de comunitar a vos­
sa Excelência que esta Lidera~IÇ'a d€1"" 
liberou propor a substituiçãu do NQ• 
bre Senhor Senador José Guiümar\1 
pelo Nobre Senhor Senador Dyltop 
Costa, na Comissão Mista. de. cvngres­
so Nacional que dará pan'-~t'}' sôbre 
o Projeto de Lei n\1 15, de UH:s (CN l~4 
. Aproveito a oportunidade para re­

novar os protestos da mai"l alta estio-
ma e distinta .eonsideráção. -- Lider 
Senador Manoel Villaça. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro Ludovico) A suhsmuição 
será feita nos têrmos da corn~micacáo 
que acaba de ser lida. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro Ludovico) - O expediente 
lido vai à publicação - Acham.se pre~ 
sente o Sr. Armando Storni. suplente 
convocado para substituir o Sr. Se ... 
nado-r José Feliciano durante a licen .. 
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ça c.Jncc&iu.n. a f:.::,se n:Sbre rt'prc:::t-·n-, Y~!ilCr:~~:; d.1 a:-· .._•.ria(•t";o do :nnvs­
tante do Estado tie Goiás: . ~u de n:c~,--~, ll,J h: •. a-cit; de ::::.o PJ.'l-· 

D~s~: •. Q -:;:.-~__;;·a~. ir.:<L:s:ve fábrica d::- D~.:: • .:: • .:> 'l? 53.379, ti·e lO G.e m::t.J O.'! 
cim2n1 o? ~.;..:u, b:-l..~;:.am a ucupar o;; C,'lf'~U-5 a~ 

=-~c<> têrmos do art. 6°, ~ 2°. ~~o R~i- lo. no anJ ck !:;C,--: 
llh': ,, _, lnt~rno, S. Exa. ~)as-:ara a 2J ::J . .s::!·l:nin~l•' 'l' pro~2,cs ap~·c.va­
part'cipar dos tra'oailus da C:o·,a dis- r~u,; C2 p:t-~· ~;.:lp .. ; or a um m1~h~o 
pen,a::o Co cGm:promi~so rc::-~n1.erllal. tle- Clua.r.:s n:.-vc~. •ndicando a fina­
vistQ _;,_i 0 haver Pl'•'stado f!' ensej(, 10d'10.í', :1. ltc_,,l·,.t··:~ -' dos mesmos 
de sn::. ~r:mcira coLvccaç:'i·'J. be1:1 c.r.w :; l ..• tl:! ar seus direto:·::-s 

0 SR. PRESIDENTE: 

íFedro Ludot·icol - Sôbre !1 tne,a 
n~querimentos de infmmaçõcs r_:UP \ão 
ser lidos peb Sr. lQ SecrP.t(,; i o. 

Sâo lídcs os s?guinles: 

C 1 t:<,;>UE<<\ E' li:>, 

S.1la d<1.'> ~t'~· .;.'~. ~5 de m:1io 
Dü:1. -. <:::~··t~•:v!· [ :nc ele Jllatlos. 

de 

Reyuerimento n9 51 O, ele 1968 

101 Q..;nis a-. p:~v:cttnc·as q'le a 
CODZBRA 'S i:_,, : ":n::mj:> para que 
a cons:ruçâo d: m:r::to,a para yenJa

1 
f1que a c.:t:· 1 '"·' _,J_c-.Ll",;:t prn·a·la ;· 

ca:a (J.s S. ,J~-~- 15 de ma:o de 
l968. - S"nr.::l:.~· L:no de Mattos, 

C SR. PRE.SIDEX'l'E: 

(Pedro Ludcticvl - Os reque•·l:: 
men:os S:'!<"ã::> pub.:c:adJs e, em s::>~uJ­
da., desçachadcs pr~~ P!·esidência. 

O SR. PRE:-JIDE~TE: 

_\.._~.:o •• n,e Jurídico criaaos .x·h Le~ 
n 1 5.0:..:4, de 10 de junh:J de lS%1 

A~·t, 2? F:cam exrint<..s, tm n•l;J.:e .. 
qliL·ncta da inclusao de ttue tr:· u o 
<IJ"c. 1'~, os car:;os orJg-t'"lal:nen .(} 
c::up:::to.cs peles tuncicnaric3 q~~ .. \'H:'-

1 • am a ~.e r aproveitado'> no." '"f'ttno.; 
'Ô!>'i.3. Le-:. 

Ait. :l~ Esta lei ent1·ara em vi60l' !J' 
da.<L àe sua publicaçau. 

Jus: Uicaçci.o 

O pr.:"'2-n .. e projel.o Vi;:. a a a~:- y.;r; ... 
Re~uc.·,imento nC? 508, de 1968 R:.:qu:::-JrO, ll::t f.nr8 R:>gimen'.al. , ... r 11..1 ~uaw·o do Pessoal d; ';·n.:.~ 

.::eja (-;1•·. 1m>Ja •~d-J at' Exm<! Sr. :11i r Pedro LudocfcoJ - Há ainda ou- ,nJ ~~ac_.:.,nal de •1·ele._oan~.c1 :r.~·;or-, 
S:'fn1wr Pre<s:dente: 1 ~1 :~tru da l:"l~lll:l:'~w o sr:.;ninte pedi- tro Iequer:mcntG a s~r lido pelo s~·- c .• aco peta. Lei 11Q o. n<t, ,_,~ ·iJ ':1.:: 
0 ·de, ci.:- .HfG.:l!~,·rL·f~; nhor 1Q S:c:2~àr:ç. - - f 
_r.,2qw~;;_::~, 11a. f:>rma regímen.::d, 52. ,

1
:\.,HO Qe 1965, cito serV1UGl't.3 e~~ 11 o~. 

jam s0!ic'.ta0as ao Exc~lenliss·mo Se- 11 Qa,<i:; a;; ;:r,_,~a~ do atro.so da v..;:..,_w;·eis em àLreil.O .1ue Vt:In, h'. .t't;:> ., 1.: v ::;egut11le o ptoj:J.lo apro1:ad.o· -nhot i>.Ln:stro Extraordinârio pa:·.l-: t:1tr('·4,, r!•J::; l"..;;;r~ :-, L·1iciais d2stina-, ta12,U11.:; na ma.s ae o anos o.e'd' 1. 
Assi.m~cs do G-abinete Civil, as se~:.H.t- du_; ,1 ra:re:tdJ. ~:-:'~r? ,·:: .. n.a L:!ms~à~ '1ecnir·a oe RJ~J,J'. 
tes :!1f::Jrrnanõgs pertinent:os ao'Núc:~o '21 .se.t'~s-:: }ltJ..,•er;n tem conhe- Requerimento n9 513, de 1968 .:;_.mp.',nao naquele o.g<.v ~.:r!.'t.,-• ~ 
de Cus~ód,.a de Brasil' a, situa à-') na c<JJ;ent~J ciL• t!:<:; ,,, cuntril.miçües su- 1 ~ ~.:. ~ .i.r:J.s ue A.::sis: en.~ J'i"" !. • .:. 

Velbacap: ,p;em'2ntai·e;; dD pa:s pai.·l. a n·er'-"l·-, s:mho~· P.res;ct::n.c: de,yiados que fo;am a, seus c.H,;!.S 
1) Qual o número de det;>n~cs q:H• '-~-1 ts.'ol.t~ t _;,fl' b~·1 sendo destinadas i' . ... .. , .. -'-u.-!, pv1' tW.::.::m~J. eec ... .:.~.:.-~ ~. '•'! 

se acham. pres::!ntemente, rec:}!h:ct:-s' pRt.'.1 ~l. t:Jl~lp:.-a d!.! 1· .upas e calçados? i Reque1r'?, _n.:...3 te.mcs_ regir:,~:1,ais, .::e:\,r,o. 
ao Núcleo? _ . . a. transcr:çao n.:s an~ns do S:majo : ... 

21 Qua< · •• c•l· s ,, l 1. • , Sa~.1 da~ S··'-~oe , 15- de mmo de- do lemfl.rio e -~:lc,--sõos da .. 11 .,5~ 1 A tn2U,t.a cr.t pr.:.pc;,l..J.. c,.;, t1·r, r-· r 
• 1.::; ~a ex.s em a.t e qtu:l. ·cu• .~"lla::J ,. L"'! d Mattos , ,_._ .. '-' '". • v b, , .... t . 'l . . .:; 

o 11úmero de detentos colocad0s <:>m: "'" " -- ~t.: < o~ · u e · Redonda ~obre polit~c:l rodovlúria P 0_ J'"':.~0 .. _~az,.t.,~,,Jua~·,.-~""a",. e"4 ,~;-,~-' .". ~: ·· 
cada n.1ff. h2m como. qe1.t! a metr3.- recursos fmanczi:·cs"',· reali_zada du- ->~- >_ .... ..., .... __,~ ·'"~-~~.' ~- • , '-· "' .-. ·, ": 

gem destas? Requerimento n<? 511, de 1908 ~-ante u semana c.::.memJrat1va do c.n- çoc, qc~e ~.e Cd.;:,lal.zawJ.l :\ .. ·• · · ~ ···-
31 Qual o c"itério d insu'ec-~'> ad-• ·quentenãrio do I Congresso Paulls:~1 'un::..-;, n::l cO:'ilb.L, n~w. !ill •. u-:~t ·1 :·r,l 

miiJ1strath·as a oue est~ O .uNúclea. Senhor Pre'>ldente: :de K;tradas de RJ:la~em (1.91"7-:!. 9f!';'• a:.tm~a,o de de:>pe,:;a, cJ::> qd<:: ~c· ·:o~.a 
submetido. sE' destas inspeções são e1a-: R<Oqueiro, na fvrma · Regimzntat,•Patroc:nada por- -DER- SP t..~I~l.:>,e~~c:.ug-cs ~te ~er·n .... <c~'>.d e 
borados 1'2iatór:os. do~ quais, se ex\s-.seja encaminhado aG Ex:mo. Sr. M1-IARB- DNER. ~ 1~~J-, .~da, .... ~~ r:e,.u ta_ta a." . .,;,0·1/'',t.'u 
tcn~<> . 6 · d t-' . 11- ... ·.. . Ed - , C' 1 . . 3n e\t,eJh~ e .... cncmr::t !)a .. 1. a. ..... 1 "'· 

~~s. p-eço c ;:'1:'-. os _res u~rmos? 1 nr~•lo da.. ucaç~G" u!ma, o ~e-, Sala das S2ssõe.", 15 de malo t.2 •ue Lua p.ovidv aquehs v:-:.:a-, cv::l 
_4~ _Qual o c~·!tel'lo de mspeço~s s:t-,gumte pedrdo de mforma~oes: 1968. _ s.:nadcr L mo de MatLos. , ~z~.-u.-1.1 J-., a .seu crvit-:> ~ · 

n1ta:-:a'> no Nuclc-o, se dessas msue- lJ em quanto montam os tecurso3 · P ' ~ · 
ções são elaborados relatónos. rLo~ retrdc!:i, 1eterentes ao exerc1c1o fman-1 O sn. PRESIDEYfE: A p opo" cão .:!uccn 1.1 t::tPllk,n a 
qu?,s c:e f"X'"':enteSf" peco copra- cto; ceno tmdo, e que totam destms.do.: \ tP~dro Ludor; CJl _ s~ndo evidel·~~ no __ .J- \L., pteno 1uüaam~nc.) ... 1 •,­
tlf''l ll 1tm1os? . 1 aos centfos de pesqmsa do Pats; que 0 docum::n,o cu. 1 transcn ão -~~ co, loll1:t \ ez que mZ<Ildtt ocr ·~ J''l. 

~) Qua'" cs recursos destm~dos ~o, 2J qual o atual numero de o:>lsrs- 1 Jeae nao am)"C! 0 11~mte estab~lrC!'1•t fOI UJ.CtJ.CtJ. c~m re,ar.;a-v a ')!'-ll, • -
Nuc1eo mna nue sua Admimshactw tas, no estnmge1ro, atendJdos pela Cd-1' raola o • • r g •. c, t:a::IalS, J;Odenú.'J-se •'lí:ll .1 o.-'­
posEa nrov"''' a<: necessidades dJar;~--:\otdenacãv do AnerfeiCoamento do ~o pae 1 '' 0 1u~.co do art.go -'32 cr1 'cect::n.c oa co.J:,;ultcna Ue.a· 1>J :,_,_ 
da institu•C'ãO seia de ahmentar-ão ou Pessoal do N1vel S'.lpenor í.CAPES '! eglm" 1: 0 n,erno, 0 requem_!lenr,; pull •• ca cuJa s1tuacâo 1cten,,r.,1 1. •.a. 
do consumo d"- materia.is de cono;;er- 3J se os drásticos cortes das verb~1s ~~o ,s~ya sub~~J:do; 15~tbe~·açao d') l),y[sz.o' Jurrdica do CUNTI--'L f_ i O•.l­
var-:to P. limpeza? :destinadas àquela entidade têm afe- · e!_la~ 1:?· n~ ."; ,~ 11! i} ra a ses~'u'jelo tia Lei n? 4.4G3, de 7 de non::11!.~;'o 

(i) t='11'1;'> no;; Yia.turas colocada.'> ã 'tado a situação dos bolsistas bras1~e-1- ~~rdi~a~/a, ~no:~)":_norEf~~~lente de P<1·, de 19G4 que inst:tuiu o q:.:adro :bq ,:;.!;l. ~ 
d!sr:-o~;,...ão do Núcleo e oual a na l-u- ros que estud-em no ext-erior'! recer a 0111 -~-·10 .. e ora. 1·ep.:u·eiçao. 
1·-eza dos se-rvicoc; atribuidos as m~s-' 4l qual o monta.nte atual dos do::- O sn:. PRESIDE:STE: 
tnR~ -- de- per-si - '? lpósitos bancários do CAPES? L:ov.::u~se em c~n~a. naqu~:e c~.::.a ··o 

71 TPndo em vista que 0 re~itne pe-
1 

~ ; • (Pedro LudotrCO) - Há outro re- cle>aao nume;o oe pr02,;.;.;,::>,:, q~;" ~·J-
nitf'nciá~·io tem como escopo a recupP.~: Sa.a das _sessoes, 14 d-e ma,o de 1908.'querimento que serú lido pelo S~nh;>í m.tan1 rcguiannente peld Con~~~t~u··::-.. 
racãn dos d"linquentes. objetiva~d:l - Senador Lmo de Mattos. 1° Secretário. ue.·al da Repú/Jtica., todos eles -'" t-11~ 
torn:í-!m; úteis :l sociedade. 0 <1Ue t:em' .es '-i~ pronunciamento tt!cn;cc', ~~.-.a 
sldo f-eito n11 Núcleo à êst" res'l~'to?; Requerimento nC? 512, ~I e 1968 E' lido o ::;i:'qUiJtte ve...:; que englobam maténa de t:l~·.-r·L•J. 
As nut,...,··ldades resoonsáveis teriam, · ;,ea jurídico, em·olvend.o in..,a~at,·i)r·.; 
promovi,.;') a 11rática de um proQ;ra~1a Senhor Presidente: Requerim :-1.nto -n9 514, de 19Qfl cios mais Vl\r:ados nm~:, do -:l.h·.~.u '. 
re"--duc""ltivo rlo~ ?et-~ntos? _ - R~queiro, na forma Regiment-al., A circunStância, ocvrrt' t~till!.:.ftL no 

81 Que u o d t t , Senhor Presiden' ·,e r ~~ enc•as f"-" ao omaaa<> 1 seja encaminhado ao Exmo. Sr. Mr~: eu~:) üo- CONTEL, cujc.s ,a\•ovado~· ~<,!O 
para. l:~novaciJ_(} O'I. construção d-elnistro do Planejamento o seguinte pe- Realizandos~ n.:> dia- 18 do c.:t· .. -~1!- ourig:ldos, diuturnamente, a.o "· t .:lu 
novas mstalaNJPS, a·nda o_ue as m:;;ts dido d informacões: . te. el~ Cacho.era do Sul, no tF;.:~-'-''-- elos mas variad.o.s a.::;pe..ro~ ~ l!"!.<ic• :;., 
Urgente~. naquêlp Núc!-2o? 1J ~uais são 'as premissas básicas d? R~o. Grande do Sul, a Ff's ,a .:-.la- l dcccrl'i;:ntes dos intricada() problrm:J,S 

J 11 .~ t i 1 i 0 a q ã 0 . do Plano Diretor de mudanças coor~ ~ crona!: ao Arroz, contor~!' C0'1V-te Ior- oe tele2omlULcações que en.on·c-1.1 u.:; 
denado pela CODEBRA'S '! muladc. /.- ~.::-sa. PresJ~_et;cm req.JC'~l'· senrcos ae radiomfusao de:. ~-:! 1•:) '11, 

Tenho recebido informes sôbre 0 . . _ m~s que-- _o ::Jenado Fe~~11.1 se fa~.:: .c-
1
de Iadwcomumcaçi'>es, a::. re.:H'l-'L,:, ,..e 

dePlorável estado em que se enc::mtra _21 Qual a sequencJa e dat~? pre- p1esensar _naq~ele ce1c~U1~ de tan1a .::.eus executantes com 0 Po<;l.C!J' o,:tCJ.:--· 
o Núcleo de custódia situado na ve-jv~stas. de l~UC!_anças para Brasllla,_ do.:. plm,portancia :OOSlo--econo!nlCa p~l~':l. o co e <!O!TI cs usuá~iG.'i, tUdo .'t~'\;:160 
Jhacan. bem como CJUanto à vívencJa dJferehtes orp,::w~ do f!oder ExecutJV!/ ;> as. pO!' l!Jna densa e espec<'f<.C'" 
e tratamento sub~humanos a .., :-T•Je 3J O qu-e esta rea!rzando a CODE- " lt!?-~'::l:~l(Go 
estão submetidos os d-etentos ali i-e-- BRA'S, em const~uçao de morad.a. Sala <ias Ses'óes_ 15 de •naio 1~ 1968 a. cujo trato os aludirlos ,~n-;,~._;- -::s 
colhidos. para atender ao 1tem '2? Gllido .Mondin - Oscar Pu.~so~ rstüo. há anos, afeito:;. 

0<; órgãos d~ imprensa. já por vêz"s 4~ Com? ê ~e~ta, para re~eber m_o- 6 SR. PRESIOEXTI'.: A a::J.oçáo de ;,o!Uçã-U .e9,al iirn.;::a 
se têm reportado a tal estado de rad1~, a msc~·1çao dos ser_vJdores le-1 para C.::< advcgados servi 1o.·es ef :rn· J.'J 
coisas e no _iorna! última Hora cte.dera~s. que vao ser removldos para <Pe~ro LudoticOT - t: acôrdo .mm .J do CO~TEL se aflgu~a po•<:: ~EJ u a. 
Brnsilia. edição de 14 do corrente_.B1~as1lla? . . at~. 2"2 ~ 3', no 1 do R~g1mento ln~ JU.:>ta e vmvel. com l'la ~e '!~~a.a 
atravPs foto<; detalhes são comenta- , o~ Quantos serv:~ores federais rpor te1no, < 1equer:mento l1t•o ser3. v;I-z-1,1t!:'ndcndo a nece.1Sidaoe e .,-OUVf·l; __ 
das ~ituacões ~'e acontecimentos de tal 1 org_ao!. n~_s condiçoes do_ item 4, já : to de dellberacao ao Llf1R.l da o. -'"'rr. encm do o~·gãos t aos 1 J.Sto.-, :tn~"'.''-1 
forma. estarrecedores que chegam a~: e;5~ao pre'\:lStos para servu em B··a- do Dla. I d:• aju3tamento_ p:·ofissional de_ Q,,,J.·-
rá.ias do inconcebível. sllta? . . o SR. P~ESlDF.XTE: cado'i e expenentes .\tneionán:•s. o 

Nestas condiçõ-es. necessita-se co- 61 Qua;s, os m_ollvos_ ~ue levaram a, - que lhes e defeso pela f-'ei Je :_.a""~~ 
nhecer , sentir, através da informa-, CODEBR~ S a mtcnslf_JCar a venda (~edro !-"UdoV_icOl - Sobre ~ :\Ic.~.• f;cação ci'e ca.nws que ·.star:qUt"' 1:0 
çâo oficial, 0 aue de fato existe em de . moradms, _aos_ servidores que j::t ProJetos a·e Le1 que ~erao l!do'> ;;r> lo tempo, alhelOU-1$e ~ po:;.-.itih<il:ld,• (C 

tôrno ria veracidade de tamanhos ab~ rc~ldem no Dlstnto !"e.d~l:al ? - Sr. 19 Secretário. que um órgflo como o CONTEI,, r:.e 
surdos /que estariam oconeado :m ca- 11 Quantas mod~nas Ja esta o em- I capital importância para -t 1!C'u!lO:":ÜO. 
pitai da ReoUblica. e cuja humani?a-~p~nhadas_ aos servidores, nas condJ-l São lidos o.""· seguintes ,e a s:-~u:-ança nacionais ('~'I-1-df' .,-..,os 
çãn t-em sido. diàriament-e. apregoada. çoes do üem 6 ? .. <' o seu odv:-nto. <19$21, viess-e. por Jt:t!-

8::J1a das Ses.<:ões ... de maio de 191i8. 1 8' QuaiS os \al?:es _das prestaç~e,_, rrojeto 0€• Lei uO Senado l \'itavel necessidade. a ,_ançar tn':") Ce 
- Senador Adalberto Sena. Cpoupança e amortlzaçao) d~s mou· srrv!rlt'l'es em funcôes !ifPJ'pJ'f"'' !.i-

dms que estão sendo constrmda~ para N9 39, de 1968 

19 8
; venda aos servidores? Para aparta- que-las em que estão enauadrados nwh 

Requerimento n9 509, de 6 . mentos: de um quarto; de dois quar- Dispõe sôbre a inclustio rle tunf'/:JULi.- no_b,·e;-. e _c?mp~tiveTs com a~ .;'J<ts 
tos; de três quartos e de quatro quar- rios no Quadro do Pessoal do CGp- re1ns quallhcuç~es. 

Senhor F:·f:.~:ci.erlL'', tos'? selho Nacio1w.z de Telecomunir>a\~Õe:.:; I Estas as razoes que- 1lO.~ lenün -3. 
., Rec_ueiro na fo!ma regimenta1, se-! Nas prestações incluir: custo do tet- · .sul>~eter à considel'ação da C!"Sfl .J 

ja. enc~1minhado <lO Exm<;> sr. Minis-•reno; custo da construção; custo ctal ° Congr"'""5° K.ac·,(...a,l dec1·eb.: lple,_ente_.PI,oJeto que. sem dll':ida, ê 
tro do Interior, o seguinte pedido de l garagem; custo dos elevadores e taxas 1 Art. 19 Os funcionários estávPi.:; do do mtetess ... da ,,_dministracao. :sõl.•:'t> 
informações: do BNH e da CODEBRA'S. Conselho Nacional de Telecomunwa- !"f:l' nma medJda das mar':i p!Oc"de:1 'e 

' 9 · t' 1 co - , Justiça. ~Qual o valor. em tl'uzeiros, da subs- J Qua1s os es -1my. os que a ~ 1 çoes, que ha mais de um 1no vr;:n 
ç_tição das ~.c;õe.s de projetos aprova- 1[ D_EBRA'S tem ~roporcionado ~ m- 1 exercendo funções privativas de A"l- Sala das Sessões. 15 de mai0 rie :968 
li.()S pela SUDE.'NE, com recursos l,ll'G- dust·l'ia d-e matenal de construçao no_, yogado, deslgnadcs de acôrdo ::vrn o - Dylton L'osta. ARENA-SE 
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LEGIST,AÇAO CITADA I A.rt. 29 São i:.:·:~uidos no .quadro e dtv~rá ~er a111'~"~ada. ~o interêsse-

1 

de sua tota.1idade. nc exercicio. ct 
do pe-:13cal de 11 f2 trata o artigQ an- excllGlYo CJ. 1\~Irt::;wtraçao, 196d; até 30% Ctrmta por cento) nCJ 

Lltl N9 5.024, DE 10 DE JUNHO , teriOr os CRTóC.:: 0~·t.pados pelos fun- § ~Q Aceita a. OI-!:i:.O, o funcionário exercício de 1967; e o número- res-
: · DE 1966 1 cionários da t:X1..~,··. Comissão Técni- passará a integrar o Quadro do Pes- tante no exerdcio d!l. 1968. 

ln~titui 0 Q~tof.,~a do pessoal do Cor.-, l"a d2 Rd.:o t: :~!·-~+< ··idrs para !) C~-, soal d? C_onselho ~lTarlcnal ele '?='·Ne- Pí\rúzrafo único. Para.. atender, às 
,fiUzo NUcicncil de Telecom1:.nica.: .s~U·o .. Nacwn2.l . c·} !~:rc-Jmumcaço-::s,; ~O~I.Ull..:!Caço~: (CO~:rr.EL) m~~mnte dcspe.s_as ê.e~o:n:entes do dispos~o n~s .. 

li.._ gõee· <.CQ::iTEL) e dô outras prm·i~ por força d'J ::1, ·.~·F 1vo do art. 116 Ih;::.:J.::z.o, ct..,~.;neo ... se, conconuc~te- te artl~o; !1ca o PGder ExecutiVO ~u-
4ê1LÕicrs. I da.. Lei no 4 117, t'.B 27 tle agOsto de mente, ,·nsas J!tlS Qn~::'\rcs.de,oTigem. torizado a ?br!r C."!'édito esJ>$cial _no 

. , . 19&?, IJ'3:lC3 D'-'c:cu números 32.749, Art. o~.P Piem dos tunciDnnnos do valot de Cr$ 350.COO.OOO,OO (trezén-
C!> l?'l'E'S!dente da RepubJ1ca: . l cie U àe ou,,.tLl:... l'C' 19JJ, n<J 55.81&. Quadro do Pess~al, c: Conselho Na.- too e cinquenta milltões de cruzei ... 
J'aç<J saber çu~ o Congrrsso N2c1o- de s de milrco t:e 1965 cujas nomes Cit":;~.al de T~l~c•Jtn1micações poderá ros). 

aat decreta. e eu s~r.ciono a se;uii.:~!?: e situação úínr-l'·il~; rÓnstam discri- dispor d~ p~s.soal tc'l'lporário e espe--1 Art. 'jo Quando existirem apP.-1las 
l.et: . . 1 micadc3 em Hl<>~~:. nrminal anexa à cialista tempo:·ârio ~omitido na for- dois partidOs poi.íticos, a represen1~ 

Art. 1° FH_a cnado na forma d:s p~·e.:-ef'te Ir!. 1 n1a. do :u·t. 23, it"C'Tt n, e do art. 25) ção n.J CONTEI.. :::f' fará corn a illdi"' 
a.t~.txo3, -o Qua.dro do Pessoar do~ . . _ ~da Lei n? 3."ii!O, c'e 12 de jull1o de. cação de dois membros pelo partido 
co Consell-.o _ :NJ.r.Ol:a' de Telr.comu-l Pllra<?:rn.fo t.n.c". Vetado ·

1
l960. majoritário e un1 pelo minoritário, 

n1qações CCO:":'TEL~. órgão direta-! . Art. 5? Fica atPrada para Divi- p ... f · · 0 A t · . 
m~nte subordmndo à Presidência c..t. A-tt. 39 Os fvw.:,--..r~ários que, 11a. ~ã.J de B.cotwmia E' Estatística a de~ . a~ag,:a 0 .u~JC • s a ualS. 01 !2~ 
República, na c0:::~fc.rmidade do dis-j data. da. publir::1~;f.:> 'df'sta lei se en- no-nünação da ah1al Divisão de Esta- mz~ç~i-::;t po~ti~aa~f'~erão b atr;!;f O: 
pcft.o na Lei nlJ 4.117, de 27 de a;ós~ , ror:~rarem em ~xtrcJci~ n~ Conselho tt~tica do _De~a~tan;.ento Nacio:r..a! de'~~ i~àlc~~õese· naS ~r~ffPecti~~ re;;;!. 
to .de .~9~2. .. ~ l.:\"acwnal de Te:r-co t1umcaçoes (CON- '!'cieco~l~n!caçocs a. qu~ s! refere o~ seu!.açê':'!s -no- con~;resso Nacional~ 

fara,.,rafo l.".:ncn. Os valôres do T"~<'r.) poderão op•ar pel inarec:so <>rt. 2:>, ltem IV, (ta Lel n 4.117, de . t t 1 1 tr . . 
n\-vets de VNJ<'-Üllfntos dos car~O<> · -'Q' . ". . 0. '. ,., ~ 27 de or;ôsto de 1962. Ar· 8\) Es a .e ep. ara em v1g01' 
efétivos e dos s:ímh.loe: de vencimen--, n?t ~oa~ro ~~, F_t.__, a pzevJsto no I Art. t'> Os cargo,c: do Quadro do na. data ?~ sua pubhcayão revogad~ 
to~ dos cargos em C'Olllissão constan.l 82 · a r..c,nt<~. Pes5oal do Conselho Naciom~1 de Te- as diSposu;oes em cantrario. 
te~. dos ~nexos a que se refer.e és~ e I ~ :ilJ .f-.. opçã_o •.1:~ qm trata êst~ a:- Iecomunl~açõe:; _se. do prov1dos; aten: Bras.ílla, 1~ d~ junho de 1966 .. 1.':151 
a~t-~ga, st=~o os prr\-I<:tos na l~Islar:~n~ tt<;o sera rr:amfe~tadf> p.elo func.wna-~ diàa a d1spos:çso ccntlda no art. 5:> da InoependencJa- e 78° da Republl-c." 
er.1 v Qlll pa!'a. os ~enidores publicas rio no prazo de ;~o (trinta) dias con- da Lei n<:~ 3.780. C."J 12 de julho de - I-1. Castello Bwnco- Otávio lÍU,. 
ci~ls do :Pode!' EX•'CUtivo. tados a partlr da ''ig-ência desta lei 196Q- até 60',;, (so·~enta por cento) 'lhóes. 

' ------ ·-----·--

DECRETO Nl?- 53 .. 379, DE 10 DE MAIO DE 1&6<6 do anexo e previstas· no Regimentc Interno do CONTEL aprovado pelo De-. 
Cria /u:>ções gratificadas r;o Conselho Nacional de. Telecomunicações 

e dá C-4,ra.s providências 

ereto nY 55.625, de 25 de janeiro de 1965. · 
Art. 29 As d-espesas 1·e::m1tante~ da. ~xecuçã& dêste dtoereto serão atan"' 

o Presid-ente da Repüblic.a. usnndo da atribuição que lhe confere o a.r~ 
pgo 87. item I da Constituição :Federal, e tendo em Yí~ta -o artigo 11 da 
}>ei n<J. 3. 7BC, de 12 de julho de 1~60, decreta: 

didas pelos recurs:~s orçamentárfos próprios. -
Art. 39 ~te decre;ti entrará em vigor na d{lta de sua publicação, revo­

gadas as disposições em contrário. 
, Art. 19 Fica mcriada$ no Ccnselho N.1cional de Telecomunicações (CO~­
\I'EL), e classificadas, prov:J,õrünr.-ente .as fu!1\Õe.s gratificadas constantes 

Brasília, 10 de- ma!o de 1956; 145!! da Indepsndência. e 789 da Repú.bli06-. 
- li. Castecro Branco. 

' ANEXO 

I----------
C'Onic>elho Nacional de Tel~comunicações 

Fum;õ~ Gratificadas 

SITUAÇAO ANTERIOR SriUAÇAO ATUAL 

------ -.,----------
I ' ! Número :· Número 

de 
Funções 

DENOMINAÇÃO I Símbolo de DENOMINAÇÃO Símbol-;. Correlação 

i 

ÀS ComisSõeJ de constituição .e 
Juffiga: de Serviço Público C~vil 
e de Finanças. 

Projeto de Lei do Senado 
· N9 40, de 1968 

·.Mtera a redação do item III do ar­
ltiuo so da Lei no 5.107, de 13 de 
:Setembro de 1966, que cria o Fun­
jw de Garantia do Tempo de serM 
~co aumentando as hipõteacS- l'm 
ai e , o empregado optante po-i:-r á 
~tilizar a conta vinculada. 
p CongrfJSSo Nacional decreta: 

-Art. 1' o item lll ao art:go "' da 
AM n9 5-.107, de 13 de setembro 1e 
&;es, passa a vigorar com a seguinte 
~ação: 

"'Ili - Durante a vigência do 
oontrato de trabalho a conta 
vtncUlada do emprega-do optante 
I)Od·erá eer utilizada. parcial ou 
totalmente. com a sua aquiescê-r.­
~ e a. assiatênci.a. do Sindicato 
h sua. categoria. p1·ofisstonai 
gv, na falta <lfBie, QPm a do >·e­
flireSe»-tft-nt.f) do MiniSté!·io do. 

I F'LUlÇÓES 

I 
--~-

I I 
I 
I 

I 

I 1 
1 

j I 
1 

l I 
1 

I I 
I 

I l 

t 
1 

-----

Dirisão Jurídica 
' I 

Assessor ..•.......... , .. . 
Secmtário ............... · 
C h. Seção de Çoncessúes 
Ch, Seção Reg isto legal 

das Emprêsa.s ........ . 
~ :$flcar. setor Alterações .. 

Enc. Setor tnfrttções .... ·, 
I S. Cadastro ...... oo •• oo.! 
I S. 'E.st. Tar, ..•..•••.•.. ' 
' S. Legt;J. ............... ] 

S. Tarlt-lS ...... oo •• oo•. ·I . I 

2-F 
9-F 
2-F 

2-F 
5-F 
5-F 
7-F 
2-F 
5-F 
5-F 

Advogado 
Advoga-do 
Advogado 

Advogado 
Advogado 

i AdVOgado 
! Advogado 
1 Advogado 

Advogado 
Advogado 

Trabalho e Previrlênda. social / alinea "c'~ e l1'~eti:a:1te ordem\ Art. 4Q .. Revogam-se e.s disp.Js ç\$eJ 
l;las seguintes hipóteses: judicial no caso da hipóte;,e da em oon~rário, 

a) Aquis~ção de moradia pró·1 alínea , d"', neczssãriu sempre, "'Justificação 
~ . exp1·es.sa n-uto::ira~B-0 J) empr<' · 

pria, nas termos do artu;o 10 . gndo oplantQ. As medias Cl'nsubstanc:adas ns nro~ 
desta lei; t 

b) Nece.'s:dade ;:ru.ve e pre~: § 2Q. Os bancos (II'JJs,.~ar o~, je.t:Q são justas e- corretas, um:t Vt:.! 
mente, pq·scs.l vu familla:·: prcstarfo prcntamC'nte à<:: repttr- que aiende.n à destinação soc:a-1 pai-a 

c) Para p:og:umento de dív~da.<. 
1 

tições fisc:Jic; e g,o. ju'z, QuandfJ: a. qual foi cria.-Qo o FU~ldo de Garan-
fisca.!s ins,.ritas. até cinqüenta, consultados por oficio. as lnfor~' b:t do .Tempo de Scrv1ço. 
por cento 1 50~:.) da conta cin ... 

1 
mações qta.:o lheo; forem <;oliclta-1 O art. 89 da Lei n9 5.107, da 1915, 

culada; 1 das re~ativamente a:J mcntantc 1 p~evê a.s '1ipõteses em que a r·onta 
b) Para salisfaze1· em J•.úzo a \f da. coma vinculada do .:mpreo:a- 1 vmcuiaaa do eropra3ado optante pode 

obrigações e custas decorrentes do optante e !'1. razão do :7J cres· ·ser utUiz~da pelo mesmo. nuran 1.e a 
de· decisões judiciár~as condP.na- chuento, viafncia do contrato de tra'oalho. a 
tórias em causas nas quals 0 § 39. Quando cs limit.ç-:: per. lei estabelece <item III do Rl't. 8~) 
emJJl'fJJ'ado opta•nte haja figura-; centuais ~StJJ.be!ecidos nas ~li- 1 que .sOmente P~~rá ser utiiizad~ I).a 
do com[) 1-éu, ou lit.iscoru.ol"te i' neas ".c" e "d'' dQ item Ill :li'>-s-1 ocorrfnc!a das ~póteses prevlsto.s nl,ts 
passivo, a:.e setenta. por cento! t~ a.r~1go hão permitirem 1 sn- j letrns, b e c dp_I!em li, ou se_ja. 
(70%) d9. conta vinculada. , hsfaçao das dív;dn.s ou da:; abri- 'b) AqulSiçao de moradia prQ-

gaçõ~s no seu total, a a-utor ea- 1 pr:a nos tê~mns do ru.·tigo <1&:~~ 
Art. 29 O artl.go 8~ da Lel nümexo / d~ flscal e 0 ju1z podrriio derl-.: mo desta 1~1; 

5.107, de 13 de setembro de 1.966, é d1r por pagamentos parcelados , c) Necessidade gr~~e e,premr~-
a.crescido dos seguintfJ3 parágrafOS: .

1

· observados os nra~o':i cOnsentã- i te, pessoal ou. fBm~har; 
§ 19 A utilizaçã-O da conta neos com a r~7.ãO do cre<:;c:men- 1 Outxos cas?s ~~1stem, no en~;ttP~ 

vinculada do empregado optante! t-o da conta vmculada do enmre .. 1 P]e.namente JUS~Jflcadores da u;:.hza. 
nas hipóteses previstas na.s le-I gado optante e 03 tnesmc<; l!mi- çao :cta conta ':mculada, que nao Qs 
trss "c" e "d" do item Ill dês- te,s percentuai'l. restritivos de P!'fJv;stos na ~el. 
te artigo se farã mediante gnia 1 sua.' utilizac;-ão." Nao é &dm·s.sivel: p_or exem~l?, q~e 
própria expfr.lida pi:'la reparti~ I Art. 39 Esta Lfi entr ' se reconheça ~' .dlre!t~ à utthzaç~C't 
çio fisce.I no caso da hiPÓtli!se da l na dat d · bl' a_ em ~,igor da. co~ ta Para aquisiçao de mornd\& 

a e .sua pu 1:;açao. propna" e. a.o mesmo tempo, per-



' 
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u\ita-:..e, a:Js q_ue já a possuam, p<'r~ t o SR. ADALBERTO Sl.:~A: ;respeito.,. ao pr~nc[pio t.la. .f•:aternidade. A imprensa, po~ outro. !nd_u, n~ 
de(. a suJ... Illcra.d!a ou outros ·b~nsJ : __ .. , 1 _ ,,.. •. ~~-., /Est;a. .~.ratenuddde de qu~ o século e~tã ac~berta àa mfluênc1a ae l)ai-
ind'- . ...,~ã.vJ à fa·mfl'a por divida S1. P~e,_,m211.e, s auma.:. n .. l.\~~;_~"IXX, c:::m tcdos os seus avançoS pro- xoes e mterêsses eventUais; e cons-
'fis~·;p-;;1" "'"' ;.i :fuce -a d{fic.ut!'l '".e'l li- ( ncs levrun a ~e. r, na presente s~~~ao . gre~si.~~as e civilizadores em quase ciente ou inconcientemente pnde cte .. 
n.s.nc~:1l~~~·l·de em d~a tão "'~otnu..."l,lleg_is1a~Jva, matcr ê~fa~~ .~ nc-~"'~ ~-'r bet~ _d~ca~n.s, ainda pa:ece ~tar mui- formar, dissimular ou interr·~~Lar 1a. 
às (:;as:e~ a~c;ale.r;adas. outra. !1 ipô~ :tlc1paç2o. nas com~mn·. :lt;Of3 d.:> c. <3:, to, t:.t;;tan~un ... ? em ~aç~n.s uwte e do tos e~ sentido favorâvel ~ lderas pre ... 
te-~ V , o~ av,nta-j,a e a re'a-t \"<.~.- ( 13 de mmo. • ~ .::Ult.:> la::::. Lt·) Atlannco. E:-~a fm- conceiJidas. Tudo isso e verdade, tUd() 
~i .. ;~,.~~~h- i:t:::o _ _:__ 0 ;1 :- 1 .,;::..~"':)~ ~ E' que nest~ a?.:> de :',963,. ~: ... m Ge 1 tetnic:.~~e c;uc nã:l existe entre cs que isso resulta ~a. n?ssa pró?ti'l CJlldlráO 

~o ~ -. • _- d~-;::::; ~~lt<•s d -J d :c~ t<, •·.1· ccmple-rar-s-:? a. altava dN!n~ Ca .<\~o. s7 ?hs.ma:u. em mante~ condJçõe::r <;9- humana e na o ba ote.tHa. riem ~.,;nl~C) d; ·.·,.,·~ ·Jen ~eira em cau-as tÍ:1.~:1:c.âc> dJ3 F:;cravcs, com~mota-se o v~- c;.ats vrcpi::-tas a 0 erguunento cte b:a- em aqui o proclamarmcs 1m. JUSWl-
·~~~ c ...... ,. a.á·do sã t~nh~ ~:·n~ ... :~êsim 3 quinto aniven~âri;:, ou ale:;;o· ço3 a·s:J~31r.rs como os qUP- e!!mina-

1

c.:tção de uma t~se e tanto ~Wl.'i quen .. 
qu s ':? e.rt~\eg 11 _0,. ~ ~,," _ irlrsmçnte a'3 JJ.r.c:.;.'5 q.e ora ta. de t1;n, :·am, do c2:1~rio da hUhl·a~ld:::de, (s-::e, to o mal QUe d1ss:J n_os adv'.l'lrl a~l:tU 
r~d.-:> __ ~ ..... m~.~:.t.~r ~u,,cJ. ~.ll- 0,::>n .. ,1 ,~~.,:rr.tr1 3 ,_~:;!1ic>c-:;o pJra us hcmen'5 c_a •mntl~r C~ p.;.:, Lutth~r I{in~. r:~l~CI;L~,Pl.:-,sn·:-1 C::e mel.hona, e c,)Pl]'('h,·:;dO 
t:.:o 1'"._1.· .... · _') " ·:.:~. 0;: lm<-~~1 ;. -"'--~ ir-m.f'P:il. r p.,:·a r.s criu:;ado-e:; bras'- nome Q.'tero r.qui deü:ar tem impr::'~:o ~:~~o ~êln. pelo c.;_nhTco e po:::ms :a .. 
{'.1S~ .. :- -~ .·) em~.~"~:-'~ \-~-~~>~ ,, / ; :\.; '"i.:.c-<> _ n i'EEtnici\.o rl"l ct;rso rle; ::em o s~ se trr>..~o.:-se ôJ. nu:J•; altJ. re- ti11Jc...._cs q~e os ;ornais n --:.:5 t1'1LLm 
c_!i!L~- o ~.u or.,.~m~!'l·;J L •. · .. ~ 3 '.T..;·naU•.f'n no er.s}'1o svp;·wr d? ferer:c-!a c:__,I!J discurso. DeE'>ct frrt-!tcdc3 o~ dms, a c.ane:;,lt pela 01~ 
tàq ,e,\~~<) hJf! ::~~uTH~ .~-~r':l ll-,"'~ 111~-r/J:!J.{s. . lterniê..:ocie qUe nã:> pao;:~a. de nm Illi~:J,!rt!J cafê tnn~llhl.L_E .. se ~ne e~t!1ll re.t'­
juh .. ,_L ... _'J bem~-~~a-r_de L. a n_a;"ll Ademais,:;~:; 12~'"car-õ2s ôos Dms d·:t po:que sn';B~l'.-uída pelo ôdio in:tHu~irmdo a taJ.s de:-IC.cnc~as ':t;.s 1\:.:~,~~·S 

'\. f~UlL n., Lj~.I-J.ndo d 1spc e da ccn.J. Ilnmcnsa. e ria Aboliç1o de'>tarc.m-te, J ciortaltza:!'l na Africa .--1 0 sul, m:;se m~lcs de cmnumca-;oes 'e ctJnlro:e ~"-
vmcuJ~.-~. un seu .. nc.:ne. ~ , ·lno'a.tual t:!Dncrr.ma mnndilll e r.a:!o-

1
pa•.s a:> qU . .[I\ 011tro Prem~o Nobel d~ ,C'.i_al é justahlcrtte p ... -que U.es.:jMa .eJ:·-

0 _Funuo de Ga.ant a do 't~ ... ~~P;"' dt: nal em ctrclU1"1t;.ncias P. oporhlmúa- -Paz, o n~JiO Alb~rto r .. ut.n~~:i, ·:lu-s~~\lr-nc..; da com~taçào dJ --'la c!\ 
Sélv.ço, _como se zabe, .s.ub.StLa U f) dcs' 1Ja,.t!'!'J1·~:ment"' hanro.m:: pnxa a 1na ccnt:ng;êr..c: 1 de a~;:;un ~~ l'e>~erir, l1rtprensa, pa_ra aa~ às lll. inll:t::> ,hLI);;:'4 
anl go s.s~err.a da. ts~b1_119-ade ll'l'lS, nossa Pãtr;a f'S cb cert.>S v.spectO'J, I em Oslc: na:;ens ac-s J(.tHah.stas e. a. t,'«.or, ~ s 
ao- propor a sua mstltu·çao. o no~ C:J-nfort~d~res pa!:a cs .~0r~·~i)?s C:erno_J . . '!ue os aJudam neste x;a;.s, o .•·cn~l..l\1> 
vê!no ecen:Ju cem outras pos.s:iJJ~de _ _... 'U ~ "' v •·Não falarei m'.tlto na i'>.fr;{" lae um npélo ditado pelo t-:atriatlstt.G e 
dé!- com JUtra d'1~~inaçã 0 soc:a~. crEv~~!~ a Abolirão, ev0.::a.- a. forme~. d;> Sul. Em n:ss?, trn~p~ t>lu ê pelo P,cendrado_ amor que vul~rnos uci. 
D:êlltro d~~~a nova linha de r,Jc,oci- nela qUal ela se prccesso·I entre nós, uma PeJa de _ mu::.e:.r, 1eS1duo~ ~e, IE~illl.e democratico . .t~e J.J)~ 0 ~! 11o 
rutl ns Ir.edldas ora pro}J~tas ,st' nn. . ô d' 1 e d senad .. ~ e do Povo, um pas •. ado obscuro da htun-n.- 1 scutiuo de que a ttnpreasa venüa "" 
pô6n, romo cornplemen'_?-c:ão ::\.,; :déias I ~m-p ~om~cl'o S~'?.~larm·mfe Qpcrtuno, da~e .. o rest? de u~:: l1ad~. Q"Je-,; cJnstituir-se_ numa ti:ts _ ellt.es de que 
que mot.5varam a. crja-~ao 1o FGÍ3: . uru da.s pttilic~ m.1ts •to'.á,e!3 de ~a- Pot_ 1 tL<d~ P«rte~ :.-:;ta~_ ... mot ta uu 1 a dernccr~cia 11e::essaa vara sua 
p_r::tlecá::> r:. o trabalador e sua. famu:a I bedorls. (>. de 1htelhênc1a H~g:i~trados m ... c-:?_~~1~a;. L~ oce P~---1 :t ':' t·ul~G I medem a liderança. P~r ~a~J,doxal ':J.Uli 
nãb EiHEn:e no fim de suas ex st~:-1-luela Hlc;tôtia õas Amérl..::J.s Fizrrnl').. r1 · ~,tlo,!l:l~ le. A: .dr(ll" tb r~l-O· r;~ssa parcc;:-r a a.trnutçau, let"TJ.·'ie 
ci~s. mas n~o decor~r das m~;;.ma:<;, l 1a. 9;ra.c\ua!went" e nor \)arte-s; ntas ~a _AL.Jta co.eclde_,,_,.,POr .isso, -?·~1 ;t, QJ.to com razão q~2. a iet_n:Jc1·r.c11 h;;-

As sU?;1·;oes contidas n 0 ptO.J.:-t-o. auando a afinal a r:nltltVtllH. nb-olic.lo u Ai~lC'a. d1 .... u_l, ,_..,~u "'-t;J-_a Jr.adelre.,slta ue t.rna ans~.:t!racla. pa1a Vl\·t·r 
estamns ce!·t.:Js, após m~:h 1;''hirt:s e nto;ta. cÕroou-<;~ de f'Xito~ tivemos uma de c;echni~. O.)ma. crista'}, .,~~o e subsistir, e eJm arlstCC!'Uci.l l'f'a.l ... 
cdbtplem2n'adas pe-la experiêhc'a dos Vitória t:tal da líbe>:d3de sôbte o ca- poderia f!c.cr neutro r.uma ~1•1 .:;- mente existe, 
Sêhhoers congre.s'>ista<>, • mer.~cei·ão, tfvefto e um 0_\"~•1 ('0 w sentido ele càó e~1 ~ue ns l~i~ ~o Jne;1 PrP"l,! 1\las a a!1~tocracla 9e I'J:Ué ·o r:-g-1-
sel:b dúvida a aprva;:ão do C·Jngres- ao3 rfeicoarn"nt 0 ilê re:1.n1e democrá- V!t:tu~_.r;t nte, ctlttés.n Dr .ls por 1 m~ de~ocratn.:o n~cess1la e u~_1a aris-
so N·1.c:onal. \ tico QUe não d~ixou ,~1r:o1vidos nos Lt C~l..,.d.> homens. 1lacra.cm, _quero dtzer uma c.lte ·er .. J 

.í::ala da" s~ssões. 'rn 15 de ma::> de seus trofém, f'::~a'l per4.in<?.ze-s re-:tri- Que g:ande parsJ.:~xu f' q.teidadetra.' 1Unda~a sJbtc.S vJlor rJ€"~~ 
198B. - Senador Pereira Dinf~. ções à fr~te•·nldade entr,• os h(.]nens \ l>r.rtra qu~ 0 pr&m!o da fníte;ni- \ s~al. sobre .ON \alor t:spuiteal _e tUIO 

. que cnracteti7~· am e ~lnda rnracter!- da de tenha s:id') dttJ l o cid<>dáo 1 Su~re ~ondiçocs d: uoscim,e~.t.o .. ~.!-1 
LEGISLAÇÃO CITADA. zatn B.'l rornnuistas simllar~s ln~ J_,Vn- de t•m País l"llde a fratc~·rti(lf'.d" é· 1_01 tl_ma_. _uma_ arlstGc~acia c n_tttu~ua. 
LEr N.9 5.1UT, DE 196tí tc'f; da T"""R. i!e~al". · . c e Wdlvidualldadea mdependentt>s e. 

_ Basta rrmr·l' ar 0 nue foi rt Aboli- C e nenhum m:::do, por unta ca~,ta so--
(Oum a redaçat' dada- peh D:":rc:o~ cão n:t ftnv"'tca d Ncr~.e: tl-.sses c.lr1- E que d::Ger dJ. n~.s!•-1 lmp:eE,o Sê'· em!. . 

. Lei no 20, de 1969) 00 anrs cte '!uerra ~am~rea~a. culmina- hhores Senadores?. TiJttl Stdc> t:J!~1-1 Ora os JOrna:s, se t:tule<!rern abaldn-
' A t o 0 d od. á. 1' dos no ma•·tlrlo d um c'1adi'lo nata bém. ;j~a o, pa1a nos, .1'3,ftnpanha1 o çat·se a êsse empreendimento, ofele-
aat ra, c~n·a ~~~~~:~a 0 r~s ~~gu~~~~= 1-(IU~ar :1 eyclllroâ'l da cam~·:>nl;'l <:1bn1~-; prog-re .so_da impten~a n0 B'asll; 9:1.

1

c:n~ <.'s meios t'?ats eucaze7 "!_e l!Vll-
-a - ! • d c•on·st n"' -n .... ,.,., n.~s•n'{'ladl. natno a dia, t:a1-se ev1dencmnde> a ele,ar:w c .. r~er para o e.erclcio de..c;~a },rlerun-
c~ 1çoes coh arme so ~P'.l"e" e~ • 1 a J n•t<- • " ,.. d u Jd ,N 2nt"l t 1 3 em tid Ut.· 1 1 .-. 1 ' 

1 t. - lqcamente nermitmdo u~de a repres·\ cs se s p 10€s ec u1" e a, scn o e ca.co11a, e .._o aurJ ter amen °· I ~ã() do ttl5.fk:> até z.' lei dos eexac;e- aprirumatn_:mto d:-s_ &sp=cto3 P,tãf,cos aeh...;;, ~s outros .tn~1cs q~e petmHam 
- ·~ .......................... · n 1 .1 -: , 1 a r.S"""lll"-'3 0 •tl a fllcdosr• dos jornms e teV1stas. E. ar··mpa~ 1 C:pr sobre a OPlllid.o puiJllra: as re .. 

~li- No casv_de 1escsão, pelo em- da1 ~xti~râon.ih -e~crav::t•tnl. npeaa<~lnhando-lhes o otogre.s-so nultf'l!al f';Hsl..-a<; os hvrcs. as e-0nterlncift-S .. os 
p,ega:fo. sem JUSta causa, ou veia ,? --rn ·.,.0 t\c0 (',...t!\- intelectual, ensejn.-se-n~\ por ot'!r~ C'rculos de e:studo etc .•• tudo enfim 
erl'Jpre_s&o co n ·\1!-sta causa, a rotlla 1no~ reu-{'-yt~~?.?"n~· m n ;'"'re;,:€'~?'1t~m lado. aquilatar 0 seu va~or e'-'~i JtURl • que ccnbilma t-ala a fcrmaçãu de umá. 
p(}tlera ser tttL1zada p_archtl o·l to~ ~~âe ~~t~~•Ptl..,~ h~~~n;~d) Bra~n re- e o_~rou ele in:iepew1.êrtcla, de imnar-~atmosfeta intclct'.!al, c,ue parundu :hts 
talmente. cem a ass!stêhcia ao Smri t~h ~a 1 r"'-\~ -rdf'n'~ ..... 'l .c!a.lldade e de rc01ar.:-em Qüe vni n'Jn- eutes J;Jcssa envcher progredv:Jm('nta 
d.icato da categor:a do empreg:itJO, nu ;. "..-e~~~ ~in~llS! ~'1l"",.,.•'<; .• rle 'lhl e;tnda, a dr-trt•'J de mevJ~âve!:: fX· as ma.,~as I' aLé mPsmo. atra\'1-'S dela, 

"llá falta c:mstf! ~om a do represen~'ln- d(.,:<>-q \-o,om~?-n~· ~" ,'l:oa"ulrÚ N:!'l')"D. _::_ ceções. Pouco l!nporta <J\ra €-ss~ e:'l- os u:Hlidos politicoa. 
~ do M:nist.erlo do 'l'raba·lhu e P:e- rrp!-tJ,.el oue tal r"witn.J'l foi ã~>·rid~ 1 '{io qu~ pt::;e suiJ1e ela a eme-:,_p d( SeJa ur;t i11cent1vo J.:~r.a tanto :~. t:o· 
VI6ênc:a Socmi (\ITPS) nas <;<>~mo-. ..., M ,lta a •-ao: Ftn >-'W"I,..n 1,, ar •tma let rep1 ~ fl ri~ r1laJ::t.s ~ de crn- ~emoraçao do amversurm da 1!1Stltu1-
tefJ silua~o~, devidamente coP'lpr~v::t-1~ t>-~c"a '\~ u~ue. foi la~l!\,1 :t '3 idtia.l"(etur::>""'E-». '1'1:1it'··~"' J.011rn t,rnp-or•a P~e> de~ cursos de Jori1ali~?l:l introrlu­
<lé.t: J A hum n'd"df> estq no-r demais que pelo m!e.ror do Pai<: jmnn.s, ('t}.)- 7.l~os 0) no ensino superiOr ~;m 11:143. 

áJ. Aplicação de ~epJtaJ E'm '1t'vida- "diantadaa nnm QUo Ye~ide~:e ai~da .~Jclt'llL> a<; t~n~-~ml ~2IdidcJ rp1 H'lJil::tm J~ Paq,uele ithl,VO Sf! ~·ecc-nhcda que 
.cué.na. em_cue he.Jao estabelec•do fn-~defe;nd"'t' t>m -o:·tnrính oi e-;~r~'\"d-i.o 1perdrnch a~ tJUdlcoes tle soi.J'"V,\t:ll- n~ma epoca f'm qu~ t?das as prcfJs­
:tle com~rcJ"'l. industrial ou B'!rope- "C1nto ~e rl1r..,,ra ~ f:P·"'r n~::; F"t.,dos ela: e pouco 1mpm·ta l:t~ .1 do~~ de 1 r:?P.:J reclamam o tecmco ou o esr.<'­
diViduaLdadf1 ou em socleda1e· Unldc~ ~: l'B.~""~ la'in"- "H~·' 'tem des- hbetdnrte a<:<;E"ll'"fl~n. :1-os ioll"l!:l!'l v - · C!Jhsta adequ~t!,o em QUe ~;t todo hl"­
~ b> ~quísiC'áo de. tnora~ia p"ôp,iaJ1'as cm:aiens. 0 sehtimron~ • d ... str~ nba sendo, sist~emàticarnente re~uz!d~ m?:::t? s~ venfic:l a insuflriêrcta ~o 

lt()B tcJmos do arhgo dec!mo df'3!a mos nós. naquel~ tenmo, 8 t1HiMa na~ p3ra. a t~~e:!.:'V'J t:- oa1a n HtdlO .. O mal~~- nUI11ero d~os ~u~dldatas n_no 
lei! ... a0 de P-8-('"a'-"" lwm!1'~->':1·:"' B ':\:~s-;:9 al que 1IDP?J,a, nesta hcm<::naQetn à .m· PG1-ua a imprensa ptescmdir de Qt:a~ 

i -~tl Ne<:c:J3'da-de grave e premPnte fivez e eJY~~,'rrr-§'1 d" '.J~ís W!\'O. (lU- orensa e o ql!e ela !-·é o q·te chP.;::_Jl!idios_es~~d.almevt~.P1·emu·ad?s. Devfa­
-<!.t~soal ou fsmiliat: tta ('('lU"'l fot dccura \o r:n:it~r nr-- , a ser rntre nos. e nao u.s rleformacors 1 s __ 4csf ... ,"'er o E'OUncco d.e QUe os ,nl\.:~ 

/ ., d) Aquisicão de equ'pam.?nto dt'';· clonf!l 3 , ot:al~n e-"-f'ravo t'!lhn crmu~ 1ou abm:-d::s ~m que iJ!l'iJ~ .trah~for-~ ~l.sSI811D.iS do jornalismo no prot>;HJ 
_:· _tirtado a at!Yida:de de n-9turer:1. J.'J~ n!r?do :>ua hon~ade p I! f'<>r>r~virlfio 1 h1a~·-se p::r fcrcJ. das t-~ressoes ('...:te- .l~;;wl ase P[eparam, 11t1o sen~ ::>r~cwl> 

-tõnoma; , '>~' 11 re'""x::-m~'Jtn. 'No 1::1!"?-<>il. :1 p::;-~riOies. 1 q , P ra sso se lllonttm ~·c Jla .. 
. ~i'-e) Pot· moLvo Of' casaTento dê ~m- ""~Widão f> ''Wa. fusf_f} c> t!"lt~~; ncs o que imnorta a alma que hltr•·i.Jr-, Nf\o há dúyfda -Q!te tanto n!l .):.-,r .. 

. -pt+gado do sexo femirlino. 'l<'st.~dN Unidr-o: f. a r< 11~rrt f'ntre ~;las tnen'e a in~oil'-1: e 0 ·)J;:Jll"''- J que u! fl?li.-"'111'), como no t'omPrcio. nn inJus ... 
: !II - durante a vigência do CGU· Nos,..t's prcpriet:Jrio'i emJNinJn.m 111~ faz. de .m· .crlG g~ra-1, ·1rna 5erra r:J. u 

1
. trfa .. na poiitka, em todos PS r,rarl.des 

·- tràto de trabalho, a conta c;:àruenrl}l .. f'nt-n~ '"'<:: .<=PU<~ P<:c-.-rvc<: P-1'11 Yf": de1opinh'>>J r>t)!JJica e Pm 1r:uitc.s cr.'O"S, C'ü.)."l!Dhos do trnb~lho e do id~al tios 
' .. ; ... ~erá ser u':il!zada na ocorrên(•h. dn··_; sE' unirem lJa ··a l.incha~· ')<: ~.b.:>'Iri'l--J u.m ·.~·auto nas rei-rindicacões t:.C'pu-~llomens. a ~uno:;ão de dirigir e orient.ur, 

(.·-, hipôteses prevtstas nas lf'tr:o1s b e c

1 

... '~ti'". ""P"'l f<l•_·;_ .. ,n rn r·;l'!~'l":·" riL lares e- um t>blcP •h teutaUnn ct;., d.e- P;- revoJucJona~;. inol'ar e C'riar lnde-
-/.d!1 item I! d(ste art"go. Kentuc-!1•: ou o3- o!ant~dcres da Lo_i- :•trpa~ã-:> do regime dem"•C.Jli.tic-:--, P.et;d_e de metõdica nreparn\:'io ;mh•cr-
i-, • _ •• - dCJnn. f· ""''I""·l <>h"''r•,'n ~, ... f::erc•r>• ~ttann e há de SPmpre estar nos lnE\IJS 
· .- .~·~ Cmmssoes d~ CO!_l-Rt>f~-~(''l "' 11?-durfi,.., <~i"b''P q_ rn"'f'id»'lP ., ;111 ,1rf:n ' Cem~ !'JáO Estou nesta t,dbuna c:.m das personalidades excer:chJ;als. dos 

._ Ju,tfça e. de Legtslaçao S -c· a!. 1 sa e tinha afíní-::íade.;;' nrofundas ccrn o propos1Lo d<" lisongear .. n .. ~m. de ex-~~randes homen·s· de vccação, d~ ('ora .. 
O SR. PUESTDEXTF.: , o mundo on"'!'úl'io e 'fl01 , "'X~"cit J 'teri_oru<>.lf sentimento~ :li~e;os à gnt- ":em e de vont?de. 

, ... . \ Or>!'rsndo sAh"~ a n\<i.S'a dt;.~ 11artidos tl~ao ~ à .lustir;-a, nao ~trmto ~1ue !l. Que boder;l JR~er, porém, só por st. 
'. (Pe~r9 Luàovtc.o)- ~ o- proj~tPs i poiHJcos, cuja o; rhalJd.J.dc-; incJ:G:ra ~ .... ssa Inlprenm • e, ?s. mLl'V3 mel.os .. de- I a função condutora llCSte munâo mo-
~f4.os 1rao. às Com1ssoes C'JU1!J~tt'ILes, cem r. hcnra ql'f' tJ'Jd('th r.mferir a~.s r.ttfU!lão_ dos no.icmncs ~ das ·::Iem~l.('trno em que tcdos os probtemM são 
iapós publlcadcs: . ,_ +::p·H~•r 1 011 " n fl'l"""?:l~~;:'>em e a conespJnda.~ a-J que s~r\a. p1r_tlcu1ar I rlifíceis e exigem não apenls 0 cri· 

·;-.· R:'t oradores mscntcs. ~· , . ,,. p~·ópria din:t. '.tia. r.r.!nan:-~. in-o:~trnvn.

1
ment: cte-se.la\:el p'lra o.]tle t?la v:esse a t~rio. o bc~1 senso,. mnc; ainda .!Onhc-

.. Tem a_ palavra o Sr. B.lfld'. )~:.t- d"' nH·:-f,.. r-~"1-:ntrl"l.""-. IJ ;.--_·:ifJc>.<J in- tamb~m func:onar como uma fôrça c1mentos s1stemeüzactos. 
no Martms. di~nensãvel ao su"""·-o. eduoltiya. no seto das t1m.s·>s pcpnia-! Rf'ronheçamcs qup. a no:o:<m impreu .. 

O SR. 1\-I.\R~O lH.\RTINS~ ~ 1 ;rl·'11. rm"'""';n,h ·,~. 'T1 t'l':1 brea çõe">. A imurensa, remo nós mr>srnos: ~~ é brilhn~te P ~ rli~~"'-· Sa!vo rarí'3-
. . . int"lef'tlt.,, rto Jnf~ n~.-n ri1~.1r afJIUCJ-s sein:; da~ fPJJ''PsPn1a~õ·s popula 1:>\~"'i PXc"rn<>" nroo ha no no"'W pafs, 

Sr. _Pre~Jdente, sgllcito cDnc~lem •nlo! om·,> e rlf>dt> n."'s r.,· 'Lj n, conhuni- res. nadece ctf' defeitos 1l que nlnàa a I'npr~nsa daninha, a mprensa a cor-
da. mmha inscnçao. lnou cs nrópr!o~ p-e..:~..r.;3 m nálqt•co.:~ dli.1Cllmenten odp esca'Ja" DP.ptn-' tupt•ra. E rrandes JOrna-lJ'5t:ls não 

o SR P!lESID.,.,.N'I[· fl, no Momento on~··!ueo fe, ·e em dendo e:::m.;.mlcamented b opinlâ~ pú. \no'3 faltam. Nfio p011COS deles pode .. 
• " ..... • luz . , A luz ou~ n&Q han:fa de 2na~ lhHca, ela é cbr-:e-ada, p:na ~c.b:'P'\fjH!r rt~m honrar o tornnTismo dos maiores 

(Pedro 1.ud01.oico) - V F a. t"U ~~-ar-:::e nPm d<> lPuxu1~1:'-R" no ru- a subo-rdwlr-se 111:1 e-"co'ha e no rlfs- ralse-1 do MUndo. E', porém, fc-r"' de 
atendido. +uro. E hoie p:demr.~ afirmu com ta-Que do notlciario à p<5pl ia p!:-ii'O-, rlúvi~a Que muito hão cte lurrar es 

Tem a pa:.J.vra o Sr. Scltzj~:- Ad:.il-, .... lml1hn. n''!'. fl}h t:tl n .• oecto ··ive- 1 Io~ia d':>S leltorP<; oue-. p:Jr r.er:essida- llo~'l.'·t E>mprêsas .1orn.alfstlc.as rm oos-
berto sena. mos uma democncia plen1 no que c!l~~de, ela deseja atrair. lsll':.uctades educativas e culturais,~ 



'1to3 c~: .. ~~·-:_:;·J. '!s DIÃRIO C:J CC:'JGRESSO r~.C!Of:AL (Seção 11) M«;o éo 19ó~ 
-~ .. ~ =~--.;;.;:.;.~.___:_:.,....,......,._~--...,=--__;_-~ ~~-

em ca}:.~c.l::a.:a de trsta:.- d•H r..ro .... h- \;::o d:. Brasil a:> 1 ~9 ·_·.;;~1zl·t<=SI) dD. '~umancs c a:> d.::o:ro:t~3es L,mf"lt6.v<;iS 1 No~ to ideal é a criaç-ão d:J Uui.í:o 
~nafi l-OIILiCUS, l.•.hlrUJ.S e t.'~.'llJlll.~ , .. _ ~:mfe-aeraçao dv.$ v.~an.;-,.mvs l~tino .. de po-voíJ.s rua.s riccs e poderosos. \Inter-parlamentar Latino Am.:r ... ttt~:-4. 
da;> questo~s aum.msü·aLh-..:., uu~ ..... '-lr:.me!Ican{)·3 c.e ... t::.-:.1.:..· ... -- k.'U'1 !\L """'""':• se tem<J..::, C_3nhc ... · 1-"le_,_id~nt.e_l.1~a..1~'! de Turit:mo, a c.on'5reg,n t..· .._.JojP1 L.t-­
~.rctem mt.eJecL_mu . .:.e puc.ter<.::' •• l ~.·v·~l;,.;. r.::.:::.:1zac~o em ma...:;~ ~o~~ Cl.lJ.t.:.: d--' ~:ü- à.e_ n .. ós ?e.:a.<.:::s qt.l~ nos ourl~üm e. I! g-islath·.J nn tôrno da :dé~M( ·rç·, -
com boas eqUtpes o.e aorntU1~ta;;. ll'-'\! .n, Ca)aal ca ;:;~2l:u..;J.'"<'" u.:: ·~q:\:('..'-'.Ol". aglga.nlai-ll.J:> (;ll). e.::.J.vlço _?;a.ra v~n!...e- TUR].8?d0 .• <\ Jdé-3 fOJ n11.;aJa f ,f) 

tenham receoic,o nao so a p:.·c:eaia~"'" JtUhamcn~e c.m o b.: .. aaor tJare~~e, los, e~.ses Pr~blcru:-.::; .sao no~o.<:: e ha~ traball:o já c-cme-;ou mareP.:!c jlf'lo 
regular das ma~é,rias própria.s • .w Jvr P~nheilo, ü::pU.<lo..::J A!.lfWn Re:s 'veremos. u~ enll'e.J...l-ks no c· ... H.~;n- é:üto, d:s p:·:me:.:os ~ntennimr11 .,,-;,_ 
nal, CQrri;O tambem com. o COnl"lef'lmeu- Dias Menezes - o_,·;:..1Jo :laPe!;., e mento a e l..Un aere; para -;çm ·1o.-;;cs _ .~, _. , . _ , .. 
t"o da história da técnica e cta ética La Jooé Maria H.be •• -o, p.L~.c.p .• m-J:> dos próprio-:5 filno.:;, a quem I.emos Qç dc.i-1 l\:J _1.!.tx.co, ma-r:~'v"'m ... s os :i:,tls 
iJnp~e11:sa, uma elPvaüa Ct•n .. Cend~ trabalhes O.f, co-nela,.:: nL'fl10,·ave.l ~:vi~ xar um legli .. àO 1nais pro!rd.ssoJ. p.ove.wsos.e:c.~fJ~dlment?~ com o.~::.::­
_proíi.SSIOna.l. vemos interummcme Q,j problemas e Mas há, entretanto, ue.ste Paio:: o:J.dz D:hor Agustm _._a1vat, .l\~ ms~~o d~ Ht-

I!:~:ses 1oum, Senhores, os <:i;;;no~ as dificuldades d-o 'J.U~"'"Illt. uu Con~i- se tem de tudo, r.s meu10,.e5 cOt'j.l';Õ€:1 r~sn:o e PreSidente_ aa. Un,ap Int.t'.J;'~ 
~b o~ quais .se íundou .o eEs_ino do nente, sentindo e Ec.t~·en-u<.- as la ;;:m:.s !)ata um gt·an<i.e plap.o dt. turi~mo E nacJ_onal de Orgamsmos Oftcta..~ de 
J~rn~hsmo, ~m ~1o.sso pais, .:.u;o aní- que ainda nos afastr.n. at. mna i·ictus- urge que ·este .seja, setn t.ardanç-a, re- Tunsmo- U.I.O.O._T. !'~mo? pedu .... 
Vers.c1.:r.io aqm saliento, e que d.ao st>n- tria, que pode ser dectsh::t nc. tm.<J.,çO allzado, num trabalho mtegrar~.o l!lll lhe _apo o para. o Sltrtpos~!? a_e Sdo 
tl.do as homenagens que llo3e prt!s. de nossas tram..açoes intí:::lTtacL>.n1.,:;:. I que na_~ avulte, a.penas. a co?->;1~:1Jl'l.o, Ho~1zonte, que 1.os~o. As~oc:aça')_ par--. 
. ;tamos aos homeus e mu~hetel3 da Pa..í!:;es hâ. que,. vencendL eonr1tçõ~s ae hQteLS .• )nas S: ple~a ~correl_lrta ~e I lamentar p:etendQ re~hza~. etr_l r. o,.. 
unprensa: · , ~ adver.sas, organizam-s(', ·~em rap·uez, e tôdas a.s condlçoe::., mdlspensav~ie a y~mbro, pleiteando, nao so a mclu-

. Mas se]a tambe~n a exata CX!)tessav já oferecem: cond1çoes ~ur1sticas Iavo~ um con;5c31me fluxo turistico. . sao do conclave na .. agenda da .... , • 
daquele nosso apelo, o ~pêlo no sen- ráve:i.s, e nós~ tendo tudc a otcte·..:t.r o Mexrco, sa b·~m que fa-vor-eCldC tJ.I.o.o:r., ~as a~nda QUe o Cot::t:e­
~ido de _que cs que_hoJe f~te.)a!\1. n em atrações ao gôst? .mJ.b ext~cn_r~. pel~ situaça~ gcr:g:·áf1ca, tt:>m, c0m o ll1o desm entrdade venha. ocorr:-r ~a 
mtegraçao da class? na ~~~t~ma~1ca perdemos, na compet1çao, pela ~u.sen- tlU"lsmo, mars <livLEas que nó.", c.o1:1 n:esn:o local e data do noso ~impa-
do~ me1os _de recebei a edu..:~ça~, rla- c~a. <1e planes cic ação. 0 café. sw. ., ~ . . . -
ql.u J)Or dmn~~· venham Í01mm, em Ná<J chegamos a comp1·etr.de1· t.. que . . ·fi .. _ , ,. , ,.. ·a· E.ua ace.laçao. P'-"ev:a f·,c::.u :-:ondi .. 
m.archa reumna, ao lado dos .:tlle~se .-.ale 0 Tl.u·tsm::l, nao, r..pena-.s, lom 1 un~ La,~s~ \~.um t:,a~_aJho go.;ver~:-zn,..,.l~~ cionnd.a à aprovação ào cons.o;:ll!o a 
empenham, em ~elhorar as P~ro~s te geradcra de ci'fYisas mas, sobn:~ud:;, tal o.:.t .... ns~w, 0'-'Je~Ivando tazo~ J

1
, ~- rrJll.iza;.·..:se em -Beirute, quando_ pvr 

cfvicos da ed~casao popuhtr · , pela troca ó.e tOda sorte je contnrrJ.Í..,. alc~,ce <l ~-}ue pretendeu~ c · rt.~~.:. sua solicitação, devemus levar n-osso 
.O Sr. Petromo Po-rtela ~ PermJt~> ção pelo lnútuo conhc:.:::imrntu qJ"" lo. ,E da_ ns_lta, nsult_a nl~~ 9-ve ilJ.. pedido ao órgão que es~a-tutà!""arne:c.· v Exa um aparte? . . . . e fLigo qt.e flca - e e o MeXH'ú, bY.. te b <I f i 1 ' O SR·. ADALBERTo SENA - Pois apr~xima os P?Yos- eü:J.una:~~?- os sua ünagem, q\le segue. pelo mune;o . ca .;) e er: o.,. ., "' • 

nã ~mv.ocos, susCltanc.o. JS _ lilhhl:l):ll~ atora na memória do turJsta _ c 0 -~as_ e~tamo., ce.tos. Cic (JU.__ o S<tn~ 8· S p t ·n · Pott l ___ V E bws, fomenta~do a. sol~d::nedade, fn·- qu fica é 0 ne:::essáric. 30 maiur c:~- P?.310 ~era um accntecnnento m:,erna-
jâ, ~r. 1 f ro~~plesm:ate ' xa~ mando os autenticas a.ll~dces ct·; Paz. sel;Volvimen~o do Pai,:;_ 0 dóln. C!Onal. a dcr;t:er~ar a <atenC'áo dõ t~do 
pes;~r:S. ~.a ~xa.~ se ~~s IJ~Í~e;1'~i' O ~~n~r~o da ~orAL fm,. t:ec:n Nó.s oa .Assocjaç5o Interparl::.o.,~er~- o, mm1do tunstic-..:, trazendo .ao Bra."' 
~ honra, falará e brilhantemeHL~, uma ImcJa~iva a :ua.:.s ~ue se P .. mn:l- tar. através- do seu,Presider:ott! e c:.o :;;I o Conselho .. da tr.I.O.O.T. 
também em noru'.e da ARENA veu, _visano.o a eumma. as oar Puas,\ VJce.presidente, Deput<'.do Miltvn P!"l.ro. tanto, Ja temos ~ ple~o fi. -paio, 

f:s;:e- 0 pedido que faço a v: Exa., nasclda~, _das de.sconflan.;P..s p1u a ... o Reis, nos fizcm::ls ouvir mals de unm do. G-o,:erl"lfl.·::l.J)r Israe! Plnhem:J e do 
pprq'JC não poderíamos dizer tão b~m p~sse. lllJ1e, a P~rta aberta •. ? 11 t. . ..r_- vez, nQ conciave da COTAL es~·a.rc.- DI. Lu_;z :cte Souza Llm:1, Prefeito de 
o· que foi expresso nesse magnlficJ ca~blO franco a .. e qt~em, sa~a.a_.qu;1!~ cendo a posição .brasileir~ ct_iante ct,: Belo J:i<Jnzo~te. ~ ..... . : ~ .... 
discurso do nobre Colega sôbre o pa~ che"'a, de quem .... bra,a um IrnHt:...o qu. problemas da ma:or 1·elevanc1a E, r.n . Y~ncid:t. ~.:.ta eL~~a .,jmmlS::la~IV~ 
pel ~~ a impo;:tància da ilnpren$a na vem. mesmo sr:ntido, cmno intérp.l"et~;:. inà:,;.~- m:mal. l"lgldos crlti:!rics dever01o su_r• 
História cto Brasil Para isoo, se impõe o entrela~;~t;:uenw mo falou também o Presiàent~-: t.E.. adotados, no s~nt!do de que p.:!ló sis .. 

o SR. ADALBER:ro SENA- Mt~i~ to or~ânico ctcs. agente'> _de VÜJ.ge_m, EMBRATÚR., Dr. Joaqüim xav1t>-; d::t i teplútlco rodízio, o~ parlaméntares da 
to obrigado a v. Exa. 1das redes. hotele1r~s, d:\~ com.r'_'"'.llht~'> Silveira. Camnra e do senaê!o possam, no E"Y"" · 

Exatamente êsse o meu pensa.- aér~as, . do.s~ orgamslll0.3 e~tata_L"', s ... b Mas, não basta. que falemas 1a ·tor.l terior. em conclaves de nessa. entkla~ 
ntento. Não .sei.-se o deixei J.;em claru, as _ms~maçoe~ de un:a Jeg_IS1aç!o q_ue, e digamos d:J aprêçO do Bra!:H !JeL·) de, empolgar-s~ com a. idé:a do lut.n. 
apesar de tê-lo expresso atraves de t~tnbuu;'l.~O dlreto, ÓL~~nn~me ·5 rts- turismo. pelo turismo. que há de ttansformat .. 
pftla·iras escritas, mais é, exat3-llleni~>, pon.sabihdades .t:Ia.fastavei.s. Impõe-s-e basja que traiJ.Sf·ormemos em conehte invencível. 
tl.'aztr a cooperação da imprensa no No conclave, esse o _sentido -~ ... e to· em atos as int~ç.ões mel.l1ores, dando E"s. Senhor Presidente, a '",ümula, 
se.ntido da educacão democrática du dos os apelos, o e~dereço de toa:as as à EMB1-LI\TUR. o de 4Ue IJece.sina J exJ)ressa em relatório. das ativldad.àS 
Pais. Essa imprensa, que tem ..;ido tão mensagens, a !lle(a a ::;er alca.Di]ada, para ser uma entidade efici-ente. que nos foram cometidas. 
e(icü.mte sob muitos pontos. imp-rensa para que 0 tur1smo mostre a todos_ 05 atuante e capaz àe ot-ere:::er um Plano 1 A Associação Interparlamenta:r de· 
que não tem tido, t~lvez,_ tempo par~ povos as boas surJ>resas do Navo Turístico a um pais ainda n. marg-::m Turiemo não ~e limitará a meras- v:a .. 
dedicar-se a.o segraao m1ster, poder/i Mundo: . . .. . de uma ação tão oportl.l!la quanto fê~ gen~ de tecre~o ou de estudos~ úese .. 
sÇb a. inspiração Adaqueles ~n?+,ivos c se.m~1P~ente:; s~\0. :n~:.da use':<-!.~~ cuncla. ja a;5ir ,trabalhar rt Jutar pelo turis­
qUe .Ie:·aram o Governo bmsiJf'ltÇ) a ~uras tu!l.'itiCas, _nos paises da An~e_ Tivemos a honro. de com•ida1 0 D:·. mo. certa de que êle ainda será uma 
iôs~rcmr, em ~94~, os cursos de Jur- rica Latma, mmto_ l~a 0 que Se V~l~ Joaquim .:Xavier da S'Uveir~. Pre<.:id.e: 1 ~ fonte de receita conside-rável, no O!· 
npl1smo, contribUir para uma. grandE- o ~a:stante pa:a. a\·ahar-.se 0 qL.e ~il te da EMBRATUR para ern it,nl~o ça·mento da Nação. . 
obra. que. neste momento, CJU10 que ferJl'la O Brasil Se despertasse 'tbnn- ao lado dos agentes' de y1~o-em r;')l"~~ Países se fazem conhecidos &brin­
por t,ister.mi~1ação da Prbv_}.iênc1~ Di~, do .t~a cUltlll'fl:, sua~ be\eza:; ~,r, co: sentantes de companhías· aéreas e~h-::~ do a tod;s os povos suas fronteiras; 
vlna, ~sta ligada à~ própna id.Ia da. n~ecJmen_to_ e a conu•mp açao ... v le têi.s, vir trazer ao congre~o sem pro- outros incorporam rendas fabulosas 
A.,bol;çao. A abollçao ~os deu~ rea1- gwes. turlSticas. _ . biema- suas dificuldad-es e s-eus pia- aos orçamentos, f/ hÓS que ""'emos 
mente, uma ~emocrac:a s.em- castas, Ate a. ~-o~. companL.ia aerea, ~Je .:., a ão tanto o ue' mostrar não fazemos o 
uma democrac1a que nao adnule nre~ tem o privilegio dns lmhas intcrmt- nos de ç · . , 1 q . 
CQllC::!itos nem segregação :raria.l. ~.!Las, cionais, não cuidou bem de ver 1:t.S re&-· E cre:mos em que o Pldlle_Jal!'eno ~m_.rr.o par~ marcar, no mundc:-~ tu­
ut1indo-se a esta -obra irmã {lll Abo- pon:::.abilidades que lhe cabem ues&~ acordara pa_ra Ult; proble~a _vlta.. I Jshco_ a. força de"' nossa." pr(-_nç~· 
li~ão _ porque ambas nascer~m sob mtercâmbiÔ, que não !Se pode cingtl' No Extenor, nao .~os hmltatr.~s a I fazendo~ng.s centro dw.referenc,,,. pat:l 
0 mesmo signo da Liberdade _ a a meras normas comerciais. gar..J:land.'l frequentar as reumoes d{.._ conc.a1~e, as :mulhdoes elE busc~ de novas pai· 
lin"Pl ensa asmra poderá concarrer para dimensões que é preciso lnedir, e r...tm em Qul.t?, ~a:-.do, pela pal'\ua., a !l'kr Eag~_?S e atra<;:oes ·, . . . ,.. 
qU-e o Brasil tenha também ou-::ro a mesma sujeita esta a norma& teza.:...::; sa c~ntribmçao, .. l. ~ ~Na-o ,b~stam hotéis ..P mars, eles sao 
tipo de democracia aquela em que nã0 que a integram num sistema de obje- E.n.e~~;dtn:o.s urgente ~ .t1arnc.paçao n cessanos~ mas neo rep:es~nb.m 
11~ segregações feÜ.as pelo rritério cta ~ivos turísticos_. ,. • . d~ Legklatt~o ,no, ~quacrona!:ne~_to ~o-~ tudo. ,:.mpo;.:se um plano téchlcto 1 e 
iQleLgêncía democ:racia em que não Alguns hoteLS Igmna.m ate a ex~.;- p ... obie~as na.c..oruus, até .P'lHt q . .'e n.e o" 13ra"'II se .. t descoberto_ nt? ro~e ro 
e:t.istem, nO Brasil, cidadãos qUe vo. tência. da EMBRA'l"UB. "' longe et;t5.o l_hor pte.encha~os_~as _Iacuna:s oí7. u~a, d .... quem pret~nde taz.er tur_tsrt~.O· 
tdm e eidaããos que não vote1n· dr- de constituir o grande ..;up.orte de u1;1. nova m<iell_l _m.s.tt_:ucwná~ !lm. ~do[. a Senhor Pre:::Idente. a AssOCI3~ao In­
II1CC-racia em qun não haja, no • ?ai~.j trabalho que só serã efi~lente r,e in- de. hoasas atr:b!-uçoe.s . d ~libuamo~ --l:-- ter~alarmentar de 'l:'Urismo nao ~stá 
ut1 massa de \1omens inte~ ra.Jos ·o.o tegrado, se harmoniosamente Ceser..- detar, na. A:,neri~a Lat:na, a fQnna'li'"' om1s~a. há de lutar nara. :J11~ 110 
cWi'>mn. n;~ exercício pleno de seus volvido. . de . associaçoe~ mt~rpa ~ml-ntar.,~s de BI:asJl, Um"l n~entalidade nova. na 
direicos, enquanto outra massa ve~et2.~ Nesse ambiente, difíeil será .0 f·)T· tunsmo e 9 flzem .... s nossa Jner .... agf>~m crie ~e novo!'> recursos !?P. _st;>mem parll. 
à m~rgem rios sertões. e à margem dt talecimento àos agentes de v!agens., de ex~taç.ao a 1_1m trabal..l-to d~ tu~a, a_ obra de desenvolvl!x:r,m.to n3,"" 
tQdoS êsses beneficios. o aprimoramento de sus.stécnicas, a em !aV r do tunsmo. CIOn_ai. 

Ag-radeço a. V. Exa. e. cüm P.sSaé". eficiência do seu trabalho e. cun.se.. Todos estão sentindo que deve. na.... ~IS, ?enho;\s Sena~ores. o no.:;so 
palavras, mais uma vez reite-ro o meu quentemente, a intensificação d~ r..or~ ver um trabalho solidário, a fim dt sucmto rele.toriO. OJ.fwto bem! J'l-!'ld--
apelo à nobre Imprensa do Bra~~l! •·ente turística. , que 0 tmismo deixe de ser ob]eto de to bem!) 
<Muito bem. Palmas.) Eis o que há, à margem d~ n. .. '!'.\1 interê&Se local, para abran~er á!ea COMPA1lE'CEl\i' MAIS os SEXIJ() .. 

0 SR. i'RF.SIOENTE: el_llprêsa estatal, .sem meiOs, sem c~1~- n~ai.s con~icte.r~vel· e maior. O turiSta RES SENAlJORES: 
d1çoe.s, sem recurso-s, para a mob11l~ nao' se cmgu·a a um Pais, apenas. 

, (Pedro Lv..d.Ooi.co) - Te me. .. palc..7ra zaçM que urge, mas não sei à teita Desde que tenha noticia de imagem 
c Senadot· Petrõnio Portella. se não lhe ri.'ermos a importância que• acolhedora de nações irmá.s e ~:~eja. 

O ~~~. ~J<:l"U~NlO POB..TELA: deve ter :p~u·a. que se implan.te. no protegido por normas incentlvadora& 
Bra..<s:n, nma. mentaUdacte turist!r.<l., is- do turismo no Continente .. há de que-

(L~ .J ~Jetuinfe cf.1$!.'urso) - Sr•nhv:< to é, o pleno conhecimento da impo..:- rere conhecer as Américas. 
Pre.sidencc·, .5ellbor.;-.~ SenE!.d<m:J, tragC"I rância c'lo t~.ni~-mo, o que êle nos pode A secretaria de nGssa ASSQciaç~ 
a.t: Sena.dr.·, '!P..l !'ei~t;~rlo- c ~fo Cl.t.mt~:i- I dar, náo, ~penas, nas divisas que pro .. prepara a documentação necez<;aria, 
nie:Ho c\'!' 1un f!e.._,.!.'!', as !"!:'flexõf~ q;:!'! /porcionarJa, ma.:-. no conhecimento que que orientará os parlamentare.s dos 
jú.lgr. <"·pt>rti..mo o:>XJf'-rnat· .~ôb)·e J 'l'U-~ t>ns.eja ncs visitantes do que é o B::l3-Sil paWes. aludido.s na const.ituiç'lo àtJ 
rf.'omLo, p.rob:ema :w~ preCl.9-R J.~,m u!'- E a visão caricatural que nos hll- suas entidades, de estudo e açãü1 em 
gfnc:ct. :;e·: ~Isto, Nttt:.ãado r. t~q:,act~~~ 1 milhf1, nascida das estatísticas qúe favor d'e tão grande causa. 
on,l:\.l\o, o-;()m~ •1,.. mr..1o-: impo.l·tán.-:!"1, p~-~ m9.is di'ZEOn-t o que não fizemos e o Cumprindo, brilhantemente, n~.issão 
1<:\<t homen-; p11bl!c-o::- brnsHe!:w~ ~nt."!""~ quanto distante ainda eshunm: dos que lhe confiamos, o ilustre Se-nador 
a• cpai.'-' avuiU!.m ns cg~~ in~~·am o!pafse.s dezenvolvido.s. cederá antf' u:na Catette .Pinheiro levou nossa id-·!n. ao 
C'r..ollgre&Jo N.!iclomd. teahdadt", qUI! ~ ,-. l'•Y:ra.to rl.n e~fôrco Congre-"-~-o do Chile e, como nós. teve 

Pr1~Sidtn!e da. AMOciit<-âo Pi..rbme:l· hercúleo ele gcra~õi>,: QUP for:tr2.~~m a. palavra de a.pojo à formar.,.1.o de 
t4'r (i>;.> 1''-l~-i~mo. Int-egramo-e ~ l!rlcga- umn cnltur<\, ~m o.:; preco11ct:it(ls d·c- uma entidade co11;;ênerc. 
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. ~·Edu:2l-rdo Catalão 
JOsaphat Marinho 
Eurico Rezende 
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:Benedicto Valadares 
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carvalho p:nto 
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Mello B~·aga 

ta.:ios e Mun:cípios das nonnas re. 
\ativas às licitações previstas nc 
Decreto-lei n"' 200, de 25 de feve~ 
re-i.rO de 1967, que dispõe ':'ôbre a 
organização C:.a. Administração F-e­
deral, "\'stabelece diretrizes pa.ra a 
Re.forma Administrativa, e dã ou­
tras providências, tendo 

do Senado Feder&!, do .Editorial Não ha.vendo quem peça a palavra 
do "Carreira da Manhã'' f nordi~ f para a il.iscussão, d<JU-a como ence.r· 
nado ao título "Dz,a~io Amazô- · rada. 
nico", publicado na ed:ção de 2·'.· Em votação o requerimento. 
d.:- novembro de gs7, .tendo Os senhores senadores que o apro• 

Parecol·es. sob nQs 371, 372 e varu queíram permanecer sentados.~ 
37::! das Comissões de (Pausa.) 

/....:... constituição e Justiça., f a- Aprovado. 

Attílio Fontana 
O S~. PRE-.,!DEiiT"E, 

. (Pedro Luào1:ico) 
omdores i.n::critr.JS. 
Pa~sa-se à 

- Não hê. 

ORDE:\1 DO DIA 

Parec~res, .wJ ns. 407 e 408 de 
1968, das C"C"mis.sões 

-de P·ro·ct-;s do Exe::ulivo, fa­
vorável c:nrÍ as emendas que oh•­
rece sob ns . l - CPE 2 - CPE 

3 - C'PE e 4 - CPE. 

vorável e solicitando sejal'1 ou­
v:das as Comissões de Agr:cultu­
ta e Segurança Nacional: 

- Agr!cultura, favorável: e 
- Segurança Nacional, favorá-

vel" 

m~:s) _ de Finanças favorável. 
. · Sôi.Jre a mesa. emenda que 

I Uda pelo Sr. 1"' Sectetário. 

t E Em ct·scussão o requerimento. 
,.. ; Se nrJ 'lhutn dos senhores senado-. 

ser •. res desejar usar da pa!avr!\, encerra­
rei a discussão. (Pau~a.) 

'E' lida a seguinte: Está encerrada. 
Em votação. 

lte:n 1n EMENDA N9 5 Os Senhores Senadores que ápro-
n·scus.'ião em turno ún"co. li~ Acr<:!sc~nt~-se ao a.:-tigo 49 do Pro-l vam o requerimento queiram perma~ 

Projeto de' Lei da Câmam. nlt- jeto de Lei da Câ.mara n'i' 46.68. um· necer sentados. (Pausa) 
mero 10-6, de 196-5 (IW 3B-_:3-~~ parágrafo ÚGico, cem a seguinte .re- 1 Está aprovado. 
na c:~.sa de origem),' QUe!_ d.spo- daçOO: será feita a transcrição solicitada. 
sôbre 0 consumo do carvao J?e~. Par~grafo _úmco. A lei csta.d':lal 0 SR PRESIDENTE (Pea 
t.n-Júrgico nac~onal n~s rn:pre·~:o~~ pod.era autonzar o Poder ExecutiVü .· · _. ro 
siderúrgica a cDQ.Ue, tend() Pare ... dos Estadcs a áispemar de liritação Ludovzco) - Item v. 
ceres sob n'i':i 45, 48, 31. 2-GI ~ as obras que, por deficiência orçámen- "Discussão. em primeiro turno, 
30g dz 1968 das comts~ões d~ tári3.;. dev.am ser executadas. através (com aprec:acã 0 preliminar da 
Eeonam·a _ 1o pronmtc a'.Il:?_n~o: d~ !manciam~~to externo, '.!<~::::.s con~ constituci.onal~dade. nos têrmos 
solic:t-:mdo aucLência _do Mln:s~ dtçoe~ apron::u~.; peJo Govc.mo Fe- do art. 265 do Re[.;u:ament;:o rn-
tro d(\s Nfna.s e Enfl"gla, do pre~ J deral · terno) tio Proieto de Lei do Se-
si.denfe do plano do carvã.) Wt- o SR. PRESIT1EXIE: nado nQ 59, de 1967. de autor:·a 
a"onal p da Pre<:-:!den'e ci8•.5 r:m~ I . do Sr. Ser..::: do:- F.d-.r_undo L~J'll 

-tl:-;~is p.!ét"ricas Brasileiras S. A. (f!edro Ludovtco) -Em discns.:;;âo o aue acrescenta p2-ráq;rafos 1.0 ar ... 
(E1e"rcbr8s.) 'proJeto. e e e.s eme~tdas. tigo 3'? do Decrcto-le1 n9 288. de 

• I Se mnguém deseJar usar da pala- 2g, de fevere1ro n~ 1167_ te.rilo 
~t:' n:·onunc'a:-renic: h•/cn.vd! vr.a, darei a discEssão per epc~I.Tada. - ·t · "" · - Parecer s..,b n9 ~~3 r!e 19BR: 

n:-" ti>rmos do Substl u"lV") G'Lt cPausa.) - da Com~~<;"JO ele- Const.ituicão 
anres:-nta; Está encerra:la a ':..:-c.:ss:io. . 

A Pr013idênc~a. fará as designaç20S., 
posteriormente. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Pedro Ludovico) Sôbre a. mesa. 
Requerimento que vai ser lido pelo 
Sr. 1"' secretári-'J . 

E' lido e apr.tWa.da. o seguinte 

Requerimento n~ 515, de 19óB 

Nos termos dos arts. 211, letra P. 
e 315, do Regimento Interno, requei· 
ro dispensa de publicação, para ime .. 
diata discussão e votação, da redação 
final do Pt·o}eto de Resoluçao n~. :m. 
de 1968, que põe à disposição da U!li­
versidade de B:asília, pelo prazG de 
um an:), o Auxiliar Legislativo PL-.8, 
José Lucena Dantas, da SecretarH\ 
do Senado F'deral. 

Sala das S~ssões, 15 de maio ·de 
1968. - Guído Mondim. 

O SR. PRF.~IDENTJ>;: 

(Pedro V.1dovico) Pa~sa-s~ à 
)eitura da Redaçio final, pe:os ó~­
nhor 1'? s~c:-ctãrio, 

E' kla a seou-tnte 

Parecer n~ 413, de 1968 
. Em virtude cte re~e'.Jimento de emen_ e Jmti<:-a ...... l~ .. ~~e~,.."o por ill-
Cmnt:tu;ção e Ju.sCça. p::la da em Plenál'io, a matéria ~rá às tonst;tq~',...,qPr1r rl-. c:m VJ.to"" Reelação jin:;.l do Projeto de R~:; ;f.w• 

;·c::;n<>ti!ucicnal:d-ade do Subs~itut!~ Ccmissões c::~mpetcntes, devendo vol- ,•encidoc; df'l" c:ev<~"'""'re<; J()'>:1.1Jha• çã~ n" 35, de 196S, 'J"U"! põe a (Ü::-,.o rl<t comis::áo de Econom·a: tar à Ordem do n:a da. sess5.G !':eguin~ ~ar'nho, Al·:a:-J :r::o;'a e Ed:-nur..c:lr:> posiçao a~ Universidade de Era:-.L 
\!mas r-, Enero-:a, favor8.vel ao t • Lev'." z· d A · ·~ ,. • <;:- d" Eco e, nos termos do Paré.grafo únko dt: za, p~h -;ra.~o e um ano, o <::rt~ 

f"tlb""'" 'u IVO d~· C::;m.s~ao ~ . art. 270 do Re~imento Interno. Em di."cu:-,:::;,... '> W""'ieto OlJ·lllto à líar-Le{)ic!ativo, PL~8 JOSe Lu::e?,a 
ncm:a; I 0 SR. PRESIDE~:TE: cfin" ... ;tllc·cnAliQs.de. ·(Pausa.) Danta.~. dr~, Secretaria do Senac!o 

F:na..'1.ças. favorável ao SU1J&t·- Não hnven-1o qu"'rn n?,..a a iJ'll:"tvra Federa!. . 
tuth•o da comissão de Eco~1Gm'a 1 tPedro Ludcvico) - Pa!:sa se ao r):ira a d~~':lLsão <'l::m-a como encer- A. Cam:ssâ.o Diretora apr~s~n~a a 

, Sôbrp a mesa emenda que será ítem 3\"1, 1 j.g_da. ' :·eds.çâo fi.l19.l cio Projeto de Re::a:uw 
lfda prlo Sr. 1? secretár.o. Discussão, em turno único do Eln votação o oro.ieto. ção rS' 36, d:! 1968, nos seguintes têr-

E' liàa a seguinte Projeto de ResOlução n"' ~6 de Os Senhoreo; S~P91D"2S ourJ v a.pro-~· mcs: 
1968, que põe à dlsposiçãn da Unj- W•m on"'ira.m n:mn~n:c=l· sentado3 RE::OLUCAO N9 DE 19;::-3 

EMENDA N'? 1 versidade de Brasília, pelo prazo (Pau.~a.) - ~ ..• , " 
. F.rc.ieto de Lei da càmar&, n"' 106, .

1 

de um ano. o Auxiliar-Legislativo, Rejeitado. O S:onad::> Fzderal resolve: 
;. 196 PL-8, José Luc·.,na Dantas. da - E pô t à d. · -·-·ue . 6. 0 projeto ::erá arquivado. / Ara~o u~:c:J. ' s o. . lSP"JSiç.r.o 

Redija-se 0 art. 19 da seguinte Secretaria do Senado FedPral. da umnr.5Jdade àe Bras111a, nos ttr• 
forma: Em discus.sã:> o prqjeto. E' o seguinf_.-. o projeto rejeita. mcs dcs artigos 92 e 300, item I, àa. 

"Art. 1\"1 Uma vez atingi1o o e:quL Se nenhum Sr. Senador desejar 
iJ,o e arqu'vado Re-solução n? 6 de 1960 pelo prazo 

-"libl,'io entre a demanda e a oferta de fazer uso da palavra, enrerrar~i a' 
:carvão vapor produzido em Santa Ca~ discussão. <Pausa.) 1 

PROJETo DE i-ET r:::o SE..''{ADO de. um ano e s~em venc~mentQS, para. 
N\' 5g DE 1067 exerc~r a funçao de Drretor de .l!ts .. 

tariila, as indústrias siderúrgh:as do Está encerrada. 
' ~ sunto5 Comunitários da UnE, -o Au-

Acresc2nla parártrafv~ an art. 3~ do xiliar Le0;ls!ativ?. PL-8, do Quadro 
Decreto-le-i no 28-8 de 28 de tcverei- da S'::!cretaria dn Senado Federal, José 
ro de 195"7. , Lucena Dants.s. 

Pais que utilizam ou venham u utili- Em votação. . 
~·. coque de carvão nos seus fornos ?c Os Srs. Senadores que aprovam u 
1iedução ficam obrigadas a. cnnsumtr, projeto queiram permanecer se-ntados. 
ua.fab;ricação dêsse coque, L~ma quota (Pausa.) O Congresso N:.tC'ional decrf'ta: 
correspondente a 40% (~u~renta ~or E t· d . . . Art. 19" O art. ,1'? do Decreto-Jei 
_.cento) de carvão metalurg:co naclO- s a apro,·a o e ua a Comissão D1- n'i' 288 de 28 de fevereiro de 1967, 

.·nal, r.om. as características definidas 1 rctora para a redação final. ! d' _ _ 
na legÍSlação em vigor. 1 • • • 1 que 1spoe sobre &. zona. Franca de 

§ 11?· .. .. .. • • • • • .. • • • .. • • • • • • • • • • t•aEdo·. o segumte o prOJeto apro. Manaus. fica acresc'do dos segu'ntes 

§ 29 Fica isenta da utililação do 
,.carvão metalúrgico nacional a prepa­
. ração de cc-que utilizado na manu~a­
tura de Produtos siderúrgicos desti-

/nadoR à export:;~.ção, desde r:.ue -sejat!l 
·- ·mantidos no mínimo os niveis atuau .. 

de prorluç-ão de carvão em Santa Ca­
. tarina. 

O SR. PRESIDENTE: 

(PP-dro Ludovico) - Em di..<:russão 
o projeto, o substitutivo e a emenda. 

.-,se nenhum dos Srs. Senadores de~ 
_ .,sejar fazer uso da palavra para 
··discussão, dá~la-ei como encPrrada. 
"'··(Paus~.) 

Encerrada a discussão, a mat~ria V8.i 
às Comissões competentes, em virtude 
do recebimento da emenda ~m olc-­
nário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(PedrO Lu.aovico) - Item 2. 

parágrafos: 
PROJETO DE PESOLUÇAO § 39 A isenção concedida neste ar-

N9 36, DE 1968 t:go poderá ser estendida aos gêne-
Põe à disposição da Universid.ad.P. de ros. artigos e uWldades. que. jmpor .... 

Brasília, pelo prazo de um ano 0 tados através d_a Zona Fr-anca. de 
AU:xiliar-Legislativo PL~S, José iu- Manaus_ se de::tm~m a? ?onsul!l~ ... das 
cena Dantas aa secretaria do Se~ 1 ponulaçoes do. Amazoma Octd:..utal 
nado Federal · deUmitada oelo artigo 1", § 4~', do ne-

. creto-Lie n'i' 291, de 28 d!1 fevereiro 
O Senado Federal resolve: de 1967. 

Arti@:o único. E' pôsto à di.sp.1stção 
da Universidade de Brasília. nos têr· 
mos dos artigos 92 e 300 item I da 
Resolução n>? 6, dfJ 19ü0,· pelo prazo 
de um ano e sem vencimentos. para 
exerce ra fun-:ão de D"retor de As~ 
suntcs Comunitário" da UNB o _\u­
xiliar~Let;!isTativo PTr·8 do Quadro 
rio Senado Fed':'ral, José Lucena Dan­
tas. 

O SR. PRESIDE:'i'fr:<: I Pedro 
Ludovico) 

§ 4~"' A extensão a que se refere 
o parágraf~ ant.erior será autorlza­
da por decreto do poder FXecutivo em 
relação organi7ada prJ'a ·forma esta­
belecida no g 21l f' sob as cor i'çõcs 
que forem est!puladas. 

A autor'zo.ção considcra.rá as ne~ 
cec-sldades inerente-s à manutenção à 
saúde e àS condicões 0001 trabalho das 
popu~ações hinterlandinas. 

O SR. PRESIDE:->TE: 

Discussão, em turno unico, do\ 
Projeto de Lei da Câmara n9 ~6. 
de 1968 (n9 1.081-B-68 na .:;asa 
de ori!{em). de iniciaiira do Se­
nhor President~ da RenoHJt;,.a que 
dispõe sôb1·e a aplicaçãu aos Es-

(Pedro tudovico) Passa ... se à 
apreciação do Requerimento n>? .. 14. 

"Discussão, em turno único dv de 19-SB, do ncbre Senador Guido 
Requerimento n"' 1.126 de 1967 ,_.Ir-ndin. Udo durante o F"xn~t:eJlte. 
do sr. ~er1aO.or Aurélio Viat:mll, Em d'scus~ão o requQ:·imcto. 
.solicitando transcrição .U.QS An::\-iS (Pausa.)_ 

~~~?; ' "· 

Sala da Comissão Diretora, 15 de 
maio de 1968. - Gilberto Marin1IO 
- P:?dro Ludovico - Rui Palmeira 
- Victorino Freire - Guido Mon .. 
dim - Li no de Mattos. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Pedro Ludovico) - Em diEcuss5.o 
a Redação final. 

Se n.enhum dos Srs. Senadores a 
quiser discutir vou encerrar a d:s.­
cussão. <Pausa.) 

Está encerrada a discussão. 
Em V()tacão • 

Os Srs. Senadores que aprovam e. 
Redaçáo Final queiram ficar senta.-4 
dos. (Pausa.) 

.Está aprovada. 
O Projeto vai à promulgaçâo, 

O SR. PRESIDENTl!:: 

(Pt.dro Ludovico) - Não há ora. 
rlores imcritos para .esta oportunida­
de <Pausa.) 

0 SR. DINARTE MARIZ - Se ... 
nhor Presidente, peço a palavra. 

O f'· R. PRESIDENTE: 

(Pec.ro Ludov!co) - 'l'em a ::p.tavra. 
o nob, e Senad.or Dinart.e Marl'!. 

O SR. DISARTE !tl.ARI!l: 

(Sem ret·isão do orador) - ;nr,··l•Jr 
Presideute, li, .hoje, nos jornai'l, qu~ 
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e.· pri.mei.ra. Di'.ma. do Pais, D~ Yvla n· tar. "?OTQUE: é Ô.9. c:.mpa~l:!1Lia ela. Unüw 
da Costa. e Silva remmciou au 1uga.: conceàer; por lei ordlnãna, tsencóe.:. 
que exercia junto a. comts~ao C: c: que se relacionEm com a sUa C'O:m:pe · 
Construção da Catedral de Br~t,:,L!...::t U:!ncia, Jsto é, isenções federais. e q<te 

tuiçâo, isto é, l:i c::~mplernenh.l u~.: \;:;ô:t:u, dcr.d'-' que inse-rida numa !li-s:cmá .. 
lei Ol'ainâriu. · J -b · 
As~~m. minh!l que;,tao àe p-,_~m E-2 Lc<J n;:c:o:1<t, tlseaaa em no::~;-a segu-

deEd(lbra em duas provi·dem.!~1Y: Fi- r:?.nça e mü:cs interêsscs prio:lltarlb;;. 
meira, a Mesa do senae>·;:~. ó Frt-~ld2ll- No caso, rcp,·c~entam a op:nlãa média To-dos nós sabemos que o Pn·si:u:n- Wmente para a.s 1sençóes de :.mp·JS~ 

te costa e Silva tem "i;.ido. inegc\·_eJ-

1 

tos estaduais e _mu:nJctpiUS .:~ ~G~ 
:tnente, a grama~ preocupaçao ~t! u:c;,r ~ouves~e. mte!}-erenc1~ da OmM a1 
e.sabil:dade a esta Capüa..t. 'I'cw p1·o~ Slm, exrg1r-se-1a a lei complem~n~ar. 
curado s. Ex~. por ton.os os meios, yttc Eo..sa iflterpretaça,) rzceoeu o ap~:ri~ 
:Brasiha se forme deiin1t1vamerü.e, cO- de _ douto3 oonstituc1ona-l~stas dcst.:. 
mo a Capital de' nosso Pais e ~ rr.cu Casa, entre os quais 'lle a1egn. men~ 
ver, uma das grandes obras ctesç..- r.J~ clonar o.s Srs. Senadores Josaghat 
da.a.e, que está desafiando a no554 <;O- Niarinho, AntDr:.iv B~Jbino _E Ol~<t'A.:' 
ciedade, é a construçao de sua cate- Realmente, a ccnc3ssao de 1sençao oe 
àral. ...m~c.....,~.:; Hoerais Ht:'~s~-tt a'raYts ae 

te t-omaria p-ro-vidênc.a jur:tc ... Cv-· do povo b:z::üleiro. , 
m!s.são Mista p3Ill .::ustar tt tr·tnúi:. · U prob~ema da Am~::õn;o, s<':u a:::-ês­
ção dê!:.te p:-o.jeto de lei· r. -;e,;t.:Iaa c;mos c~:t~rnos, já fnz estremecer· a im.:~­
providêr.cia ser~a mandar a m(.l.:ü:.FI ginaç?.o. Há o vazio d.~mogrt1\ko, a; 
à C>~?~ideraçâo. da Comissao '1• ("(•l1S· ::::omptcações limitrofcs a imcnsld·:'o d~ 
titUlcao e Justwa do Senad<l oa.ra vt--· . . . ' . ·1 

rwcãr se se trata de maté!'la que dJ~ es~aço p_or -c:v:hzar, a r.cs1stentm n~: 
ve ter tramitação livre .. .:orne 1ti o:- tu,al de parte d3. tc~ra_ a u:ban.:=:aç;;.( 
dlnária, ou .se deve ser :>njeto (I e L::-1 ) e, resu:n:ndo, em esscncm, tóda$ as di 
ccmplt:mentar, fkuldades, nossa carência de t~cUt·sc: 

baoernos todos o quanto Díl Y.Jlat'- leí ~cmum, de .1e1 vrd•ínãria e t1ão 
da representa, a fim de levar avante através de lei complement~r. Com 
a iaé.a o.o ~e,m .. n.~ ua cm1,.:,~ .. Lt.; .• o .w. fundamento, naturalmente. üessa m-. 
Ca~edral. Portantv, a ~1otfCJl:l, St-. ·terpretaçko. dada pela ComissUu d-e 
Presidente trouxe a todos nós qt!e d~ OQnstituiç~;.o e Justiça do Sena-io e 
sejamos a' efetiva conso1idaçã0 cten~a aceita pelo Plenârio com a apwnl.r,iio 
Cap:..tal, certo desalento reit~rada_ tie proj~to3 cie Jei concc<"!en·-

Era a questão de orti'~m fJUê ..:H:s::p.- para táo vasto empreendimento. O «in 
vil suscita-r. (Muito bem!) ferno Verde» é, por certo, um n;~.;to, in 

O SR. PRESIDEN'I'I!: clus:vc em sua variante sanitár1a, J< 
no Ests.do Nôvo, numa equ;pe dé' san: 
taristas elaborou, a mando do Gove.-no 
um piano f<1ctivd de infra~cstrutura qu• 
tornaria seguras as zonas mais perní 
c:osa~. B.ssO: plano, hqje supe:ado c r 
face da modernização da m~tqdo!og: 
urbanística e médica, nunca saiu dos ar 
quivos poeirentos do Ministério da ScrL 
de. O mito de «<oferno Vefd.:-• parç 
l:sou a inldativa de nossos nove-:rna_11te: 
apesar de c:ientif:camcnte absurao. T 
vemos experiência semelhante no 3trns 
em Que nos iniciamos na indtlstria petrc 
lifera e, agora, trilhamos na mesmB d 
rec;ão, isto é, para trás., na exploraçc 
da energia nuclear. Aquêles qui! n2 
aprendem com a História, dizia o fill 
sofo, estãO condenados a repeti~b cc 
todos õs seus erros. 

Assim, desta tribuna, em nome dúS do lSençoes de 1mpwtos fectel':U.'>, n 
m3Us cc.mpanheiro-s â:e ARENP.. s.oll~ Sr. Presidente da .República a.tr.wés 
cito à Excelentissima 3r~ Yola.n'la de Mensagem que tomou u n? 15, ào 
costa e Silva que reconsidere- sua re· ano em cursa, em·i-.3u o proje_t ..... de le. 
núneia e continue a empresb.r :,ua. que autoriza a reduzrr e ate 1st;nt-!l.r 
valiosa e inesti.mâvel colabor•,h;âo _ à 1m postes sôbr_e l?rodutos indttst.ri~t~~ 
construção de obra tão rner!tõna... zados às -industnas expn.rtadoras L.e 
D~te medo e3tarà atendendo ~m~ · prcdutn.s manufaturados na proporcâ>Q 
bém, ao apêlo de tõdas as organiza.- do valor FOB. em c:uzeiros, de s-uas 
ções de.sta cidade. vendas P.a~a O ~xtenor.. _ _ 

Sr. Pri:sidene, tenho a impJ:essa.u ti e A matena, CUJa. tram1taçaAu dev(;-~·a. 
que não há, em Brasília, queu1 ··üio receber rit? ~sp_eclftl, ~~+ B;Cordo cvru 
esteja solidário comigo neste Üi~t.an~ o art. 54, § 3-,_ aa Con;,;_tl.vmç~o. faz-s:= 
te. pois t(}dos nós -desejamos qu~ 13~<\- accmpanhar a0 e>::P<lli;ça~ longa d<l 
silia, dentro eri'l breve, preenrh~-"OO\Ja Sr. P:esidente_ da Republlca. 
oo requisitos necessârios :pru ;a s!:: Eu me perlll!to, sr. Ftesldente, ol~­
transfonnar, realmente, na ca:p1tal :i ~C. s~nar que ~ tratà. d~:., uma pr<'r:o.:.:~~ 
.n·c.sw grande Pais. çao dema~iadamente e:·astlca que ü_e~· 

E' interes.sante o podenno::; 9.~uda:: xa ao arbltrio do 1\~in:Lstro d!i Ju~r.Jça 
auxiliar nesta hora a Diocese de e do _cowaelho N:~.~_1ona~ d~.o Comer~10 
arasma: a fim de qUe sejt.. co11cret.i- EXtenor, a c:;nces~ao desst "'a·'io: flS-
zada a construção de seu malor rem~ cal. . 
p:o, qu~ ê a CatedraL E'. o qu~_ :;tfu·ma, po:r. axeml)lo, o 

End~reço, portanto, à Prinlt'int Da- Pa.ragrafo un1co do AJ;t:go 1?; 
IDl do Pais, Dona Yolanda C(lst-a. C: " O COTIB>;lt .. o Nacmna:· dr.. Co-
Silva, estas palavras, no sentido de que métc:o Exter!.or (Con:::ex), r~pós 
Y-~lte a assumir a. direçR-l< t::t>s<:;(' em~ auülêncla _préy:n do Mint~tr:i d'l.. 
prcendimento. O mérlto .te seu tra- Fazenda, p-ublicalà rela~5.o d!.ú 
balho vem sendo por tojos .:eef'Ilt'le- p:odutos ou .set~res mdush·ials :~ 
cido_. em virtude não só da SU'l r,e:r- serem benetic1aC:os com a reQJ;çãv 
so::J.alidade, como de ::ua C'-l.pac:.ia::te ou isen~ão de que trata ésk n.~·.l.~ 
de iniciativa e. so!Jretudo de S"'•l de~ go, Pvdendo limitar prazo<: para 
votamento à grande obr~1 fJ.Ue vem rr.a~ a aplicação d-os benelícios, tel do 
alizando o .seu marido, o_ .,-lres:o"Bnte em vista favore.;er a utilizaç:1.o o.e 

(Pedro Ludoriso) - A Pre,;déndu 
tomará as providências para qte. s. 
questão de ordem Qo Sr. Sell:-tdOl L1~ 
no de Mattos seja atendiua. 

Não há mais oradures inscritos. 

se nenhum dcs Srs. Sent..:t01'2S 'le­
.sejar usar da palavra vou rlN:.S~·v.r 
encerrada a se!:::ão lembran:io aos Se-­
nhOres senadores· que haverá sessf!Q 
do Congresso, hoje, às 21 horas. 

Convoco os Sr.s. rSenactoreE pm·::t 
uma sessão extraordinãria do Scni'l,do, 
amanhã, às 10 horas com a. s.egmr~te 

Ordem D:a 

O SR. PRESIDENTE! 

(Pedro LUdovico) - F"..stá encerrada 
a se.ssão, 

(Levanta-se a szsdo às 15 hor-1s 
e 50 mmutos) . 

Texto do Editorial do -correio 
da Manhã" subordinado ao 
titulo "Desaiio AmazônictJ,'' 
que se publica nos têrmos 
do Requerimento n9 1.126, 
de autoria do Sr. Swador 
Aurélio Vianna, aprovado na 
seseão de 15-5-68. 

DESAFIO AMAZôNICO 
Costa e Silva. , pos,siveis margens de capa'.'iJa.cle 

Esperamos que a Primeira Datn.1 industrial oc:o~a. dar maior pçde-r A Ampzõnia é um problema brasileiro. 
venha --a aquiescer ao s.-pêlo que- tôd.a de agrcssivida1e no mer~a.do er-- Exige solução .. brasileita. O Govêlno 
as organizações da Capital lhe din~ 

1 
terno ou compensar eventua.s r e- Costa e S:lva condiciona a segurança 

gem, no sentido de que CO!lti.,ue E- trações de natureza cíclica, no nacional ao desenvolvimento econômico. 
em9restar o seu apoio e o SE?U ~rõ."!'1e.- mereaUQ int'êrn')" 
lho à concretização dessa gra:r."'.e cbre. E, depois, o artigo segundo e!>~U.~ SedgurançaAe des:n:rolvirnento estão ameo-

l:elece: ça os na mazoma. Eram as palavras, Sr, Presi'ieht-e, 
Que desejava pronunciar. <Multo oetrl-1 "Art. 2c o t~neficio de q~e tra.·l A ~en~ncia partiu de _rersonalida~es 
J,-Iuito bem!) ta. o artigo 19 aplica-se, igualmen- do propno Govêrno ou hgadas ao sts-

O SR. LINO DE 1\IA'ITQS: te ,ao fabricante de produto.s ma~ tema de 31 de março, O general Albu­
nuf~turados cu)a ex:pot~ç-ão reja querquc Lima afirma ter sabido no !ja-

Sr. Presidente, peço a palavra na~ realizada. _Jlo.r mtermédto d; í.!-f· binete do Sr. Roberto Campos, quando 
ra uma questão de ordem. mas esp~Clahzr.das _em ex,or .açaG, - te era ministro do Planejamento d-:! 

cooperativas, as.sOl:Iações ou con- es . • 
O SR. PRESIDENTE: sórciOs de exportadores devida- um proJetoN de construção de um _!<~~o, 
(Pedro Ludovico) - Tem a "-pnla~ mente registrados na Ca!'tel.!a de com extcnsao de 300 km, na Amazoma. 

vra 0 Sr. Senador_ Lino de Mattüs, Comércio Exterior do Ba..n~.o do O Sr. Arthur César Reis, ex-govern<I-
para. uma questão de ordem. Brasil S. A, (Cacex)". dor do Amazonas, identificou a autoria 

o SR. LIMO DE MATTO~: Conforme vê v. Ex'ª', ê uma co:n- do projeto~ pertence ao Hudson Institute, 
_ _ l' ,cessão sem limite. N.o instante em nos EUA, que serve ao Pentágono. hs-

(Para ~'J!I'a questao cte oràe?n. -~que seja conCedido pelo Cl)~gr<!sSO taria a Arnazônia, portanto, enquad;ada 
Sem. retrtsa;o do oradOr) - Senhor· Nacional, porque se trata de IDHteria; r.um sistema estratégico americano. Te~ 
!~~tdente, o Art. 20, ~ 29

, da C.m.stl- que será examinada pelo Congresso ria sua face urbuna defonnada, de Ma-
uçao do Brasil preceitua: J:{(.c_ional, em que seja aprovs..dn esta naus às unidades do Ba~xo Amazonas, 

•A Unlão mediante .1el "UTIIP~e· prop:::sição, 0 Govêrno pode, sem ne- incluindo zona paraense. Um senador 
mentar, atelldendo a relevante :in- nhum contrõle, se~ ne~hmn tffi~ite, b 
terêsse social ou econõmic 1 no.~ sEm nenhuma provl1Emma cJe.r~H .. rva, exi iu à imprensa aspectos da intensa 
cional, poderá conoeder is~nções sem 1nterferênc1a do Poder ~er'islaU- propaganda que se desenvolve nos EUA 
de impostos, federais, esta1ur~·,\, e vo, sem~ nada, nada_ desta _v1da.. fazer v1s<:mdo a interessar investigadores em 
municipais''. ?oncessoe.s o a reduçoes de Isenções de terras da. região, sem falar das vultosv.s 

wposto-s que julgar conveniente ao cornpr2 s j6: efetuadas principalmente no 
Lego que entrou em vigor a C·~~ns- G<lvêrno da Re:públi~a. norte de Mata· Gros:::o e Goiás. Se tv.-

tituiçáo e ap1"esentado á consider.'\Çár~ Minha questão de::J.raem Sr- ~'resi. 
do senaà.'O o .I>tim~eiro projeto ae le! dente, é no sentiC.o de que a Tnaté:la. man1m allenação dé território pers'stlr 
concedendo lSençao, levanta se.. a que está entxe,:::ue à uma CrTfll'iS:;!O na escala atual, perderemos a unH;~de 
questão de se saber ::;e a isenc:§.u l:IO- Mista, seja_ enc.aminh-Jd::t à considera.- conqu<stada dummente desde tempos !m­
d_eria ser concedida por projeto d~ 1el ção _da Ccmissâo de Co!lstit-ui<:§o e I periais. O Govê.rno do marechal CGsta 
srmples ou .se, nos têrmos da const:- Just1ça des,a Casa, a flm de que a e SHva tem êsse imenso desdio à sua 
tuiçéo, a. lei deveria ser coUlplemen- m~.sma verif~que se realmente, 'l tro.- frente. 
tar- ta de matéria que pode: ser _a~r~vad"a Nilo se trata de xenofobia. Tanto o 

Entendeu a douta Comiso;fuJ de pelo congresso ccmo le1 ordmar1a ou 
1 

Aib L· s 
Constituição e Justiça do Senado q'le, se no CR.'io de matéria desta na':..ul·ezo. genem uq~erque . tma como o e~ 
em se tratando de projeto de lf'i 0ttn~ e desta amplitude t~e faz nece~sár-io nhor Artur Rets E:"nfa.hzaram em seus de­
C-edendo isenção de impostos f!:'d2~'ai~ aplicar com rigor o que vem d!spnsto noim(."'1tOs OJJe ace!tam a colãbo.-Rção es-

"Y não s.e de~ia ~ir a lei complcm.en-· l'lO parágrafo 2'\ dQ art. 20 ~ Const-1.- trangeira. ao deseavolv1me-nto da Ama.-

/ 

As riquezas da AmaZônia são tuperit 
res aos riscos c sacrificios nec:essárH 
para conqUistá-Ias. Essa é a questã< 
O general Albuquf!rquc Lima dizrse su 
p1 êso com a quantidade de cassitcrl~a t 

Território de Rondônia. isto quafl,do ir 
portamos cas;iterita. E há outros rr 
nérios, muitos, outros, anunciados ;3 iar 
na imprensa estrangeira como e::.ped 
atrativo para a comp:-a de !erras. Un 
pesquisa dentífica, feita por ·encpmznc 
do Govêrno, revelou que na Amazôrl 
l!stá a maior reserva de petróleo 1 

Pais. Os fa{os ainda não são todos ci 
ros, mas dêles já sabemos o sufir.ie:: 
para agir· 

O ministro dos Organismos lntern 
propõe que o Exército ocupe a Am 
nia. Ante os peúgas de alienação 
parte tão grande e importante do Braf 
esse caminho ê o mais acertado. An1 
de tudo, a segurança. E antes do p: 
tle'jamento. o levantamento das possibi 
dad(!s da re:gi~o. ainda urna im:ôgni.ta, 
menos par nós brasileiros, O mundo 
hoje não admite espaços vazios co1 
a Amazônia, um luQar com~m ·tstra 
gicó por ser preenchido pelos nossos ~ 
vernantes~ 

O alerta em defesa da integridade t. 
ritorial do Brasil é um tema que trat 
C{'nde 0 clima de ressentiinento politi 
em que vivemos (clima, de resto, at 
ficialmente estimulado pelo Gc-vêrno 
Seria uma Oposição iniqua a 9ue. 
cususse apoio ao marechal Costa -e Sil 
na tarefa de desenvolvimento nacio: 
da Amazônia. Ao mesmo tempo, o p 
side:nte deve Iembrar~se que foi n ÜJ 
s1çao, tratada sempn:; pela situaç 
como um misto de ilegítima e Grimii 
sa, a primeim a b:-adar, no último tt 
nio, contra a internacionalização_. 
ba5e da oferta e procma, de UI$\ h~1 
tório que nos pertence histôticamente 
cuja perda rcp~Psenhlria o princípio 
fim de nossa scb<:!ran;a. 

O clamor público em face doS acc 
te-cimentas na Amazônia jã d;ve 
amorteêido o ardor dos especu!adon 
Isso ni!!o ba~ta. E' preciso apurar tu1 
o que inclui as responsabHidades e 
regularid:<~des no processo da compra 
terras. E ainda que o Govêrno vá 
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l~as cons<"({U.:n.:ías, sô terá superado I definitivamente brasileira, i indispensã-~ Ermirio e Ó S'l"nhar Depu.tado Rozendo. Comissão Parlamentar de In .. 
dos aspectos do problema da Ama- vel iniciar a longa marcha para cívílí- . de Souza. quérito Mista, destinada a 

nia. Para que essa região se torne tZá~la. _________ ------- \ E' d~spensa~d a leitura. d.1 Atd .da verifica'r as repercusSões sÔ• 
· ·· --- Reunião nntenor, ;,endo a mcsma ttda · d" 

'SECitf:.'L\RL\ DO SE?\ O ' ~ como aprov"d" e ""inad<o polo Scnhoc ' AD ]"] DERAL \ bre a saúde, do uso 111 IS• 

COMISSÃO DE INQUÉRITO 
Pre-sidentC'. · criminado de .... doçantes art: .. 

1 Rcsolur;~o n" 6-60, d~signar Hugo An-' . . . ' fiei ais •.a &limentação PfllJ:.!• 
I tõnio Cre-paldi, Motorista, PL-10, pMa I Intc( . .tlmcnt~, _o Sr. Pn:~Jd~·nte uprc-

·~ PORTARIA :s~ 4-68 i _ . . sentu a CorUlss<J.o Q Senhor Nestor ]o~t. la·r, bem assim as conze .. 

O Pr~·.·<Jl'nte da Comissão de I ' . J.:-~.-mpenhar as funçol's de Secr.:-táno \ Prcsid<'nte do Banco rlo Brasil, rcssal- quências que oêsse: uso (:::! .. 
~- d . d , p . 5n6qude- da mesma Com:s~Jo. it.tndo a import.!lncia do depoimento a 
_;:,tito, ~.::.:gnd o pe.a ortana n , e . d l d" · f· correm para a econom:a nE. ... 

cional no setor da agro-:;-: .. 
"-'I de maio d~ 1968, do Exmo. Sr. Pri·! Brasil:a, H de m.tio de 1968. ser prestct 0 por aque e ·ng-:-nte ln,m-

íneiro Se-cr.:-tar:o do Senado Federa!. re-
1
•Aioísio BMbos.:t de SouzEI, Presidente das cciro. 

'tÓlve na form<~ do § 2'-' do art. 223 da ,·Comissões de Inquérito. Em segmdd, 0 Sr. Pres;d.-nte Loncedo: dústria canavieira. 
l- ---·· ·- -·~ <I pal<~vr.l <lo Senhor N('stor Jo~t, que · 4.~ REUNlAO. REALIZP..DA EM 16 D3 

ATA}, DAS COi\llSSõES inicio sua cxplonação agradecendo aspa·~· ABRIL DE 1968 
-~ . , J~vras elogio_sa: com. que foi i~t:odu- As de..::csseis horas Lo l....J. ~~~ê:;..:;e:.r 
Cornisão Mista para estudo do\ t~s Senadores "!:'\ogueJrd_ do~ G«ma SPre~ .zldo n.t Co:rllSsao, cuJa r('spons<lb1hPude i de abril oo .ano de mil no.e.;óll ... .; e 

p · t E d à. Con _ ::.1dente), Dtlton Cost_a, Paulo Torres, e r.epercussdo ressalta, lembrando que os, bessenta e 01w, pre:5i:Dv~S os :::lelh;.~l~S 
.ro~e _0 o e men a s I Milton Menezes, Tose LcJte, Lmz de assuntos agropecuários não t0m tido no J Senadores MiltOH Campos, J.'(l'llan .... ;) 

t. tltUtçao nl? 2, de 1 96~ ( C.N.) 1 H.arros, Antôn~o Carlos, Lin
1
0 de Matt?s, l País 0 destaque mereci fio por sua im- Corrêa,, Dilton :Gs,La .e. c.s s.~lhlCl·cs 

que "Suprime o Art•go 58 e .Edmundo Levl e Baerra Neto c o.:.. ~e~ lportâncid. \DepUlUUOS Manod Iavelra, p~ltO ve .. 
• ~ . ! nhores Deputados Romano Massignan, l . lho, PedroS{) Horta e Maunc10 G::~_u .. 

seu Paragrafo Umco da Cons- I Cid Rocha, Passos Põrto, Athie Cury, \ C.t.10do d,~dos c ('stati~tlc<~s uf~c;a\s, o l~rt (rc.querente~. reune se, a CJn~J.:.:. 
tituição '' i i'{ 1 C . M tt M h d - Sr Presidente do Banco do Brasil nna~ \ sao Parlamentai tte Inquerno Lv.us.a 

• . 1 e son nrnc:ro,... c ~ a . ac il _o, reu- ']iz~ n silu<Jcão <üual da ag.-o cc.·uftr;a destinada a. verificar as reperc..:.ssõêS 
·2,.. RE.Ui..::IÃO REALiiADA EM 1 nc-se a Comlssao Mista mcumbida do -· j h'- . d bi j) . /sôbre a .saúde, Co uso indi.str.minado 

' I 9 8 ' \ estudo do Projeto de Emenda à Cons- \ n~~-~~na ' . Jstonan ° os pro _emas ptln~ 1 de adoçantes artidciats na aJ m2üta-
b DE MA O DE 1 6 I tituição n'l 3, de 1968 {C.N.} - (Su· Clpa:s e SJt_ua_ndo-d no contexto dd ec.o- ção por-ular, bem assim as con:,.:quên .. 

. , As vinte c uma. horas do dia seis de · prime o inciso I do artigo 60 da Cons~ : non}Ja hra.c;demt · · cias qu~ dêss~ uso decorrem. pua a 
lilàiO de mil novecentos e sessenta e] tituição, e dá outras providênti<~s··. : Sôbrc a situaçdo espe,jf:ca do Esta~ ! ~COt)Om_la nacto~L~l no setor t.u ~gro ... ·. s • d c · · d p· D · 1 s h s ! • . . - 1 mdustna canav1e1ra na Sala das Co-

~to, na cl;.;l a om1ssao e manças 1 e1xam (C comparecer o en or e- hdccimento de cred1to sob sua d1rCÇdO I · ~ d R 1 - 'E•t . . 
8 o ....... na o e era, presentes os en o- na or e o raga e os en ores epu· o Sr. Nestor Jost pondera que a lm~ nado Federal c d F d 1 S h I d M 11 B s h D · 1 ml&."ioes e e aroes .. , enor.::s uo e-

t-es Senado,·cs Manoel Vilaça, Antônio tados HuÍnbcrto Bezerra, Pereira Lopes, portàocid merecida não ficou exp~ess~ ' Deixam <lc · comparecer cem S'lU5a 
!;arJos, Menezes Pimentel, Luiz de Bar- Josias Gomes, Nosser de Almeida e Tt~n· 1 na Carta d..: Brasilia, documcnto-bctse da • justificada, cs Senhc.reS Senadores 

·ros, Josê Leite, Pernando Corrêa, Alvura, credo Neves. ~roUtictl ag:op::n .. Ua llacion.:~l. Manoel Villa'(a. naul Giuberli, R.1t 
Mala e Josaphat Marinho e os Senha~ O Senhor Presidente comun;ca qu.:-, . _ . . . . ; Carneiro, José Ermírio e Adalberto se .. 
res Deputados Raymundo Brito, Elias havendo ntimcro legal, está aberta a ses· : ~1 td a evo!uç«o do cr<"dJtJ ilgr~cold 110 : 11<'1:. c- os Senhores Deputadc.s Maga­

..., rro J o L" doso Adhemar Gh·1z·1 ,a-0 dando ~ P'i"'''" ao .c:•::nhor S"na~ p;:u~. re-ssaltundo o fato d.? que tm 1967 lhae.<; Me~lo, Momenhor v1en·a, wi.l ... 
l'o.oa 0

• ose tn ' ' ' ' " '"''""' ' .... ~ · · · · 1 · I r· · oon M-rtm La!lro C· J" ' M M T L" R ·m d p e t d Antõ . C• 1 par r~s t c~tn1g1t1 seu mve mct1S <1 to o manoa- ... s, · lUZ r .... se ~· jl. .. 
arctto tm.a, a! un o ar n_ e _e ar mo 'r os a a.p ~ ,::n ~·r seu rH'ntú <lO í:mpresariado rural. ria D.1:ae;alhães. 

l\V"jlson Martins, reune~se a Comtssao parecer- · E' liGa e sem debates aprovada a. 
Mista incumbida do estudo do Projeto Em seguid<I, o S;:-nhor .Pre~;dcut~;> co-i Comenta, em oro."sC"guimcnto, os mQ. 'ata da reunião anterior. 
~e· Emenda à Constituição nv 2, de I munü.a q~e está em discuss.:iv e volaCd.o : t:vos alcg.:~dos pelo S::nhor Senador. O. S~nhor Pres_idente c::.munica .• à 
4965 C.N.) .......... -.;Suprime o artigo 58' o parec€'r, Ustltn da P<~t<~vta par.1 dis- ]o."\! Ermida, na Justifil"açJo du Reque-, Comt::.S~'J Cs mottvos desta reunmo, 
e s.cu par{tgr<~ftl único tda Constitui-( <.tttir a matér:a os S.:-n:10:·cs. U-:;:J(!~.c..J..: 'r;mcnto de Const:t.uiç5o dê-ste ó:gJo d~.1 I qlua; S~Ja., 0 d~pdoimendto do D~·· Evaldo 
- · p p- v 1 c · 'c N . d noJosa. Presz ente o InstJtut:> jo _çao.. 1 dSsos orto e ... ,c son arnetro. · ungresso .Ktonal, e pon l!ra que uma Acúror c d Alco 1 cc . p .1 D · d s h N- h d · . f d . . . - d B . o o m 1es e1 o ao -. eJXiiDl e comparecer os en ores I ao aven o ma1s que-m que1ru .1- ds p:·1nupd!S preocupa\oc-s o anca 1 proiJlemá dcs adot,>antes artiüciais. 

Senad~res ~~rio Martins, Bezerra Neto =:r. uso_ da palavra P_<:ra disc_utir ~ ma- do Br.1 ~il ê a região norde.~tilM, onde 0 ~ Inicialmente o Senhor Senarlor Mil­
e Pere1ra Dm1z. e os Senhores Deputados tena, pass<~-se a vota(_ do nonun<ll c~ p.l- 1 1 1 

d km CPmpos perguntou a S:.ta Exce ... 
1 . U G . . f ' d S R, E - num.:-nto r e cu turc~ ndo corre.<>po.m e lA i ·' · . t 1 d -• ose SL-~lly, lysses mmarctes, A onso rccer o r. e.ator ... "'..m vot~çao no- . . enc a se ue::.eJa ser m erpe a o de;:,ue 
C€-Iso e Pedroso Horta. " (minai é o parecl"r apro~'ad. o par nuw: / plopo~c;on.dmente ao "\'e-nb . .Jdo no Sul i i~go ou se pre~e;e fazer, primeiramen.. 

O Senhor S12nador José Leite, Prcsi·, votos contra seis. . I c no Centro do Puis. Cuma exposJcb.alo. : é • 
:.t • • • · h N d · h d t t . ~mo o prc ema e:-.1g:e uma s l'Ie 

-: uen.te cn; exerctclO, Co~umca que, a- 1 tt a mais av_~n ° a ra ar, encerra-
1 

Tcrm;nad.J a n:posiçJo du Sr. Oepo-1 de da-:-'o<; eRattisticcs e de estudes bem 
vendo numero legal, esta ab"rta a ses- i ~e a pre~nte reuntdo, lavrando eu, Cltlu- . d ... d 1 como de cálculo!:> 0 Senhor Pres;clerlte 
Sl!io, dando a pdlavra ao Senhor D<'pu- 1 dio Carlos Rodrigues Costa, a pr"-.:.ente ente. 0 Sr · Pre!',d~ntc eclaril 10103 0 0 ! do lnstituto do' Ac-úcnr e do Â.IcooJ 
tado Jose Lindoso para apresentar seu I <~ta que. lida c <:!provada e assinada pelo . periodo de inquiriçJo, cedendo a pala- pede permissão car aler um f'()latório 
t.Jarecer. I Ci('nhor Prc~:dc'lte vai à publíc,1ç.do. _! vr;1 ao S!:'nhor Drputado Breno da S·:l- por fi_le prep~rado. . 

E 'd S h p 'd t I I I Apos ter l1do o seu relatorJo, o Se-. . ·?1 segw <~,_o en. ar !~51 en e c_o·, Comissão M · veir<-1, Relator, que formula urna s.:-rie 'nhor Presidente do I.A.A. é questio-
, mtmtca que c:-.ta em dlscussao e votaç~o i ista para estu~o de p~rguntus, p::-ont.J.mente rcspondtdas nado pelos Senhores Deputados pe .. 

o parecer. U;:;am da palavra para dts-. dos problemas agropecua.. . . ~. _ . riroso Horta, Brito Velho e Haurtcia 
<:Utir a matériu os Senhores Sen<~dore.;; : rios e fi de forma cons1de-rada sat1sbtona pdo Goulart. 
Jo.saphat M.uihho, Manoel Villaç~ ç An~: . seu~ re ex os na eco .. inquiridor. O senhor Relator, Deputado Ped.riJ.. 
tõnio Carlos e os Senhores Ül'putaéu- · nomJa nacJOnaJ. 1 T b. ·ct· d f 1 so Horta, solicita do Sr. Presirlente da 

··w·I M ,. R d B ., ' ' I em tam ern oportunl tl e para or- I A A Que envJe a esta Comissão 
, t sou t1r ms e aymun o no. ATA DA J4> R~UNIAO REAL' ?to;\ • • • 

N - h d · · l ~ t.:. • • ~L.-.1:"\.~ ' mubr perguntns ao Sr _ Presidente do wna relação de todos os ado,.antes 00 aven ° m~lls ~uem_ queira ·•~.:-r, DA NO DIA 7 DE MAIO DE I . ~xlstl'!ntes no Brasil. · • 
uso d<1 palavra p_ara dts~uhr a matcn,a , 1968 . Bilnco do Brastl os Senhores Deputados o Senhor Presidente detennin~ qua 
pnssa~se a vot<>çao nommal do parecer 1 • • •• • Eraldo L~mo.s, Luiz Braga, Armind0 o relatório do Senhor Presidente da 
. do Sr. Relator.- Em votação nominal é . Às Vl~lte c uma ~oras e cmque_nta e. M.''strocolla e, em nova intervençãO, I instituto do Açucar e do Alcool seja 
..o parecer aprovado por doze votos con~ cmco mwutos do dJil .sete de ma1o de 1 . . anexado ao processo. bem como as 

·tra do1s. 1 mil novecentos e sessenta e oito, na 

1
B~cno da SJ!velr<L 1nformações que Sua Excelência envla .. 

Nada mais h.1ven<lo a tratar, enctrr.t-1 Sala de Reuniões da Comissão de Fi- Finalmente, 0 Sr. Presidente solicita rá. noste~iormente, à Comissão. 
se a prC"scnte reunião, lavrando cu. nanças do Senado Federal, sob a Presi- ':fo Sr Depoente alguns esclarecimentos terOmultlrl~ssQ•Um. aos SnenthsortaPr~sid_eft;te dde. 
C! . ct· C 1 R d · C ld' · d S h S d F d 1• · " e o a qmgra ICM o au 1o <lf os o ngues osta, a pre- cncm o en or ena or ernan o ·Ab b d d d t uresente reunião .sejam anexadas a es.. 
sente üt.t c:ne, lida c a_provada e assi- Corrfa, Presidente, presentes os S.::nho~ :-;~ re pontos a or a os uran e a expo~ ta ata. · 
nada pdo s~·nhor Preside11te vai à pu- res Senadores Prridrs Pedro c B..::.terra i su;ão e as respo!:õtas aos quesitos for- Ao encerrar a sessão 0 senhor Pre. 

~blicJcdo. l Neto e os Senhores Deputados Alberto . mubdos pelos Srs. Congressistas. s~dente comunica à. Crnnissãc que à.1 
. ·. ..., . 1 Hoffman, Lmz B1nga, Eraldo Lemos. I . S vr.~te e uma horas haverá nova reu. 

Com/ssao M1sta para estudo do Breno da Sdveua c Armmdo Mastro- Nada ma1s havendo que tratar, o e- · m_ao. para que ~eja ouvido 0 senhOl 
Projeto de En-:.enda à Cons- ~

1 
cola, reúne-se a Comissão M1sta incum- lnhor P.residente agradece a contnbuiç.ão Direto~ da Carterra de Com~rcio e Ex .. 

. . - b. d d d d 1 t , J "P"rta~ao do Banco do Brasil. tltll.lçao nl? 3, de 1968 ( '::N) 
1 

: _ ,: o cstu o os prob emas a_grope· . da S·~. Nestor ost aos trabalhos da Co- Nada mais havendo a tratar encer. 
"S · I · 1 d cunnos c seus reflexos na econom·"" na- missão e dcterrrh'\'1 que o apanhamento ra-se a reunião. lavrando eu Afrânio 

que upnme 0 llCISO 0 
1 cional. I· . .1. f . r,avatcantJ Melo Júnior, Secretárjo ds 

Artigo 60 da Constituicão, e Comparecem ainda os Senhores Se- · L<~qUJgra ICO, tão logo deci rado, seJa r.omissão, a presente ata que uma ve~ 
dá outras proviti-ância;." \nadares Attíiio Fontana, Dinartc Mariz. 1publicado no Diário do Collgresso Na- ,1irla e nnr?vada será assinada pelo Se-

I Alvaro Catão, Mário Martins, Vasc:on· ! ôonaf. seções r e H. nhot• PreSldente. 
1 REUNIÃO, REAT,JZADA El\I 1 celas Tôrrcs c Di!ton Costa e os S.:-\ A h é d R -~ ANF.XO DA ATA DA 4ª REUNlAO 

7 DE ~.IATO DE 1968 nhorc.s Deputados Duniel Faraco. D:r- d um
1 

a orMa .. cnNcerlra a Da etumS..to. REALIZADA NO DIA 16 DE ABRn 

Às dc::.-s~~'i:> ho~as do dia sete d.! 
maio de m·\ 'lovecento'l e ~?ssenta c a·ta, 
na ~·~lld G.· Rcu11'ões d'Jt Movim~nto De· 
ntocl'[Jt:co Brobilciro. presentes os S:nho-

C 1 J - M d Ül' I a qu<:~ eu, ano e son uar e, e- DE 1968, AS 16 HORAS. 
ceu ar( oso c oao · en es unp.o · i cretãrio, lavrei a presente Ata que, lida . . . 

Deixam de comparecer, por motivo e apr;ovada, será assilc:tda pelo Senhor po;resJdellte. Senador MtltOil çam· 
iustificado, os Se>lhon.-s Scnadorr-s Cnr-1 Presidente . ...- Senador Fernando Cor~ l v·ice-Pres'dente• senad r J • Er-
los Lindenb::-rg. Josê Pcliciano c Jose 1 r:. t, · 1 mírio. 1 

· 
0 ose 
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• 
R~!ator: Deputado .P;-droso H.(}f·ta. 1 u:m rr!sim r-:.s::-~·ya:; qu3.:1Lo à lib.::~·a}i_ ct~'.- 1 ( d'2 ali,·ia,· a p.·Es.?§.o da d~~ il1::u'::> r.o d_a_~ac-:-.:·c~e e .o~;n cqJ.JS 
DcpQente: Dr. Ewaldo Inojosa de/ d.?têe qUE· c.:.m:na a :ma. com~~-cializa- m:.,:jua de m'lictcs im:;:10rta:;:)ç,:; ct~ r, :,; cJnirano. da ~a:',~r,na, com.er-

.t~Itneida, Presidente do Instituto do\ çáo, vendo-os ao alc:mc2 <te todos Ci.,' ~·"'·amzn.o. Em pJi-::e) o;.1ja L ·.·._1:1 .s1 as qu:tLda:J~-; €JJ 1_111 121:at,_1 ... 

. Açúcar e do Álcool. sem qualqufr e_õpéc.e de adverlêi1Cld., mr,!~··· contingente d~ ucú::'r é con- ~·:·; Lt vada~. S~J. p-::::tc u:.cn)11ntc ~ 
P.UBLICAÇA.O DEVIDAMENTE AU- -r.o q.tlt> k:ngç ~o ~~spec::J t'CJnvmic:; .e, w;:u:l) Elll ,.P~·?:i_li~OS in:itEtrial.·zaj",~ :JO na· &Up::>ri:::.r a; do a 2ü::-f:r. 

TORIZADA PELO SENHOR PRK ób.VJ~? que, _a ~IfU!a~ de s.:u u:.o . ll·l, a~ ~un s.t:~s.I~u;ça·J _ p:<~?' ~:lo~s.n~e..: o~ Jabcrató"io<; d2 F,q-u::n cJll­
SIDEN'IE DA COMlSS.A.O. ! Bta:Jl .. ~.UJS produtor e e_~porta-d~_l, ~~;~ rta_l C"~~lot>Co:õ, a-:. 'ICt.<''i c~ l' I·!Cl m-~-·-. n.\''1, un pl{'n:1 cp"_:::" .. ) t' \'áYhr> 

1 :tÇ"!.ti,,l!e~ nalurais, pcdeta c:mtliOl!l! )1{11::0 f'm V-J~o:· C'l:·~·:;·oo:1d2tJlr l:i-l ,)~,dr-., tlpos de ::d:>y.:w,e;; .~:n:M'c..:·:~ 
Jnteu,ra do apanhmnento taqu.ig.':Cjiccj [J:J.l'a u ag!·avamenlo de eertJs dese-

1 
a~~'!~d:. p!·.apcrcionl ti-nio:· c,tabil', e;,tú·· ~endo d::2ob:;·~.s e t'n:.:dos, 

·r-etendo na. at<t. I cti.üli':.;.l'J.D.:. entre~::. seto:cs nnal. e Ui'- jg.:i·~ nos custos rmais, rf1u.l·ndo o·, r. :~UlJ.·. me~mo com J:C::>:- nJo;J.n~Q 
o SR. PRESTD&>JTE (Senador tm~o_da econo:l-n:t na:::10~1~J_.-.A c~m- anulanj~ a.s o;ci~açó::s naturais d1.'-l :c1)~e.·w1 ao da .<~acJ.rina. I_~uJ .. m:mte 

Milton campos} _ Passemos ao- ta pe.1ça~ dos ajoça_nte.s s ntellcos m1, p~·('co; das mJtP.J.·ias-prml[l<> d::! o:í wt Et,•OPu como no'-' Es~s.do-; Oni.dos 
iJ, fase de ouvir .JS esclarecim;~to~ potT:.J, na c::11tençao de comumo. ~-~, •4Pnl a~rícc;..l, esp::c.:a:mente daqtl:elfl~ ,.,-m- ',<llll a sunpr lllu:to~ prcdutos 
das au~oridad-es e personalidades que j a:;ural' e meomo n:t sua Eub.stltlll- d"o.:',ldcnte.:;:. d.~ i~po:·ta 9ão. rcJ:1~Jo2~tos à ~a'.ie de :-,dC(',-:'tl- nat•:-· 
possam prestá-los. r çao. .-< ~ • • A . <'.omerc<allzaçao d€.-~ses adcç:..n- ra s <· (}Ullmc"J~, <iest::cam .. "::l~~::-~ den4 

B.?je, estü conv_ocado 
0 

JOr. E\\'aldo O Dep~t?.,;"'.~ lVlau~·Icl?_.Goulart. ~u~. teo.; <>_ robert3. p:H' ampla p~lblic;_idad_"· t:·e ~~: a:rer:tç> naturais, L1 ;-;~o-e. xa~ 
InoJO~õa d-e .Andrade, Presidente do tor e p1~m~I~o EJgnatauo ~o _pe::lt~ü explorando ternfis de vulJal'c~ac:a::> r::· mt:2.~ dP milho e me~mJ $-aCat•o:::e. · 
Instituto do Acúca:r e da Alcool que de CDL",tltulSf~O dest.:i .~on11Ssan,,fe· 1 entííica, -veT~anào m;:::nnenienc•·-; c: T\ã') são muito abundS.lh~"> {:s da-.. 
com a sua preSen._:a certament~ t.ra~ l~? _no J)l'oposJt.o . dp dir!mlr mUJta..:; ex'!eS.~J de pê.so r sngerind'o qu~ o ~ws r.stati.sticos ~ôbre o p:·c:htção e 
rá aos nossos deJ'at'es aquêles escla- d~v1das que .se dis.scmu:~m ~mtre 0 uos de::: aàoçantc:s calàricamente po~ o r::~:.:s\lmO do.s adoçante<; .s:ntéticos, 
recímentos .sem os quais não podere- povo.- Ante_clp.and~-sc de. algun? mc-J bres, em substituição de açúcar. pcd,- nf,o c.:.lódcos. Pesqui.sas rra:~z<::-das 
mos chegar ao JJ:::.n resultado que ?es a_ Comi-~-~ao eta uq_u.1 re.umda. oi o p?.sc das pessoas. Para nqneles p::h1 Conselho Internacional da Açú ... 
desejamos. Je"1:H•u1· Vasconcellos 'T~1-res. em Re. que nüc• estão .<;ujeitcs a (Jualque· C<'l' çennitiram e~timar a p:·c::tuçft-o 

o SR. D'EPUT.'i.D:> BRITO VE- qu-enm~nto de Infor;n~rth'5 n" ~5~ ~<' t·~~s;;:'lçãc de açúcar o hábito de u:'·;-J r.1~m~'!~a~ de adoç-:tnte.s sintéticos, pa4 
LHO (Relator sur18wutol Sr. 1~67, ao s~.nado_Federal ao MtJ?l_Stt~· dos aàcçantes sintético<;, não calód- l'n. 1%5 mun volume eqJ:valente a, 
Presidente, antês de v. Exr. dar ini- no <!a Sau1e, ll1~·:1~ava, es.pectflca-, eos, ê vend:-do inclus1ve pela "mo- ~ MO ü{)ü toneladas de sacarcs.e, as4 

;.cio aos debates, queria agraàrcer a mente,,"os a substl~'J~c~IO progre~~i'-'? derniC:c.;:ie". .o:im C:í.r:tribuí-da~: ·--
V. Ex"' a honra .:jlle me foi dada de de --açucar pelo~ duie;fl_cantes qmm1~, OS- adoçantes calóricos mais u<:a::lc,:: 
participar dêl-e-s e, ao mesmo tempo. C'?-5, 5em controle mejJco, of_erece Gl sfio a SfiC:.uina e os cielm3.tos, de cáL' El;i', ~-a:ente éln Sacal'cse, 1.(100 tone4 
de funcionar como rEütor substíhJto.' ':'JSCI) dt determinar, no organi-smo ~f' cio ,_n· ::ódico. Um terceirO, o dule:t~ • 'la.das métric·Js 
Qu~ro. informar a v. Ex:.t e a:3<; de-

1 

qt:em o ~az, um e~tado de carência J ten-do em vist:~ o reconhecimtento d~ Ja;J:'.ot . . , . , ......•. , .. , 
mats companL?-eiros que, na próxima all;n-O::IJtar·' .. Da Cam>:-tra. dos Depll- .:>~ta tt xidex,, está sendo prescrito dc.s I Estndo~ Unidos • • •... , ... 
semana, trarei os roteiros referentes ta< .. o::-, o. SJ. _Deputado Ademur ?<!' diVt~''<:o• pa1ses em que era empre- Reino Uni::lo .........•..... 
~aos aspectos tnédtcos e cientifiCOf': \ ~a'l.Tos Filho_. _mterpelou ~ Exc~lem.::;- ~adv. Alerno-:.rjha. Federal ......... . 

!.100 
80C 

60 
21 
2t 
10 

correta,.tos. Parece-me que ãevería- s1mo Sr. Mmrstro da Saude sobre o A sacarina foi õescoberta em 19791 Fo!·~nosa 
mos nao sàme:nte examinar o assun- mesml assumo. e é o "ersats'' tradiciongl de açú:::~1: Ou~Hl!: .• 
to econômico, mas também. de for- . D~lx~r~1d-o as dúvidas sôbre os po::-' ~m 1fmpos de restrição, sendo em-

• m~ .muito particular, 05 as,Pt:ctos SJ.Vers r:scos _e danos. a que es~ariu: pregw0 habituulmente nas prepaHt~ 
, medicas da questão. ' .:;~ndu ··ub'llf'Ud~ a s~ud"e da popula-1 ções farmacêuticas e <ilstética'> paYa 

Eu rue estou ap8.relhando para 0 c;ao para que a respeJto delas se PlO~ nso de dtabetJCos. Tem u mcvnrenl· 
assunto, vou preparar o roteiro e já nunc:cm as auf~1!dades c_ompetentes, ente do nã~ sup~rtar temperatura.s 1 

'n.o ~omento de submetê-lo à apre- pas~~ n re-EJ)':_nder os quesitos qu~ ~e. elev<~Ga; e-, não obstantz seu pode1· 
cmç~o de V. ExZl- e demais campa- forarn f:J;rrnun-r-!o~ por esta Comrssao 1 a{!o(..::aJte situar-se entre 400 e 500 

: nhe1ros de comissão, indicarei os Pariame!lt:.r de Inquérito Mista. no nçúcr,r sôbre os respectivos balanco:::: 
~mn~s daqu~les que rne pareça de-, Ofi~io .1'1 615 -. S~M - CM - 68, de I \'êzes o do açúcar, tem um ligefro 
l'am ser ouvidos. 21 ae março prox1mo pa~sa::lo. l'e,sidl:c amargo. Não obStante_. as 

' O SR. PRESIDENTE <Senador o Problem.a dos Sintético 1 novas perspecti'yas abertas ao mer~ 
, MiltOn campos) v. ex~ nada tem . cad·'l dcs. sucetlaneos abrem-111es no-
que agradecer à Comissão. Fstamos En_1 ~oc~unento e!ab_?rarlo J?ara a.ll \·os hNizontes, de vez que: 1) seu 
ce:-tos de- que sua e-ontrlburçã será ~O!l.fl'!'E:n?:a. das fac;oes _Umdas .so-, preço_, _tomado en'l correspondência 
extremamente valiosa, 0 ·~re ComeiclO e Desenvolvi_mel?to. Iea- de poaer adoçante, é, de longe, 0 

Estando presente 0 Dr. Ewa.l::lo l!Zada em Genebra nos pnn:erro~ m~- mai_~_.baixo de todos os adoçantes não 
!noJosa, inicJaremos nossos tmba4 ses d10 ~9U4, a. FAO - Ol_gamzaç~o., c:'o~ •tos; e 2) o sabor amargo re­
lhos. Eu consulto s EX~ de oi de das ~6çoe.s Umdas p~ra Alunentaçao Sldllal que ence!'ra é cOJ?,sideràvel­
agradecer seu comParecimetfto,s se e •. agncultura, ao analu~r _o -~,~szn·;.:: 1- meXlie ~-eduzido quando se Jhe mistu-
deseja ser interpelado desd.~ lorio· ou \Itnent_o. dos. produtos ~!~teticos e ra o e~clamato. 

TOTAL 2 01( 

Em t&rmos de sacaro.se, a grande 
preJ.orninância no volume é de saca~ 
rina. No caso específico do .,Tapão, 
.J nrodutor mais imp::rtante, 1,1 m:. 
Ihôc" d.e- toneladas estãn assim dis~ 
tr:b·,líd!ls por eqtiivalência: Sacari~ 
r.-a. i .911 toneladas mêtrka.:; x 40( 
tonelaci.as do valo~· açúcar, igUal ~ 
764.4CJO toneladas. Ciclamat:Ds, 7 .09~ 
t;1no:..latias métri~as x 30- tonelai~a"> d1 
eqtt_lvalência, igual a 212.820 tonela­
ctar-;. Dulcin, 750 toneJ,Jdas x 1$0 to. 
n::-lada ~ de eqüivalência, igual a . , 
1~2 iOO toneladas. No total japonês 
a f!:>c:arina influi com 69,5'.., da eqiü-
vJlêncw em açúcar. · 

Rl'spostas aos Quesitos Ee prefere fazer, fnicialmente uma I seus eieit~s sobre o C?mercJO do-~ pro~ os eJclamatos foram de~cobert:Js 
exposição. ' dutos agncolas, cons_1de:~-v,a os mes~ em 1954, p8.rém sàmente a.t~ó<:: 1960. 

, o DR. EWALDO INOJOSA DE mos .''uma das pt~l~ctpats amea_ça.s quando um nõvo proces-so de síntese Tc!lhc a honra de responder a se· 
,.!~NDRADE _ Sr. Presidente prefe- aos ;ngre.sEos, de ~d1v1sas nos paH'~--5 fo1 pôsto em uso, tornou4se possíve! I gui!', aos quesit-os que me' forairt for­
l'~ria fazeT, inicialmente. umà expo- ~m m:::-.~volvtment? nos ano~ 1~a;.s snb'E>h.r~cial redu_ção de seus custos. dcl mul.:tdo:' _.pela corn.i.ssão ParlaU}enta 
fação _para que os pre.s~ntes jnclusi-l 1 ectnte~ . Como e do conhectm ... n. o 1 pro<'.uçao, arnpllando-~e sua part:ci- de In0ueritos Mista, no Of. nome r{ 
''e, re_n!la oportun;dade, ()uVindo a 

1 

g~.ral., a,. economia açuca:·eira. m.~~~.- pa<:"ft,. _110 ~1ercado, q sab;:lJ· açuca- 1 G75 - · ECM _ ClVI - 68, {!e :Jl d:J 
expos1çao, fazer as interpelações que dt!}-1, ~UJdWl- a um ptoces:o -de cll.es rado oos eiClamato.s e mmto Geme~ mtn·,~!) de 1968. 
nchm·fm conveniente . cromcas suportava em fms de 1966 aJ Competic,a· 0 dos 1 . . . 

".~r. PrEsidente, mai~, uma "ez na,·a o impôs_to de esto,quc_s que se aprox1-. fct oçaJ,fes szntetzcos cw açucar natural ~ws 
' P / d 29 8 lb d t 1 d JJrloJ<'ljJ(,is J;(ltscs onr'ie i-'UJ se verifica. num. é uma grande honra estat pre- tn·.;,vS: e ,- nu. O(S e onc a a3 

sen_te ao Congresso. pre<;tando escla- me~r.ca;. vOHlme es!e corr~spondente. Dois sào os países onde o_ mo dos adoçantes sintéticos atinf;iu ;:t: d.ll­
.l'~clmentos a uma Comissão que se; ~ 4-6 5',, da produçao real1zada e :l. rlez-a: Japã e Estad<s UnidDs. Yej~·mos .o que acontece em cada um .:'\é'('s. 

_, dedic!l- a estudar assunto de magna. 47,9<,,, d_o ccn~umo HriiicJdo n:J ail1J 
J'clevanc~a para a economia se~nrial : em apreço. 
nql;lêle que ê da a?rO-indústria· c;10 1 Se~n n operação de Q.'ü_J.~~-:~rr ~_·s~e. 
a~t.!car e, b.mbém. entendo eu para ma lie defesa no plano rn.:>l'n1c1ona. 
,a :>çonomia llacional. ' 1 ~ e.s cláusulas econlimk::ts do Con--

Ccm:) o probierna exíO'e urna série ' vênia Internacional d:J Açúcar. de 1 

'de dados estatísticos e de estudos de 1 Hi:JS, e-stão s·..1.spensas de~-de P de ja­
dhersos países on1e existem inúme-. ne1CO ae 1961 e 2in~la am<:nhã in~-: 
ro.s cálculos feHos .r-:ôb1i' a uUlizae.ão tal-a-s-; em Genebra uma n::va Con· i 
;cu. npo d-os dulcificante-s, periria pé-~~ ferênc.la Negociador'l sem q_ue h~j_a I 
,m1c.:sao, portant~. na1·a ler 0 relatório gr21~~e conbuwa en1 sm>"> DNibl~l· 
que foi preparado p.:!-'..a assess6ria dot dades de êxito - é claro que tãv 
:.I!lstittuo do Açúcar e do Alcot11 , as- granGe.: estC'J.ues prtssicnam os pr~- 1 

Ja;.áo - Como jó. Uv-emo" c~c1 tunidade de verüica1', foi o mnior w·J .. 
dutot ·ie adoçanter:. sintéticc.:; .em lses, com um volume eq1üva~;;me a 1.1 
milhões de tonelac!as de arúca:·. Parte da produção é emp1·egada no nn.-~! .. 
cac!o Lllomo e, p:::.rte, expo;t-~Ca, A expansão da produçã-o data da ~eg·1Jn-da 
5uenp. mund~al - 1946 .,:_ qur.nd.::.• a escassez de açúca1· no m'?rc a do t as 
dWculd.adr..s p2-~·a <·btê .. Jo de ilnpol·i.ar-ão, levcu o Govêmo a p:?lmh~r c 
u~o d-J<; adc_;;antes sintfti:Js n~· alimentação, medida que foi m_a.1tüC:a. 
m.:t.Smo depois da !ib€l'aç-ão d0 cJ1'l.· uma de açúcar, em 1952. A indü.Sti'Ja 
qwmka japolt.:.Sa :pôde, inrh.:sive, vendr1· ·atiuçantes nJ mercado ir,_'-~·•·­
naclcnal a pr~Çl'S- ultamlnte e<·nlp~,Uvos. O qua-dro segulnb i.nftll'H1'.1. 
sõbl'e a p .. :octuç8o de Pt10<:<Jnt.:s no Ja;ã:J, ~-egundo est:ima.~iva3 G.a .~$.p ~11 
S'..1!1a,· Refmcl'S A~,:;c~iat:on · 

1smt como por mim. colocando-me à '70S no mercado livre mundi·J1, o~ m:n '.::'-~nr~t:Cas Métricas)---~-
,diSJ?CSicâo dos que desejarem fazel· quais ~ão tão baixo, hoje, como há ------ -~----~- ~- -----• 
1as mdagações. 30 p_nc-s passados. Poi'> bem Smho- t 

Senlwr Presidente, ,Senhores Sena~ res Deputados e Senhores senadOres.! 
1

1 

, d:J!"<:.::, Senhotes Deput:tdos. naquele me~mo ano de 1966 foram Ano 
Ao com])arece'l' per!lnte esta Comis~ produzidos no mundo a1c.çcr.tes sinté_ ·l 

, s;to Parlamentm· de Inquérito Mista ticoa, não calóric-as, correspon-dentes _!._! ______ _ 

ir:.cumbida de verificar as reper-~ a 2,1 milhões de tone .... 1das de açúcar.l -------------. 
· c'?-~~ões sôb1·e a saúde, de uso inrlis- 1\..:sses adoçantes, outrora utilizado.'ii I j 
~nmmado de adoç::h!~.es artiíiciai<; na por dmbéticos ou !Jessoa.s que por 1 1959 1 o o 735,6 1 
aimeJ1tação popukn', bem assim as motivo~ outros de saúde não p:J.diam I 196Q · 1 · 1

34
' 743,0 1 

co:-J.Seq_üéncías que dê.sse u.so decor- con.sl.!mír açúcar, vêm tendo o seu 96 •1 i·4 Bl,i 9 1 
rtm para a economia nacional no se_ emprêgo vulgarizado nos ültimos anosl i96~ ·1 ' 

21
' s~i:g 1 

tor da agro-indústria can~"'i-~·rra ostensivamente, como .sucedâneos de 1963 ·I l· ~74 '4 613,2 1 
CIJTI?:r-atulo-me com os Srs. Deput-ados onçúcar, a.paiando-se em motivação o 1964 :1 2:1ci~;Ó 600,0 1 
e Sen~dores que, com o prestígio de mais diversa possível. 1 1 

Sacarina Dulcin Ciclania; ·s 

L 80J,O 
?..50(1,{1 \ 
3.3{)0,0 
6.üOO,O 
s.·.;Dv,v 
6.120,0 

suas assinaturas, permitiram fôs.se Paise::. at.tamente dependentes O.a 1 f 
ela constituída, importação de açúcar para· o a.te:D_di~ ---------''---------'-- - -'---,-------" 

, Se, no que tang;; à saúde humana mente de sua demanda interna, per- Neste outro quadro vai ap!'er:,entada- tlllla estimativa de consunn de 
• l:Xistem dúvidas Q"u.anto à inocuidade mi.tem a pro-dução e o uso dos ado- adoçantes ·não calóricos. no Ja.pão, calculado o equivalente em têrm-os o.e 
de alguns dês.srs a~a-ntes .sXhtético.a. cant-es nãQ, calórico. inclusiv~ com o .!a.carosc natural, procedente da. mesm.a fonte d.e .infol·mação: 



• 

Quinta~·::eira 16 

1959 
196a 
1961 
1962 
1963 
1964 

P.:XOS 

•.•••• i' ..•.••.•.•••.. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção O)' 

consumo cte ~!tnc~. ~~~c.~ r.ã.J c:.i:cricos no Japfio e t·alor equivalente 
·em f,. me· ac saccrose Natural 

Maio di 1968 1613 

(Em '(•Jr.:.:r:dE.s 1\Jétricas>~------------.---------,--------

Equivalente Eqt(Ya:erlte 
Sacarina Dc;lcin 

em sa~ar·J:;e em Sa:·arose 

--- ----- ---- -----

750.0 308.000 735 .. l10.340 
755.2 302.080 e 743 o 111.4;)0 
831 8 332.720 922,0 138.3(!{1 
796.4 308.560 803,2 120.4P.O 
967.4 382.960 613,2 !H.!::I80 

1.009,0 4::10.000 600 o 9ú 000 

i 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

Ciclamat-os 

1.800 
2.500 
3.300 
6.000 
6.000 
6.120 

I 
I 
I 

\ 

i 

Equivalen;.,e 

em SacarJse 

54.000 
75.000 
99.000 

180.000 
1s~.ooo· 
183.600 

I -----'---- -----
Cem base no.5 núm~r.os a.cim;~ P J;ossivel calcular o c.::>.n.sumo 

çame& sintéticos, nã') calóü:;>os. n0 Japão, expresso em térmos de 
ou ac:ncal' natural: 

de :::..<.!o- cl.e saearina. sáo os de p:tkl.r3 f23~;.) ccnfeitaria (15'.~), refrigc:·a,l'.PS 
sa.caro~e 

1

: (14' .... J, .sorvetef. e ;;.·.odutos afm,s OW,ê). Outros tipos de uso, inc~usLvP a 
c:>l-:!.Sllfilü direto, cobrem os 38';~) restantes. 

· Não hã, no Japão, n·enhuma legi.slaçáo que prOJba a Y0nd<~. d: ad ·)..... 
cnnt;:.s artli"iciais. Ha. cmr::!tanto, regulamentos que tratam da qua~l·l:,üe 

Anos 

------------

1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 

•••••• o ••••••••••••••••• 

........................ ! 

········ ........... ~ .. . 

TONELADAS 

452.340 
48J.530 
570.020 
709.040 
634.940 
673.600 

; dcs prodatos. Recemem~nte, pesqursadores da Univers:dade de Tôquio ··v~n ... 

I prov~-tram a loXidez C"e. DUlci:l e, IJor isso, o pro-duto eota exclmdo cta. 
rroduçao e f·cmel'ciaUza~ão. 

: o ca.so do Japã<> é típico do l.:Cmportamento da ccmiJe~!çã:J dG2< «i:J.­
, ca11te;> sintéticos face <'tOS D.r:at'Gl'E"S naruraio:. Tn1ta-se de um g.-and:;: 1.11· 

-, Portador de açUr::ar - o nHüor dü mercado livre mundial -- cuj:J ::<>'.l:;; !:11o 

I 
•·per ::apita" flutua em tôrno de l9 qmlos, oferecendo. p<>rt~•.l"!lO, ccntiJru::-.; 
a:e expansão que vêm 5endo f~ltsle:tas em parte com a of:;rta de ajc:p.H' 2.s 

siméricos. 
O ,Japão, em 1966, co?"J.sum:a 1.998. 782 torfelc.das de açúca:·. das q1 ... ú:; 

I 
produziu apenas 548 535, rendo 1Ltlpc·;·tado 1.522. 732 toneladas. Nesse 11 ~-.)' ao 
ano, seu consLlmo de uctoçante.s smtéticos foi equivalente a 7~0.000 t). c.,. 
la das de saca.ro.<.:.e, parcela. conespcr.dente a 35 0',~ do consumo de t.;:.it •!'" 

1 
natural. Tendo condições limitadas para. a produção de açúcar, ê 007.0 

1 que a pro::::ução de ndoçantes sintéticos importa na suplementaç:1o aa 
--------!demanda em detrimento das nnportações de açucares natmais. 

Estados Unidos - São o segundo maior produtor e consmt:ldu:· de <:~rln_ 
Em gTande pa':te - 6t:·:·. ~ o consumo de ciclamatos, no Japáo, é! çantc.> sintét.)co~ .. Sepmd1 da-der. munipulados pelo Depa!'tamento de 11;.+<­

-cievido no seu emprê~o em l'r:Jid~~ não alcoólicas. A venda. a varéjo P I ~nltura, •·in'' Nenca/orie Sweetc-neers: Their Posltion in the swe~te:u:.r 
respons::wel por 10~0 e a iuciltnrta de ali~entos absorve os 30S" restantt"s. (wlnstry (Agtic·.tltclra Ec:onotnie RPport n9 113J, os suprun::ntos t:;,:ats ue 
De acõrclo com estimativas feitas pela Associação daE. Indústdal:'> de Saca- ado.:::ames nao ..:rllóricos, llO :[:!t'Y~odo de Hl63 a 1965, acu.-.~.1 a seg :u~e 
ri:na ti"o mf;mo país, as ind\:<::trw . ., que aplicam os maiores contin~'.!ntr.:s, :>Volu<;ãc: 

1963 
1964 
1.965 

1963 
1964 
1965 

Pradução, lm].'ortação e ~!,pr·imentos totais de Sacarina e Ciclamafos 
nos E.-:;tailos l.!aid.os e o seu. F.:quivalent.e en~ Açúcares Naturais 

·----- ------------
Produção Importação 

ANOS Sacarina Ciclamato Sacarina Ciclama'.o 

-----'----- ---
i ' I LOOO 1b 1.000 Jb 1.000 lb I 1.000 >b 

i 
i t I 

I I 
........................ ! 1.429 4.286 .121 I 446 
........................ ! 2.443 

I 
9. 7'1'l 71!5 ' . ~!33 

........................ ! 2.568 10.273 755 i 442 
-I I I I· I 

Equivalente Fm açúcare . ., naturais 

ANOS. 

·-~,----

1. ooo:t. I 1. ooo:t. 1.000/t. 

1 --· ------
1 

I! 

I 
! 
'i .................. ~ ..... 

• 

214 
366 
385 

64 
148 
!54 

168 
118 
113 

7 
16 
7 

i 

Suprimentos Tot.ais 

Sacarina 

1.000 Ib 

2.550 
3.228 
3.323 

1. ooo:t. I 

I 

Ciciam ato 

1.000 ;b 

4.732 
10.815 
lO. 715 

··-- -------

382 
484 
498 

1 
71 
16~ 
161:' 

_....!._ _____ _ 

Com base nos dad.)3 acima, crm- 1 Estima-se ainda que, em 1967. o/base de adoçantes SllHétic'-"'' ~m co" unidades. Em 1961, quatro anos de· 
clui-se que os suprimentos totais de 

1 
consumg de adoçant.:s sú1~ét!cos cor- n:eçor:. do ano passad J repres'9nta ~'am pois, as vendas ultrapassaram os 25 

d t . t' . d" . . respondeu a. aoo nul. tone.adas de br;, do mercado, esttmando-!'ie ::tue milhões de caixas, a~i1gindo ao volu .. 
·a oça.n ~s sm etiCos !Spomveis _nosja.çúcar. 1 em 1970 venham ating.>· os 35;L A me rte 252.514.000 ca;xas em 1965.· 
Estados unidos, pe1os val5res eqUlva- Por fôrça. de dispo~iCi\"CR legais, o;; i evolução progressiva d~ rner::arto, nos Em quatro anos 8..pi!IHt!i, d(" 19Gl a 
lentes a açúca.r, for~m de: I adoçantes rtrtüicialS _uãc· ganharam: anos, anteriou~. prova qut~. os fabr~·· 1965. as vend:;ts de refrjge.rm_1tes po-

19<13 o••••·············· • 1964 o ••••• o ••••• "" •••• 

o •••••••••••• , ••••• 

' 1 d terreno na elabotaçao de produtos!cantes de refngeran~~, e.::.tao perfel· bres em calonas fora~n mulLpiicadas 
rone a as :feitos à base de cereaJs e na de do- 1 ta mente habilitados :3. fnt': um vro:;· ·· 10 vêzes. 

453 ,ces. sua ·expansão supreendente 1nõ."tico otimista com l'tlaçáL) ao futu- Os adoçantcs sintéticus sã~ us.ados 
I ocorreu no campo das bebJdas nã'? al- ro. o consumo de bclúdns "pobres fartamen~e. também, na preparação 
'coolicas (70% do com uma. de ctcla.~ I em calorias" e adocados com ciclima- de alimentbs dietéticos tais como fru­
: matos se verifica nes:se s~t~r). Os :·e- tos. começou em 1957 c.~·nJ a \'enda dP ta.s Plllatadas e geléias;. E' evidente 
1 frigerantes "Dão calóri':os ', isto é, à cérca de 7,5 milhões de c~uxas de .H que os açúcares arttr:cJ:-.1.:; C!e<:frnt.arn 
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, wh rne~cado alt~mcnte competit.i-,+:ém, s~o- prei?at·aC:O&_s _a.pel?-~~ !órmulas · vei;s imprevis~v~is e comp!ot?etendo a! medida em que se elevar a \cnda. 
• Uma hbra de C1c1an1atos qu~. em A materia-prtma baszr:il. e ur.portada. \propria estabilidade economJca do se-. do trabalhador. 
)5, 'era vendida. por USS 2,9ã em Segundo _levantamentos procedidvs · tor. ! Para que a renda do trabalhadol" 
J5. ~ustava apenas U_SS ,!).7~. e que, 1l pela carteua do Cou1é1:~io EX~erior, 1 El)tre as causas m~i~ ou ~enos rural se eleve, torx:a-se necessârio o 
.::LSidernndo su~ _ equlValencm a 30 em 1967 foram t.mp.;' Laaos "J.8.28J (aparentes das flutuaçoes devera es. aumento da produçao do setor, o quaL 
>ra4 de açúcar, representava um I quilos de sacarina, elevando-se a tar a comp.::!tição dos adcçantcs. O implicará. concomitantemente, n.:~.' ele­
·ço 1 de preço de ~tç.lcar no mf'rcado 1ll33 .140 quilos em l9ii, rf';.ristnmdo- l aumento da oferta. equivalente a 446 vação do salário real do trabalhador 
~fetncial, A sacarina, qt:e em 19S.J .se um incremet'lto qe 17f',3';, em seis 1 mil sacos' de açúcar em três anos, urbana, mediante alterações do'- pre­
• . nclida a US$ 1,6J por libra, tm I anos, correspondend.J- :i métila anual) quando o consumo interrompendo seu ços relativos· dos produtos de alimen ... 
35 via baixado a. USS 1.40. Cor- de 29,9/é. Acontece, por~m. que- o cre .. ·~cimento natural, baixou de 49,6 tação. 
3pondendo uma Ji.ora de sa.cariüa a grande incremento acont~c~u nos\ milhões para 4.8,8 milhões de .sacos, é Nestas condições o aumento da. 
:J U)Jras de açúcar, percebe-se ela-~ ttt's últimos anos: de 72.763 quilos, ainda significante, mas não desprezi- produção do setor agrícola, propm·cio­
me~te o que isso representa para em 1965, a· importaçào de sacarina I vel, pelo menos como advertência pa-

1 
naria, a um tempo, o aumento da de­

seul~rr.prêgo. Na; •ne:l~~a em q_u.e se 1elevou-se a. 135.140 ou~ 1os em H.161'. 
1
ra o fUturo. · f1?.11nda do.setar agrícola e estimul~~ 

>erf)~Içoam . as hgas .. Iclar:natos -- 1 As 'mport c~"S jç c'drn· tos 1 e- d) P~jlexos que podeTão ad.rir para rt~ o crescn:_nento ~a demanda do pro-
cari,p.a, mais se ac"ntuam as van- • .1 • . a.u.... ' 1 :< ~ •V 1 "" 10· - • • .- • pno setor mdustnaJ. 
gen$ . .E' verdade 'Jil~ ao Sf'·S~s~lram miClO em 1962, coi? 3.o97 qu1-,o ut~r. eco1!-o?n1Cf.!, da agromdustna 0 setor canavieiro repre.senta im­
.uir :o açúcar por u.m adoçante aJ ti- j los; e .. em 1967, e el~;~l~m a 99.1~; l canametra, z1u:Zusu;e ~ob o ponto de portante papel na economia nacional 
:ial, h~t um volu.ne qo..Ie jeve <;er qu.los. :um:nt~- nb~ 1.._: .o, em .seJ..,; v~ta socwl por várias razões. Em primeiro lugar, 
upatfo por outro ptoQ.Uto. No c~o ano_s, ~ 9.J· 5-7 quJC'.>; ou s~Jam,~ D ponto de vista estritamente l"cO- é provàvelmente, a mais or~anizada. 
>S rdfrigerantes, é ã:~ua. Quanto aos 2 · 6b5:7 '.r· O gra~de sa.to, aqut, íol 

1

nôn11co, vale considerar que o Brasil das atividades econômicas do país, sob 
ime:Qtof, o custo de p.-oduto adicio- nos_ ult~Hgs ~uahQ~ au?s passando q.e é um grande produtor de açüc.a;: de contrôle governamental, fato que per-
1.do ~·eduz o lucro obtido com o uoo ~.BJO q 196

3
7 
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124 qul· cana, para consumo interno e parn- mite orientá-la segundo a convcniên­
} aGúc·r.r artificial, n:?.t' ainda as- os em · ) exportação. o mercado interno, em cia da sociedade·brasileira, com o 
m sh torna ecanõm(ca. o. C!lmposi- O simples confronto de datas evi- fase de recuperação deve absorver. mínimo de distorções. 
~o. dencia que o grande ;salto na impor .. na safra de 167-68, cêrca de M,O mi- :Em segundo, é uma atividadç inte-
:No tnomento, iWVo fábricas produ_ taçáo de sacarina c .'lclamato.; com- lhões de sacos e aproximadamente grada, no sentido em gerar as condi­

!ID Ciclama~os nos Estados Unidor, cide com a grande expansão e dl· 17.0 .milhões de sacos estão sendo ex- ções para a auto-sustentação e requer 
\a.ntendo--se -ociosa. parte da ~apaci- versificacão da ofe·~·ta. de adoçante.!l portados. o minimo de apoio intesetorial. A 
a.de tnstalada. Segund3 certos png-! sintéticoS no Bra..,n. os 42.385 qUJlo:, Na produçáo de cana. estão in te- -atividade canavieira inclui a produção 
óshcps otimiStas. 9.3 indústrms qu~] de sacanna Importd.::f<:.s t>m 1951, ressados aproxmladamente 48.000 agrícola, a transformação industrial, 
a.rtic}pam do macad'J dos proà.utcs j-multipllcados por 400, correspohd;;m fundos agrícolas que produzem cana a 1·ealização de serviços auxiliares, a 
doça~tes não calót~C.o:i deverão attn- 1 a 322.565 sacos de uo qmlo;; de aç'l- para as 274 usinas que operam de I comercialização do produto no mer­
ir, ejll 1969, urn V:} um _:o- r;iobal de car .. os 135.140 quil JS tmportados em I Norte a Sul, repreesntando o complexo l cada mterno e a colocaçáo do prodll­
egóc:fs da ordem \e 1 bllbão e l}tJtl 19S7, eqUivalem a 900. 93~ Mcos de das ativtdades agrícola e industrial to brasileiro no exterior. 
illhõt:s de êl.ólares, cP:Itra 6110 mi- 60 qutlos de açúca::.. Ent}l1anto isso, um potencial estimado em cêrca de 1 A produção bruta total ascende a 
1ões ide dólares em 1965, e 4Ue s.~ os 7.850 qmlos de ctclamatos de 350.000 emprêgos, estimando-se, cem 1.350 milhões de cruzeiros novos, o 
radu~irá num c~·esc~.ne1:tc d~ 140',-;. 1 1)34 mult~plicados po~:· 3D, corres- I os dependentes, em 1 milhão e 40!l :mil produto "t1ruto a !· 000 milhões e a 
m aQenas 10 anos. 1 pondero a 3.925 sRCJ.3 d'! açJ.cat· e os o número de pessoas cuja subsistén- remuneraçao da mao de obra a 500 
A rã.pida progressã ), pcrém, come- 99.124 quilos de 1967 sã'> equivalen- . cia depende diretamente dos salários milhões, aproximadamente. Propor-

·a a preocupar font=3 pública;; e pri- tes a 49.562 sacos de ar,úcar. 1 pagos pela agroindústria canavic!ra. ciona 350 ~il em.prêgo.s di,retos e. utpa 
·adas ligada.<; ao co:11P~exo agro~ln- As Unportações cte sacarina e cicia- Na medida em que a expan..<;ao da receita, ·para o Pais, de 130 mllhoes 
Iustrial de açúcar. Em discurso prO- ma.tos. realizadas em 1967, corres~\ oferta dos adoçantes sintéticos repre- de dólares ao ano. 
1Unciâ.do na Associar,à~ dos Pln:Ha~ pcridel'am a suprimento~ de açúf:at senta a substituição voluntária de A renda média "do trabalhador da 
tores.jde Beterraba <te Açi·car da Ca- de aproximadament~ 9JD.ooo sacos. açú.car na dieta de consumidores, es- atividade canavieira se aproxima de 
ifórnia, em fevereiro úitimo, o <se. Vários nümeros têm sido di•Ul6ados pecmlwente de classe média, m.so 1..600 cruzeiros novos ao ano eq.uiva.­
lhor ~om Murphy, r.=<;por.sãvel pelos rns,s éste, aqui, é o r!:1e maü: .::;e apro- acontece em detrimento do complexo lente a 500 dólares, bem supen?r a. 
t.ssuntos açucareiros no Departa- xima da realidade. Muitos c,'ilculos agroindustrial canavieiro. O volume do brasileiro médio. E' con-vemen~c 
nentó de Agric·Jltur:t dos Estat'ios foram feitos a êste re-:;peito nas últi- de adoçantes que entr::l. na mercado re~altar que. o grupo. de. :enda mats 
J"nidQS, advertiu que tP!1dV em. vistr.. mas semanas e eles s~ ~perí"e1Ç)aram I! equivalente a 950,000 sacos de açúcar. bcuxa na atividade canav1eu·a ~do tra-
l conipetição dos sinté-ticos,. parecia bastante. . A • • conforme foi estimado para 1967, re- , balh~~or ~ural, pos~ue r,e~dimentos 
iifici~ assegurar ans agncultores I Valendo-se d~ expenen·, . ., colh1da, presenta \\m contingente de cêrca d~ a~ua1s equlValentes a medm, bras~ .. 
torte~americanos, a longo pra.,;o, u em mercados ~\ .\is desen-volVidos -! 610.000 toneladas de canas Q'lt',· s. '"'•rn, situada ao redo1' dos 300 do-
nanutençãc da paridJJ.de dos pr<>ços! nos Estad-:Js Unidos, sobretudo - já! transformado em açúcar, vai se j!ll> :..:-es. A • .. • • • • 

1e. beterraba acucarP.im. com os Ptt:!· são produzidos no Brasil linhas de\ tar ?.os estoques, impondo desgas· A concorrenc1a de smteticos lmpor-
;os dbs col1sunios de produção (ll'Jâ~,' produtos-~ téticos à base de adoçan-~ri.panceiro aos produWres; se não-'-"·. ,_c.dos, ~mplica:. . , . 

.... q_uinaS agrícolas, fertt'izantes~ terra, tes artificiais: gelatinas e pudins, ge- transformado, representa um prejuízc . a_) em red~zir o mgresso liqUido de 
mão-de-abra. etc.) c 11ue para se léias, compotas de frutaS, cho:o~ates, \para os fornccédores. A importação: d1v~~~s ~o palS, au~ent~mdo, em <;on-
defenderem da com;J<;-t~çãn dos sin-I refrigerantes' c sorvetes. ! brasileira de sacarina e ciclamantos, 1 scquenc1a as pressoes sobre o balanço 
téticoS, é aconselháv.sl que os ~ri- · _. ..· . J em 1967, representou pouco me~o~ de • de paga:ne~tos; ~ .. 
~ultore-s torne-m seu proct:-sso p-roóuti- U:m dos fatore~ q~e tem cont~tbUl_;l~ 1300 mil dólares. A cana, necess.-:.na a\ b) reo.uçao, em _termos rems, da 
vo n$-is econômico, reduzind'J os I mUito par~ a. d1fusao comerei~!· l_01! produção do equivalente em açúcar, renda ~o setor agncola, e, desta for ... 
JUStoS de produção. , a_ transferenCia. dos adoçantes ;nn;e- custaria 3,3 milhões de dólares, mais ma, dificultando o cre~cunento. da de-

~ . tlcos da categona de pro_dutos fu.rrt:a- \de 11 vêzes. o 1ucro operante é de manda interna do pais no mve-1 re-
Em ~ ex~osiçã-0 feita pera~ te o ~~.S;,:- c~~ticos para a de com~-~men~o~ dw-~ fato .. um prejuízo em redução da ;en _ 1 querido pela exigência do desenvolvi­

ga.r Club , de ~ov~ Iorqu ... , em ~eu- teticos, com base np D .. creto numero Da R!rrícola com tódas as suas conse-, menta nacional. . 
nt.áo Ue 12 ~e 3ane:ro ~".: 191le.; o. Se- 4-1:939., de 6 de .agost? de 1957. Na quências. I E' conveniente destacar que c ado-
nhor IA. Hoff, pres11e:he da Jmt~de prrme:tra categona, ate agà'~to de 1_937. I . _ . . çante sintético im.porta.do reprcsen-
State~ Cane Sugar Refi~e!~ Assoc~a- os adoçan~e~ sOmente erarn vend1~os Constderaçoes Fmats tou a .frustração de uma faixa do 
tlon, com~tou a. c,omretlçao do? !Mio~ em f?-rmac1~s. Como_ COIT}P1emen~ob 1 Concluindo 0 processo de desenvol-; mercado. de. açúcar estimado em 1 rni­
vante~ nao calor1cos aos c~lorrcos:. dieté~Icos, sao encol"l:ti.ados em esta- 1 vimento da indústria brasileira, me- lhão de sacos. ll::ste 1 milhão de sacos 
De ~,963 a. 1~65, o co,nsumo ~ P~f ca.. beleciment.os comercmlS, con:?,. m~r- \diante a substituição de importaçõe::., de açúcar. re"pres~n~n: um~ perda para 
pU~ ,de açu~ar natllr~l no., E.'>~at'l~s cearias, supermercados, padrulc.S, ca- a economüt nacional deverá buscar .a economia brasileua de. _ ./ 
Umdcts~ evolUiu de 96.ti pa.ra 36,8 ,1I- fés .• b~rf?, restaurantes. __ , outro modêlo visando à sua expansão. a) 16 milllões de cruzeiros novos 
bras~~eso; o consumo de adoçanves- E obv10 qu;.e r. expanM'l dos .tdo- Em verdade ainda subsistem possi- na Renda Bruta Total; 
de llllhO .cres~e";. de "'.6,1 para 11;S li- çantes sintéticos, na med:'da e com; bilidades de .s'ubstituição de importa- b) lZ milhões de cruzeiros novos 
bras per capita no me?m:> :perwd~. ~ des.envoltura que se proce:;;sa, a .. f~ta ções em determinados setores indus- tJo Produ.to ,Bruto Inte~no: -
Por s~l! turno, os adoçame1'úao cal~~ mtere?s~s de comp~xo agromdus~nal\ triais as quais não se concretizaram c) 4 nnlhoes de ~ruze1ros novo<; de 
ricos 'tlveram seu conxumo em P.Q.m~ canaVIeuo. De 196» a ~96'1, o vn1or em Virtude das dimensões do .roer-. -rendimentos pessoais ao trabalhador 
valente de açúcar elevado de 4,9 para equivalente em .açúcar ele~ou-se de cndo interno da lavoura e da indú!tria açucarcira .. 
'r'i2 liPras •per cap1L"t"'. O consumo 504.036 para aproximadamente 950.000 Na atualid~de quando 0 seor in- Ao mesmo tempo represenWu um 
& a.Çúcar·d_e·cana e de . beterraba:. sacos, 01.} s~ja, um incremento de dustrial particiPa com 30q, Pam a aCl·éscimo d~ 300 mil .d?IM'es nas de-s­
naquéle periOdO, acuso1· mcremento 889,4t;l-, mdiCe qu~ exceó.t: .• _por ce:~?· formação do produto social, a eco- pesa~ do paiS no extenor. . 
çle t:t.Jpenas 0,2% contra 9,3% _de au- à demanda das pessoas S~Jeltas a me- nmnia brasileira se enco-ntra em um. yale a pena :ressaltar que os 4. .A1i. 
mentO dos àdaç_antes de milllf} ~ tas com rcstriçao de açucar. impasse em decorrência da falta de 1 lhoes de- cr.uzell"'DS.. .novos ,que delxa-
46,9%· de expansao ~!J cpnsum~ .P01 c) Flutuação do consumo aparen~~ de mercado que possibilite o aproveita-Ira~ d~ ser.· pagas_ .-a.os .. tra.bau;,adot:.es 
pessoa.. dos 3;doçant~-;; natt. caln.IlCJs l •> a no mercado interno e a possi~ mento da capacidade do parq•1e ma- nac:ontu.s:, .. representam· \tma,_ r .d\lçao 
,àn $lor eqUivalente a açucar. ,.,- ~~l~nÍZuéncia da oferta dos adoc;antes nufatureiro. i multo J?aiOl" l"l:O poder de compra da 
. b) IComporta~en~o. d<t Comp~~,zçc:o si'T'téticos Observa-se ociosidade do investi- l econonu~ ~rasiletra.. . • . 
dos ddoçant~s smtetzcos -com o a(,.-'U- 1 . . .. menta realizado, excedentes de roão' .. · Com.. ~e1to, aqu~la UUJ?Ortáncla se ... 
bar fliO Braszi. o consumo aparente <;~e. açuca. no de obra, sem que êsses fatôres possam 1~a praticamente d1~pend1da no aten-

A do consumo dos adoçan- merca-do interno, nos ultlmoE' tem- ser convenientemente utilizados em drmento das necessidade~ de consumo 
tes no BrasH é recente. pos, tem apresentad'? flutuaçoes que, face de Ull1a visível insuficiência do dos trabalhadare.s ... A.o mvel de ren-

só a Sacal'ina flra co- tanto podem se~ atnbuidas à,. ~eces- lado da demanda. da do _!Srupo, ~1gnü1ca uma . elevada 
IDE't$mO são nascida. à rm~ da polittca de con- Há algum tempo vem-se atribuindo pro117nsao margmal a consuma· o que 
A tenção da mflaçao quanto à insegu- ênfase cada vez maior ao papel que unph~a .. de forma consequentc. na 

rança que se a~areu sõllre o 7.1erca- estará reservado ao setor agrícola co- e~IStencta de :tnuito elevado multi-
do, nas safras ~e 1964--65 e 1965---66, mo elemento motor do desenvolvi- Pllc~dcf! . do constuno. . 
quando a precanedade dos tecUrE_?<> mento brasileiro neste estágio. ~E fac1l demonst;ar que _as ':ana-
disponíveiS para a defesa da produçao ' çoes na renda nacional estao direta-
e a pressão desordenada da oferta an- Esta perspectiva é apoiada pelo mer... mente vinculadas aes valores da pro­
te a perspectiva d&. forma-ção de ex- cado potencial que representa a mão l)ensão marginal a consumlt da. po­
cedentes tornaram insubsistentes o de obra engajada na agricultura, mer- pulação. Em termos simplificados a 
sistema de x:--eçoa. aRutand.O..o a nt.. ~ado que se tornará mais amplo na parcela de renda adicional destinach\ 
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-_,Qonsumo representa um fator de Devo adiantar a V. Ext e à Comis~ O SR. EW AI.J)O INOJOSA DI!. tos paisns exportam seus - prcdutos 
lfPa.ilS§O do mercado o qual. por sua .sáo que o "dulein" é C')nhecido de ANDRADE - O Instituto colatc:za- para mf'rcado.s que consideram red­
~ ef}timula a procura do inyesti- b.á muito, no Brasil, onde o seu .ISP rã nesta parte, no s:mtido de que se: duais. Exportam 0 excesso. E' 0 ca.o 
1,9nto. é proibido, pOr ato da sociedade de remetam as informações; d~J açúcar, o açú.car, por excrr.p.o, 
Nestas.clrcunstâncias não será exa- .Medicina, desde 1918. Ine!ustve, age~ .Jev:> informar que e:dstsm marca~. na França, ou no Mercado Com;_1m 

êro: _supor que, considerado o efeito (a, nas pesquisas estatís~icas qu"J fi- por exemplo, c::nn:l ~açúcar Vital", Europeu, custa para 0 cons·.tm:dor 
au1t1plic~dor, os 4 milhões de remu- zemos junto com a Asst>.ss:t=.ia Tecnlra que_ nada t~m d_e açúcar. E' marca interno, 230 dólares. Está cus anJo. 
~ão frustrada .da mão de obra , da CACEX, procuram!)S v?:rificar sa registrada, llcenc.ada, e, par eskanh'> agora, no mercado livre 30 e 40 dó- . 
erão. re.presentactos cêrca de 20 mi-.1 havia, p~rventura. alguma impJrta- qune parer..a. se diz que :ssa m.uca f(ll 1 lar~s a tonelada. E a Fro.nra. já t-:·a 
ttõeS de cruzeiros novos, a menos çto especif~ca de 4'dulcin", e man1- la ça_da no _mercr.ào, Pwrque o LJ.bo· 1 exportado a"úc"r a ê~s,. pr"r-o .-..1_ 
t~ _demanda global do pa~s. pulamos um número muito grande ãe ratono fabncava um p:::"Cdu~o ::.ra a 1 t- -s ""_. "' " , '-' • "-
ú"- SR. PdESIDENTE (S2nador ,' d:::cumentc.s, utllizgmc3 equi;:am2ll~s vista, um colirio, tinl:!s. feit:~ uma en· ao, 9-uem expor~a, e~I?0~la a_ sr. <a, 

fjlton Cc.m;.os) - Termin~da a ex-~ "Eollerith", da I.B.M., serviço de oomenda mUito ·grande de embala~en:, expor~a '!~resíduo. J?if.tcil!-'llcn,.,.q c­
oslção 'do 81", Pres~d.ente d.:> Insj~ t:'S~at.:;ticas, mas, felizmente, não en~ para o c~lír:~. Post:::ri:mnente c~m·l q~er ~~~tria ,no Bras1l, lil~lu~.H· a 
uOO do Acúcar e do Alc;}ol, r;ca fran- cont-ramos tra-;os de entrada d~ "dul- fUrgira.m djflculdades pa~·a a c:;üoca- aóucur ... ua, ter.~o. poc'.~r C;--ffiJ'- ~~J 
&- .a palâv-ra aos Srs. Mem:Jros da cfn" n1 Brasil. ção d'J collrlo, 11" me!·c~(lD, aprol-ei- c .• ~ 0,. t:roduto que fresa lmport::t ~t> 
~4i.!sã0, para qualquer esclareci~ I O SR. DEPUTADO PI:DROSO taram a emba!arrem para êsoe ado- lL ---~V"1 !e, . ~ 
leilOO que se pretenda do P:esldente. HORTA (Relator) - E~sa tcxldez d:J cante. .. . EH:..cnt~mente, o açucar na1 t~t-,. 
-? · iAA. I "d.ulcin'' ocasionaria qual ou quais liORTA <Relator) -Havia in:ra6ac:.o Sldo .e:r:!'!-ts_udo co~ a'J \-erd:.uL-.~··-1 
'Í'em a palavra o Sr. Relator l.)epu- males à saüde? se os Srs. notam tendéncia no mer- 'conseqi.l~TI?la5 que ele poderia dat n3 
ado Padres-o Horta. O SR. 0.:\iER MO~T'ALEGRS cada interno paTa maior aproveita-I f~tur~. So ,_agora ~ameça ~ ~~~JLaJ d. 
O SR. DEPUTADO PEDROSO -Deputado C{)nfesso que eu não che· menta de açúcar ~íntético no prepa1'tl a~ençao I?.~ a.. 0 Uuo dos SJ?o€llCOS e 

IORTA (Relatar) - Senhor Presi- garia tão longe. Não tenho demen-· de refri~erant~s de doces e de pro- as conseq~enc1as. que po~era~, rer r.a "1. 
lente, são poucas as perguntas que t-as que me permitam ir a tal ponto. dutos de alimentação. 1 a ~con~miR na.cwn~l, nao so ~Jd..a a 
le!ejo formular· ao sr. Presidente do Na d'lcumentação científica que o O SR. EWALDO .1NOJOSA DE AN-: €?Jnonua. do açucar, pro~r.n.m_n_e 
nstitut<> do Açúcar e do Alco'll. o Instituto está reunindo parte c:a .].ual DRADE - Torna-se muito mais c-1-~ dtto; mas at~ o efeito reproduttvo da­
eU relatório, meticuloso e lúcido, res- será por mim en!regue, hoje P noite, modo a qUalquer fábrica de doces mi- quilo que deiXou de ser ganho, p:ros 
K>nde à curiosidade de todos nós. o Deputado ·Brito Velho, coligida pelo lizar o açúcar sintético do que 0 na- trabal?adorcs da l~VO~l'a. de cana e c11 
Xp.staÍ'ia, no entanto, que s. Ex!;' nos encarregado da parte científica do tural. 1 trabalnadores da mdustna de lt~·u_ar. 
~cla.recesse porque aludiu, por duas relatório - acredito que, nessa do- Parece-me não há regulamentação L-nporta. em muita coi~a e qu~bra a 
ré~es. n'l seu rela_tório às dúvidas que cumentaçã.o existem algumas jnf::lr~ espec1f1ca do Mmistérlo da saude rJ.U~ I est:~teg1a do. d~senvolv1men_to que o .em sebre a inocuidad'e d{)S adoçantes mações, alguns detalhes que po.s~am nos obrigue a prec1sar se tal produ- Gove~no brasJ1eiro procura lnlP.nn a:r, 
.i)ltétioos. eluci~ar êsse ponto. M~s eu, _p~oa1- to tem ou não açucar smtético, para que e aque1~ de elev~r- -~ dzma•,:::!J. 
·O SR. OSWALDO INOJOSA DE men.e, no momenw nao podcna res- verif1car se tallabotatório usa ou uao' 11:0 setor a~r1cola, poss~blllLando, flS­
~~?E - Temos tido .tlgumas pOnder a. V. Ex1l-. I açúcar sintético no produto que apre- s.an, !ltrav~ da elevaçao do n11.,;-, Lio 
'l).d,ag__açoes em todo. o mundo. Quanw c;:> SR. PR$SIDENTE (Senador .senta. considero um perigo muito: emprceo, cnar um. mercado cons·~ri::l ... 
if'·~!ve na America tratando do Ml!ton Campos) :-- C::m a ·palavrll. grande, principalmente para as crian-' do~ que. venha abs~rver a caparic.adc 
);l'Çlblema. soube que o Departamento o Sr · Ewa!do In'J]OSa de Andrade. ÇhS, que gostam de refrigerantP.s, de I ocwsa o..o parq~e mdustrial m•J:l a·~o 
~Açúcar dos ~ta<!'JS UmdJs ~~egou O SR. EWALDO ~NOJOSA DE .sorvetes e de doces. E para os ado- 1 no Bra~i:, q!Je ]a _se encontra ~ns a a­
,·-:_uzna. conclusao sobre J. nocividade ANDRADE - A respeito ja ;rgun- lescentes também \do e cuJo mvestlmento já fo1 rçali-
tó uso- de adoçantes. De parte do :'l formulada pelo nobre Deputado ev o ~R DEPÜTADO PEDROSO zado. 
~~rtamento. _japonês ~f!-Contrei a precisaria de algum tempo para poder liORTA (Relator) _ Há refrlgeran-1 O SR. OMER. MONT' nLEGhE 
1).~sma receptm.d~e. prmbmdo o uso r~spondê-Ia,. mas ef!J- r~umo. o In.s- tes que não indicam a composição na (Assess'r do Depoente) - Eu P•)dé'ria. :e um adoçant~s smtetlco. Na F,:ra~- t1t~to pcdera prov1denc1a:_, JUnto ao na garrafa. Outros indicam apenas comple~ar a informaçao ao uu.;;.re 
~-~ foi. pr~munctada uma conf_erencia D:'l-so represeptante no -:apao, no cen- suas calorias. o refngerante •·tJSA" Dep_uta.d~. Sôbre o assunto, tezllw 
I.Gbr~ ~; ~un!o donde conclmram a tido de que ele nos infc. me, reahnen~ é adoçado com adoçante artificiaL aqu1 cop1a dos levantamentos fe:·os. 
I:On;traw.ndi~açao do uso de .suceda- te,~ base.a~o em q~e; o_ GOvêrno Japo~ o SR. OMER MONTl ALEGREi pela CACEX~ que, ~e1undo cs•ou in-
lQOS do ~çucar. nê, capllc ... u. a prmb.t:a?·. ~ (Assessor do Depoente) _ Terrio3 0 formado, serao trazidos a esta Co-

() Institut-o do Açúcar e ~o Alcool P~nso que essa pr01b1çao ~ev~ .s~ caso de pudins geléias etc. A •ora missão hoje à noite, pela Diretor na 
~ tem al~o que p~a ~d1zer~ ~om baseada em fatos de orde~ cwntlftca. na Páscoa, um~ fábrica' d h~ g 1 t' CACE..~, Economista Benedito b.<lo­
~ -re&ponsabllidade do orgao publlco que devem estar esclarec1dos n'J do- vendeu nvoo-d p· de cd o.a e reira 
- sentid de que d " te · té' cumento de pro·b· ã #J ---- e- ascoa a oça os com · ~· - o 0 a oç~n _sm w 

1 lÇ 0· corante artificial. Temos frutas em Há api!nas dois números: em 1967, 
ill;» hã~ drva ser usado: implicando o SR. DEPUTADO OMER MONT· 1 calda, pudim, gelatina, geléia e tõda: fo~·an~ importados 135.:140 quilcs de 
1~ P e jti:ctfarta ~ saud~ . to ALEG:RE (AEsessor do Depoente) - línha de produtos de sobremes!l, que s~c~nna, valor CIF, Posto porto bra-­
!e- t.Jdi f .00• en °t co ~clmen Pod.erm apenas adiantar ... v. Ex~!- e1e pràticamente usam corantes artifi=- S1le1ro, portanto, de USS 218.62'lY -
; d~- 8 ei 5 em ou ro.s_ paiSes que, acôrdo com o que é do conhecimentc fidais. isto da pouco mais de 1 dólar por 
~ 6 efR.n~~~~or:rb~~~Ó~iq~ n~s meios espec•:1ítados, -tue sôbre 'J:! O SR. EWALDO INOJOSA DE AN- quilo de, sacarina:: 
llostaria de dar um esclarecimento mclat:na~os . - sendo. p~oduto obtido DR~E {Depoentel _ De modo ge- Ora, se a_ relaçao é de 400, um qu~­
naior a respeito do assunto. da -~ndustna petroqurmica, oa mal.s ral, na? sab~m~~- :J,uat ? produto que io de sac3:nna corre~ponde a 400 q_ul­
ttá··um documento recebido ontem no precv;_amente do petróleo - pesa s usa açucar smteuco, poiS não 0 ;;.ndl·· los de açucar, em termos de poder 
R.io~ pela asse.ssoria da Presidêricia, suspeita de que seriam agentes can- cam. _Talvez se p~ssa ~aber. de fato, adcjçantc, pelo valor pouco sup-erior a 
~tspondendo a uma C":>nsulta que ti- cengenos e de. que ~ s;_u .uao atacaria atrav~s ~e _u~a fl.scallzação, ::;e tem 1 dólar;_ . . 
:1hamos feito a uma firma. iaponêsa a .flora . bacterwna mt ... stmal. A res~ ou nao smtebco e qual e 0 sin~Cticc. Qu~n~~,.o· aos numeras c1tactos na 
Importadora de açúcar a fiima Dul~ pert'J ex1stem estudos comprobatórios: o SR. DEPUTADO PEDROSO I expos1çao do .Presidente, em relação 
ojn. a. que pedimos 'pesquisasse no na alimentação dada a cobaias, all- HORTA (Relator) _ Agradeço muito 

1 

ao confronto de preços, são num:::ros 
J&lÍAo a respeito do adoçante. Ontem! mentação. essa enriquecida com a~u- a. v. Ex!!- as respostas dadas. retirados de uma ~ublicação cio J?e-
tOil chegou 0 texto do docum-ent,o em car, verificou-se que, as cobaias per- . . partam~nto de Agricultura dos Es~a-
~~n!s, que s::::a traduzido para 0 in- tencente.s ao segundo grupo ..:res~e- O SR. PRESIDENTE (::Jenador Mll- dos UmC'os, onde fazem uma analise 
;I& 9 posteriormente para J portu- ram normalmente e aquelas que ~n- ton Campos~ - Com a palavra, para da tendência de preço dos produtos 
~-Uis. Mas pos.so informar que, se~ g.erire.m cfciamados se tornaram atro- um esclar~cm1ento~ o Deputado Ma- sintéticos. . 
:uhdo carta que tenho em mãos, 'J iradas. Suspeit<lu-se! dessa maneira noel Tave1ra. _ , . f:m 1955, uma libra _ 438 g:rawas, 
Jüic! e produtos que cont;mham ,lul- que êsses efeitos fo?Sem exte~sivets O SR. DEPUTADO _MANOEL IA- por conseguinte _ de cicla!llado 
etn estão proibidos com exceção da aos+ tetos quand'1 amda nos utero.s ':EIRA - ~ Sr. Presidente do Ins- custava uss 2.~5;. em l96S, aprm:ls 
~on.serva de peixe, 'salmoras e feijão ma.ernos. tltut~ ~o Açucar t' do Alcool, em seu\ US$ 0,78. A grande queda do preço 
6ozldo. Principalmente, há preocupa- o SR. DEPUTADO PEDROSo re~atono. informa qu~. ~õ~a ~~t.ena~ I d~ ciclaTado ocorreu quando, a par­
~ de J}r:>ibir a aplicação de dulWn HORTA (Relaton - No relatório cl· pnm~ do adoçante ar~thclal e t!llpor · tU" de 1959, os Laboratórios Abbott 
tl08 ~limentos destinados a crianças tad-o por V. Ex~. se não me :alha .a tad~, e demonstrou, nos seus ctaçtos d_escobriram um nôvo proces30 de 
D a jovens. O d{)cumento estará trtt- memOrla, já .são. citados as marcru~ a diferença tie. custo, para o consu- Sli.'tese para o ciclomado que rectG.ziu 
dij8là~ na próxima semana, ~ pode- de adoçantes não calóricos no Jras.ll ~~·,entre 0 açucar c 0 adoçante ar- -em escala muito grande o seu cnsto 
re1 remetê-lo para conhecimento de\ O SR. EWALDO INOJOSA :n.' trf~~al. 

1 
é . de produção. 

V.- ltlJas. ANDRADf!> _ Foi declaração feita ... ao se se da compeGêncla de S. 
_O .. SR. DEPUTADO PEDROsof P'Jr um representante de uma dessat~ Ex- ~ar a resposta, m_as a pergunta No mu3mo perído, uma libra 1e 
~O~TA (Relator) _ Durante quan- firmas, a um jornal de São Paulo é ~aiS fruto da _cur1os1dade; t-er qui:! casarü\i que custava USS l,o c.m 
to_ tempo 0 Dulcin foi usado livre- o SR. DEPUTADO PF.lJROSO ma1~ bar3:to, s_e Jmportado? ~ 1955 baixe.~ a USS 1,4.\l, em 1-9ô5. 
!l!ente- n? Ja:Pikl? HORTA (Relator) _ Poderia v. s~ . ~ao sena o caso de o Governo Bra- E:isa pubUca•;llr. ncs dá um grãfi· 
· .. -Q SR. OMER MONT'ALEGRE remeter à comissão relação dessas 68 sllerro~ _para proteger. essa indw.;tria, ::o. tExi'IJc Yl:át;,c_os}. 
J~e.ssor do Depoente) - o dulcin marcas com a indicação d-os ingredi- que, seg:undo o relat?no do Pre~Jdente O~ senhon.s ,em aQuJ, e.st~ l.nba 
~descoberto no fim do século pas- entes que as compõem os respectivDt~' do I~stltuto d~ ~çucar e do Alcool. pCJ.ntilhada correspo~de aos c_lClama­
sa4o; mas entrou no Japão em 1901. produtos. I m~ntem um mllhao e quatrocentos 
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dos. Esta linha cheia e o açucar do 
~1.! uso fol restrito a~é a fase da se- o SR. EWALDO INOJOSA Dl!. mil pessoas •. n~o s~ria o caso de o ao- prer;o ~r mercado a.mericano~ ~õsto 
-t:Ui'lda guerra mundial quando em ,\NDRADE -E' posslvel n'Jbre ::Jepu· Vêrno Brasllerro unpor uma medtda em Nova York, em Clma. Esta lmha 
t~e da escassez do açúcar, -:1 GÓvêr- tado. Faremru; o possível para aten. de defesa da indústria açucarêll'a! pontilhada. é a. -linha do ciclamado, 
)lo -J~ponês liberou a produção de ado- der an pedido de v. Ex::t. 3 SR. EWALDO INOJOSA DE AN- ela abre em leque em rPlação ao pre-
ç&lltes e o "dulcln". Torha-se, então. o SR. DEPUTADO PEDROSO DRADE- Tenho a impressão- e V. ço do açúcar. 
~t:e m-omento muito importante a HORTA (Relator) - Muito lhe agro.- Ex=~- há de convir, - ..}Ue a detesa do Parece que a amostra é ba-3tante 
produçao de adcçantes no Jap5."J. decerla. parque industrial nacionà1, não só do flazrante a não resta dúvida de que 
·A partir Ue 1964, quando começa- O SR. OMER MONT'ALEGR~j açúcar, deve constituir-se elP.mento ,o usad0r industrial do adoçante sin-
r~m os estudos na Universidade do (Assessor do De~nte) - V. Ex~ '"lli· básico para O desenvolvimento do. téti.:o tt::m problemas técnicos a re .. 
Ja.pOO, visando à ver:ficação da toxl- deria formular idêntico pedido ao Brasil e, conseqüentemente, da poli-~ solver porque o adoçante sintético dá 
dez ou nã'J do "dulcin", f' sua 1lro- Presidente ,da Ass'3ciacão Brasileira tica do Govêrno. - cõr. 
dução entrou em declínio. Nos Ultl- da Indústria Fa~macêutica que, se não Evidentemente que paucas indús- o Sr. abre uma garrafa de Tab 
mos anos, reduziu ba-stante, e, hoje, me PD~2no, foi convocado para depm- trias, no Brasil, teriam poder de com-~ que é um refrigerante adoçado coni 
o Japão usa .o ••dulcin" ·para exp-'Jttar no dia 18, quinta-feira, às 21 horas petição com a iildústría do Exterior. cicia'mado, e abre uma g,arrafa de 
vara determmados mercados. nesta. Comissão. Por muitos motivos. Inclusive, mui- coca-Cola, é diferenta. 
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o Tab tem pràticamznte o me3mo mostra a c:n:::::.·:::.:,:!n de aja~:'\"1~~1.: r c:·,':c:r a r:·;;;Jn. elo s:L:r a:;u~J.- 'nn c~''<1:'. c::.mo bu;ha, c.·mo celulose 
Tohune e pêso d'água ao p:1·3SO que o .Slntét:cv, q;J~ é o ~~!·.buídJ pJ;o.,; HJ~ i;::.r~ e o_ ~_::i·J iJra.:._J~_::~r.J, _o trJ.balhi1.- 1lp& a fa~-er volume, pa1·~ o aproveita­
,outro tem a espessura que lhe é dada té1s H1l 0~1 c-. .. 1 a n:e:n:a ld\·~rt~::11- , c:~ r i.;;:::t~ll! r.) pa:- -~ p.t u.:-~·sa nnJa, menh pc'o pneumog-ástico, que exige 
pelo açúcar, natura~mente. em. a. i~:n::::::~;-::::., Ai..::m _ d'J ma s, _é ; ~:::, --:~~-~~:-: n e;~:~-C'> ... ~: =~::. r:n~~a e~~a!-ãJ \ vc!:..:lW! ran. ap:·cveitar o concentra-

Da mesma maneira, no ca30- pro~tHC3 H.:J \.nJ.z..v.:; nc3 :..up~ ·-1 ~~-lu.adss r::1 e~..,J..L::: a-a nacwn!'ll. -de. ' 
por m::emplo - de conservas d~ tru- mercados. m~-- Cill s:r;ô:s c'2cia n, 1 !\P'J _c:::::nç .l,SS'J nJ CB."::> d;;.; p;:c~u- 1\ O s~--:. FRZS- DENTE - (Senador 
tas êles têm traba.1hando C-Jm embu- \ çnde enf . .J €J: :;:-:c> rp·t fi:: pro-d:.~L::. l.::s ll~lp.::~·t::.~Jr:,_ l•:l'::U~ .cbremc-s Jf1l~:::11 Cc.mno~J - ([naudite.). 
lagêns pequenas depois de ab::!ita uma di-etéticcs. Qt:::m r::tJ t~m n:::c=z~:d.3-- n:::.:::-.2~c,.o. h;::.::::-.1{1-c-. o: cy:rcs po- o DP... EWALDO ~U.TOSA DE 
lata de pêssego 'ou de goiaba em cal- de do p~·c:iu:o d ~té\:co não:> v:::.\ lá, v~s. O-; ~hltcs,da lmpc::,ao;a.~ d: Pl'C- AND1-IA!J'8- _Estamos, hc~~. em São 
da com a.doçante sintético o Sr. tem nem tão J;O::Uco é atrnído pe a embn· :lute:; ll: :) p:::ú::! .::_::r ftp::ove,b<?-D no 1'Pnulo, c:Jm 4~~ó, ainda C~:.; a;·:r-tcld'!lde 
que manter na geladeira e ela resis- !agem 0:1 np<-:e.:en,ac!io G._3 produt·, ~l:~s.J,_ na~ ,~1c.v.:-ra. ,.!~p:~c_u.ssa~ no :b a"úcst· cn~.s-o. :::ão "P~,,1v .''á.-"Che:" 
te pouco t-empo, no i'im de 48 horas Aqui, no n:as 1 _n.v::>n"d.a. e J:yt'l, ~ern }.;:~ .. uo -~~;.~a~~2 ru.~J n~w ..,na in: '50U a_ produzrr .<t2 ~l'll'"!De? ::~" sa~ 
começa a dar bolor porque a calda nenhuma l'estr:çao P.•.J p.ü~utc. '"'~L,La _L-;-.o~;EL ..... ~ um P-nt,) ~ ... d"'_ r.r:u:;ar, e, hOJe, so pr~:::.c·z .:;0 wn-
não oferecq a nec('.$ária re.s:stêtJ.Cia o SR. E.'WALDCl JNOJOSA DL. Vl~to. cc-~~m,c:::. :_-•Ltt~~m::õnte_ Ec.J-:;o- 1ho::~. • _ . • .. 
em conta•t<l com o ar, ANDRE - C-'1m o nob~c D:!pubdo mlC? _e ~1 -- pr..~c- qu- c~nfh~a. c ... m A p~·~au:;ao do açucar P can l·hgen-

MM são problerr.as que os téchicos r Brito Velho d:v.:: ter perc:::bido pm- ~s tmcl:~.~ó:f.'",_ co:r.l. P.:. e~· • .rateg.a. do I cü!l e o probl;ma se -a_g. a.vn... ou. ando, 
dos laboratórios mais tarde terão que moção fe:'a por êsse p~odu~'J' é ctc ,,e,sen~ 211 'm;1•_to ns.c.~.a:. , pn.ra atacar ezse contmge!l:!!Rmen~o, 
xesolver. O problema que existe, modo .sublim:nar, contra o açúcar. 0 ,':<:R. OA~~ l'~~;u~d~~EG~E E; tem~s .,CJl1; exp-~rt~r parte Sl~bc;:_~ncm-! 
hoje é aparentementq pequeno para· Da. a entend~: :.V1uel<' que o c-Jns'Jm~ (.:fl...ss~ .. ::0r,.., dn. ';:'_; · -:.~ •. ~l ... _ ; o.o .. ç.uca .. br~s1'-euo para ~ .m ..... cndo 

. ' ~I od ulti l; a ai- , " _..,~ , 1 I t~rmc.~ ú~ 0:.lv~o ap!O\eJtam~nto ((a ln'Te mtmdw.l dando -pl·e-··l\1):'•1 bem 
nos mas~ e e P e se m 1· P .c r d qlJe 0 f::: açuc..-.r ~'"'--' n.a · ::an!t de açúcar, que não o do con,')umo c;u!Jc-trncial a':l Poder P<íb!ieo brn.si .. 
gumas vezes e ser bastan e gran e, o ... R. DK UTADO BRITO VE- humano {:xkt" no Br"":l uma i•1dÚ" , . · - · · ~ 
dentro de poucos anos, LHO- ennazor Substltutc) -Já que I ,, ' ' . ·~_. -:. . ....... - ·, ~ r .en·-:-·. à eccncm~a açucaren·a. p~€JUI-

- ~ ~I.a. ~ucrc:.tu.n. ca., como eles d,zo.m, 7.o ês"" au" cco··re o"'la a:ra''O"'ldAde 
O SR. DEPUTADO . MA~RíCIQ. se está fa~-:2_ndo uma _e~posiç~o ta(>o razoàvelmen~e desmvolv;da, proJuzln- do <tl"Ú.car. -P;n>.· sete ~.nm15-E>:o; d~ sa..t; 

GOULART - Perguntana. amda ao clara e ef1c1ent.e, g:Jstar.a de sn.b-r, do ácido oxálico inclusive exnortado d - · . 0 t d s 
Pr~idente do Instituto _sq os outros s?brc a Eu':;a. Há a1auma·refrJ ên- ácido cit.ric:>, tcido 1átic8 , ô. ba:::e de ~~~·n ~ ~~~-~~dn~lY:r:e~~;~a~x~,~ ~r~­
pa1scs produtores d~ açucar,,.,com~ a em? ,.. • açúcar. o Brasil, hoje, é um grande itü;o d" 7fi milhões ·d~ t;:ru7<6··o..; -an .. 
Franç~ •. e, Cuha, na? se o~fen~em O SR. ""'\V.·,J.po lNO.TO.SA DE produtor de mé:s r;c;::s invertidus, qu:? 1-igo~. Eviden·ernentc. U.1-S!;O inte~"~sse 
dos ~ntet.~os ou deixa.Dl que seJam ANDRADE- _La, na Sufça .. ~· Exa. são um produto dz e~pcrta:;ão, pro- é diminuir f) rauacida1t' o~hsa das 
vendidos livremente. compra o t;;·ouuto em farmac.a. duzido e exportado no Nord:>~:>tc. :_:omnrêe:ls. oferecendo, inciuc;jv-.- -üla&-

0 SR. EVALDO JNOJ'?SA DE ~N- O SR. D.!..P~TAD~ ,MANOEL TA- O _Instituto tem um:t fáb-r~ca para te~end.o fi. demanôl de Pmm•êgc e, 
DRADE -~osso garantir ao D~pu-, VEIRA - Ser: a poss.\El ao I~t::!tuto aproveitamen.to .de. bens residuais e ~cnccmHan.tement'e, 0 C'!"S'~rn 0 n~ 
t.~do M&urícw Goul~rt que a leg.Isla- ac~lll:er _e envmr a esta cc ... us.sao a resfdu-a:; da mdustr~a do ãlccol, para área ru··a]. 0 aue benefi~la,_·i" mhs­
çao que tra..ta d~ .saude pübl ca nes- Ie~LSlaçao que n::gula~e?!a. a venda obtençã_p de proteínas, de aplicação 'ancialment,:> outro set.or da tc~n<>mia 
ses pa~ses é muito rigmosa. Não há d~es produtos artl~Iplal.S nesses nt'l, 2-.limentação humanffl:. 

1 
nacicnal. aue tem tamlJém r::nn"i-n·'ld€ 

as íacllidades que existem no Brasil. paiS~s?_ Pürque .eu venfw:'> que esta Em F'Ormom observei um produto rcios", c::om:> é 0 parque indu-;t:·i.M 11": 
Pode ser venaido qualque-r produto Com.Issao ~eve~Ja yroc.ural' alguma en!k1uecido com proteina~, com apro- Br,a.siL 
sintéti~o. mas dentro o.o critério es- medida _leg~la~lVa nao so_ para prot~ vettamento do bJ.gaço do papel, da 0 SR. PRES!DENTE __ (.''i"no.d'J1 
tabelepid.o pela ~aúde 11ública. Por- ger a mdt.!Stna açucare}ra -..do Pa~, celulose. , Milton campos) _ A lJa~::'ltT-1. f'.c,fB 
ta.::Ito, aquêles industr:ais têm que se como tambem a ,s~ude Pl,J.blic~, a say.- Começam?S a trabalhar n? Br_asll fac-ulta:':a aos Srs. Mem')\OS Ci<l co­
submeter à legislação tlUe trata da de do" povo. S~na uma onentaçao, com o açucar. c~mo. matél:Ia-1~nma 1 mi.?.Eão. 
saúde pública no exter,or e que é quem ... abe, .,.~ ~ d~tergente na mdust,rdt ~o Est~c.~ ,dó: ( 

1 
• 

muito mais rig. orosa do o.ue a cto O DR. E,.VAL.DCl I~OJOSA; DE Sr? Pa;ul?, com apLc:.u;ao na mom-
1 

O SR. JOSt c~~IOMARD. 
Bras!!. Acredito que 0 Dr. Mont' ANDRADE -:-Tenho a Jmpressao d~ tna plastiCa.. ·. . _ Sr. Presidente. peco a palavra 
Alegre possa tCJ: melhores esclareci- que. do do!swr d? _Dr. Omer Mont lts.se desdocrarnznto~ do açu~al' em I 0 SR PRESIDENTE (Senador- MH· 
meutos a respeito. Alegre, ~ .. :~r apresentaç1o ao Depu- o~tros setores, que na.:> na nli.menta- ton Campas) __ Tem a Pf!Javra ,)- s~-

0 SR. OMER MONT'ALEGRE' _ tado Bn~o V~lho, devera ~onst_ar al- çao humana, é uma tentatlva re- nhor E:-enador José Guiomard. 
Os países em que, evidentemEme, s~ guma COISa sobre essa I;gislaçao. cnete. . .--- . o SR. SENADOR JO.Sft GUIOMARt 

·observa o maior incremento dos sin-j P DR. OMER MONT AL_:EGRE ·- O _Ifl:sbtuto, há pouco, .assmoll ~ _ Go.staria de ouvir, apenas pai'a ~:;a_-
tético.s são aquêles importadores do ~ao tã. 0 ~~mplefa~. Sr.-Presi~ente.. A convenw co~ a Secr~tarta de Agn- t1sfaz-er. a minha curiosidade empír:c{. 
aç.úcar, como aconiectl conosc!l>, no c _Ieta dessa eolSlal_faO, ao~ra, e~ cult~a do Rio ~ra~ae do ~ul, par~ no assunto, uma explicação sób:c ( 
caso do trigo, porque sabemos que vutude do tempo, seria, natm~lmen e:peument_o da 1açao com palha d~ seguinte: desde criança todqs ouvii~o.· 
es< rod ~ t . te, demma.da, mas tenho em maos um mroz e açucar. d' . e isso f! plau~Ive 

~a P u~ao nos cus a ma--~S caro documento ou melllor um quadro No momento conseguimo~ difund'r lzet - e parece o.u . ·· 
do. que. o Importado. Por~ndo, J?~s preparado 'pelo Conselho Internacio- o uso do açúc~r e méis ;a eugenia - qua a .indús~ria açucare.n·a é: t~l· 
paises unportador~s ~~ açucar facih- nal do Açúcar, do qual o Brasil é do gado e, com isso, estamos- criando vez, a mats an~t~a d_? ~ra">l\-::-pm~.tá~: 
ta .. se 0 uso dos smte~lCOS po-r.que re- membro por haver participado da un1 tipo nôrvo de mercado e contri- monta a'> !3rasll_C?loma. M ~,_ q 
presen~a uma produ~ao que, mesmo Confel'ência Internacionlll que o buindo para projetar o Brasil no do ou~Jmo., o ~Plesidente _do Instit~;( 
~UrJ seJ_a ma..s cara., lm~orta,~no uso constituiu. "tste é um anexo de um mercado mundial da carne. do Ac;ur"~ r _r? ~lcc-ol dizer QU~ ~~<1: 
oe ,bebidas para as qua!s terao uma estudo preparado pelo consel110 só- O DR EWALDO IXOJO~o\ D~ teme<; r · "ncia para conquL"a. 
apl'caç'o m · · o t nte 1\Jr ~ • ... • • "-'-' ni"rcar' -.1 para yPnd"'r o "'O"iSC • " ms 1mp r a · ...... as nos bre a questão dos adoçantes conten- ANDRADE - Com esta finalidade e ~ ·-- ~ y ~ - • 1 -países export~dores de. a_çú~ar, nor; do informações sôbre prodUção, co- que procu!a:rhos agora, n.:> Rio Gran- a_ç~car E~· ":~t:nao t-enho r~_7.ao ~a~: 
mal~:e_nte, h a uma. diSClpLnn, _uu:a mércio, consumo, legislação, pesqui- de do sul, através de um convênb, sn,~l parn ° a~~nto. ·~go:tana ct 5 
I'estnçao ~-ouso dos adoçantes s.nte- sas, normas de publicidade, taxas e utilizar açúN.r e mel rlco, tentando be. 0 porquê d ...... sn. SllU ção. 
Goulart cuou o caso de Cubn. Nesse .t-arifas incidentes. vou providenciar o aproveitamento da casca de arroz a No qu\' se refere à indústria auto· 
país o adoçante sintétic:> só pGde ser uma cópia dêsse documento e o en- fim õe evitar o entre-s:lh"t gaúch& m~bilistica, êsse fato é fàci:m~tt 
vrl.ldido mediante receita mé:Uco. tregarei ao Deputado Brito Velho. ondt~ o boi realiza verdadeira auto~ compreensível poraue se trata de ttmf 
Na I<~r~nça só pode ser vend do em O DR. EWALDO INOJOSA DE- fagia; êle perde de 40 a 60 qullos no atividade rr.n implantaçã-o, assim co­
.farmac·a. Na, Inglaterra, que, no ANDRADE ..-- O mais importante que. perío:io da entres::afra, v- que inplica mo .outros ra,mos de atividade, mM en 
caso, tem ql!--: defender a posição dqs consideramos para o atual 'estágio em reduzir subStancis.lm:nte a caya- se trat:-:.ndo da indústria açucareir~ 
prcdutos de açúcar da Comunidade em que se encontra a economia do cidáde de cxport•Jção ria. C!lrne do 'sso dá 0 que pensar. 
Br:tânica, ê permit:da sua utilização Brasil é exatamente a substituiçã-o Rio Grande d:> Sul, que tem um re- Aprecülria, então, que o Presirl~nt~ 
em alguns tipos de d:etéticos ou de da mão-de-obra por produtos impor-~ banho b-ovino da ordem de dez mi- do IAA nas desse uma pequzna ~Xpi1· 
-E:.pzr:us no México há um pouco de tados. ~mbém de~emos c~id~r.das Ihões. de_ cabeças. Estamos t-entan~o .cacão. ~ 
l:b;:róa-àe, mas nos demais países la- repercus.soes na saude do mdivlduo, autonzaçao dar a transfvrmar o açu- o SR. EWALDO L.~OJOSO' DI 
t:no-a!per:canos a restrlçáo é totaL através de p~::quisns cnncretas que. car, que é banlto ccmo mercadoria e ANiJRADE _ Inicialmente, go<Jtari~ 
Qu:r dizer a compra. de ado"ante Só demonstrem se êss-::s !}redutos faze~11 custa 70 dólares, em 20 pa~·1- o exte- de esclarecer meu ponto de vis"h 
é feita em f~rmác!a sendo ~eserva- tnal à saúde. 1l:ste é um aspecto da rior. E o resultado para a. balanca. quàndo v. Exa. qualifica que !?~ri< 
do seu uso às prrsoaS que, por moti- ec?n?Jllia nacional que. considero da brasil~inl. será muito' melhor: NóS falt:c df'. ccmpetência. para conqui~;.a; 
vo de saúde, têm restrição de açú- max-nna relevância. D1~me aqui, o p-cdenamos, . cem du~.::1tos do_IarPs, mercado. 
car. Mesmo nos Estados- tinidos meu as_se1::sor que pesquisas feitas no obter a rec~Ita Qe setsce;1too; dolares 
onde há uma certa libérdade & onde: B.rasil atesta~ que há ~rande ~arên- en1-- bas-e. ~essa inform~ção etp. todo O SR.SENADORJOSSGUlOo'tARI 

- Quando digo competência, que~ 
dizer, capacidade de concorrénci:t. como vemos no relatório do l?residen- c1a de calori?s na altmentaçao do p-onto de vista, s.cb qua.qucr asp~cto, 

te do _I.A.A., a grande industriali· brasileiro. E essas calorias nenhum é .m~it? interess~nte.pa~~ a economia 
:z.ação do produtos· alimentícios e de pr<?iiuto. pode dar- tanto quanto o 1nastlelfa, e mmto .rnte __ ,s.::;=mtl) taD?--
bebidas não alcóolicas facilita sobre- açucar. bém para. a econ:nmia do cr1~.do~ gau-
modo a. a-plfcaçã<> do sintético há re.s- ~ SR. PRESIDE~TE (Sen~d~r cho. s_er!a assun uma. rednçao e~ 
trição. Trouxe uma foto fatia da Müton- Campos) - LI que ':J-adf_!: e tao seu _preJmzo p~la autofaW'L que o bo1 
embalagem de u d a t g e . pengoso do que a generahzaçao dos realiza no penodo de fno. 
no que iambém ép~o~ç ~e amBrlca.-

1 
adoçantes, porque pelos pr<xligios Qa O SR. DEPUTADO BRITO VE-

uzt O no rast química moderna, talvez a cana-de- LHO - Inaudível. 
com o seu nome aportuguesa_do para açúcar pudesse ser base para a fel-· O DR. E\VALDO L~OJOSA DE 
SUIT~, "a qual traz a segum~e le- tura de outros pro-dutos. Qual é a Al'.'TI-RADE - Há tentath-1.l. de sub­
ge~da. ~s!e. é um adoçanta nao ca- opinião de v. sv a respeito? produto do arroz; a entr.;·~a~cn. do r.r­
l~nco, artlfictal, preparado_ para u~o o DR. EWALDO INOJOSA DE roz que. até hoje, não tem tido apro­
oomente .O.e pessoas que tem restn- ANDRADE - Sr. Presidente, o fato veitamento, ~':!ntaremos obt:~r o apro-

.. ção de_ co~umo de açúcares naturais., de ser po-ssível (Jbter-se o produto dl- veitamento dela, misturada com o 
Isto nao e usado a·penas par~ · ésse retamente da cana de açúcar e ele- açúcar. o aproveitamento >lllimentício 
produto. Esta. o~tra fot:ogrofla, que var-se a renda do setor açucareiro, da casca de arroz é muito baJxo. Mas 
é~ um3; i'otpgrafla ampliada várias não conflita com o fato de a impor- éle oferece aquela massa que o estô­
vezes' e a de um envoiopezinho, como tação de produtos sintéticos pn.ra se- mago pneumográstrico •~xige para o 
os envelopezinhos de açúcar que se rem utilizados· como alimento do povo aproveitamento do alimento concen­
usam nos restSJura-ntes, nas mesas dos brasileiro é ser perniciosa. à economia trado. Entã-o o açúca-r ~~.traria como 
cafés e que se distribuiem nos aviões, nacional. ~ evidente que se pode fa- ooncentração e à. casca- do arroz co-

;/,:~~ 

Wif!\1,·· 

O SR. EWALDO !NOJOSO m 
ANDRADE - Encontrei uma· dltl· 
cuida-de: no mercado livre cambia! 
que é um mercado residual, é jogadc 
o resto da produção de qualquer pai! 
do mundo. A França. por exemplo 
.que oferece ao seu consumidor agúca1 
de 230 dólares a tonelada, joga nc 
mercado livre a 40 dólares. 

O SR. SENADOR JOS!!: GUIO MAR[ 
- T~m. então, prejuizo também. 

O 'SR. EWALDO INOJOSO DE 
ANDRADE- Também. 

Poucos países têm o custo de pro· 
ducão que o Brasil apresenta hoje. 

Evidentemente teremos que incre­
mentar a produtividade no seto1 
açucareiro para aumentar o nív{~l de 
renda e transformar o Bra::;n num 
oafs desenvolvido, 



0 B:a:.il ho'z é 0 se'6undo e:{p:>r-, PUBLXC.\ÇÃQ DEV.:.D_AME'\'"~ AU'-·
1
quer maneira, é um pe~-1-):lo 1'-ela~~~u.- ; n.eJlCa c\.'~-ta d~ uma for_! e tenu..éll­

tactor d" ~úc~r' do mundo e tem a TOP.IZADA PELO SE::"iHOR PTIE- mente bem, r;Glqua acrc;'!'O que SfJ_a o 1 c.a qu~:. se vem. obsel'vanao tm \'-~o 
8 a prt:~"nca assz·•urada 110 c~mctr!o- SIDENTE DA CU<MlSl:-1\0. /períOdo cnde t:ml~a ll:n-:rd:J_ uma wt- ·o p~a~o mt~llll;ldonal, . _ 

-- u ~-- · 5 
'. ,._ ' . ~ . . r tJOrtacáo ma~s c qu:ma;Jza.:.!l. Em re-i A lill':>O;"tanCia da prca.u:;a~ desse 

od:w naço~s export~doras d0 p.0jut'J tnte;Fa do apanllQ:•lEn J toç<.u;.·a,wo. • -· d 1 ·n- u ~"ri.l. 0 terc<>:...:o · E.j "antê artificial é fàc-lmente sen• 
_cuno a vez ~als_ nnp'3rta'ü~ qu~ ctc- 1 rejo ido ·1:a o ta 1 11ll:~ao ad~" u ~~~~i,..fme ,~~·-ai n::t:> mo t.y:~" aLU"és do seu vomm~ ue ta.Jn· 

.;-;.~' "'lt-S;i" s"r QUVl .. a na CcrP<:"lho 1•1'""~"n"- cvlll -... ~sa J-'-- "~- '=' ' • . '"' ~ 
CiÓl~:J.l ~ f'"Ul,.'r-~" a"''a~hã ''~- •· j o ER. PRI:SIDE);'J"E - t:J~·nador qualque: reg1stro de lll)p:)r~açao na. caçao, segunao os dados que conse~ 

· · a ~ 1 
· ~ ·- • M~1!tc:t ca·;tpos) - HJ.. núm~ro jf'gal I cAc:;x. · gmm~s apurar de sua pro~u:;ao nos 

, o SR. PREs:DEl':TE I.S;::1:ador U<l- Es<á. aber.a a sc.ss."n. \ se me permacD.t um ·nin~no, ,C! •z- . Estados-Untdcs e no Japao, IorM.ru­
Wft Campos) - A~radec.J ao il1.13're i T6.:mos .o p1·az::l· t.c c>rH~r o vou~ ria apenas razc.r men~ao esp~clt1L:il a I dos pelo _conselho Int~~~laCJOnal <.::.< 
P?csld<:nt::! do Instituto <!':> ~\çücar e, tor Benedito .i\io+·r.li·~t, D~r~tor da (esses (lados esto.Usticc·>. que e 1.:1_"1 r. c si Açuca,·, segundo êsse.s. dac..o&, em ter-

... do Alccol a contrihukiio nue ttou~c-. CACEX, qut: dara c:; e3clarecimcntos jpontos de i~tere::;se Uu Conw-suo de 1 mcs de toneladas métrLC:.l.&, a prodU· 
l)ão só com a sua €xcelent" C}:P'J.sicr:o que a comissão •U.H.tr z~cc.~ssá:rws no !Inquérito e um Cios l~ontos 3m ~ .. t, a; ção japonesa .de sacarma, por exem.· 
IlltB com as resp::>"tnc; (JU'Ó" c1t:>1t a')~ ue-1 so;tor que compete '\ S. Sa. Come-. CACEX poderá pr~star esc!aJ'P"";I::H'~- \plo, em l9t0, era Qa ordEm de 1_.181 
4iflo~ de esdarec·m~n~o q1.E! lhe 1-::,ram çará 0 o r. Ben::d1to Morei ta a rx~ :to::.. .. , tonelac..as, tendo atmgzdo em 1~64 a 
félto.~. · I pos.ção e, em seguwn., responderá à:5 i Tomando apenas o. ~enocto 1902 · n 1 2.10'J toneladas; ciclamados, no Ja.-

perguntas que lhe fn·etn forn~uradas. 1967, anos _e1~ que ~~mGs Gadc.-:i sob.c \púo, 2.5aa, em 1~60, passou, a fi.l:J.G 
Estú encerra :la a $es~·â·'>. '!'em a jJa!ana ') Dr. B:!!l~dltJ Mo~ aquela pos1c;..ao, o. to~t:l da nu porta- tonela~as em 1964; - QU.cm ·- de 
Levanta~se a sessão às IB hOras reira. 'ção de adoçantes smtetlcos - n!l r·Jro, 'i43 tont:ladas :passou a bOJ. upeaas; 

.A'rA DA s~ REUNIAO. RE.P~LIZ.AD.\ O DR BENEDITO MORE'IR.\ - 1sacarmas e seus sa1s e slcl~m~~rlos ~-~que1• drzer, uma proctução vzr..1 mte• 
EM l6 DE ABRIL DE 1968 1 (Deponrt.e) - Sr. presidente, se V. \foi de 79,6 toneladas em 1S62 no ~a- rwr as ctemals. Quanto aos .Es~a.loo 

_ _ 1 Exa. estner de ac~rdv, cm~lr-me~et wr cte 1132.009, dolares ~ara lG:l tun~-. Umdos, cs dados re:;;Lstre.do.:> e l.:"ta· !:" ~vln:e e uma h ... rns do dJ~ ~e~ às quatro pergunt,!S qua for.un 10r· ladas em 19v3; cal;.t: em 1964:, ~ ··3 tncs a 19$5, to:am: sacnuna -- Ló~O 
Ze.:.:,eh d~ abtrl do an? de mll .)me~! mulactas no tex;o (1Ue ~ecebzmos. \toneladas c, a partn de l96n, _cun._e- ! tonelada~; Clclamados 5.l.in.J to~le.a.­
centcs e sessenta · 01,0. presente.;; os [ Especiflcam&>nte ~óbre 0 problem:t çou a sublr no\amcnt~. com 110 ·O· 1 uas Ha 1nct1caçao encre .. an:o ae 
S.~n~:;orê~ _senadcrf's 2,11ltm~ Campos, de adocantes, -a -::o;t .. Ibuiçãú da.. , lnelnda:; em 1965, HU touelarl.us f'C.m ie.xl.S:u- ~:ma capac;da.Je oc.o:::à ae 
Plestden~e, Ferna.lr!o Correa, Dmton I CACEX limtta-se ao camno do co- 11966 e 234 toneladas em WG7 f'o.l_-1 proaut"le amencanos de ad":.çamea 
Ccs~n. e os aenhJ'.:'"'S _D~m:tados r::~ m.:rcio extenor. X<.Kl!:i:.•s esc:at·ecuncn- tanto, temos nes::;e penado, n"'--(:-~ ~;s lqce p~~-m~t:r.a elevar a proo.Uç.f,O, em 

-..... <lro~o Horta,. RelJ.tor, Brito ye._tlo I tos s~1·iam .sóbre <\;t;- .)onto, sal...-o se anos, t:.ma tendtncla media t .... r~~H- 1965, cD ~acanna para 2.268 tone.a~ 
M~;w::l TaYeJra, :\1or..senhor \ telra a Comissão desejasse !10\US mforrna~ te :p..:.ta as importaç~es dê~>ses pn:~~ [ C.a!l e a: c c.clamados para. t:LGBJ to .. 
w~ ser;., Uarttn.s ,...e~ AiftUrfciC: çxoulart. ção, naqullo que nJ:~ jJUdess0mos tos. Q~..;anto ao \alm t:m dol~1!:'5, -;.L- ne.ad3S. 
lL:,~e-oonte, reun~~;,e_ h Ce>nuss:1o P~~- atender de itnE"'Íl<lD, remeteríamos Vl&lUC!156 ~ste a~omp.~~l1~ 0 .. ~~lnt;: • I No que tange espec ... Lc:l:n::nte ao 
l~m ntar d?. In~J le lo Mlsla- dbL- I post~rwrmcnte. I ÀS pdnc.pals .,mlPo ... taçoes ,a .. a ...... ~e US:) de aacçanLes smtenc ... s, as mt;:;r"~" 
nada a v~rifJcar •ls ""cr:orcus~o::~ .sô~ ! prun~Ira pergun~a. (lua! o pr.:>ces~ sacarinas. De ... 34 toneladas e.rJ 1 ') 1' marõ ·s o. vulcractos peJo Cons:;Jho es• 
hr: a ... :~:aude, do .·:~o mdi.scn~_madol sarnento extgido para 1Jc::nclamentoll35 são d~ sacarina e 93 ""~~ ~lr.:lan~a~ lcra{e;sm 'que~ embora na.; m3 o::.~Ja 
<te:~ a:.Lça,ntes a;:~lf:r· ~ ~ na f:.,Jln:::J- de imporlação de matérms-prin.Hls, [dos. Sac este~, c!e modo"' ~a~, (\';i L t- IPC~S.\Cl cbter uma lhdlca;no prcc1sa 
ta .. ao 1 nop.tlar, "b~ n a<:sml, as ccn~e- 1 nomeadamente saca..·.nas, 'cu.:!o-heX3I!~ dos no seu con,U.J.nt~. , , " svc1e o total ruundzaJ, o c~nsumo 
qhrP:.c.a'l" nue d~sse 1:so cl~rorr"'m para j sultana to de calcD-sOctlO ou sucru·yJ Temos tanlbem, S.· PtCf:il~ei.t;~, _c. munC~.n,t, 

0 
consumo mun:1~ar e .. a têr ... 

~ r~__.nc_m.a nac.o~.1lno stltor '1:1 a<rrO- cálcio~sódkt ou, .'linda, cz.::!amados de dados discr~mados relatno., a ... :.J. lrno- de Q.J.OÇun•e sena eq'Jt\2''"11''1 a 
Indu~tr:a canavie1r1, na 8al:1 d:>oy co- I 1 -'i dul ) lnna a partir de 19513, ... ompr,·zr.':lt>n- • · o::. • ... '' 
1n1~~õns ,de R1elat_;õ~s E:;t0r1o;eS Uo E e-,. c~~~~~s~ ~r;ces.sa%nell·.o de todos és~ do o decen1~. Em 1958 1a undvv~~u~~l- 1 ~~l' r;:~~-oe~ss~e é toane~:t~~;at~\ea ~:_uc:,~ 
nado Pudera_. ~e· produtos 580 Importados svb ~vr:..~ mos 32 tone.adas, no >'aJor e ~ .... t.,O, •ih o d t 1 d d "' . 

" ... ' - dolates E as 1mpol taçoes a epl,t'cl 1m. • OuS e one a as e .... _..ucat. 
D.:o-ixam de comr,'"\recF-: os ~~nhor:>s pios à.a~9s, gUla~ de llUJ>')+t.a.çEo, ~om rocedi;m· articularm~nte' da T~t>.e~ I Essa ê a referêncm,_ a coav-::n~a:1 ~ 

·senad~res Manoel Villaca Raul Giu- as íacwd<'-des merenies ao reL!T:lt~ P 1 . uia :p Japã-o Estados u·lid' s pod.emas chamar assnn - do c.:m• 
\. !)p,!·f i, Ruf Carnetto, ,Jo~j Ermlrío, / atllaltnent~ existe~ te no cont.:rCilP. rle éusé~i:u~ Aiemanh~, que ~rae1 0; P'.l.o.)i .' 1 .sumo a e udoçante.s mund.ais . 

. ..1.aa1berto senna P. r,;;; S"'nhor"· D"'nu- I produtos 1mportaa.os. d . , ~~ ·1 ArJ 'n· ~I 
ta:lcs Ma«.alhães ·1'-.h-•ic' YLnm·~:,·Cr; e 1 Todos os produtos importalios :'ll.J ses. for~ece mes_ 00 ,. •. r~sl · .. ~;· u. • .J No .. que con~erne aos reL:xos da 
José Maria Ma.!!a!llâ:;>s: z 1grarados com uma tarifa ad v·.zorP-m pala 11 ~0 exaunr, pa.a .lao_~i::tt:._."'"r u! t.:ndtm:~a dos 1~teresses cio B:z.s.t ~o 

• -
1 cte 10'/0 somados a alg"'JUS outras itens co;missao, em teruto~- de cr.~a\.to ~e campo mternacronal, ha de se r:Jnsl-

,_'E hda e ~!!m cf'""b~es aprovn1a a ~espe~ifico~ de despesas na ár•!Clo pw·- pai~es e 
1
cte_ dado\n~~o aqmé_n ;u-lderar q11e uma expam..ão d.t:sz.e_:; ado• 

a~a da reumao :ln~.~ro'". ;tuána. ta1s como~ taxa cte rcn~l\i"ção me~os reatiVOS a · q~e "'o -t:.to ,çantes, __ atiavés do tem;Jo, llml,ai,l a 
· I · ' - de Marinha Mercante taxa Ce m(>- matd rec~nte e no q~al ~Ivemvo U'"'."la 1 cclocaçao do açucar nat"Jral 

mc~~lm~nte, o. ~enhor Pn;sJdf'nte \1horamento de portos d"'spesas d" dP·"' importaçao, em relaçao as ..,u,cr..rm·:.s .. \ Ccn.s:.quentemente aa p::;-srb.JJ"cta;. 
enmumca a Com·ssao os motiVOs da • 1 

• - • ~ + ~ de 135 toneladas, no valor de 213.62::> d - ' " "' 
l'eunião, ou seja, 0 depoim(:nto do 1 pa~hante_ aduane_iro, c.ap~tazmJ, ~ t, dólares 0 mnlor exportador par~ 0 I e.:. de ... venda dos pa1ses c; c mo o n:::sso, 
se~hor Dr. l3enedi~o M. o•e;·a D'•e-~cUJO conJunto atmge ma1S ou UlC-•liS B il ·. 0 'apã com 105 750 tr.nf'~lt·- en~ qu~ o açucar é !cn~e de diY'lSas, ·t · ~ -~ · 1• a 7 ou gc• do valor e ao •tem do \•a- ras e .., 0• · ba1xa ·ao 

__ or ~a CACEX: e il:-tdr!ra-a de sua se- ler de 44:') chegândo a u~a pcrrPn~ das, portanto uma. percentagem bas- No L âl~b'to do mer·ado inte·l >- s 
JUlor_~a se deseja fa..z::!:- teJturas ou se I tagem to.C~t, . se consideramw3 rod~s I tai?-te elevada, segumdo se: Alet:M~Llf.lJt I reperc~ssô~s seriam d~ tal m::xi;· de: ... 
Qe~e.•n responder rc,; perrrmtas que êsses gravames, em tôrno de lC('h, 2l'ó Onen~al._com 15.3..,00 toneladqs, ;~.lte-lfa·.m:ecidas pelo menos a méãiO 

·{ s~rao formuladas ';)e-los membm3 da dos quais 10,. de impôs' 0 de im....,r-r. coslovaqma com L.100 tonetadt~.:-, :Cs 1 p,.8, • 
Comissão. O Sr. DirJtor da CACEX · taçãa .o l 

1~ 1tados Unidos com 1.240quil,J:;,_ .i'.~L- J ·c~~ efeito com j . 

itl.fo~ma ac. Sr. ?rasjd~~L~ que 1Iáo / A C'ACEX exige o prcenchimentv d~ manha Ocidental~ .com 100 q•uros c~- cional é bast'ante ~up~rfo~o :;agJn~~= 
;rou .. e de~mll?-ent~. e-2~~l.o e prefere I um fo!mulári~ próprio, Guia ~h~ Im- Françu com 50 q.nlos. . mo, grandes esforços sáJ te1tc.:. pa.ra 

esponder as mda.,ut:o .. L • portaçac M_odêlo 34/18, unde_ ll~ma o o confronto entre os pa1ses el-:;>:~r- · qu:;> êsse excesso seja cJ10cado no ex-
Pri~~iramente o Sr. D:r. B(medito I nome do Importador, ;lo íalrricarte, tadores da um n_itido jestaqLu~ r.nru; terior. 

More-zra responde a.s perquntas que da m~rcadorm, _do exportad~ t.~m I o papel gue o Japao dest;!mpeL)ho:1 n1.s .1 A quota, preferencial do B:·asi! 110 
!oram formuladas no ofício a êle r~spc_cttvo ~endereço, ~ quatlctda .e, expottaçoes. mercado prererecial ê llmltada, ou 
enviado e após J:Jrev~s palavr:l é jn- 1 d.!SC~llll_inaçao. das qlf-ahdade - r.:tr-~ Em rel~çào aos _ciciamados, c:11 lT ... e 1 sejam, de 462.000 tonelada:s aprcxi· 
terrogado peios '3r<;. Deputa :los Pe·j mace-.~t~ca. ou mdustnal -- caraetens- a estatistrca é mais recente - a l-':ll'- , madamente. 
droso Horta, Mauríc-;:") Gou]art. CD:-:>l~ t;c~s tecnrcas, embala~em, val~r unl- : tir _de 1962 -,.., ini~lamos ~om •".. i.mpnr.) o saldo é vendido no mercado _in­
promete-se. outrJ"---1Hn, n enviar à tano e FOB e preço ~ota! Cft. (tnçao de ~-19• qwios, na valor de n:1- tf:'rnacronat a przço baixo mcl:alve 

~Co!llis-sã::> alguns dadcs ~d!cionais so-l Fet~L o _exame de c_ará!er 1 g~'!-nl a co mil c;ol~res_, e _os .. noss?s toJ.~H~re.-lnão re:nunetam os custos i~L~rn(.,s~de 
Jicltadrs no decor~~r dos debate.:;; C~CEX .d~ :uma aten~ao a c.a .. -;zLca.lctores prmcJpals sao. ,Tapao, E.:.t ... i.t .. s , prcduçao. Dai decorre qu:o>, sem d.U• 

. . · çao tanfana e o preço m_dleado I Unidos, e noJanda - ~sso '!c>.m reJa- 1 vidlt altum:t, dentro da t~n::ttnc1a u 
... O Sr. Prrstdm,e a<'(rade.~~ aJ se- A CACEX exerc~ um contmle .fS- ção a 1962; em 1967 c;;sses tlrodtlto~ . ev6luç-ão de uma tecnolc"" a nJ 0 _ 
·-~·llhor. Dlre(or da ChCEX os e-sclareci-Jt>ecifico sôbre o preço de todos r...s I procederam do Japão, em primeira 'u-

1
·· tido de ado antes ri.n'.r'.a'me ~e:p ~ 

-~em os prestados, determ.'na q11e os produtcs importados_ f!!.3se preço é c'-n- ) gar, seguindo se 03 Esta-dos Unlll··~, se ca1·acteri?~lll e~ pproPJi·çÕ" ~~e s ... 
: ... · documentos _que serão rnvia:loc; por I ferido com base em catálogos de pro-- ll''ormosa. São só êsses de Fu~11!G~a. 1 rc:s isto afeta.,.:i de C"l·to .;;~ :!.lO~ 
··• aquela a.!.ltondade se_iam anexados ao 1dutos esttangeiros, capital esi.)ccifico, Nos anos passados nouve comPt:t- exPcrtaçôes br;sÍleiras "pi:lssive~~~· ;s 
·~- processo e. as no:n taf'/Ui<rrflfié'ao; origens diversas e, ainda, publ .. cn~,-·ées dores e\'entuals.' Mas, para CI::!la~"!la- I No mercado int"rno ~-pe ,·f; · e:;l e. 

-~desta :eunião sejam. vuh:icadas em 1\cspeciaU~das. . Idos, são os Estados Unidos P o ,la- I os dados que ex~omOs de~~ ;ca~e~~te, 
_..ahexo a presente ata. Essa e, de modo gerrr.1. a st~!.enu·.- I pão os fornecedores do Brasa. I em termo de c·onsum' 

8
_1?,., OiJl ~,.ao, 

t . d . po·t -o li'}, •. pl"' . I "" " d d e 1 S P "". s o ~u .... m amda Nada mais h d t t Ica e un I aça . ~a ê stm e .. , M "" esse,._ e mo o g ra' r. rt..l- em têrmos bastantes mone.sto A ' 
av~n 1 a ra ar. en- modo geral, como o é de qualquer prc- !dente, o panorama das i.mporta~·.':es )portaoa·o bras;le'ra de d s. ..m, • 

cerra-se a reunt9.f), lavrando eu, d t d imp ta ão 0 Br -1 1 t os oy' t ar C . , . . ~ L L a oça.ntes s n-
"Afrânio Cavalcanti MeU Ju'nior. se- u 0 e or ç n asz · que em que re"'zs r na uce ..... , P.n tetrcos apresentou a. seguinte e\·o1 
cretãria da Comís.s.'io, a m·e<>enÚ! ata Graxames, são apenas esse~ c:r~e '·relação aos adoçantes artificho.is l')'Je ção· 0 7C' em 64 65 e 1 7 (. 

86 
~n· 

que uma vez aorova_...:~.,, sera· a<s!nad" nomeei aos senhores. atígíram em 1967, no seu conjun:.o do Cor{sú~o apareÚte dÓ 1
; ~m 87. 

...... " "' Quanto à segunda pergunt~. ~iz 234 toneladas, num total de 3h 1·:1 tfe nóS .1!: ç car, ~n-
Ptlo Sr. Prestden~e. respeit(] à importação dos prcdutos dólares, importação essa que cre.,..:cu da imp~rtst~s dcido!ctsão 0 qu~ temos 

mencionados nos últtmos :fez anos, nos últimos anos e, segundo a ten. em ê açao e oçante s~nt-tlco, 
·ANEXO DA ATA DA 511 REUNIAO, comunicando os países de 'Jrigem, vo. dêucia. irá crescer ainda mais. B.r:as\rmos de consumo de açucar no 

REALIZADA. EM 16 DE ABRIL DE lume e valor na importação c. I. F, Com relação à terceira pergur~t.a QHe I· 
1968, AS 21:00 ·H0RAS. nos portos bras11e1ros. me to1 formulada no que toca. à ex- uoutro" dado, _talvez, Sr. Prestdeute, \ 
Presid te· a1. .1 _ Quena esclarecer que a saC'arir-.a, pansão do uso mdiscríminado 1os q e pos .. a ser ut!l a esta Comzssao é 

. en · Sen · or Ml ton Cam primeiramente, tem item ~pecHlco na ,adoçautes, tenho uma JrientBçúo ~·Je I: respei~a da eyoiUção das vendas, 
pos, estatlstJca, portanto fOI possível cnle~ I me permitrria transmitir aos O!:enhore:::, I t ~ rel~ao, particularmente nos Es--

Vice-Pres:dente: Senador José Emí-
1
tarmos êsses dados para o pertudo .. embora os elementos numéricos de à a dos mdos aos rejl'igerna.tes. Os 

rio; 1958--67. Entretanto, n:J tocante a~ que atspomos, em relação ao probte-- a 08 q~ue chegaram às r:ossas mãos, 
. . ciclamáticos, como são nnportados em ma .tnternactonal, de modo geral, se.. que .~ao_ na apllcaçao do "soft 

Relator: Dep?ta~~ .Pedtoso Horta, i posições genéricas, abrangendo vários jam deficientes. Alguns dados permi- drmks • sa.o J.!O_bre~ em calorias, com 
Rel~tor-Substztutn C>. De-p. B r i t 0 I outros produtos quím1cos, depOiS de tem aterir que está havendJ, real- adoçantes arti!Ici~ls. · 

Velho, uma. longa. pesquisa, infelizmente Eó mente, no cômputo ou no comérc-io SeguJ?-tlO pubhca.ções americanas 
DElPOENTE: Dr. 13-?nedito More-ir2., pudemos apurar a .,.sta.t:st!Ca de im- mundial, uma expansão do UEO dê;:;~ ~pecJa~JZadas em _1957 o consumo ) 

:Diretor da CACEX... - I portação no período 1962.67, De qual- ses adoçantes artificiais. aue dão lllba 'se tiPo de refngerante.s com aão- .··~ 

··l'l- .iil 
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ça~tes artificais fol da m·dem de seJ2/ cos, ~ue entram, mãs- pelo visto V. talvez o açúcar de cc.na ou o açúcar 1 Hã., hoj-e, uma. tendênc1a de tecna-­
e meio milhões de caixas de vinte e. Exa. não dispõe de elementos que de beterrabada. 11031a mod:::rna de en.'!1ntrar 0 suce­
qu~tro garrafas. (permitam à Comissão saber de ond~ Em alguns CJlSCs, em outro~ seto:es dánr:o p~-ra quase to:iJs os prcdut<J.$ 

Elm 1961, êsse consumo subia a 25/vem o Iiulcim nem em que quanti- - porqtte ~esta hávendo tambérn ~l.e que rem:Js que proctti'.'lr contorm-.t 
tnilhõeli de caixas, e em 1965, teria dade está éle chegando. mesmo fenomeno, em_ termos absvlu-jdup~ammt~: a curto praz-o~- nâll 
8idc) estimado em duzentos e sessenta O DR. BENEDITO MOREIRA - tos, por exemp1o """7 ~~ c,'le:;ou ainda i por..~mcs p~rder rec·eíta ctemasiaaa, 
Jllil.flões cte caixas. Segundo o nosso registro, nobre Depu- a ~a ver uma s~b~t.tmçt.? de C ~ma_no.a: nuscancio meic.s e iozmas que r-oS 

4\mito-me, apenas, a transcrevnr ~ tadl?, f\entro da si':ltsmáti:-a que usa- P~lo produto n-c;o~al . .1 "[as, em :n;~- ·mantennam no mercado, isso a cu-rt.O 
êstas dados, ccmo SUbsidio, para efei- mo~ para_ a cla'i~ificação de merca- ÇE;O d:- um acrescnno de demanda, )c méd:o p~·az.o. A longo pmzo ;1ao 
to de ctlculos de estimativa, já. qu~ donas, nao es~::>.na P.a'.'endo impor- n~; h.ouve a;ument!J de t:r;:u~a do 1 ücs.:J.d.o _tam0l!m tora do campo ou dó 
5ão informações extraictas de revistas, tar.r.o de D:.~lc~n. ~l ... ~~u,~o nac~Dnal, pela en~.ada do a:c.c.::> a p~·.e.:Jquisa. ~ Lecnrcgi:t., p0r­
e n!io de fontes oficiais. 1 O SR. DEPUTADO PEDROSO sm.:t.co. ~ ~- . que aí en.ã:> estarem.Js trremea.iav.(,! ... 

QUanto ao últímo it:õm, relativa- HORTA (R~!a~or) --: Mas garantia :~:>srs fenomzn.:)s es .. a.J sur~.nd.o em men~~ p~rj::d~.:> no futmo. Não ten:-
roente à exportação brasileira de V. Exa., a CACEX nao tem. V~!.105 setores. E' o caso ~cs f.ios _,in- !mos nem uma ca.isa nem ontra. 
iormas nctoçantss, ela "· realmente, O DR. BENEDITO MOREIRA teuco~. que. ~:.:rcda v_e:. 1lYJ .• '3 d1S1JU!.1ml o eR. DEPUTADO P.!i..DR0.6CJ 
JD.Uito tímida. O l~utcin tem um ítem específico na o_mercado 1~~$rna9wna1 c:;m o ~.go-~HORTA (Rela:on Eu me p~rmil.r.ia, 

Fizemos experiências, com expcrta- tarifa e não está r2gistrad~. Talvez, dao~ ~::n~ :t la, e dlZB!U nlzuns se_o:es ainda a seguint~ pergun~a. gv~dente.­
ções muito recentes para países do se encontrasse em outro item, o que C'>P~CJah~ados e ~écmcos ..JU':, em fu- m-ente a cacex tem ciénc1a de que os 
ContinEnte, que foram, realmente, não é provável, mas no item esp.::ci- tur? muito próx!mO, ?ó5 nao vamo.s. 1 outros pa.:.S~s. grandes pr·od'.ltores da 
muito tímidas. !ico do Dulcin não tem havl{io bn- ~ais ~sar to~P"a: de la pesada. E os açúcar, ccm3 a França e Cuba, ado .... 

Etn 1966, exportamos, para. o Peru. Portação. , f~rs v ao &Ubstlt?Ir, ret~nd'). 0. cal,or do I taram m~didas IegLslatn·as e act~1~-
dois: quilcs, no valor rl.e quatorze dó~ Pela. nova t~r~fa __ Dulcin, ou Dulci· c uepo c~m ~u.to ma.ts efictênc~a do nístraüvas na defe.sa das T.espectiv3 s 
laret. Em 1967, as exportações para no, oü fen3~II-u;~Ial ou paro.fetor- <::. a P~ ópria_ la. . . , !produções. A Cacex já sugei·iu ao Go.., 

...._ a Bolivia, Paraguai e Peru, atingin- u;éla, ~li suor oi, .e 1m porta. do nece.ssà- Teme~. hOJe, 0 propno probl..-ma' vêrno qualquer provUo>::tcia iclêntica. 
- r mon·e b te 29 26 03 d ta do sapato de couro, cada vez mals " Ih , , · do trezentos e setenta e sete qUilos, ~a " ~ so o 1 m - - a - caro e ~ sintético a substit t' _1 E ou ~~l!le an.e na def·~.sa do açúcar 

no valo1· de um mil dUz.entos e dcze rlf.a. - - u 0 ' brastle1ro? 
dól81feS. ltste item nâ'J tem reg:sLrado im- u~umeros _outr.as prcblernas que pode- o SR BENEDITO MOREIRA 

t portaç§o nos últimos ano rao ser citados. O que há, em r2ali· N" Ex. , _ . -Hj:luve, por anto, um acré3cima, no s · dade, é uma luta ent!'e 0 trabalho .. ao, - cel~ncra, a t Cac-êx na-o .sug.e--
an:> 'pasaacto. E' poss.ivel que o tempo O SR. DEPUTADO PEDROSO direito na terra e o trabalho dos la-' nu, pelo m ... ~os a_o ·~~P::> em qu'C_ es_ 
venlia a compei).sar-nos. . HORTA <Relat.or) ;- O proce.::s~men- bOratórios. _ 1 tou na q_ac ... x! ha ~~r~a. de 1 mes e 

sr. Presidente, de um modo geral, to é ~sell!pr~ 1den.ico aquele a que 0 SR. DEPUTADO PEDROSO pouco. Nao fOI sugendo. e acr_edito qt:e 
assim apenas para efeito de es~lare~ V. 5' a~udm:. - - (Relator) - Entre os prcdut"Jres del meu. antec.essor tambcm nao tenha. 
cim$ntos gerais, de informações, d1- Nao., ha venfwa?ao ..tlgu~a sob~e a matéria. prima e cs industriais. i sugcn~do. A cac~x se flreocup~ ~u.Ito 
gam;os, específicas, sem me deter e:rn nat~Lza dcs" a<Lç.a_?.te_s-na.o-alóncos, O SR. .BENEDITO ~.!IOREIRA - com esses prob1erna.s- e qua.se, a,Iàn~ 
maibres detalhes t2nho a tmlJre.ssão nos c.?n.sulad ... s bra.ooilen:Js que nos E' a uma luta entre o Iabnra:ório e ·a mente:_ ad'!tamos n:edidas_ para.e.as ue-

' . - d tranquthze _quanto à verdad~1ra qus- prote a rod u anal T-e (lS de qu emobrimo~ _os qu:tor 1:ens. e lida de do adoçante exp-Ortado? agl'icuitura. .E' uma tendência bss- . ç o a P uçao ac1 · _ m · 
perguntas espec1flcamen :e Li tas à 0 SR. BENEDITO MOREIRA _ tante séria no mundo moderno, que mu~ero? ~recursos .. ;omo ~i~açao d-a 
CACEX.. . _ Não, nós chegamos a êsse tipo quase é o mundo da. tecnologia, da. investi.- va-lores m~ern~s, quotas .. mmrmas, et.r ., · 
p~~tenormente, de1x~na . c'?'m estae de análise d~ laboratório. Existe', nor- gação, da ciência, enfim, part:ctüar- parl:'l dar mel or prot~';ao à produçtio 

cont1ssão êstes dados ... statrstlcos, qu _ malmente. a contra~a.ção de imp::~rta~ ment~ em países como 'J Brasil que nae1-onai~ _ . . 
coletam os e ~ue nós coletamos tal_ ção; -:> importadm declara 

0 
produto atlng1ram um estágio intermediário :a;-se a.ssrmto do ~mlehco é nm as;­

vez fó::sem úteiS ao trabalho da. Co a .S"r impürtado· há a verificação· do- de desem--olvimentc. Isso para nós jsun.o que, no Bra~nl, pelo menos, co_ 
mi.s~ão. Eventualmente, n pod~e.;nos0 cun'ienta) e, po;teriorment-e, 

8 
verifi- deve ser moti.vo de preocUpação, nã<l mo. dem-ostra~os, é mais recente. ·:E: 

prestar qualquer_ outro es;-Iarecnn.nt cacão digamos física no momento da a preocupação negativa, vedanáo tal um assunto sobre o qu-1.1 estam_os c;c-
d. ·· 1 u e] n"ce~"'ario de nos- - • ou qual atividade mas tun rnot:vo lhendo dados e, geralm-e!lte, so ac,o-

a :1a,wna q e 5 _ a ~ .:.... - chegada à A1fândega: se o produtc rnai'Jr. paar mim p' articularmente, em tamos algumas providênclas depois c.e-
sa parte, espec1~icamen~·e, sobre ma- corresponde, realmente, ao decla1•ad'J . , téri~ de comérc1o extenor. nos documentos. têrmcs de tecno1og1a. Nao pode.nos fazer uma &érie de pesquisfl..S e de ca---. 

ordenaria êsses dados, creio que as- de::.conh~cer o fenômeno tecnológica lhêr informações. Quer dizer, sabemvs· 
sim 

1 

seria mais fácil para ·o trabalhO O SR. DEPUTADO PBO} .. OSO[ qu(; esta surgindo. E tem:;s de nos que, s·em dúvida alguma, há. uma ten-
de v. :mxas:, e mandaria, em segui- ~<?RTA (!--~!ator) - E' uma iden- prepara:r,_ de certo m-odo,. par~ essa. dêncin. para aumentar o consumo dê~e 
da ... Talvez ainda. esta semana, eu os trf1caçào f1S1ca. compettçao ~ada vez f!l~Is VI')lef,Ita tproduto. 
encQ,minllarei a esta. Comissao. . que vai surgtndo n? cenarw ~""!lundial, o SR. DEPUTADO PEDROS.O 

o' SR PRESIDENTE _ usenactor ,O SR. ~:&.'1\[E_D.IT~ MOREIRA - nós que somos bW:ncamente produto- HORTA (Relator) -- Essa tendênna 
•· Mil~on éampos) Acabamos de uu- E uma~ Identlflcaçao ntre a_ ~o- res de produtos primários. Estamos am-eaça o m2rcado de exportação? 
.,... vir a. exposição d; Sr. Presid~nt~ da cumentaçao e a embalagdem à1I~Jca, vendo, ~oje, que os labOratórios está') O SR BENEDITO MOREIRA -

mas que tem que corpspon er var- D::>mpetmdo ciJnosco. Que proVidên- -
CAC:EX. te técnica cias P:Od to ., s· <> ., De c·erto modo afeta. 

EStá facultada a palayr~ aos se- o SR.. DEPUTADO PIDROSO Excelfncf~0= diW6~úi d~né._.ram~nte, O SR. DEPUTADO MAUR1010 
nhotes Membros da com1ssao. '::! IlO.ttTA (.Relator> - A propósito dos grande neSse campo. a bastante GOULART -_Indago de V. S1J.. re é 

o SR. DEPUTAO<:' PED~o .. o im.)()rtad')res, seria vossível à CACEX o mais lógico e mais plausivel é, verdade que nao pOdemos mterv1r .o 
Ho:nTA - (Rewto:) - Sr. Dire~r, forllecer à Comissão, uma l"elaçáo que nã-o fiquemos a~rasad')S no cam~ merca.Jo internacional ••• ' 
v. S. já nos expl_wou de onde vem c eles? po da t~cnokJrria O SR. BENEO.rro MO~EIRA -
impn~tados êsses Clcl~m~dos ~i esri6 o SR. BEN~Dl'~O MOREIRA - Sem dúvida ;!g~ma essa é uma prt- Infeli:zmente não. 
~c~rma que consum1mo • aq • No momento, nao diSponho. . ll!eira posição_ e uma segunda post~ o SR. DEPUTADO MAURíCIO 
P ... HI_. ~ . O SR. DEPUTADO PED-ROSO ça.o, sem dúvida, é darmos uma aten- GOUL..o\R-T _ a fl"l'l de 1mpeclir 

O tr_!IDsp~rte ~ o s~guro df'as 11?- ·HORTA lRelator) - Em que medida ç5.o muito maior para o pfoblema ia isto oue está a~~D.tec"'ndo e que v 
portlaçoes sao f.e1tos ltv~emen e ou sao a exparu.a.o do uso :í~ldiscri.minado dos estrutura. da produção primária q a 1 ~ 1 · .~ ' · · 
ieit(l-s por- n~v1os bras~letrgs, ou ~b~- o.1Jçantes sintéticos afeta os •nterês- em rralidàde, tem surgido e tem~~~~da~r~ a~j~u~0~d~~t~e r~~~~:v~_: 
dec~m a reg1me especial eterm a 0 ses do Brasil, no lll:ercado interna.cio- evictenciad:>, em alguns setores pelo ríam.5s ao m-enos ná t!<>fesa do mtr­
peJ.9:, CDACEXB~NEDITO MOREIRA _ nal, .d? po-ntQ de. v1.sta_ ~e exp~rtaçãc men~s .. os sucedâneos dêsses produtos cado iD.terno e saóenà~ que 0 ado-

0, R. . . de diVIsas e de dimlllUiçao da 1mp::~r- prlmanos. t tü' ~ 1 -" t'1 450 --
Não-\. A _obrtgaton~dade do tran_sporte tação da;; mesmas? V. 3~ teria ele- Em decorrência do corutante cres· can ~ ~~ 1~1a0 !' .... prese r,:" ~~ 
em .n~VIOS b~aslletro~, em navws de mentos que pudessem esclarecer mais cimento· dos preços dos produtos pri-lz.es 0 Y m .d 9ante .. ~0 aÇUcar ~:=t-: 
bantleua naclOnS-1_ so há .. q~ando se minudentemente aquilo que já conr;ta mârios - e, paradoxalmente, ês.ses r~!· nao _serta mt.ere~ame a~~~:·!a1. 
trata de importa._çao benef1c1ada I!eto dt. seu -relatbrio ou teria que se ater preços tâ' baixos nos países... subde-,~· tarlf3.;5, dno senttdo ~e dlfu.:,,lLat 
GoV.ên;o. Esta nao é, trata-se de .m- a"Js têrmüs do seu relatório? senvolvidos, sà vezes atingem, nesses a ULa aqm 0 nosso Pa .,? 

pordttçao norrna-1, pagando todos os I SR. BENEDITO MOREIRA - O wesmos paises, preços muito .evadas O SR. BENEDITO MOREIRA -
dirmtos., No caso o e:scportador ou im- que nós poreíamo~. talvez, não sei se -os laboratórios se vêem estimulado5 ·:Ncme aspecto, p-osso assgurar a vo..o:.sa. 
portiador, conforme quem s~ eJJ.carre- ajudaria, era fazer alg1,1mas observa- a p_roCI•l?:ir cs sucedâneos. Excelência que, .com relação ao con­
gue.do fr~te, contrata u navlO que me- ções à margem. . .Na CACEX es:amos comumente junto que chamamos de matéria-pr1-· 
lhor. conv1er à praça. ~ O assunto em drscu.ssão realmente, dmnte dêsse problema: no que se· re- ma .mlvo excecões os direit:>s são :::e-

NOrmalmente, êsses produtos ·59.0 é acidentado, oom<l todo assunto, Mje, là.cione C'Jm o sisal. por exemplo iá \ativamente baixOO. 
impprtados à.- b!l.Se CIF. d~ natureza técnica.. São : 1atérias houve o surgimento de sucedâneo~ 'e, O SR. DEPUTAOO MAURiCIO 

- Q, SR. DEPUTADO PEDROSO nue estã!J surgindo, a cada momento, em dec-orrência õ sisa.l está.. sendo GO'G'LART - Mas se trata de ilDl 
/. HOf{TA <Relator) - V. _ Sa. faloU n'J comércio internacional, a. cada paulatinamente desalojado do .n~rca.- produto que vem combater um pro-­

em importação farmacêutiCa ou in- dia surgem novos produtos su edâneos do internacional. Há previsão no duto nacional 
dus\rial, no inicio do seu. relatório. daqueles prcdutos da Agricultura e da. sen~ido de que, dentro de pouc'Js anos, : · · 
Gostaria que V. Exa. nos mformasse Pecuária, enfim, produtos próprics do o stsal .estará imi)Ossibilitado de se:r O SR. BENEDITO ~!O~RA -
se ~ssas importações vém com cará- tJ;"'.balho do solo. · exportado, de competir no mercado Com rel~ção _à matér1a:-pnm~, B..'i 
ter ide produtos farmac~llticos ou de Esta constatação apenas apresen- internacional, dada a grande diferen- repercu.ss~ sao bem maJore~, a:a que 
produtos industriais. tando alguns dad:lS gerais, nós verifi- ciação _de custo com o seu sucedâneo. co~ relaçao ao J?ro~uto. ou a tlQ~P.za 

0- DR. BENEDITO MOREIRA - camos que realmente, existe uma pro- A atividade agrícola é aleatória, a·J nac10na~, o~ à. mdustrm a.çu~are1T'a, 
coil'esso a V. Exa. que não dispo- dução crescente mundial de produ- passo que o laboratório, não. Poderm dizer_ a y. F..xa que ISto r~ 
nhlJ\. com precisão, dos elementos ne· çà() de sintéticos, ql\e stá entrando O mesmo fato está sendo cbservado presenta u!U mllhao d~ sacas ?-.e aq:l-· 
cessã-rios para responder, mas, em no mercado internacional e que. sem com relação à borracha, que ~stá sen· car que d-e1.'1:am de ser consumidas m­
princlpio, a maioria deve vir como dúvida, é substitutivo do açúcar de do batida pela borraC'ha sintética. /terna e externamente, ocupando uma 
proQ.ut<>s industriais. cana, do açúcar de beterraba, seja Assim êsse nosso pnduto tende a so- â:-ea de 40 mil~ões de sa;;a:;, parcela 

o SR. DEPUTADO PEDROSO qual fôr, frer uma ~.-ansformação nmito gran-~rm qu~ o Bra.stl tem parte. 
Hottrr:A {Retatcr) -Poderia. .v. Ex- Quer dizer, o fator _substitutivo e deou perecerá. _Se infelizmente-, ~omo-. V. Ex~to diz, 
celênCia, examinando os arqUivos da uma realidade em esta aumentando o SR. DEPUTADO PEDROSO nao temes podendo JffiOi'oir o fato in_ 
cAê.EX, ofereceu uma inform9ção su- ') seu oon.sumo mundial. Salvo .seja HORT.<\ (Relator} - O mesmo pro-,'teir_amente, da entrada d-e uma meté­
pleiDentar a esta. comissão: v. :Ex- que esteja aumentando em proporção blema ameaça o café. tfa-prima, como d-eixar entrar uma 
celêpcia nos deu a origem das jm- à demanda mundial de :tçácar, isso O SR. BENEDri'O MOREIRA - matéria-prima, um s.ntétiOO QlL(' vem 
portaçôes de sacarinas

1 
de ciclom.1ti- ptXle.:á deslocar, '!::!In prazo médio, De cêr.to modo, sim. combater diretamente? 



uinta-feil·a 16 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1968 1619 

* .S~c' D.EPUT~DO MAURl~lO 1 <?s paises subdesenvolv~dos têm ou r Pergunto ainda se V. S~t- poderia.\ i/pós a exposição o Dr. Jorge Ataln. 
~ - -~ena o caso do s1.sal, . ta:1fa grande ou ?~tros tlpos de c~m- une explicar, dado .> proce_&S<;l atual de é inqulrido pelos senhores Depu~a~J3 
>.mundo na:> pntluz n·,a:s. trole, como o Mex1co, mas tem 1sto 1 criação da indúst~·~a braslleua, ou ju- PJdroso Horta, M~n.senhor V1e~ra, 
SR. B~EDITO • -~OR.EIRA .- I como def-esa de balança de paga-; ridü:amente bras-lle1ra, mas ':lue, na. I Brito Velho e MaurtciO Goulart e o 
sunto e, rcalm3-n.{'-, ,_:J..<han~e f .. e- . mmcn.o. . , verdade não perde ~s suas ralZes es- 1 senhor senador Adalherto Sena. 
>_e, sem dúvida a.~~umn, t.?m I Em ma~üb de !(l.~i(a p:.-sso dr::r um:trangeirS.s·, de que man-eira i~to ~se! Finl!lmente o senhor Preside,1+~ 
s facetas. . + :exemplo cem o Ja:Jao,. que 4e~e .a~- processa: se depende de autonzaç~o 

1 
agradece a~ Dr. Jorge .Atala sua P'.~.,-

Gcvêrno t.::m -~n.5. n.ar~r:l.t<'-1 de 1 guns anos \"::'r.l • :rdl:.z~do s~s:~.a2. .. .~.- do govêmo, se q;;Jlc,urr comp;;,ntua · st l~a. solicltc que em·1~, o dtp'J':'!lLo., 
a de. ~árias. atl\·~q<Jdes ec~mõm1. 1 camen~e sm t~nfa como .P?llt!C3. pa- 1 estrangeira p.:Jde n 1 c:o!"la.!izar-s.? p:;.ra 1 as iniormaçõi$ reqmmda~. que_ {'1 
mas e mm!·-:> d1.1~.1_. âs ve_;._cs, ~a ~bn.~ar mawr cumpet1ça-o de sua efeito da le::;is~~".ão nacicnal. ou se!document:::s por .v. s.enhona. u·c.zldC'~ 

> uma. dec;s~o :.;.lp~n_.Jr. u;:otíva-~mdustna. ~ . ) há fiscalizaçã~ e restrit;"õcs a ·essas i à comissão seJam mcorporaé!os f>') 
~r uma: pobuca cu m .. ~;-~s~e eco- V. EXt' pode _ter ... d~ .. ~pnmadcs yro- 1 mutações_ às l;êzes um pou~ surpre- proc-esso e d-etermina q~_e as ~otas t~­
ICO mrucr, g;ravar d.::m.wMc.o~m.:'ll:--, d_u~os cem 100~" LL tadfa e ser mm-

1 
deat~s? . I quigráficas desta reumao, se~a~ :r1•· 

matéria pr1ma y_u~ ge-ralmc1.te t:·! flc1ente, o s BENEDITO :\fOREIRA -Se· blicadDs em anexo à presen~e at<J. 
•rtada- por .indústna nacional, qve \ O SR. DEPUTADO MAURíqi~\ nhol· :C~putado, eu sô poderin dar a .. Nada mais havendo a tratar, er.~er-­
em operação no país. 

1 
GOULART - :1? a lt.ta do lahçratono v. E::;--':1 talvez U.:11.1· infórmn.r:ão um 1 ra-se a reunHio, líd'rand:> eu, Afrâ:nw 

.o se trata apen~s de l•nr):-·lt:'l.r · contra o lavrado~·. ! tanto mais numérica. 'f:sse não é meu cavalcu.nti Melo Junior, Secr-et:.\rio t::t 
uto aca·bado qu~ venDn concon.?r I O nn-. BIF\'E.D.:"TO .1 . .-IOREIRA -,campo, mas atrib:m:ão do Ministério Comis:ão, a presente ata, que uma. 
o-q.tro sim~lar proctu~.o acabad,?· O caso que .. ~e-mos ac:u1 é que .R pro~ do comércio, espedíicamente. • vez aprovada serã assinada pelo Ee .. 

~ cuo, precrsn.vamos t-er uma lLJ- J:>lema ~e ta .. ía, ne:.:.s~ c&~o pa.lc_Icula~. Até 0 ponto em r1:1e eu conh-eco, nao nt.or Presidente. 
:le no âmbito do Q.)yê.-rro, de l'l- I ele estn gra:r:mdo •'ma matena-pn-. há maior restr:ç~ lr-gal quer di.:zer a . . 
:se pru.·a a economia nacional. m_a Q)-le vai ser 1!-tillzaàa por uma u;- legislação brasileira define 0 que ~e-) ANEXO DA ATA DA €'~ REUNIA~ 

atividade para 0 cie~ernolrirnen- \ dustna qce estu- cp.:>rand-o no PaJ.s, · ja uma emprêm br.9'-::ileira caractens- ·REALIZADA E:\1. 17 DE ABRIL D"" 
.êBse tipo d·e indústr.a . .. absorvend~: natur<l;me}i\,te, t~cnologia tica de sociedade anonima. cu rzsp-on-1 1968, AS 21.00 HORAS 
SR. DEPUTADO MAURJC:o 

1

. e:xtel'na, Ja QUe!. !1ao temos o nosso ~.atilidaàe limite.d·o~., etc. De.sde que: Prz.siã.ent.e: senador M!lton cam.,cs 
TLART - A impn.\r.çf:.o de m~~~ c_all?-P0 de pesq~rsq,s, que é bastru_lte, pessoas s.;:: juntem ~ organiz~m uma i Vice-Pre~ídente: Senador José Er­
' prima. quz venho combat~ndo 11m1tado. paganup 1mp?stos, royalüe~, e:mprêsa dentro da:;.uilo que a legis- mirio • 
,ro de casa, é do proiuto que tal- · e!c. D::: qualAqu~r man~Ira, é uma ati- lacão exig~. d-e modo genérico. não há I Relator: Deputnrlo Pêctroso H::lrta 
seja o rnals poder o; o na ecJnO!:i!i3 J VIda de economlca naclOnal. q1lalCJ.uer restrição, ao que eu saiba. I Relator Substituto: D-eputado Br1tJ 
:'!lamente. _ ! De outro 1ado v. Tt.Xl.l tem, em con-· Só há restrição~ autorizacâo da Pre-)Velho 
SR. PRESIDENTE \Senador :..1:1- 1 fronto, uma atividaje ag1icola, ou se- sidente da Repub1ica quando a em-1 Depoente: Dr. Jorbe Atal!a, Pre3i~ 
CampOS) - Sug1ro que in3rrum~ já, noutro.:; .sztores es~á sendo 1--n•:oi- • prêsa estrangei~a. num caso. q~ando 1

1 

dente da Cooperativa central ar;s 
OS os de~ates, porque os ~rs. Cl•n- , vel a subsistência dOs dois campos: : essa e.mJ;>rêsa, ~am.ta QU'J.n.do n. ac10nal, P1·odutores de Arúcar e Alcool, do F.:3-
s!t&s ~tao sendq chamados ao · 0 campo da produ('ão ngricola e 0 os aciOmstas sao t>~tranp;etros: :em ou- tadQ de São Paulo. 
tari<>, para v::~taçao. , campo da produção substitutiva, de-. tro caso, da eJ?Pr~.,;~ estr~ngerra que i PUBLI AÇAO DEVIDAMENTE !\.U-

(A stssão é su::;p-tn->a às 21 rzo.-- :::orrente da pesquisa de laboratõ;·1o.) opera c:)mo fil!.a~. Sao mmtas as q~e i TORrZADA PELO ~ENHOR -ofr•;o4 

rase 55 mmutos e rea.berfl as 22 Essa a tcnc:tncia e. ao cn"c. pJrticula1', operam como fllmL :NPste caso de fl-
1 

c::rnENTE v~ cÚ~SAO ... L:. 

ll,Of'as e 10 min.r).;,·, seria. uma opeão Je bovérno. uma op·, liaL sim. é prec·s'> a'lltoriza;e>.o d? Prf'- ""' ... ... 
· ::;ão de poiítica ç;-;:~v-ernamental, in-. sidentc.. para .qualq•1et mod1f1caçao do: Integra ao ar.an7tamento taquigráti­

• SR. "PRESIDENTE - (Senador clusive a longo prazo, valendo-se, por contrato ~OCit~:-1. Tem. um J?rocess~- co rejerído na ata: 
toD Campos} - No momento em exemplo. de uma J:upótese do caso em menta: \'al ate o oreside"?te aa Rr-pu-1 o SR. PRESIDENTE <Senaddr Mil~ 

esta Presidência smpendeu o.:; que o Govêrno, digamos, resolvesse: blica, o t?residm~e -~wtonra a P:!rma- i ton campcs) - Havendo número le­
sos trabalhos, o Sr. Direlor da aniquilar s. indUstr:a:dos adoça!lt-es e,nên~ia da .empren em o-pNR~'aO do•gal d~claro aberta a sessão. 
~EX estava respondendo a pe~- ficasse .só com a de açúcar. Entao po-

1 
ceplt~J. social. Só _ r:uando opefa co-i A ccmU:são reúne-se hoje para re­

tta.a do Sr. Deputado MauriClO derá acontecer,_ a cu:rto prazo, qne is- ID_') fllwl da emy.Jresa estran_t'(~_ro: ~: c~ter e ouvir o Dr. Jorg-e A tala. Pre­
llart. so venha a sigmflcar mais poder e ha alguns c:a~os. caso tl!n.!rano. m_- jsident~ da Cooperativa central d-os 
·e~n a pa:avra o Sr. Deputado I poder significativo de. maior merca- l talam-se e cperam r.a 1e1 s1a\áo nor- 1 Produtores de Acücar e Alccol do ES-
urici-q. Goulart. :do interno para o açucar "in natu-' mal, livr{'me-nte. ! tado d~ sâo Paulo. 
~ SR DEPlJÁALO MAURiCIO Ira''. Seria uma pergllllta. Mas a lon- r o SR, DEP~.--\DO . J.IAUR1CIO I S. _s:,. trouxe escrita uma expos'ção 
ULA.fi'T _ :1!: d,. çêrca ~à-e 21 ,.. o~ J go prazo. se abandonarmos êsse ca.m- GOULAET - M_?·:o nbnoado. :que vni ser llda e. em seguida. os Se 4 

~i~ que pagar:l essas maté;ias~ I po e ~e formos para um. campo .real- 9 SR. PRE::,IDFI-r~ (Se~; :ler J nhores Membros da Comissão t~ri't:J 
nas com as qU:J\5 se fabrjcrun ll':) mente qu~, no 1nercado m~rnacional, Mllton Ça~p~~) f--"' Na~ ~a~~ndo! cportunidnde de pedir os esclal'e.:i­
!:Bii.- de adcçantfs artificiais ' I tenda a se desenv-olver, e a lonlSD pra-1 quem ma1c; cqe:ta ,,u_r per'-Oun.a.", vou·, mentos que forem necessários. 
1 Sr De utad· Pedro 0 H~rt ·á zo, o acúcar à e cana ou da betenaba encerrar a se~sao. . i TEm a palavra o Dr. Jorge Ata.l:t .. 
liu .á V ~~ e\ ~n já rom~t~u. não pode competir com seu sucedâ- Agradeço ao Diretor da CACE~. o DR. JORGE A TALA _ Inicial­
leta a' està. Co~i~ão i rela ão: n~-o, o que vai. acont~~er em, tênn~:_~S. Dr. Ben~dit9f.,;uor~ira. ~;!t.:s;larecl- i mente.; gostaria de dizer que sou Di­
i- oS nomes dos importadore d:s--1 de mercado naciOU11, Ja que e um t1- mentos, tao u .. ~.s. tO.'J "b -·1..<::- _ qllt:_ 1 reter-Superintendente da Cooperntivn 

matél:ms-primas E: se entra~ ~~ po de a~ric~ltura tm que o mercado. troux~ aos ~rabalh:·-s da C:Jm:ssao. 1e estou representando a Presidê:J.cül 
produtos farmacêuticos ou como mterna e ta:> bom mas dependeruo.§.. Mu~to obngado. _ ! daq"J.ela entidade. 

>dutos i"'dus+riais em bca parte, também das export~ Esta encerrada u E-essa_?. 
,gom e~ce~ando. minha pergunta ções, (;Ol.'lretudo :;e essas atividades 1 Encerra-:;e :1 sessao, às 22 hD- Senhor Presidente SenhorPs se-
ejari~ saber se V. S:J. tem conheci_: agr:icola e ind)-l_strt-::1 da segunda f a- ras e 40 mmutos. l 1 nadorC's, Senhores Deputados: 
nto _porque eu não tenho_ sô- s~ .alcança~ mHl. eleva?o de pro~u- ca REu:-:l"IAO. RE.\L!ZADA E~.-I 17 DE~ Aqui e-stou na qualidade de di-

oo, nos outi·o~ paises pr-odutores tlVI.dade, tlpo can,l mais~ alt~. usu?-a ABRIL DE 19: 3 1 re:or da Cooperatlva Centrai dos 
açúcar de cru•a-de-acúcar ou de mais moderna etc. Então, mexor~- . . , I ProJutores de Açüun e Alcool do 
~rraba 'como a Franca· Cuba e In- veiJ-:nente, ::e tera utt:a produçao As vmte ~ uma horas do dm ct.,~7:~!1-! Estado d~ São Pau!o, atendendo à 
te J c 1' '. 1 ma:ror, e se os pn>çus carrem propor- sete de abnl do ano d:! mll nov .. ~·!'l·, convocn('âo dirigida ao seu Presi-
OJ~~da~~r B~y:âsmcao o~mt~rff~ P;a~ cionalmente, podert-mos competir com. to-s e sess2nta e oito, p~·esente:; -os S:>-- dente. p.1ra que êle íU um dos re~ 
a entrada dessa<> D-wtérias-pr~mas, os .a~oçantes: o prcblema _de com-: nho~es senadores 111!~.c~ c~r;-pos.l prEo-sentantcs daquela entidade eco-

vá'<> combater dentro d pr·p .· pel1cao prov(m do preço. nao tenha 1 Presidente, Fernanc':> Cu.rea, ,Jo:~e El'- . nêm;ca aqui viesse Prestar e:cia-
~itório uma riquzza e ........ ~cin~ 1J~ V._ Ex~ a me-nor duvida. se pusermoslmiri() Dytton Cesta e Adalb~:ri.o S~- r?c_:mmtcs perante es,:;a f"omi~sã:> 

sãÓ 0 ~c1 ,., ... .,,. - t"' 1 ., , d01s pr:~dutcP. um produto é ge.raJ-, na e cs eenbor:::s D::.puta:ics Manul?'! Parl~m:ntar de rnquérito Mista 
~o~ 0~r ig~~is?··""·men e ma,or.s, . mente suced.:.n.eo. ~ surge em funcãa, Taveaa, Pedro~ o Horta, ~:lator.~·~rt- c:nstítuída com a finalidt1d~ d~ 
> DR BENEDnO MOREIRA I do preço nnciom·•; s-empre que há, t<l Velho, Moru-Z:nhor v:ena, '' 1~s'Jn vcrlflcar as repc;,··.J.ssões sô~re a 
, PreJiidente, eu não

1 
poderei r e; disparidade de ~reço surge o. ou_J.ro;. M.artim, Lauro Cruz e M~~·icio qou- saúde, do uso in.cLs::'riminadP de 

lder a S. Ex~ pnrque não disnonho I quando .se. mantem preço eqmvale~te 
1
1art, Req~er~nte da Ccmmao, reune· adJcantes artifici:>.is na al\m~nta-

)ra da t" 'f 5 d-·- •~' ::.;:: ' a tendenc1a é o produto subsistir-. ee a ComiE<.:ao Parlamentar de Inq'J~-, çib-popu:ar. bem .1:,s'm as conse-
:o de ~ub;,1 ataivee;;,r.; ~~7jg· ;5b Acrc.~ilo qu-e. a lo-:-tgo prazo, o l~ba4 ~rito ~hlis~~ incum,h:,;a ~-e ·vermc;-r .~s\ qüências que dêss:! tt~o dec0rr~?m 
waleçzr porque t YE"'ime é acia-frat~no ~ende_a vender. _As empresas 1 r~P~~.cll:S-Eces sõbr .... a s~ude. dou.? I--~- 1 pna a economia ntcional nu sztor 
;à há. '0 contrôle est~tal To~avia nacton::ns t~rao uma op~ao. e nós te- discnmmado dcs ndc~'antes artiflc-.r.Js, da a;;ro-indústria :..çucareíra. 
ie'ria. informar: posteriofmente, ~ 1 mos- ~u:.tcm..í-la oc1 adott.-la comcer-!na au;n~~t.aç~:.> popul::-_rc:. bem n!s~~· 0 uso-indiscrim:n~do de adol;'an-
a Cotni!'!'tO sêbr::: rltuns ovtrcs pal-Ita caut .a. \as con,equcncms qu~ de-<>~ uso d""c. -~ t~s artitic1f)'s ll:l rlimentaeão po-
C-Ollló a :r-ranC"o. e n. ln':\~Cterr::. I o SR. DSPUTADO PEDROSO rtm para a ~on~m~~ nnc-:·:m~l.no se-I pt:.'ar, desde algum tempo preo-

• , l HORTA \Relator) - A CACEX tem I tor da t:u~ro--.:m~u::tna _cnnavwrra, e.r;,_a, cupa 6 úcoperatira centra•. Em 
) sn .. DEPu:r~u:o "'~UR1CI~ 1 manmrn de verificar quanto es~as íá- • S~la da ... C~mtssao de Fman<;>as da ... ~- 1. oficio dirig:i<lo 'lo ~·.xce~P.nti:-~ir.10 
?tJ~R'I - E.v.~entem ... ntw, nós. Ja lbricas de adoçant:~s artificífl:s, ainda!n .. do Fedeial. ...., _ ~ Senhcr ::Viinistro da Saúde C'ID 23 
n~ que, .no mon:'.Lnto, o que ~~Im-i hoje se àiz que dlo em número de Deixam de compa~..__ ... r os Senh);:<:~~ de outubro de 19S7. •eve cpC'rtuní-
msiona e o cresdmento l'erM.gmoso f cêrca dz 6ü ''marcas" dif~rentes, não • Sen~dcres ~an~el Y•llaça, Ra~l ...... ~u- dade de tecer cons!deracões s6bre 
,• d~is .,anos. ?l~s passara.m a .subs- fábricas - e, pelas informaçõe$ que I bertl e RUI c:rne~ro e as; S~nho~~~~ ccrtoc; aspecto: da pronioção qu.J 
-! 0 _m, rcado .m ,en:o .. d~ 2--14 mil ~a- ) temos são na quase totalidade, cem Dep';ltados ,. Mapalhaes Mfi!.O f! J -é • vinha sendo feita do toSO dos a do-
) para um milh ... c d~ sacas de a.,ú- exce~t:w de uma .. strangeiras· quanto. Maru1. Ma_,albaes. . I cnntes sintét:cos no Brasil, ap·e-
r. · 1 elas 'remetem de divisas para' o exte-! E' llda e .~em deb~tes aprovadl a sentando4 se como sucedâneos ou 
[sto "epresenta., r~v.Im~nte, se ~les ··ior de ro"alt'es ct~ know hou.' divi-)ata da reumao antenor. . .1 d 
:'etJ:l ll3!':ta Pr?porçao, dentro. de três I dendo- in;,usive'? t: ' Inici~lmente, ~ ~enhor P!e~ídepte 51m1 a:·~s os açucares naturais. Na 
: _ a economnt agro---cçucal·eua do j "'• ~ · ccmumca à comlSSao os motivos :::.es- oportunidade solicitava a Coopera-
.is, parece que ~onfl algum perigo, o SR. BENEDITO MOREIRA ..,..... ta reunião, ou seja. o depoimento do tiva central à madificnçõo ou re-
mo v. Exilo reconheceu. ! &se setor de contrõle de medicamen- Dr. Jorge Atala, Direto-r supertnt~n- gulamentação do Decreto n? 61.149, 
:> DR. HENED.tTO MOREIRA - tos será mais do Banco Central, A dent;e da Cooperativa Central dos de 9 de agõsto de 1967. v:.sando a 
pnsstvel. Mas V. E'Xn deve conside-: CACEX não tem es.se oontróle. o PrOdutores de Açúcar e Alcool do Es- restringir a venda daqueles ado-
r que o problema de pl'Oteção é 1 Banc-o Central é que autori2a- a I e_ tado de São Paulo, que será lido e, çantes exclusivamente sob receita 
stante discutive~ O pl'oblema de, messa. em seguida, os Stnhores Membros cta médica. de modo a evitar-se os 
rita como prote,·.1~. De modo geral. j O SR. DEPUTADO PEDROSO Comissão terão oportunidade de pedir abusos que se verificaram. 
tarita de um pats desenvolvido não, HOR'l'A <Relator) - Agradeço a vos- oo esclarecimentos que fore-m neces- Os õrgã.os técnicos do Minlaté-
grande,_ 1 sa Senhoria.. sário.s. tio da Saúde gue examinara-m 



·-· 

D_!!=.~.CJ_COõllG"<ESSO :liA C IONAL . (Seção ll.:.l ------..,-.,-,,-,.t~il~a~io.,...d_:;e_1.,.96..,B., 

mat.:nas-p •• m::- 3 b:.s.; 5 utim··:::l:J.s nt! serve; qu~, ao ens2jo do Salão da l1t:C.ai a ês":.e ptob.'2n>a, ou s;·ja, st) .. 
aquele expedien.d, cc;.l:;.d.:;!=lLC 

11 c _1 ·c~ r.1 c a~ 'J ::u, :t'- btO e ;,J.-I c 1mnca 1::aLzaao llu ;.·,-.u p.'so:.,a:tJ e:11 bre os ete1tos das aaut,:::tnte::. art1 .. 
que o <lLClO il.lo;> ac:_.,;;,r, '".l -Li .... "' .) '" " • • ' ' s· ,_; 'lo !'a v a um · •and'' prt''>J f•c a1s 

j •gum"n:J t."' 'l3."1 •:..~ c~-'na e e.2 ... r(l3.u .. --~t:•ldO os n:;,-. a~ .o.d..l • 
1 · "'' ·.'·- • · .-.~ ..., .,..., ,.....

0 qua quer a. y ' • ' ' -~t- , ·~- n "'Jj" a 1 , , ,.~~10 dcs'>:õl" c . .J:;.O:) J-.Ol t.ma lmlla d~ pr~aJD.s, O ,:::._.::t. Dl!.PUTADO PEDinO>::i 
cientlf1ca, soorc o a:~\..n J f', ''' llL ~,.;:, Cv .-v~ --~ -· .... • ' ,,- l 1 ~ -.~ -~''RT' <RelatO!) v E·ut pode~ 

d f I ·, " _ n,,111 .. 5 jJ:> ,, • da a col.J~r- lH!.J t.:. ..... ·.c.:s .~~a:> es a•. a a IL.:-"' J.- ~~v .. "'"" " - _ . . . 
trabalho.::; an::-xa os ao o rc :J. J..ou- ma u• ."· 1- , d, _, _ • t am a 2 1-J.,a. a.::r.du a) P~SSJa:; r.a 1::metn a Conussa:J os e.studos 
bl1cados ~m re~~~s ''-'" nçuea:eJt:ls tu.~1 a~ unu úemr__.n.l.t, ;;. -:_.e~c.:t~ ' 1 ~ a·d~.,;. q'""~ 1;c:l'ZD'U1a ac_,:n'Ja 1ha- qu.e &2::> do seu C'Jl1~H:canento e que 
esp?Clallzadas, nao me1e .... m:n ,LG-· torno oe um mllnao ~- L~ 0-'· 1 r:;~ anca. · , v Exa rc--su1? 

lh1da ·•porque não sJ.~ 1 !'a•Yt~:-{):o D2scon~a:.a a pa ·::.,,de c::;n,urr.vl \a~~-""' L •• a·wo"'qu· -~·..,ca t1 an 
8 

O 'SR ·JÜRGE ATALLA -- Cont 
d e 'Im -e ]JUI::t 'llU tor diabo"•cr· e J .,J vc~soas c:;.111 u ... ·""- ·" - """ ...... •• • .... · e pe~qtu.sa, ~ ~- · 1 • __ --· _, "" :· , , 1 , ',.,ar~.:d0 tia ass;c.açúo ae pala na~ 11 t .m:snsJ prazer 
paganaa''. I r~strico""' de .Rç·u~ ... a' /n.e:t·; -~t~~u ;,~~I tma formula de adccantes c:m;, a O SR. DEPUT :\lJ:J PEDROSO 

No ofíciO n° 274,SCMtCM-68, de ~l ~0;.es~~rJ~ti~·~oao;1~~~~~~:~~~-~ef~ pr:}pllmarca de ACI!CARVÍTAL,_ devd.1~ 1 HO~T.; {Relato:> -"Se V. Exn ... qui: 
de março próximO pasz.ado. a Pres- , d Nã h' ou Jd l,Ue n"sse o'P-Imente hcencJUaa. v.elo orga() d~ cil.-

1 
~,.~,1 anota1 o rn .... u P~Uld:), €1.< .n~ fl 

dênc1a da Comissão Parlament•J.r j_~ ~;~~.:~~· "os 
0ad~~an:e:> ~ .,~ ttt'Jc!~IS ·~mo r<:_Ho. N,o enlanto, a c'tada rónnu1a cana multo gt~o. . 

InquéritO M1sta formuiov quatto 1t;a~ 'mfuid~ para a cont·m~~o do cons•Jmolnao co~I em açucar, mas ~ma mistu- \ ~o SR. JOR~_E ATAi.oLA --+ Pms 
a respeitO dos quais P~pera os ~S"'J[\~ I - . 1a de ~''"lamalf'IS e sacar111~. nao. Com pwz~t. 
recm1entos da Cooperat,\o'a Central ao:; c' e açucai. , . 

1 
oducã(\ a I Jâ se mencwnou, aqUl n-esta co-! O SR. DEPUTADO . PEDROSO 

Produtores de Açúcar ~ Alcool do "<'.,5-) CJ 0 que r~presen.a 1' /r e 1 missão, o não cumprimento d! dl580· 
1 
HORTA !Relator) ~ No ll1Ic:o dJ re-

d ~ I A . ccmerc.alr~açao d:! aao~rntes, no tJre--lsJtlvos !""gal~ Mmtos do sta\Jncarit"s>latono V Exa falou num ":Itlou· 
tado e

1
sao Pau o. M'gurr, os esc.a-1

1 
sEnte, para (( econcmw. da ama-tndliJ- descump;.::m"' as normas témmcas e;_

1
, xamen'to· 'da pohtiCa dç' def?sa dO 

te(:amen os. tna canavzeua .... - · - " 
a) Conseqüências que aeconem, do) . . : d - d ~ 't""w p<:cJa's para a fabncaçao e \end:t Qç a,~ca.r. . , <> ,. 

d d t a ,,, . Em pane. le-:.pon .<iu no.:; 01::; , 1 •.. produtos dleteticos, normas ditadas I !'lo que conslstlu o afwuxam .. nto 
tLSO os a oçan e~ r,· 1~Wlsd paJa ai anten01es. A curto ,•,azo e n.r J:;t·J P""lo D"Cl'eto 11 o a1 li!g de !1 da. a"'o'5-) dessa p-ohtlca de defesa do RÇUC9.1? 
economza nacwna_ nu se or a agro- esta bem cla1-ó po.<;u~ bt' fala. •·no pr:- t; de i~07 "'Sp"ciai1~ ... Ute e~ ;eu "::~.r- o DR. JORGE ATALLA - Essa. 
mdustna ccmav1etra. ~ t ·• d - n e ·c , - ,~ " "' ! 1955 , t . d s~n e - a p1 o U('a) t: co 1 1 LlJit:a- tlgo 9 o almeas..e paracrtafos Dh;. es· noht1ca c correu em . 

O B_rasil e o erceJro ma~c.:· p!O .. !.1~011 ção dcs adoçantes <Iü ,mpo-rtâ·lC!.t I se di~PósrtJvo legal qu; os ~doçantes . O SR DEPOTA!JO PEDROSO 
de a~car do mundo r-m ai.ea ?Ltt·~ 1 economw.1mente lHUl~ a:.1 \ em relação a' artJfiCiats dev~m conter, iravad~ ll:} l HORTA \Relator) - Eu m~ refiro, 
gohtana ~ o segundk m~IOI prodt.o~ I agio-mdú.stna camn'ICil a. Basta r;:~ rotulo, colado ao VIdro, a advercência I espec!almente, Q pohtlca de . afrou~ 

e açucat de cana. .~~em em u~:. cwnar que enquanto ') consumo :,-.pa- de que se trala de \:m adoç'lnte ar- xamento". 
rcw;:wmento, no pats, "' 14 usmas .~-,lente de açucat, em 1Pfl7, foi de .... tiiiCial nã-o nutritivo, que aeve ser O DR. JORGE ATALLA - PoiS 
açu~ar _com uma capa.ctdade _de JJt?- 48.808.667 sacos, o da adoçantes ter1 usado s,tment~ por pessoas que este· I não. Isso ocorreu em 196;:o, qua.09° 0 

, duçao~ mst~la~a 0·J.;t~12 1.f' pala r~a:I~ sido, no m~ximo. ::le !.lnt milhão de jam sujeitas a restrições de açúca1•. Govêrno 1:1ão ~ ~e\o·e força ,:.unClent~ 
zar 8a,O .mühoes d-; ...... cos de ~açu~,~· DJ.cos. ou sejam 1,9', Co con~umo ·!e Que indiquem 0 nome e 0 tipo d~ para contmgenciar a produçao e, daJ, 
de_ 60 qUilos - equtvaltnte a <>.1 nJ,:-- açúcar. produto; a composição especiflo::<t de nasc·eu a Lei nS 4.370. da qua! o 
ll~oes de. toneladas - ~m apena~ luO Não resta. dúv:da. porém, que a seus ccmpunentes básicos· e-m anàllse Deputado Taven·a foi ~e,!ator, pro­
dias. e~~tivos de t-raba!hO. A Pl'OQIJ:;;._o longo prazo a produção e a comercia-, aproximada percentual, êsvecrficando C' . .Bador das arm~s ao GO\'~rno para, 
brasileira de~ açucar, r:o en~anto, ~:- lização de a~oçantes poderão. l'epre- \obrigatOriamente, os têrmos dos com~ realme:tte, impedrr .'). ~ 1·r.-;<·1me~to~ _1e 
tua-se em to~o _de 70,0 miilr~es -te, sentar um peso bastante ma.ls e,sti~ ponentes em que se baseia a utiliza- proctuçao. Isso _deconeu de 1a..t01es: 
sacos - 4,2 milhoe-s c! • tonelaoas -~ mãvel para a ec:...JOm:a nacional em lção dietética. especial do produto. e - tonta.rei um mmut(_l de tempo para.. 

.v_oh:une_ que tr~duz _o ~~oder .. legal. cc su.a relaçà~ _com o s:!tor _agroin~us~ luos _produtos puar dieta d cer;:;tJ•tçã:~:(fazer -um pouc-o de hJstona- ~~v~r~ 
limi!açao da· PI<_>duçao ~,xercirado p~to tnal CMlaVtetro .Se pers:sttr o rttmo la, taxa eventualmente presente do 505, q'.lando, em 1961, o m,_rcado 
Instttuto do Açucar .e -d? Alcool e Q11'!) de c!·escimento de importação de ma- componente restrito; a. fln~.;dade do mundial de açUcar Ci1~:.;ou a tomar 
Tepresenta a. _nec~ssid~ae_ de produt-3, térias-primas verifica.clo nos ü_Itimos produto~ 0 número e ano dP licencll)caracteres de gravidade. p!ll'a o ábas­
·para ateD:der a den~·l~o,a mt~rna,e oo.:;ltres a.nos. aqu-et.~ !n::Jjr:p perc<>ntua! do produto; e, ainc'ta, 05 dizere5 PR-0-i'tecimento dês~.e. ~J!_'od'.ll·• ~or u~~ 
compromissos extemos. As:.Im ,enw poúera crescer l'aa,Jdamente. lDUTO DIETE"tiCO enL.dcstaquc im- maneira que e dlÍICJl de- acuthCc-er Sl 
uma parcela de 15,0 m\\hões de <jUeos àJ Reflexos de ·,wlurew econõm·ca lpressos em área eqUivalente a cta' em- imultâneamente em wdo o mundo, 
·-. 9~0.000 toneladas ~ é jeixada. t::m \e social que poderão advir da expan- ( pl'egada para a impres::ão do nome • ocorreram fatôres climátll:<'S que ate~ 
OCJosldade que se t~·~dm~ em encargo são do uso dos adoçantes artificiais do produto . \ taram a produção de açucar no mun­
,para os emp:esários. Es~a capacidac~el ern compet12ão com o açllcar. \ f:sses, senhor Pre,:wl~!~J·.e. S<!niNrt>s do inteirO e, conseqüent~men_te. no 
ociosa, deveru. ser absor·nda progre-,si ) A expansao do uso dos ad.:>çantes Senadorês Senhores Deputados os e5 ~ :Brasil em que, passado o perwdO de 
:v~mente nos próxim0s ano.:;: na m8-~ a~tHiciais ,toma_da ll? ~eu sentid? ~m- ~ clarechneritoS que presto a està llus- 11.961 a 1964. o aç~car .~mu no pre_ç~ 
~l';la em q.ue ?' dem~nda .. mterna t. ve~sa! ·&·era c!.ols efe1tos ecl_)nomwos 1 tre Comissão na qualidade de repr·~-- \médio de 60 dólat~s pa.ra,_}UO dola1e_ 
•se]l1, porei~. e um _Jr'll·eshm~nto -- 1 prmcrpai~: redu~ a necessidade ~e sentante da Cooperativa central do~ no merca-do mundial: oco .. eu que. il 
-~xtec~~· ass>m ~ exlj&):.... '\te qu~ 'li .importaç~o. de açucar ~aturai em pai- 1

1 

Produton:s de j\çúcar e Alcool do E':>· i Govêrno, naqt!-ela ep~ca, . Dlanà-J.JU! 
:1mob1hzado - IlllPI'oduttvo_ que rl;.l'lj ses tradJCIOnalmente Imtlortadores e tado de São Paulo. j inc~ntivou, onentou, f1nanciOI.!- <> se 
!remunera nem repõe v capital. \ contém o crescimento do consumo de o SR. PaESIDEN1'E (Senactor tor da agro~indú.stria -açucc~.ln~·~· ob­
. ltste é um aspecto. Outro: em ~le-- açúcar em paises produtores e expor· Milt.on camvos) _ ouvida a expo- 1 jetivando esse m-ercado ~undm: que 
corr~ncia de condiçõe-s especiais, in- tadores, O Brasil, que é um dos ma-f?- sição, dou a palavra ao Sr. Relator.,estava a. preço exagerado. . 
,clusn•e do afrouxamento da política .:te! res produtorefS e exportador:s de a~u- o lf3R. DEPUTADO PEDROSO Isso teve uma r~sp?sta. por parte 
defesa o Brasil realizoe. em Hl65-GG 1 car _no mundo, ~o.fre os efeitos da re- HORTA (Relator) _ Eu desejaria. in-, dos produtor-es, ~~mctpalmense do~ 
sua safra r-ecorde :ie í.""'IÍcat·; fmam 

1
. duç~o da capaciC.:je de lffi_POl'tar do dagar de v. s., em primeiro lugar, 5 ~ '!)rodutores da regla_o Centro·Sul, e~.­

lJr?à-uzidoo aproximad<lmente 76,0 mJ .. 
1 
Japao e dos Estados Um dos. t:or poderia remeter a. esta comissão, pa- 1 11 ecificament~ de ~ao Paulo, que tl. _ 

Jhoes de sacos. Exced,·!nctc de muito as. exe~plo, ao m~s~10 tempo que pr~- ra que fique constando o.~s autos em- lt!ltam capacidade mstalada de 15 m1 
~~c'<:'ssidades do merc:::.;io e às pos:;~bi- 1 senc1a a competiçao ~urgente dos _a.d?~ balagens de adoçantes l'!rtificia~~ que! :hões de SS.(.!a~. . . 
~Idades de escoamen~o dai resultOll çant~s co~n seu açucar no ptopno se encontram no mercado com desa-! ,Quando em. 1~6~, por fatôtes. ~~ 
u mexcedente que sõme-nte estsra '.o mercado mterno. • . tendimento do prescrito no .üecreto adversidad~c limatlca, _ho~ve a pt.Od 
talmente absorvido, assim 0 és peru- Para a elaboraç~o ~as formulas d-e I n.'l 61.149. / çâo excessiVa de açucar n_o mUJ1dO 
tt1os, em flns da safra de 1968-69 isto, a~~çante?, o Bra;;:1.l. I_mporta as m:o.~ o SH-. _lORGE AT:\LLA _Podemos) todo: naquele momento, S~o Paul~, 
e em maio de 1969. os encargos f!- t~r1as-pr1mas essenctats -. sacanna ~ adiantar a v. Exa.. que nenhuma das que tambem p~e res]Jondet a?s ~~­
nance-Jros de manutea(·i1o dêsses ex- CICl8Jnatos - pngas em. dolares. No que VImos, até agora, cumprem essa 1 damos do governo· para mtl.iot P\­
cedentes recana msô~).e os pl'O'lu'..o--' n:_om~nto, o gasto em dotares e ba1xo, obllgação do d~cteto. ldução de açucar, passou a rer __cap ~ 
n·s, 1 cerca d~ 300.000 dolares no ano pro- o SR. DEPUTADO PEDROSO c>dade mdustnal n:stal:.v1a ue l:J m1_ 

E oportuno lembrar, ai~da, que :;.03 XI~O fmdo, ~as na. Pr?gre~~ao em HORTA (Relator) _ Pois não. l lhões pa1a 51 miihoes de -"acas, cap·aG 
~mpresános mdu~tnals _ menos de!qu.__ va1 podela den.w ae .tt~s cu Mas, a flm de que a Cmmssão pJs- c1dade essa t?mbada.

4 
J?-elo- prop-n_ 

três centenas -se c:;ontam cêrc•.:t flç quatw anos. atmgtr o nulhao-. A<:. sa forro"!" um !~IZO ;>rã!:'nt. e ind:s~ ·h~ ... ~.~Jto do Ayuc~r -c ._.:l alcool. Cone 
-\8.000 fornecedores ~io:: t:ana nmJt)SJl:J~tenas-~nmas Importadas, s~m Sl· pensável que reuna os necessanos ele- \Se{iuentemente, nao havla 1':15 qu 
~mlhares dos ·quaJs. m:sses ' ultm~~"' \ mllar nacwnal.. desfrutam de ~rata-~ men_tos de prova. 

1 

pudessem cmJ:nr aquela produçao e o: 
anos arcaiam com os p ·ejmzo d mento aduaneno mmto suave. E pos. Nos conhecemos estudos sôbre d"- produtores, realm~nte, ll"llCiaram 
tenção 110 'campo de c'a1 s a r:~ tsivel, outrosstm, que as. emprésas qu~~termmados mcom•en1entes do uso do sua produção dentro daquele contm­
}luderam ser moldas por 1as. au~ rELOI devam remete!' "royaltJes", pelo uso açucar para obesos para diabêtlCOS )gente autorizado pelo InstllUto, ma.S 
limitação da prodcção d~: e~ce ~tem a,, de form~las. · em suma, para pessOas em reg1me dé por fôrça daqueles .nvesti!mnto~ !ei-
Irendo un1 u''tima an·, çuNrfl, so--l Resummdo, temos: ]tratament-O medicO Há e"tudo "o"bre a'to' não só no "><:tor àa produçao do · a.,se os re gxos 1 R d • " " b !'dA.:~ ...... . - · O) "' "' • t ·n· das dilacões de prazo ~-,_ • a ~ uçac '4a.- pOSs\ l. 1 M-Ie U'V lnmtaçao dos adoçantes art1fiCJais? açucal' mas nos demais se ~res 1 

de suas Canas entrenu ~-; pagamento colocaçao de açucar em meica.dos Im- o DR. JORGE ATALLA _ Re~l- 'dustr1à1s do Pa1s, como tambem pe!a 
tamento de recursoso q~~e ~ce ao <>sgv- 1 portados ü'adlClonais; 'mente existem var1os ClllUdos sendo 11 mdtsctplina houve uma produçao 
mente afetou as em ''ê<' emporana.- b) Competicão com o açúcar na~ 'feitos 'no mundo todo pâra &e anall~ maior sem comerciallzaçào. rant~ 

Prec'Jsamente quap~ --as, tural no mercado mterno; 1 sar ou pesqmsar os efeitos dos ado- que em São Paulo chegamos a fitai 
qçucar"Jra assum n,'"'o a conJUntur<ll cl Gasto de divisas na importaçao çantes artlfl.ctais Na realldade não! com cêica de 16 milhões de sacas, re~ 

"' ' ta .us caiacter,st•- de matêrlas pnmas· · ' f · ou-
dllS, sobreveio a expan'-âo da oferta 1 , - . .' ~ vtr- podemos a fumar as conclusões dêsses manescente de uma sa ra paa1 
Q:os adoçantes artifJ'c - 1 dl O Estunulo 3 1111portaçao em estndos t>'Jcque e-ses trabalhos vem tra que sàmente vamos termmar em Hlt.:- me Us1 V<> com 1 1 ude do tratamen -o tal'ifario· ::> ' L pra· 
ó seu emprêgo na e1ab.·1 acão de~ ro-- " ~ ~ ~ •. s~ndo feitos recentemente e porque o ma1o do próximo ano eva1~os 
dutos d1et ·t P ~ I e) PossiVelmente dJspendJo em crescimento do uso dos adoçantes ar- tteamente quatro anos com esses es~ e Icos. '·roya1t1es." · - e en .. 

b) O que representam a produ áo e ~()b · t d . c , 1 1. dn~ ltJflciais se verificou e passou a repre~ toques, inclusive com os onus 
l',onze:rci~lz;;aç_ã9 de adoçantes d/ tor-: pr~juiz~f0~~~ g~1:'d.5 t;0" sr~~r aa~~O·I~l: se?ta~· um problema par'<L a agrom· cargos por cb~~~~D~od~~~~OSO 
m~ a ~denltftcar e1!~ que medida a, dustrial canavieiro, hã mais 05 de~ dus~l'la açucare:ra no mundo todo, 1~; O SR. .:.._ _ e

1 
e V. 

~xpansao do emprego de adocante.;; 1 corr~nt~s da. pl'omcão intencionaçif'o.. 1cluswe nos Es~ados UrLtdos, de 1963 ,HORTA (Relator) Nao s • 
'!o uwmento, implica nrt contellÇão d~;. Os adoçantes estão" no mercado et..'i'para ct E' &t.fic.~.ei!: f'poca até ago-~',g. poderé. respm:der a. d~as pe~~~~ .. 
4emanda de açúcar. : alcance de todos sem qualquer tipo de Ira Q.UÇ! se começaram a fazer esses tas que lhe faret. s_e pu. -erd, ag _ a 
'Não '-'a" d' · · · ' \ t b Ih ceJ-ei· Se não farei a 111 a"'acao. "'o lS~omveis wfonn~tções :,ô--. adv·ertência. Uma. criança, qu~ ne- ra a os. ~ _ 

1
• 

1 
• • ' c • 

l:lre a produçao e a :omerwliancao C·"'"sita efetivamente de açuca1· nodr. 1 O que nao conhecemos sao pub,I-, ou h os depoentés. , . d 
1 

d os 
d d · · · -· · ...... · • ., · '' ~ d ·e · t trab lhos reallza-1 Qual a Jase quuniCa e o os ~ a oçantes no BrasiL o meio de n:~s se habituar a usar refngcrantes, sor-! caçoes e 1 VIS as e a. _ _ - . ifir.iai Hã uma bMt 
~pro.x~marmos ym ponco da realidade. vetes. chocolate. pudin~. gelé_ias. ge~ldos pelo Co-~selho Mund~al ~~ Açu_ adoçan~es att- · s? 
e:. utilizar as Cifras d~ rmportação cta 3 1 latinas pobres e,pt calorias. Jn se ob- car, que esta dando tjfn mte!esse e& J.comUl'tl:· 
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pectos negativos do produto. Esta. O SR. DEPUTADO :MONSENHOR pràticamente, hoje, 30% da produção 
:no.s.sa. ~nterpretaçãt~. 'VIEIRA - Ilustrado depoente, a par- nacional, oU sê'j-à, o "botal. drt. e~r-

o SR. DEPUTADO PEDROSO te sanitária,. e t~cnica que está sendo tação ão Brasil para o merca1io ame­
HORTA (Relato-r) - Eu agradeço aboNada e eluciõ.ada J)Or V. Sa. de- ricano e o merca.do mundial. Por­
muito ao senhor, as llúormações pres-- monstra. que há inconvenientes, pelo tanto, o crescimento do sintático ab­
tadas à comissão e quero permitir-me .menos em a.lguns casos. Se no mO- sorve o crescimento per capua· do 
mostrar a V. Sa. alguns dos mod.êlos mento não é tanto, no futuro pode consumo. 
de embalagem que nós já. temos, de ser motivo de uma grave e profunda Em discurso feito no '/Sugar Club'', 
produto:;. americanos, a fim de q_ue ttise para os que trabalham e que 0 Presidente da Associação dos Açu~ 
pudesse tontar fisicamente conheci· dependem da cana de açúcar no cru:eiros dos Estados·Unidos alertou 
rnento daquilo de que precisamos, pa~ Brasil. , que o consumo dos produtos sintéti· 

1 l'a juntar aos aut~. ~ão nos bast~m, V. sa. falou que 48.000 eram os cos, dentre todos aquêles adoça.ntes 
apenas. pequenos mvolucros, prec1sa- forn~cedu-res de cana. que existem naquele Pafs foi repre· 
mm de fctografias nitidas como es· Não prestei muita atenção, ou tal-~ sentado de 1963-1967 em ~6 9 ró pelos 
tas que _pa:sei à.s mães de v. sa. a vez: não tenha per~ebido bem qual ol ciclamãhcos. ' ' ' 
íim de Junt!:,las ao processo. t~-lmero deo operárws que tra.balhatn \. Então, dentro dessa ordem de 

o SR:· PR~IDEN!E <Senador Jl.!z~- nesses eng~nhos · idéias, para o Brnsil, que necessita de 
ton campas) - Esta franca a p~la~Ht· O DR. JORGE A '!'TALA -:- f!. t?- dar incentivo à ocupação da. mão de 
aos Smhores ·membros da Com1SS8.o. talidade de ~mp:egados na mdust.l'la obra, não e...'l.tendemos 0 uoo indiscri~ 

o SR. SENAD~R ADAL~ERTO ag_rO:_açucarmra e repr-esentada por 1,5 minado dos sintéticos e da sua co~ 
SENA - Sr. Presidente, peço a pa- milhoe_;; de pessoas.. . merclalização, não só pelo aspecto dos 
lavra.. . _Quenamos aproveltando a. opottu- ciclamáticos do açúcar e outros pro­

o SR. pRESIDENTE (Senador llill- oda_de da sua pergwlta co!npietar ~m dutos, como ainda agora, no caso da 
tan campos) - 'l'em a palavra o pensa.men~o nosso a. respe1.to da cnse indüstria açucarcira em que estamos 
senador Adalberto Sena. d~ 65. Nos estamos trabal?ando. ~m fazendo um esfôrço muito grande 

o SR. SENA~OR l~p~LBERTO Sao Paulo~. co~ uma capactdade OCIO:- com a criação do GERAN, psra for­
SENA - v. sa. fez referenCJa ao em- sa de 40 '"' LSto é, estam~ traba- taJeceJ; a indústria do Norte e Nor­
prêgo dês.ses adoçantes em produto.s Iha_ndo com €0% _da capaCida~~ au- deste com obJetivo de d.a1· emprêgo 
dietéticos e ·também naquilo que es~ tonzada. pe~o Governo. Conseq~ente- à atÍvictade estável. Nã·'J compreen­
tmnos chamando as gulodices de que mente, ISSO repres-entaria _um numero demos, então, como é que permittmos, 
as cnanças gostam. . de empregos da. ordem dneta. de · · · com incentivos fiscais, a criação de 

V. Sa. tem conhecunento do em- 12.000 pessoas e_ ~a renda br':lta da indústrias de fibras sintéticas no Nor-
. prego désses actoçantes em refnge- ordem de 160 l.nlhoes de c~'Uzerró~. deste. 
~ rantes? . Estam~s traba.Ihau~o, dess_a_ fc;u ma, Ainda recentemente foi aprovado 

Maio âe 1.968 
~ 

o tenâmeno 4-e maior em.pobreoimen• 
i>!> quando a intenção principl!l dô· 
veria &Or esso, da distl"il>ui<JãQ equ&­
nim-e para tOdas as regiões no: sen­
tíci.O de que to-do o Nordeste, nâQ dig~ 
se enr:lqú~ça., mas conseguisse as ch· .. 
cunstâncias mlllin1a.s para :.qbrevi .. 
VCl.'. • 

],fuito obrigado, Sr. Presiden.tle. 
O SR. PRESIDENTE (S&nador 

.l't'lilton. campos> - Tem a. pai&vra. o 
s-~.·. Deputado Brito Velho. 

O SR.. DEPUTADO . BRIT() VE­
:LltO - Sr. Pl'-tsidente. gostría.. em 
pri.mei::.·o lugar, que o nobre DepO­
ente fizess3 chegar ao Presidente da. 
comissão o;; trab:ülos cienti.ficos jun­
tados ao ofíCio que foi endereçadO 
ao Ministro da Saúde. Será ·possf­
ve!? 

O DR. JORGE ATALLA -" Per­
feitlltletne. Aliás, já tinham<>& 
anots.c1.o êsteponto, no sentido de, in­
clusive remeter a resposta. dt> Se­
nhor i.nnistro da. Saúde, para. ~cla­
reci.m(1ltO desta. Comissão. 

O SR. DEPUTADO BRITO VE­
LHO - Elt gostal'ia de es:amirtar 08 
t:ab:llhos. 

Em .s.egundo lugar, gostaria que V. 
Sa., se Ute fôs.so possivel, me desse 
alguma. idéia q_~anto ao pr~ço dêsses 
retri~erantes, o.oces, que sao prepa ... 
radOs com edulcor.antes. 

Tem V. S. idéia do valot' dOS o DR. JORGE ATALLA - ExiSte para efeito de mante1 o eqmllbno da pro~eto sObre fibra sintética pre-
um produto que realmente é comer- agro-indúst.ria açucureira tanto para j~ictando enormemente a ati;ictade mesmos? 0 e em lo 0 pão. 
cializado: que é da Coca-COla! lança- o mercado mterno quB:nto para o :;uer- agric<lla. Aproveit-') a oportunidade Q T~mel~W~en~arde ~rec;~ e'nt.:e 0 pãO 
d? no Rio de J~el!o e q~e nao attn- ~.!~do ~xte!no, e assim. procedendo, para-, se é penuitido, sugerir que o e u:qriête preparado com edulooran­
gm outras Caplta.IS. Nao podem<?s nao ~IeSS1ona~os os Pleços do mer- Govêrno fizesse uma revião dêsse tes? Tem v. s. alg'.lm. dado sôb!e 
a~irmar per_ante um~ Com~ã.>O, -pms cado ?"ltemacm~1~L piano da SUDENE, ou da regu!amen- isso? 
nao temos mfoimaçoes positivas ~as ~!ao, st: ttdiClcnarn~os a êsse 1,5 taçã.o da s"àDENE e regulamentação 0 DR. JORGE ATALAlA - . con-

1 '\)Or informes sabemos que. por ef<E:tto ml~ha.o mais o. capaclda~~ de São dos projetos da SUDENE no sentido fesso que v. Exa. fêz uma. p~rgun­
. de custo. como do cic!amático. ~aja Paulo e . do resto do Pats, tez.:íamos de que dêsses projetos d'a SUDENE ta sôbl·e assunto que jamals 1ne ocor­

produção para adoçar certos refr1ge- um contingente elevado de mao-de- ·am aproveitad'Js aquêles que real~ reu. Minha curiosid':lde tôra .a de 
rantes está sendo usado indevidamen- .)brR: que. vive da indústria agro~açu- se~nte dão emprêgo em n'úmero conllecer essas lojas po.~.· fora e por 
te. em uma. fábrica. também sem ~·o- careua, drretamente, f~r?- aquêles que, ~ nd~ para a atividade agrico1a dentro, fazer uma tomada de :9reços 
tular. ê usado como prod~to sintéticO. P9"r fôrç~ ..<>de seus fa~111ares, tan~bêm ~~tanto, uma fábrica de fibras sin: o SR DEPUTADO BRITO VELHO 
ou ~~mo adoçante _slllté~co. . VIVE~ du~tnmente desse-s-etor. T mos téticas, criada no Nordeste, com obie- _ ltst~· assunto é de mUit~ :mpo~-

A11as, em relatóno :fe1to pelo M1- tam_bem o a.sp~eto da nnda on~ta t·vo de incentivos fiscais 0 que ela. tância 'porque se, de fato, essct all­
ni..s~ério da. 4gricultura dos :gstados n~cwnal que _é enJ.r;n-emente preJu- i~á fazer? Eliminar, em 'grande nú· mento~ fóssem mais caros ou um tan­
Umdos,. es~~ralmente sôbr~ _os 11!~.- du:ad~- Por ~so J;to~_e, nós lutamos. mero, uma centena de ~milhares de to mais caros do que os. al.\rrten~ 
dutos smtet1cos "no calonftc smt , !Jl'll1crpalmente em Sao Pau~o. onde t balhadores da lavoura do .alo-Odão comuns então um Jos pengcs 'nalo­
a.doça.ntes não caloríficos, êles aler- temos capacidade eontingencJada com radas fibras naturais d ' sisal Crian~ rcs que' foram imaginr-.dos at:;.Ui1 nes-

' tam sôbre êsse aapecto - que os sin- 40% da capacidade a n:·en~s do que ~o uma indústria de' p~odut.oS sinté- ta comissão estaria, e1n parte, ob­
tético.s usados nos regrigerante.s não aquela que te:mos em ~aq_umas ~ ca- ticcs. vi.ado, pOl'-gUe a m_aior parte da. po­
modif}cam 0 PS:ladar:. Iss!! •. usado sem nas dis~onivel?. U!U mllh~o de sac~s Parece que isso nàu faz sentido, pulação nao podena de1xnr de usar. 

:. controle,. podena cnar s~rros probi~~ que, hoJe, ~ srntético abso~ve emA S~o nesta oportunidade em que estamos, digamos assim, o pã.o comum para. 
mas, porqu-e o paladar na-o &e modl- Paulo, sena. de. gr:ande unp~rtan-cl'a todos nós brasileiros fazendo o má- usar êsse. 
ficaria. para. a agro-m~lf.St!ra o .. çucareua, pa- ximo de esfõrc'J par~ dar àquela re- Não faço idéia e talv~z V. Exa. 

o~· SR. sENADOH. ADALBEH.TO ra melhor eqUlllbrlO não só do pro- .-0 a estabilidade social de que pudesse com mais faciliuac.e ·obter 
SE:N"A - Em São Paulo, não existe dl}tor:, bem ccmo do fornecedor tam- r!~ to necessita inclusive' tr.ansferin~ êsses d~dos, mas gos~3:ria d'.7; Qt.t nos 
alguma indúsb.·ia que assim proc~de.? bem. ~. do recursos cto.S produtores, consclen- fonte.cesse êss.e. matertal. 

O DR. JORGE ATALLA - ExlSte, O SR. DEPUT:J\.DO MONSEN~O.rt tement-e, com 0 objetivo de _ nós O DR. •JORGE ATALf . .A - Com 
1 realmente, a Kibon, Já coin o ::;orvete YIEIRA - A ml~ha: prcocupaçao e prOdu tons do açúca.r da. região C;'!TI- prazerS.R. DEPUTADO BRIT'O VE-

dietético lançado, Além dis::;o, temos JUStamente isso. Nos rm.portamos !?a- t. _ 1 _ tr·b . . O . t 
os chocolates dietéticos lançados já téria-prima e, atualmente, essa un- ~~~~ pa ~~~- ~ m~z:d_05 ~ell150 u~~ LHO - Amd3:_ um oJ~ro P011 c..lliga­
há m.uitos dn.os. ' portação é relativamente peque~a. g~ _ e r a.. em, . . ·

1 
do também a esse de Rreç~. Sn\.)ellloo 

O SR. SENADOR APALBER'"!O Ma,s, com o desenvolvimento da m- b~lhoes .. de cr_uzerros,. pata serem. que os adoçantes s.rtu.:!a.~s po~suem 
S NA M - . 1 uso dústria ela poder:i crescor e cre.qcer uansfelldos pa1a o nordeste, com o1alo-umas centenas 1e veza., t:ttl.lt. ca-

E as nao exis e um ' ~ ' - obJ'etivo de criar emprêgo no na ao-ro- "· · d d adocar do que a ~aca-apreciável dêsses refrigerantes. Assim de tal .modo que venha a sufocar o . ·. .· 
1 

"' \ pac1oa e e . . ; "' . 
. t - ·t vul- produto nacional gerando uma t:rise -mdustna açucareira. rase ou o açucar de c_aAJ.3.. Gi>.stana 

como o guarana em uso mut o • d b é poc:sível <>slub"lC<'ei um 
garizado não há uma tendência para econõm1ca e social. Além dessa que Sô isto tornaria, perfeiLam~nte jus-

1 
e sa er se o ~ .• - ue - bQrnem 

1 êsses. pr'octutos se vulgarizarem em j~ sofre o pro~uto, a crise s~cial tra- tificável que. -~ós brasileir?s, revêsse-·,C0~1á~·on~ en~r .. f~z~:s~a.~ aÓo~ar 01 São Paulo'? na o desemprego àe toàos e~es _que mos es.sa p.:>lltrca, no senhdo de apli- m. 10 evera ha ·tualmenr<> fk use 
o DR. JORGE ATALLA - Have- trabalham nos engenhos, nas us1~as cação dos incentivos fiscais. na cria- alimentos. q~e e : 1 :re 0 q\;~ êle ü\."'­

ria. se o produto cocarCola c\1egar a etc. Então, rela~ionan~eo uma_ cnse ção, no nordeste, d~ssa indústria. "COl"'!- sa7ar~;ct€r par~ .2bter 0 mesm( 
atingir. Foi lançado recentemente há com a outra, na o sena motn-'o de Exagerando um pbuco, criar-se um I ~erl~ta~sp através dos adoçn.nü~ ar· 
questão de meses atrás. Não podemos apreensão que possa despertar as au- lab-oratório, no sentido de incen ivo 1 ~.u .. 0 E' um outro 'lado cue pen­
a-firmar. Quanto ao produto da Kibon. toridade~ para ~ ne._ces~idade de m-ei~? fiscal, para: prod_uzír ~ut~~s produtJs, 

1 
!~1~i~sSeja muito difícÚ para 'v. Exa. 

que também é uma emprêsa estran- para cmbir a mdu.st-r1a, que pod_e1a que não seJam so os smtetlcos, e para. obter Ainda mais' que v. E!(a, pod1 
geira: sabemos que fizeram uma gra~ · se tornar num ~buso, e par?- e.vita: que amanhã se regis~re lá~ ~ma sua i ter a· base de São PJ.u.o ou p~derá 
de divuliação e procuraram agredrr o m~l de amanha q~e poder~ ~!ans marca, dos produtos c1clamahcos para inClusive conh~cer vs e;t!m~ntos d: 
todos os mercados. isto é. no sl;!ntido formar-se em calamrdad-e Publica? produzir tambe'm os produtos sinté- Faculdade de Medicina e emftc, con 
inclusive dos homens. das c1·iança~. O DR. JORGE ATALLA - Real- ticos no nordeste. mais facilidade, pcd,~r:i obtfr essa 
em todos. os &etor-e.s. Quanto a. re!n- mente, Sl;nhor Deputado, a grande o SR. DEPUTADO MONSENHOE infOrmações quanto ao dls;H:'):J.t.l!j ha 
gerantes especificament-e. sabemos que preocupaçao dos PrJdutores e lavra- VIEIRA - Estou agrad~cid-? por esta bitual em sacarose, d.~ uma cnança 
a .Ãntál'Uca estêve estudando. n;tas dores de açúcar. ~ exatame!lte _esta. manifestação final, de boa vontade de un~ adolescente e de um :tdT~.to. 
não lançou nenhum produto sir..têtrcQ. E ainda o rel~tono do Mi~Istérto da do sul, hoje, em ajudar o nordeste. depois verifiçar - verificar· purqu 
N'&m a Brahma. lançou rerrigera.nte Agricultura dos Estados-Umdos mos- Tenho m::.i.t:.t p~·{<oeupação com isto não inteTessa tanto o número .\e ca 
sintético. tra que os americanos também estão e até t::el.'to 1ece-!o No Nord~~e há' -lorias por::tue sabemos: é multUl~c.:a. 

A nossa grande preocupação seria profundamente preocupados com -o . o fenômeno da t:-lHra, que v. Ex.:t. '!ada 'grama p:::r quatro porque ~~ràt1 
1 D uso do sintético sem alertar que se problema, pois alerta para o fato de conhece, um peixe nosso que, quan.. c:1mente são as calorias produt:~{la 

tra.td de um refrigerante sintético. E que o consumo dos sintéticos, de 1960 do falta. a á;<l::t, mergulha na lama pelos hidratos dz carbono, ::nas o e;u 
no relatório que os Estados uniO.oo f~- a 1965,_ naquele pa1s, !oi da ordem de e, lá -;obtevive., crewe màs degene·jlnteressa. é exatamet?-t~ _ .sto: ;1uant 
zeram. agora, Relatório nll 113, do MI- 360 mll toneladas, o que representa ra-sE'. Cresce a cabeça· e de.:;apnece gasta uma pess.ca. :nedta, P·)r ma er 
nistério da Agricultura nota.~se deu- nossa quota de exp1rtação para o o corpo, não servindo mais para a1:- sacarcse. ~ quanto 1ast.Ar a P<ml ol: 
tro dos Estados Unidos essa preo- mercado americano. E os americanos menta., ter os me.:;mos efeit:)s ad,.çant.t~, -e~ 
cupação. os preços do sintético estão acham que, se o crescimento do con- f; o médo,' o re-cuo que tenho dos pregando um edukJrant-~ nldhitna 
caindo por fôrça da sua. prodUção sumo do sintético continuar como rnê-r;odos da SllDE~TE, aplicando a E' outro dado que r;o.stfl.rJa de: dbtel 
mnls elevada. está, principalmente nesse raio de mancheia3 aa. ;:i!'fE rica, que temos, O DR. JORGE ATALLA - Lflten 

Q SR. SENADOR ADALBER.'TO 1962 para cá, em 1970 chegará a um QUE' r ·3 falt:l. lito1.·:)nen, e se e:quecen- !_,di a primeira parte du pequn1 
SENA - Muito obrigado. milhão de toneladas. I.ssJ representa, do d) :n~er3or. ju .. ·;;tam.;-nto, criando, mas a segunda não c::m.x!g'l1 apn 
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.\e~dá. v. Exa. qu!:l' s.:b:.:r. no o;:-~ P1'Y:.;un~a~·ia. se c~ Nort-e-a.merica- de sugerir n:::;unws medidas, aquilo I o SR. FHESIDENTE (Senador 
tam .... n-:.o U.;:.mésttco. quan:o rqJ;.·e- n:;~ estou iu.e~·t·~-<-tdos em ctesenvol- que t:U oencm.cna:-.a. a poli~ca que Milt.•n Cam]JCS) -- Continua franca. . 

. Serita 0 a::úcar na d~;:~?ta !.!-::; crç:a- ye,· a indtlEtria a-:;ucareila, noutras del-erJa ser Sf,QUü:ia em face de::;!::U. a pa:av.ra. 
in-ento dümêsticc? r:::.~av,as, se cst5.:> interessados em reuactade. Se l•rec .tl'\mos, de um la-\ O SR. ~':E'NADO:t WILSON GON-

0 SR. DEPUTADO BRI'lO VE- awneutar n. p,·ou•Jc.;ãc de sacarose de do, defender a 1.os~a. proúuçâo açu-
1 

ÇALVES -· s~.. P~'Psfdent.e-, p~ço a. 
LHO - E quanb rB!)r::..scntarl :1. s.qué- IormJ. o. n'dac'ir.:-m, a. rrstringin:m as carerre e ~e. d.J m ... tw part~, venfl-~j:a:uv:a. 
le açúcar sub.st:tuido pJr t:m. r•Je>ta.."1- i:.npor~~:~.-;õec; c!:- ac;ucar de cana, de camos que ela votlP. v1r, com o tem- o S.!:!. PREs:m-r--:TE (Scnadc• 
te artif.c:ail betenat:a. lr.fim, da· outar qualquer po, a Hr pavemente lesada pelo de- Jlliltcu Camp-::>> - Tem a pa!avta 

o SR. JC'RGE ATALLA ~ Per- natureza? senvo::v1mento exc(~~n·o do u.so e ao 

1 

o nobre B<.>.iHwo•·. 
td;:o. I O D.ft. JORGE A'i ~LL..<\ -Eu pe- abuso, digamos as.!:trn, Q.os educorau- O SR. SENADO I?, WILSON GON .. 

O SR. D::!PU'TADO BRl'.~.'O VE- d11· a 11cença. para responder sôbre o tes artlf1Ctal3, qua13 se=íam, então, ÇALVES - Sl', Pu:sidente, quero fa .. 
tHD- Ouho po-ntD: v. E.-::a. e co-\ assunto, o Dr. CmE>r Mont'Alegre as prov,dfnc as -~Ie!c menos as de zer uma v~rpu:.ta corn relaçao a um 
hhecedor do assunto, e eu ~ou igno-~ Cfl.:~ poàeua., ec(n::m1..sta que é e ver- ma:1ar llllUt.n·tlü1C a qu~ V. Si!- p{r- 1

1 

oflCl:> :eintt do, em 1~67, ao Mtnlsté­
tante na me.léna. Pe~unta çual a .sado nc p:·ob~ema, melhor atender às de sugenr a esta Comissão':' rlo da, Saúde ~ Qtl'=! nrío logrou unta. 
produçéo do açúcar nos ~stadu: Um- md'l~8C'Ões dJ V. Exa. l O DR. JORGE .ATTALA - N9s respJsta satJsfatcrh.: Visava à Je­
dos, e que perc::!ntual ela J.eprEsents. o o::.{. OMEit :r.iONT'ALEGRE - sugem:mrr.cs ac1u:-l~ recomendaçao gulamentaçú~ do Decreto til lA-9 ae 
vara as suas n2cessi<iadf'5. pa1a as O go\·êrno l'l~fl1C:-tLl, J)ão têm, d<!' Q!lt' flz-emc~ ao Mm:stér~J da Saúae: 113 de agôsto de 1967. V. sa deVe' cv­
neccsr:.idades da povutaçãn? Refiro- im:!dlato. n2n11uma mamfestação de\ re:5ulament.ar o Decteto nJ 61.149. nh~c1--r ns uzões peJas quais o 1\:f~ 
me- a') e.:;-úcar, à sacarosc. mtere~.se em ía1•or desenvolver a sua, flxano.o- C,.U.! cs adLc;oant::s arhfic1a sI mstro não deu u·na solução .sa~:s,a.~ 

o SR. OMAR DE MONT ALEGRE prnp~.a p':::auç-tl..J de açucar. somente roáe:-fl.o ser veBdldOs sob 1e- toria ao- seu ofielO. v. Sl) p:J-de dheJ: 
- os Estados Unidos têm umn. pro- Como os SEnhores ~at1e1a, o comér 1 c~ita médica . .._sw t.Vltar~a o abuso, à Ccrru~~~r.o qua1s srnam essa::; ra-
duçáo de 3 milhões ..=. 500 nlil tone- ciú de a~úcar no . .:; Estados Unidos tota-l qu~ esta t.averdo, abuso indis ... zÕ:'S'! 
lQdas, e têm um c:JnGu:no C e 10 mi- está .sujeito a uma legislação que crimln.uda e inj~t:CJ!J!lnnd::> e, 1nclusi- O DR. JORGE ATTALA - E!-e- · 
lh6es e 400 mil toneladas. es:3.b21-ecc U;n si:t:ma de anuência. v.:, enquan:o t·x:s:h· a dUVIda a rt'S- Uvamcnt~. nã::> C{•llht-l"emos outrac; ra~ 

o SR. DEPuTADO BRITO VE- 03 Estados UnidcJ pagam pelo açú- peito cta peri~ulosu'.ade do produto zões qu~ r.ê.n · mrm'as qU::! mand:.u 
LHO - E precisa de q·Jantas mais? c ar, hojP, um pn Çt.. que correspon- porquanto no T:-1Unio todo ~e faz: es- por c:-c:rito. 1.:-as, 1~0·. conLato.s trava-

O SR. OMAR DE 1'.i:ONl· ALE- de n ma~ d.::: qU~"',.t!'O vêzes o valor do tudo para se sabe:· os efeitcs OU!:> dos entre os ch~tEs de departam··r.to 
·oRE - o c~nsumo d.') Rf'ÚU'r, nos mesm:::. a-;úcar, r.'J mercado mundial ador;amcs sinléticJ3 na saúde, -> ,. o JJrpa~·.~.n~mtu Nacionar~Ca Fjg_ 
Estadcs Unidos, do açúral' de . c.1na ~ "s.:s m o fa3-:m. C"•J.?O umB: me~ida Bra~il ~evería p.:>rmcn.?cer ~--: já quo i CaLzacC.o da 1\1rtllr!1Ja e Fncnürla, 
e d~ beturaba, monta a 10 milho~.:> ae d=fE-.::rt da ~ltdmc:'la que Já ex1ste as razoes de orCem _econom ca"l sao i th·c C'0!1hcr.n·tn, 0 rlf' que, ll:J. f>:;oca., 
t;1_500 ou lO milhões e 609 1-1:1 tem;-~ Ce custes mutto altos. Naturalmen- a c; prepondenmteJ" €' uretorqutve1s - 0 oiiCl•> jã nos tin:.a sido env;r.~~o e 
ladas. :f:les produzem, <::mnêsticamen- te e ignalmrn~e í.l>-'f aproveitam isso com êsse pr:::duto Kb estrito contrô~ J infcrrm::ram da dli"iculctnde qu;- ti­
te tlC:s milhões e 500 mil toneladas, c-omo p1rte <.la &ua política de coope- lt:: mdicv. •lU sejD, sommt(: ser:a nhmn em 1'-2-:.:tüt· fJ pess:::al in"um!li­
lncluindo a produçã_o do H:::.-rat e de 1:>(}to e:onôm~ca cem os pafses da\ ver.dido sob prrsc:Lçâo m~rli~a.. 1 do da 1~~-.u·::..m:f'_tn·ão do d::-cre:o. 
Pêrlo Rico. Amé:-ka La~ina e, atualmznte, com E Etsa uma r.Jed:àa simp~~s que\ Ac::e~cent~.·:at.1 airoc.a que m:.:::.a ti-

O SR. D~PUTADO BRITO VE- p:::1::cs dG ou!ras ã:_rc.s, como é o ca- depend: c-::ri.U3!n•rr::!pte de_ regula- nhnm f2i o a'ê 9.'l'Jt']a da~a d::viC:.o à 
LHO - Entao, 1!3 ;n~t.s ou mer.ns. so da ~ustra.Ua, 1'mlUric1as e Formo-/ m?ntn-;J.p q!l-e po,ct,erw. ser feita pdo: diLrald.cJ~ rr::1 rem.lr 0 pesscal. 

O SR. DEPUTADO BRI'lO VE-- ~a rned.:::nte u:n ~i!.te,ma de co~as dei :r-.q:r~1isteno c..a Eauc.c e sem ne!"!Zluma 1 Qur.ndo che~·2mc~ a E:l:> Pn.t:1o, 
LHO - Mais ou menu.;. O H·stante, nnprt&cr.o de 2..;-ucar -pa~o a um d1f1culdade. ~dois dias de,)::::s e:.;tava v r~sncsta..' 
ê!.c~ cbtêm de imporr.a-;ão. Além do preç{)_ bas.tente ~-!to, bastan-t-3' remu-~ &.sa- prcvjC:t.ne'a elim_~o.ri~ t_ota~- ~_para ê!:t,.,. cü\} c quatro di:-s dPpois 
açt<car de cano. e de beterr~ba, no n:ratlvo. men:e e:;"" a \emla abustva, md1scn- · crin.mc; n c<:r:tlf.Ebo e ntLo m:üs vol-
caso, que representam êsses dez mi- Evtdent~n.Hnte-, c açúcar. nos Esta· I mmaoa, dcs at!{JOl,·Jte:s sint~tico~ t,! tamcs n.J n ·s:•nto. ,__ 
lhõ:s e tantas tonetadas, é:e~ t2m dcs Unidos ccml) no Bra.sii, é um deua tmnm, se ÇI<.~.~aria a conscien~ .1 ~ • . 
grande consumo do a;úcdr da milho, prcdut., trtl1'enoar.unte politico. :tlrs ~ tizar o p:;..vu G..:: qur e:e é, n:a·m~nte. ~ Verq<!.htcn'e, qu~ eu sa1ta, nã!? 
Qlle é também um t>.;úcar r..atural, costu:nam di~er ;que o acúcar, com'"l· um produto !J.rnwcfutlco. po"~.o informu.· r.rv.b. a1ém do que fo1 
stbr<:tudo naquela ~>art:! áP. rrcciutos o trlg-0, o m,lJ\.o, v algodão, eieg-emj Sob o ~sp.::cto ~ ['.J.ômlco, nõs en- ::s,:rltrJ. 
inddstrializadcs. Eu nf..o sei &e a pu- deputados, t.::r..td~·!'es, criam cargos 1 tendemc.r qu::!, tic·ar.CL o pro::luto rc~·· 1 O S-:1 · DEPUTADO · WILSON 
blicc';'i:o em poder do Dr. J•.rge pc~1t1c~s.. ) tntr, de.<:: a icrm,l P, mclusive, o uo~ 1I~H.'T._Ns ·- Cn~r me parec2r que 
Atalia relata ist-o. r..Ias essa. clfra é _ 1 , • t . vêm;) Cl'!andr) c:_r.::. aliquc!a np:>~~:l~. !1a i"~7U~~ _ocu!tt;.::; rara as l'C>pcdas 
relat~va,mente importante, P·Jlque cs No .:!'om ... ~~o, ~r,r ex(mp.o. e~lS e para os adm:r.n~:-s b.nt:>t:c::-s, nos p~-: 1r.:.:: :·.Ja.o' .a~. . 
Estados Unidos sao um 1.:au tan qJ.:..: I ur.ta :~rla l~L:- L~ Senado_ ~nen~~- ncn;J.:nu~ eorr!~i:-, &!>s'nJ, tcdos :~:;: O Dn. JO ~G~ _ATTAlA_- O que 
quase 70';ó da prcdncâo tlf ~.r·ú.car é no P~-C.:Up a :r odu,ao d~ Pol,o R.c:J efelt:Js qu~ o--; F.(Cfan~:>;:. .sint~:tlr:1<; rx!.:t .... t: _n•'~ p . .:H~da ma von.a:;i-e. 
é felto através de ánmeu<-o;;· elabo- ftUe e un~ ~staclFo •. ussoc:acto dos Es- pcderia:n infh.l<:r~t· ,;• na a'o3orç!'!o, H~l.t',C' r.t:·~- til:"\:\ r~'spos.a que D{)-; ir .. 
racio o que facilita muito o u.so de' ,adJ;, .l[mdc.:.. o.e.t"re este ano UJ? Go m::rca-:h r~'} ~·-:l<&r naturrl do .rlt:.a mH,to, u:u::~. re1:po:,~a muito 

• .,. ml'-:1r:m~nte 50o.oqo tonela~as. AD: 1 0 SR. D~~C~'crA~o BRi1.o VE- o s1:. I>f·u·rAc:J. WlT,'JON 
()Utr~.'3 tipos de açúca1· ''deficJt • mUlto gr:..nc;le, d..:- oprox:- Bm~il a n:2:J.io cl·.tc e 1on::ra pra:>.o I' p:-iru.i.."w c~m llllii~~ pro-~'undl::.'"~:', 

O SR. D,EPUTADO Bit .. r(;_ VE- a~or~ ~ cmn a ~i'61S·açáo vi::-,wnte, e.ss~ LHO _ .Yutü v_ s~>- acha que a ori- HAFTINS - f: UP1 assunb Ç'J~ .diz 
U::-O - As~m; sendo, a- })rcdtl~r.o ~e "oeflc.t" Uever~a rer coJ:ertn p_elos enl.acCtn d.ajao r.:m.'rnente, nos Esta- rc'>JJEito c c·::ncm:n nacir.n:J!. D::l a 

. a.çuco::-r nc.'3 Estados Untctcs t sigm- l?mses cstr;.l!'f-E'l:03 1ue sao c_ontnbu- do!l UniC.cs u~L) sETi~ sufi:;:i~nle pare~ p::_.gu':.3. c;uc fonnt.leJ ~v. E.~ c que 
f1cat1~a. . ... · . mle.s_ d? '":1'3~e!na c.-e- -?refer.~ncia o 0 EI·asil? Fo:-qu!J prlo Ql'-e S:"i, nos· fm mmto J::::n resp·,ndH:!a.. 

Per6unto. QS ~orte-:--an.C.dCai.os. le- Brasil .nclusn-_~· ,mas ~s p.odutores Est4 dos Unidos r.t 0 se e:xtgt: a pres ... r Mmto cbn,ado a v sa. 
vando em conta _E.~se .±lHO, ~t.JU toma- àe cana: nos Eslac:os Umdos, êste ano cricã) médica, apex.as há uma pro-l o SR. PR.K::liCENTE (S-znad:or 
d? ~lguma<: provrdt:ncta _carn _1·e;<.!r~n- ~cr cfe1t_o de .. um. e-~rcelrnte. tranal_ho vld.ê~da no .sen'l:io de alertar a po- Miltc!~ Cc.n .. :JO~_J _Nós cuv1mc1 to-
Cla a ~cíe-:::a ~a prJdUç~~ a~:;~{~re.m, agron6nnco, d~ ~~n~ mel!tona técmca pula:ão, 0 con'1t:ml:lor, 0 comprador d,}_;; tsse3 esc arec mentos. Ass'm, 1 

com .r~ferencm ao cre.,ç,m~~-o pro- e d~ uma bo'"a t;:-ti\r,.ao. tem um ex~e- para que 0 refc~·icJo produto destina-: cnmp;-0 c d:!·:er cte ag-radecer a:1 Dr. 
gr~ss1vo dos adoçanLes hr.,.tlLc,ais? d~n"e de 21ü.OOO tgnela?as. ~tao, se próp~·iamente ti-:ruêles que deva{n! Jor,'}c Atalla 0 .seu compar-ecimento a, 
.• ~ ~~- OMER MONT .. AL~q~_ - ha .um~ luoa ~o. ""enaao americano se submetf'r a regiJr>t dietético espe ... ' e?tn. ccmiso;:;ão ~em expo~ição tão lll­
:Nao .. e1 .se o Dr; Jorge A.arm tem a t1m a e que seJa. aprovada uma cial. Acha V. Sí\ t•ntão, que nao se· I ctda e .fsclarct'unentos tao útels p_a­
alg.uma. mformaçao q~e p~ssa dar"' a en;enda" Sóbre. a ~'1Wca de ~çucs.r, r la suficiente par. n nós? Que den-1 u C\S nos.c:os obJetivos e lembro aos 
respeito, m~s repetin~, cvm praz---~, numa Li de nnpo .. ~os qu-e es!a sen- riamos Jr ma:s a't>m') p:·ezados rcle~as 1ue amanhã tere-
a. mformaçao q~e Li_e1 ?n:P.m __ _aqu~, d.? vc·tada, de rrar..~;ra a perm1tir que 0 DR. JORGE ATALLA _ Rsal~ mos às 16 hora::-, 0 depoimento .do 
quando _do ~epounemo dv ~ .. r~::m::tent..:: e.:.~as~ 2~0.000 tone.adas sejam apro- r mente, devemcs lemorar que, nos Es--/ Pr~sidente da c-anperativa. Gos UsJ,. 
uo"' Ins_htuto. o ~~. r~s~;n~~Hl pela vetta .. ~;-. p~r~ .. cobf:'rt~ra de. uma par- 1 ta C. os Unldos, há :.t-tros fatôres de, ne1r0, d;õl Femambo1ro,_ Dr. Ricardo 
cx .. ~uçao da polltica a.,..uc<.~.mra do te do aeftc.t. de ?õrtC! Rtco.. I ordew ,.,0nômictt da renda bruta) Pe~.sca d~ Qnrlr(1z. E o.s 21 horas () 
governo a~encanQ, :Jo De~:Ilüu;nel'!-- Em pnncipw, !1 política .deles. é\ 1Jcr capita, que ct' .... •erminam 0 uso- depoimenro "'do FrFr:Jdente da sacie.. 
to de 4gr1cult~a, em l.cn1E_:encl_a Sl~stent,ar a,p~·mtU(·f\c que eks _tem" desses produtos e a razão por que os! tlacle d,~ In.dústria TTarmr.cêutica, Dr. 
pronunciada .ha. menos de u1.. mes N .. o ha .. r..s.:,m. u~J. preocupaçr..o d- "'intétjcos Já crescc:'}"l tnnto 1 Rudolf Pau~o Müilf:'r. 
para a Assoc1açao dos Pr'Jj'.l10res de f'JllH'ntv a prt'duçar. I A • • ' ) 

.8-etetraba, de determinado Estado, . 
1 

- • • I o.Responde.J?dO, ~birtn'_amente, à sua ConVJcv S. ~:os para as duas ses-
que não me ocorre azora. ec.,·ertia E_f;sq~ Ie:;;~~.ac;ac Celes e_ reB~vao.al p ... rgu~ta, c.Igo Sl!?: ?o1s entendo que .. ~õrs amanllã. . 
que a est..abllirlade do prtç9 l!.a beter- p::IOchcam .. nt~. A.. ""Ftual e vt,,ente em !~ce dcs !,atme.~ de ordem eco-. 1 El1cerro esta s(.sfl,o. 
rata estava sendo po~ta tm 1-l"Iiuo a.e _1971 s" r.~.ao m ... engano. nGmica, que n ... o é l' q.ue prepondera <Enc::rn!-.'ii! a sessão às 21 h.) 

1 .. ~ . ~ n . , . .; ... :;;~ " No, temc3 urr: mterêsê~ grand~ I tal te~ no.s Es~ados l:Tmdos, e que no 1 
pe a p .... ssao c~ ... ~~E~ ce 0"~ ... rh ... • co~ porqJ'.?, ho.~:?-, i.'mbarcam-os mais de Brasil devia ser c-:..nsiôera!lo cem:> • - ~· • 
do __ n;trcado. A.~ ... ~err~l~adt: ,a cana d~ mc~v milhão de toneladas de açúcar um fator tão lmpv:tantp. quanto Q CO!niSSá.O r\'IISta para estudo 
açuc .... r nos Es ... dos 0.1. t.<> tem u.il . • d ·, . · 1 • ' si·t"'ma de preç ajT t•C•:l u,r·ó·"ca- a ~lC'!o prtfer-Pncial. para os Estados asp_ecto . a. sat.de, de,ena.mos_ fE't dos pronlerr.as agroiJecua~ 

,:,_ : . 0., -" t "-- • : ....... c· Um dos e nrC'lU}1:;nl"~amos ésse proble- · mats rígtdcs quanb à venda, Jsto é i • ' , 
Dl-1·.~~·- .. em ... fm;_ç .... o 0~0 •n~,l~~lU.:. _ d~ .. ~ ma muito. d~ p2rlo, im:.lusiv!:c' com ai a venda ~àmente .sol. pl'eSc:-içfi.o mé-· nos e seus rE·flex03 na eco .. 
ma ......... ;..-pl.ma .. , tl"" tn\e_tml._nt..., .,.,.,,.Ucioa•õ nr--a em "/ashln•ton dica 1 11o1-,1l.a · I 
l"C' 'a·r;o· en1 fun .. o ""'· cresc' •"""'"· · • ·· 0 ..... •· ., · • 1 nac!ona 
...... ,_ __ ~ ,, ~. , \-: 

1 
-...~ ., ·- atnrré'i c_., um esc·itório d-e ad,~oca- O S"R. DEPU"r/DO BIUTO VE-· • ,/ 

1~~cncn do p~ ... ç: ?0 lh.lt ~· ~~ f ... rL- cia t.!.J 'T/:::~~·11n~l'till, contratado pelo LHO - A«radcço o~ esclarecimsntos ATA DA 1~"). REUNIAO, RF.AL1ZAD1\-
J~.._ante, da_ ie:r ... ~~en a . ., h ft.}~ ,~n- rns!Jtuto elo t.cúcax e do Alrool jus- 1 prestado'> por amw:- o;; especialistas NC' DIA 16 OE ABRIL DE 196&/ 

. t .. _o,.. uma md~?-~.u::> . p~ra ac~ILJ.. 0 ; t::tatente r-ara tt::sC'. 1 e. ;Jara term;nar, in.,-isto en1 que nos~ . ~ . ' 
PH,.,.o ~~ ma~cr.~.:p~.ma,: ~- ) O S~. DEPVTAT'JO :c:.~TO \1.8-: env:em,_ na m:'ôidv do poss:fvel, da- I _As dez ~oras e ':lll-e ~1111 ut_:;;.s,_ do 

Sç n"'c. it._.._ Ql.c o ... , n ... ..:> se en~_ ·!J ! _r,:r-ro - E.r:r:-:occ(~ as respostas que~ dos e cifras e t,·:-o.b:J'h0s cit?1os por dm dezess...Js de abnl dt m.l npveo.~n­
trar "':1111::'-! fc,rma_ dr. deter a. POSlç ... J 1 -r•:ran1 d<'df\'5 e vOu oropor uma ques-: que parece que IcCrl"t todos êleH 'es:ãD t~~ e t":::~':'n:a .e ~Jlto. nn ~a_.~' de Hcu..­
dos sm.t.. .• ccs, l:uo sera ~os~_lvel, a. ~ão final. A npc.dc:ô'(, de V. Sf!-, aliás I mc1uidos naqut>la tof'umenta~áo qu~ m-.;~s o'a con'! 'sao d:! Re.açoes F:Kte­
r.t2-0.1L> prazo,_ ll~&nrer o mmce dos n:ui~o r. lar o. c- ~?~:u: a, corno a de seu r.cs foj remt'Jda. Gc~!a:rb l.e exa- r.l::es _do GC'natlo F:>dera-1, so-b a Pl:e­
_prcdm~o~ a~nco.as, beterra~a e cana.! enünrnt~ ccl4!:J,)l'bdOt permaneceram· min~: ,. c:-~...I;,~J:>- 1a prsqu:sa porque SJde~cm. do s:::nr:or F'~·twndo Correa, 

O SR. ~EI'U'l~D'O B-.-üTO \1E--1 ~nbretudo no .})!~no daquilo que eu) causa e3Pécle que Rutoridades sani- Pres.dentc, ~:·f'::ent.e~ o9 Senhores Se~ 
. LHO-- A 1mpr€-ssr..o de V. s~. a co· 1 c:l-·,amD"ia dia<:>;!:ló~t.f'O. Apresenta os cüria~ não st.Jbttm dlstin!!uir umn nBd-ores Jc.:e Enym.o e B":!zerra Neto 
lab.o:~ção é prc-~c;ou~. ~e quase que um fatcs, aprc-~enta a situacão e formu-1 produçá0 rra~m~n:e científica daque-- e os Sen~1cres p-e-putados Luíz B_ra.g~, 
t~no,t11o a Qtla.:_o maos, uma execu:-

1 
la. repito, um dia~nóstico. Mas eu 11a de arti2;cs dP r:ura prova:;auda. Alberto Hofi~Jlánn e .B:r:eno ~a SJlvei­

çao a quatro mac!'i Desde ontem ja ner~nntsrin. se não sería passível in-~ De qualque" fmmz,, sgrade~;o a ex- l'R, reune-~"'. n Com1ssao }.lista para 
foi assim e com grande eficiência, 1 ci:ca'· uma terapêutica. Noutras pa- cepci>Jne.l colabora~~c que amb~ nos es~ttdel dó?p.-·"b"l":;m"s agrop7cuarios e 
evidP .. ntement-e. llavras. se não est::~ria em condlcoes deram... ""'""'W:..7eus r Iêx.os na. e.e.nhoma narJonJl,l. 

' 
/ 

./ 
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. _ !-:omparc.::!c.:n a:n:::a o> s.·r;:l-::: . .c3 S> C:~ !.~ ... ~.:.::: . .:; C:.1. c ... ·~.: .. :..) C-2 :-:2:~-1 (em s_t:bs~tt.CcJ.o a::l s~·. _g.:;na::.'):- c~r-' mn.Idi Ribeiro, resp:,:~Jvan~c:';!.~ p:cs 
na-dor AlV~fo Catão e D:p,Ll:·.:). \.::- t,v.:.i .l..,.r ....... ~ ...... í._, '-·--' ;:,~ •• a..:.> .~.'c-..~iai,llcs Lmdenber~J. S~l::as~1ão Arche::- e Benhores Alvaro Ma:a, .t\ntõnio Car-
cilio Luna. ;.,~.; a ~ . ...:,ú;,.ú. 4 L;_; .:::~.:.l •. :Jr S.;.la...iol· 1 cs s,·s. D.e!JU~adcs .Harcil:o Lima '\ê!":l' !-......-, .-~Lwio .r··ontana, .:<.ion.,cnnor ~Jiei:a 

l- Deixam de com;mr~c2.:-, p.::_r n:::~L·v r<::D<:-lL ... j l..:~r··--3., ... ~ . .:-~:a::nte, prese:n- substituiçãü ao ,S!'. D~putad.o L:'Po e Jose Lmctoso.. 

1

3ustificad-?, cs Senhores S~r;::.~,'._.c:;_ t~..>~G$~ .:.:;:!1.1 .. <-.<~.j .:;::,11~l.Gt::s ~.:;;e ~e:te CoelhOJ. R:ly!llU?d? _ P.:<:·ente,. Elias!. ~ s~glllr, O Senho~ P~esiden(e C.:m­
Oarlos Lmdenberg, JQ.3é F_,.._-~.P·.;.J e c .L.2L.:.~-d, e ... J e <.> .t."'nuO_l2J D.::pJ.- CarmJ (em sutstl u.çe.o aü S::. Depu- CC.:tt! a patavra ao Sennor Dep;.~ta,cto 
;:Joáo Ab:-ahão e os Se:li.H~r--> ::.Y:r<t-' t~..:~J L'.l!:.~ b.'2.._:u, .t\lCe .... o .;.iOfím:::rm, ta.<l') A~-osi.lnh') P.-::dJ:lgu::.sJ, AJh~mar(IWL.scn l\1artins qu~. na qualidade de 
ta :los Hozendo d~ SJuza, e H~d::: ~-:.:;- l:s.:::.nL:> c.. e .S::u. J. e B. cn.J t.a Sllvemt Ghisi ,2m sübsUu2r:lo a·o Sr. D;;pu- H-31awr, ttpresenta 's.;u p1recei·, ccn-
4eti. 1 1 C:! :1e~s':! a C:J,lLtis~; J ;·.ns.a, mcumbi- tad-J L onoir Var~o..., l e S'3.di Bogad\) \ clumd.o pot cp:no.r favoràvelm~nb à. 

Dando iníc~o aos traba1bo3, o S.:- ca d.:> c.~ ... uU.> U::J 1.::cJ:'2mas agrcp2- (.c;m substituiç.":.o ~o S:. D;mutacrlJ.p:opw.:çáo em tela, bem como a ~ub-­
l'lhür Presidente concede a 1;3 't ,1 r·_} eua:ws e s~x> rJf ~·:~;..; :na c:::011Cmia Chagas F:ei~a.::), rcún~-SJ a co!nissão' mencta l<·;Jresentada pelo senha:· se~ 
Senhor D'1Ju'.ad::, Breno àa. s:iv:'!l.r>\, nadonal. l'vli.sta ào Cong-d;:,;,Q Nacional incmn-' nado-r 1Vl::tcio Ma!·üns. 
Relu.~or ela ~~m1ssao, q:.:~ l-"-· l .;. 1 t,.;om;an'cêm a~n.::u o..<. S:::U:1or:;;:; sé- b!da d::: emitir parec:~r ao Projeto de 1 lutclaJ'l.c..'0 n. dis:;nssão da mact_-w,, 
ápres-;!ntação do nelatório da. v:a;em nauor:.; MáLJ lvT::.:.:.:ns, J:.JUo c:Gofas Eme:ntl:J. a C'Jnstitllicàu nQ 1 <:b 19GB u~a u.a pa.ia·r::a o ~enQ,or De}lu'Al.ao 
da C;;;missão ao Municiplo d3 Am- e Aln::.·o Catão. _ CCN), que "dã novâ reda~á-; aJ Ar-/ Paulo Campos, que s~ pronuncm C:J-n .. 
guari e:11 Minas Gerais, onde l.'n-:·ticl-/ D.?.iXam t..'c com;;arecer, :çor m:.>~m.J tigo 100 da C-cnstituiç~o~ do Brasil trar10 a suo~menda, por entender que 
pou <...'.1 Feira Agropecuária. e lndu.:;- 1 ju.,;~:Lca9c,_ c..> d2lhl0!'3s ê-~.1u.i..1.!TS (Aposm~ado:-ia cto.s F:mc::J:l::í.ri::s Pú~ a me.sm:l poctera enseJar burlas ao. es-
'b'ial. carlcs Lmdenbç>-g, Jo.5e i"i!tlCJano, blicosJ ". 1 p.r,.o ua. ;:.m2núa em exam.:-. 

Após en~ltecer a. acolhida disp:m- José Erromo c ... oâ;:, !"~h:·aháo. e oS:-' Dei:~a:m d~ cGmpar::c:r por mv~lvto' lf.m seguida, u.:,a tla palavra 0 Se-
Elada à Comis.::ão. o Senho: .Re:at.or:lnhor ?~PUcac_IJ )!a::ii/ H.'JSS~Li. JUStificado, 'JS Srs. Senajore.:; Mein nhor .Senad~r ~ilt::m Menez~s qu~, 
apres~nta os resultados praticas ct0, E d;spensac..a a le.tura da Ata da de S.'l, Pe~·icles P.:xiro e Eduardo ca~: em longo e 1una.amentado dlScUrso, 
debnt: mantido co:::1 agricu1~~res , c. I}-CUI11a 0 a.ll,.?HC>, s.mctv a LU~.5lnd- ua- taJáo, e os S.:'s, Deputados Grimaldi j tece considera.:;õe3 ~ôb!·e a ElUC.Iida. 
pecuaristas da reg1ao do Tnan~u.o aa cOm;) apro;ada pela Ccm:tssao. Ribeiro, Luna Freire c~mtidio Sa.m~ ConstitucJOnal e a Suoem~nda ora em 
Minei.ro, destacando as problemas. que; DJ.ndo in<cio acs traba.lll.Cs," n Sê- pa.io Celro Pasoos, Jái:ro Brum e José 1 aprecta~ãn, ponderando que s·t:us oh­
lhe foram r~latados pelos ruralistas, r.~10r Presidente jl.l.5tifica o í'ato de Bunlett. 1 jetivos poderão ser atingidos pur via 
entre os quais avulta o da aftosa, f!Ue estür a ComisEão se reun~ndo em ho-- O sr. Pre-sidente Senador AdaiberLo de legislação ordinária, ressaltando 
sô p.oderà ser resolvido em definiüvn rario t.'.Yerso do habitual, ap:-esentur.- Senna rt!Jre cs tratalhos ao C')nstat~r' que a. Constituiçà::> permite desapro~ 
cem a vacinaçã•:> o-br!gatória gratui'a. d.o a seguir aos Presenues o Senhor a exL~Wncla du nútnero regimental. , I priaçôes em cao~os especüicos. 

Discorr-e ainú'a o ~e_nlY't · ~ " L.. ' Ar'f _Bu'-'zer, Diretor da Carteira de Em s~guida, 0 Sr. Relatcr, Depu- I En1: seguida, t::.rn ccas1a_o de se pro-
sôbre os entraves venflcados. na oon- <.:re-l:to RuraJ ao Banco · C':Ilt.ral, a ta do naymundo Pa:·ent~ apresenta. nunc1ar o .senado: Attllio F.ontana, 
~são de crédito a lavcu _:L (' tl "'1e- .' qurrr~ ~:3. a valavr'a. . pa:-·ccer contrário ao P:ojcto de Em.sn~ t aesta~an~o que o G?vêrn?, pe_lo _t~xto 
c~ãria, bem ~mo a ~ruaçao .-lú .lns-j lmcJalldf> seu Dzp.::nm::nt.o, ? . S_e- oa ccns'itucional 1w 1 de 1963. o co11st1tucwnal em v1gor, Ja dispoa de 
tJtuto Bra.3íleiro de Reforma Agrana. nhcr Ary- Burgei· cu,.; da sati.Staçao referido parecer é subm:!tldo à dis-1 tôdas as armas pa:a c~mtrola!" a ques--
D~corre ainda o Senhor Rela-tor pro-pvrcíonada pe.a Comfs.são ao cem- cu.s.são, pêst:) em votarão, e apmvado ! tao da alienação da terras nacionais. 

f:ióbre cs entrav.es verificados na. con- vidá-lo a C:Jmpare~er a fim d~ prestar tendo o S:. D2-pu~ado Sadi Bogad~ I O mesmo ponto t.'e Yista ~ esposado 
Qe~s~o de crédito à lavou~a e a pe-( <.scis..Y'ecimen_~u_> ob::-~ ._ p::-ht~_ca. do votado contra 0 parzcer dn Sr. Re-I pelo S3nhor Depu:.ado ~:se Lm~oso, 
cu..1na, bem como a atuaçao do _I~s- 1 Qrgao que om>Je. fator e fc:mn.liza<l') dec~a:-:a~ão de que Ueclara amda. en~-nd.er q .. e a 
tituto Brasileiro de Reforma A'5rarm. Em segu!da, o Senhor Depo3n~·e \·oto. 1 Em2nda Constitucional em exame re-

'l'erminada a. exposiçãG d"J Senh"l' 1 passa a lon"&a e minucic~a análü>e da Naàn. ·mJ.is hJ.vcn"' J a Laia.. en- pYesent-a. hostüiUact~. e qu'! o- SenadO 
Relator, 0 senhor Presidente a?t"esen- situação do créó.'.to oficial nos. ser.o- c2rra-se a rsunião. Para con_;t~~ eu 1 Federal nà0 deve, entre suas atribJt-1-
t!J, à comissão o ~enho:- O ·:..ar .. uc 1 res agr:co:a ,e, d'l pêcuári.a, frtzandO Marcus Vinicius Gaulart G:-~n~ga: I çocs, ter. a ~e controlador da P::onrr0•­
Agmar Rosa. D_Iretor do De~ar,~- a. polltJcrt a:w.rd apelo Banco Cen .. - sec;·etá!'io, lavrcl a presente Ata, que d_ade pnvaaa.~ D~rante seu p.cnun: 
menta de Promoça0 Agropecuáua uo tml. _ apnn·ada. é a~inada pelo Presidente· c:am:?nto, o S .... nh ... r Deputado Jose 
M_ in\stéri.o da _A~licultura 1 que com-~ Durante sua e::psi.ça.c, ~.em 0 Se- e vai à publicação.. nas Seções I e nl Lintlooo re~e~~ ap~tte do s~nho.-r, ~ 
parece à. cc·:.Qr:sa.o para prestar c-~- !lhor Ary Buger C?portun1dad.c pa;a. do Diárb do Conryrc~so Nacicnal. I na~m Antonro Cu:~os, 1ue sr. d.ec:.aul- . 
cJ.arecímentos sobre <;'_l,;. área dz att- ~ Imstrar seu pronun:::.amento :::ow gra- so:1ctário com os pontos de. vista ex-
v:idade no que pode servir de. suOsidir> ficos e mapas d~m::;n<;t,rauvo,L C . :- ~~.,1 . ... , b' :l pressos pelo o-rador. posição adotada. 
~ elaboração dos estudos dêst~ Or;>:.lO.\ Em .seguida, 0 Senhor Presidente OmiSSuO ,., lSLa 111Cum tda e 1 igual:nente pelo s~nhor Senador Ma-
Rec~bendo a palavra, o ~enhc:r De-_ decb.ra iniciado o pc':'iodo de inqui-ri- estudo c Parecer ao Projeto noel Vilaça. ·, 

Jjoente p:·cc~de a explanaçao g~nera- ção a.:> Senhot Depoente e concede a ·d E d C' : -t·-~ . 11 Usando da palavra na fl•ua. reg~-: 
Uzada sôbre os problemas afeLos ao palavra ao Senhor Deputado Breno · e men a 011 ;:. ltUCIO.ld \mental, o Senhor s;;.·_ador AntOmo 
seu Departa.mznto, Petendo-se na de-1\ daS!Iv2ira que, na qJ.alié.'~da .de Re- nl? 5, de 1967 que acresce'l- Cã.rlos 'VOlta a defenü'er aquel~ tese, 
tesa Li"e pontos paJ;ivei.o; d~ s...-.iuc_onar lator, formula uma .série de pergun- ta U it ' A.... I ac-rescentando qt:~ é necessário no 
impa.sses ~o deSf!n·;olv!m-:nt(\ 2.3;rope· tas, sendo ate~dido llront~ente_ por m , em ao • .. Jg.o 45 e 1 pres~nte caso diferen:ciar-s-e a comprar 
euário ~aciOnai. I respostas cons1deradas satisfatónas, um paragrafo ·ao Ar·~tgo 161 . de ten-as com objet1voo de espet:ula.-

Concluída a tas~ expositiV;]_ Uo DE:-: Têm ainda ocasião de formular e altera red .. d A f .. 1 çã-o e d2 uso.. A 

poimento do ~enhor O:·~·ar c·~ ·:.'!:' ~- perguntas ao Senhor Depo::nte os a aç~o . ~ r 1 1 Novamente mterv_em nos debates o 
Rosa o senhor Pre:;;,clentello~·: a. :l. senhores Deputados Rozendo de Sou~ go 150 da ConstJtUJçao Fe- Senhor Senador Mrlton Menezes, lem 
})ala.fl.a para a forrnultç.à~ de r·er:- za. e Alberto Hoffmann e Senho! dera). I brando que o Govêrno tern, ~~:mstitu-
guntas ao Senhor 0e!JDim1c, conce- Senador João Cl~ofas. . . cionalrnent~. o Poder de :?ollcia para 
dendo a palavr.=t.- in!dalmeme .3-o se~ l Fnalmente, o Senhor Presidente ATA DA 211-- REUNIA-o REALIZADA coibir os eventuais abusos. 
Iillor senador José E.·:W.:IV , agradece a presença e os escl~.reci~ NO DIA 6 DE :-.IAI'o DE 196S I Usam também 9-a. palavra os se-

Iniciando seu período, o S:mbor. S~- mentos prestados pelo senhor Ary _ ,. ~ . . nllores Senador _Mtlton Menezes, _e~ 
nador José Ermirl.o aborda prell~l-, Burg~r e det~rnüna que 0 ap-aanha- As dezcs~t... hora., do d1a se1s de I mnovn- intenençao, e Deputado. HeLQ 
ria.rmente os problema~ da prcduç~o. menta taquigráfico ó.ta. Reunião, tã-o m_ruo de mll novecentos .~ sessenta. e Na varro. · 
na..cinal, frizandu o trigo, no setor c.'ei logo decifrado ,seja remetido ao Se- 01.~·- na Sala ~::! R-eun10es da Co-i o senhor Presidente concede a pa­
genêtica e formula d!ver.s:s questões nhor Depoente para a d~vida revisã-o, m1S.:.ao de ~elaçoes Exte:'IJ?r:s 9-o SZ- lavra novamente ::uo.- Senhor Relator, 
M senhor Depo:mte, sobre este assun- devendo em seguida ser publicado nado :ede!al, sob a Pr~sidenCia do. que oeclara entend_er que apenas um_a 
to-. . cOmo anexo da Ata da Heunião 110 .senh_or Senador Fernando Corr~·1,l Teforma constitucional poder_á di.scl­
. Respondidas ns perguntas do Se- Diário do Congresso Nacional Seções Presidente, _Pr~sente3 os senhores Se- 1 plinar rfetiva e eficientemente o pro-

nhor Senador José Ermirio, têm ain- I e u. • nador~s Lmz dz B_arros, Alvaro Mai~, 1 
blema de compra e venda de terras 

da oportunidade de questionar o se~ Nada mais havendo que tratar, en- ~ntõm~ Carlos, Milton Menezes, Att!- 'pac:onais, jmtificando &PU ponto de 
nhor Depoente os Senhores s~nador. cerra-se a Reunião -e, para constar, li O Fcn.ana e Manoel 'lllaç~:~. e oo se. i vista com a afirmação de que o Go­
JOGé ·Fe1ciano e Deputado Breno do. c-u Mario Ne1son Duarte, Secretário,' nhór€s Dep1:1t~dos Çar:alh~ r.~_a1,: vêmo, mesmo fotte, n~o tem .ttdo 
Silveira. lauei a. pr::>sente Ata, qué lida apro- .Monsenho~ VIeira, Jose Lmdos0, \VlL meios para se cpor ao que denommou 

Devidamente autorizado pelo Se-. vada srá assinad pelo senhor Presi- son Martms, Paulo Campos e .rt.é ;o· de inV!lSáo. 
nhor Presidente, o Senhor Depoente cl'ente.' ~avarro. r-eune-se a Comi;;sã.:> Mista 1· Em votação, é o P:1recer ~o _S3nhnr 
vale-se do _auxilio o .. os subsid:tos do senador Fernando Corrêa. 1ncumb1d:: de estudo e parec2r ao Relator rej-eitado p~!a ComlEsao, ve-
senhor Ewa1do Mendes Costa. asses- · Projeto <le Emenda à Constituição rficandn-se 6 votos contráris, 4_ favo-. 
sor,. nas respostas aos. quesitos apre- Comissão Mista para exame o'o !lúmero 5, ~e 1967, que acrescenta um ráveis e' 1 abstenção. 
sentados. Item ao art1g~ 45 e um parágrafo ·ao 0 s~nhor Presidente convidn. o Se-

Projeto de Emenda à Consti· artgo 161 o a11tez:-a. :.:_ redaçá0 do 3-r- nhor Dci:'utaá'o Paulo campos a rela-
- Finalmente, o senhor Presidente t . ... . o 1 d 1968 (C N ) tgo 150 da. Constiutçao Federal. tor v-ci'do e. face àrecusa da.,ue-_ 

l)_sa. da palavra pa::a, após ressaltar wçao n · , e • • , n ~H '1-

a. i~u:!iciência de recnrso.5 d·J l'v~ tv.- "D · nova· d ... Deixa."ll de compa!õ.ecer, por moti- le P3rlame_ntar. solicita ao Se_nnor 
que a re açao ao vo J'usti'!I·cado,- os Senhores Senador· •. • Senador M:tlt.an Mene308 q_ ue aceite a tiéro da Agricultura, agractece~.- a. pre- :: 

sença do senhor Oscar de Aguia-r Art~ 100 da C'onstituiçãc do Mano Ma":tins, Pér)cles P-edro Josa-~l:n~urnb~ncia, sendo tüendtdo. 
ltosa na Comissão Misat, declarando Brasil. (Aposentadoria dos phat Marinho e Bezerra Neto e os o c:enhor Relator substituto, em 
q_ue as notas_ taquigráficas serão re- p. b " senhores Deputados ~arai d.'e S:Ju- con~~ênchl, passa a forwula Ee_u :?a-
metidas pa.ra revisão do Senhor De- FuncionáriOs u Hcos). za, Edll Fenaz,_Zacana.s Seleme, Hu- recer, concluindo por form~hzax a 
poente, e publicadas em ~nexo c."a ATA DA 2:;1. REUNIAO, REALIZADA go Agmar .. e_ ~oao Borg=s. I d~c!sáo da. comissão, contraria à 
prest:nte Ata. EM 6 DE MAIO DE 1968' Dando I~llC1o aos tra~aihc:s. o ~e- 1 Emenda e à Subemenda. 

E, nada mais havendo que tratar, ~hor f're.stdente comumca a Camis- Em prcn:seguimento, é colocado6 em 
~ncerra-se a. Reunião; e para co~~r, Aos seis dias do mês L'~ maio dú sao que. em Virtud~ da ~omunica~õzs \ vota"ã';} 0 Parecer do Senhor Relator 
tu, Mario Nelson Duarte, secretano, ano de mil novecentos e sessenta e uos . têrmos regimentais, median&e 1 subs'tituto sendo aproüti'.J e assir.a­
tavrei a presente Ata que, lida e apr~6 oito, na Sala das t;omiSlõ~ .. d? Se- oficios ~as __ liderança_s das w~r::rn1a- d.:> p~los P:·esentes. 
:vada, srá assin~da pelo &\.~1hor Prest-

1 

n-ado Federal, sob a Pres1denc1a ao cões .pattldar:a.s na Camau d~.s 'Jfl'J- ) E, nada mais havendo que tratar, o 
dente. -, Sr, senador Adalbert' Senna - Pre- ta dos e no Senado Federal, .sao subs- sehhor Presidente encen-a a neu­
ATA DA 13~'- REUNIAO, REALIZADA sidente, presentes o.s Srs. Senadores titmdos na Compc$tção · dêste OrQ;ác n'ã'J. 

NO DIA 16 DE ABRIL D? 1968 '!Aloysio de Carvalho_ J?s~ Leite, Luiz\d.o Poje1· L:'~is~ativo os S-enhor~s ô-e_) Para cons.ta.r, eu, Mario Nelson 
As vinte e duas h_o~ e cmco mi_- de Barros Cem substltmç.w ao Sen)lor nadre.s .Oylton Costa. Carlos Linden~ Duarte. secr~tário. lavrei a p:-esente 

nutos üo Çia. üez.e~s~lS de- ~abril de m11 Senador. Aquiles cruz), Attiliü Fon- berg e- ,Jo"C Gu·:omard "' os E:·~nhor·es Ata oue, Hrla e a'!)~·m•ada, será aS3i­
novecentos. e sessenta e se~, na. Sala tana, Milton Menezes, Manoel Vlllaça1 Deputados Joaquim Parente e. On-, nada r:elo SeullOl' Frestjente 

\:"'"'·· --
·;',1,1,'(1',· 



Quinta-feira 16 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1968 1625 
~~~~~~~====~~~~~~~~==~~~~-====~~~====~$ 

Omissão Mista para exaruE do I PARA ESTUDO DO PROJETO Ulf. 
LEI N' 11, DE l''<iS (CN) Projeto de Lei n9 14, de 196f-

(c · • d' • •• ANEXO DA ATA D,\ l' REU:\lAll, 
. . 111. ) . que • 1Spoe soorc a REALIZADA EM :·5 DE AeRlL 
redução e isenção <ie 11npcs· DE 1968 - PUBLICAÇÃO AUTO-
tos. na exportação e 11a im- RIZADA PELO s•:,"llOR PRESI-
portaci'o". DENTE. 

'f A DA IlEU:-.:lÃO DE I:-.:sT.:'I.L'\.. ',.Vo.Til.J.S D:sdp!inaro ("'·" Tr.J!1.,::1as c.a 
ÇA'O, REALIZADA E~1 25 De' I Com"'''" 
-.. 2\BR1L DE 1968. Art. 1'. lnst<"l).:,b .J L.omi:-;s.:\a e 
.Aos vinte c cincu d:as Gc:> r::~ d: d;;:ttos o Presldc:ltc (' ,> \':..:.:.Prcs'dente, na- do (1.10 J.: mil 110'\'CCCO\L):; c :,,·:· o Presidente dcs;g:ldÇ"J o l~clator. 
;xifa_e o.t-1, u;t Snla d.:~s Com;!'õ:;0.:.-s do Parágrafo tlnico. A dcs\Jn.,~<:'io ctu 
e'"nadó, Fo.:d;:;d!, prescnto-5" os S~nho;cs Rcl<~tor será da lhrc in c:atl\-.l Co P:~­
enadores \Vil>..ot1 Gonçalves, Joàa Cko- sidente eleito, mas n5o p.:;dcr<J ~er htüt 
~l :-Ettrko Rczt>nde, Antônia Carlos, cada parlamcnt.tr da mcsmJ. lrgcnd.J pilr· 

'!em-·Qe Sá, Victarino Freire, Cuttetc tidária do Presidente. 
'mhe!ro, Argemiro de Figueiredo, EdM Art. 2", O Presidente, ouvirl.:l a Co­
tunda Lcví, José Ermírio e Bezerra Neto missão, dcterminar<l locnl, no Congrcs~o 
os Srs,. Deputados Plinio Lemos e Ro.- Nacional, dia c h')rn pura a apresen­

erto S2turnino, realiza a .ua primcir<1 tação das emendas ao Projeto de Lei, 
~unifiío, a Com1ssão Mista do Congresso hxando-se, desdi! logo, o têrmo f:na1 do 
~adonaJ incumbida de cmítír parece-r ao prazo de 5 ( cirKo) tkts p:-cv:stos pa 

~:i'Ojetq, de Lei n01 14, de 1968, que <-d's .. letra a. do art. SQ d;:~ Resolução n? 1. 
.5e sôb:-e a redução e isenção de J:n- de 1964 (C. N. J , 
Ostos--nn exportação e importação». Parágr<:1fo único. 1\s eme-ndas dc\'c~ 
Deixa,.n de comparecer por mo!i· . .:o rão :;er aprescnk.das m1 Secretário 11<!1 

llStificado, os $;s. Deputados Josó. S.1!y, Comissão Mista, no loc<1! e hoo.'irio prê-
~lo I-'crraz, Batista Mirando, Moacyr ":a mente dctcrmin .. dos. 
W.vestre, Z:-.carias Sclemc, Paulo Abr~u Art. 311 , Termin<1do o prazo de 5 
)OiU; Vieira, P<~uln M.•carini c )J.iro (cinco) dias dcstin;1do 5 (lpresentaçdo 
~rum. de emendas ao P1 oje-to (lt'tra ll, artigo 

Um obediência no que d;_spõ.:- o ?t~ 8", RrSolução n" 1. d.:- 1964. {C!'l), .:SC~ 
igo,32' (trinta e dois) do Heginw.1to,rão as mesmas c-xam:n.1das pdo Presi­
~mum, a.ssumc a Presidência o Scahor dente da Comlss:io. que dará como não 
:>ePutado Plínio Lrmos, que, apôs J.::~ aceitas aquelas que élumcntem a despesa 
:larlr- instalada a Comissão, manda d::;. proposta pelo Prc~,dentc da Re-públiça 
rlbuir ns cédulas de votação para .:-s- (letra b, artigo s·•. Reso~ução nQ I, de 
:c.-lha de seus dirigentes e dcsiçp1a o 1964 (CN). 
)r;~ Senc~dor Bezerra Neto pnt'il funcio- Parágrafo único. D.1 decisão do Pre-
mr como escrutinador. ,[dente sôb!'e a não ncdtação de emen· 
··Cólhidos e apurado:<: os votos. \,..•,:B- •das caberá recurso p:~r<1 a Comissão, nas 
;a,·SI! o sE"guinte rcsult'1rlo: [24 (vinte e quatro) horas subseqüentes 

<lO têrmo final do p;·nzo fixàdo para o 
J recebimento das cmencl.;.ls, improrrogàvel­

.....- 11 , .. ')- mente. Sô será admitido recurso subs­
.:rito por 6 (seis) me..nb1·os da Comissão, 
no minimo. 

~ara Presidente: 

. SePador \V:lson Gonçalns 

·~··-Senad.1r Josê Ermírlo - 2 vp!os. 
Art. 801 • Não se•ii.o apreciadas peb 

1 
l'a-.J \'.cc-Presidente: 

v · Comissão, as cmendds que, a !uízo do 
· .. D..:p:: . J P<1ulo Ferraz - 13 votos. se-u Presidente, onv;do o Relator, não 

Eru c..: ... ,H.mento ao delibcraclo, o S.:- sejam pertinentes no Projeto, ísto é, nao 
IJPor Prcsid~nte eventual, Deputado PU- !!!' refiram a matéria constante de qual­
~' L~mos, proclama eleitos Presidente quer de seus dispositivos. 
!f .• YJce~Prcsidente da ComL~são os S.:- Art. 5", A CoJI.!ssão, n requerim('n~ 
tllioies Sc-nàdor Wilson Gonç<Jlve~ e to do autor da emenda, ou com o apele­
Deputado Puulo Ferraz, e convida o pri~ menta de, pelo menos 6 (seis) de seus 
llleiro a vssumir a direçi:io dos traJ.:~- integrantes, podcrá úprc-cinr a prdimmar 
bos. da respectiva imperllnênc1.J. 
- Assumindo a Presidência, o Sr. Se· Art. 6?. Apús a Comiss5o ter St! 

~ad_or '\Vilson Gonçatvcs, agradece t:1l1 manifestado sôhre c..s recursos, será aber­
s~u· nome no do Deputado Paulo Perr:~z to o pra=o de 72 (srtcntn c duas} horas 
l. -:-hõn:rn com· q'lle são distinguidos, de· ao· Relator para aprcsent<~r o seu pare~ 
idgo.a: o Sr. Deputado Doin Vicir<1 para- cer, qu.- poderá concluir por substitutivo 
~.Ja'tar,o P~ojeto, c submete à votação (letra f, artigo 810 , d;1 RLso!uç5o núme-ro 
as -$0rm<Js disciplinadoras dos trab<1lhos 1~64 (CN}. 

ser propostas e contraditadas pelos m~tf;, 
bros cb Comissão, exclusivamente, 

§ 1 ·•. Cada questão de ordem .::õ pr,de 
ser contraditada por um só congressista; 

§ 2~. Os prazos para suscitar, ·contra .. 
d1tar c d..-cldir as questões de ordem se­
~ão de 3 (três) minutos. 

§ 3". As questões de o:·ckm não í')o 

deru ser renOV<ld<:~s de-pois de dccdic''-s 
pelo Presidente. 

Art. 10. Qualquer de:.taquc de 
t"JnC!1da pam votuçJo em scp<:~rndo será 
~equcrido no rra::0 comum de dez •:JI­
nutos, nntes d.:~ vot;:~ção, pelo rcspêctiv0 
wtor o.t qualquer membro da Comissão, 
oodendo encaminhar a votação, pe-lo 
prazo' de 5 (cinco) minutos, o autor da 
emenda, ou um representante de seu Par­
tido na Comissão, o autor do destaque 
e o Rebtor. 

Art. 11 . Somente nos membros dD 
Comissão serão permitr~os a aprescn l!­
c..-ao de SttbE'm~ndas, igualmente regnla 
das pt'los arts. 3?, 5° e 601 destas nor­
mas. 

Art. t 2. Ultimada a votação, o Re­
lator redigirá o \l'ncido, se C'ntend('r de 
aprcsenlnr suh~titutivo o qual S('râ ~·o 

tado em bloco, sõmente admitidas emen .. 
das que- visern a corrigir a redação 0\4 

suprir omissões acaso verificadas. 
Art, 13. Com o parecer da Comissão 

Mista, os seus trabalhos serão suspensos 
até que, a respeito do Projeto, delibere. 
o Plenário do Congresso Nacional. 

Art. 14. À Comissão incurllb:n'í a. 
elaboração da redação final do Projeto, 
no prazo de 24 {vinte e quatro) horils, 
a contar da aprovação pelo Plená:-io 
(Res. n01 1-61 (CN), art. 801, letra k/.• 

Art. 15. As emendas· e o Parecer 
serão distribuídas <~os membros da Co .. 
missão, par prévio conhecimento, no d:~ 
previsto paru a discnssão e votação do­
Parecer. 

Art. 16. Sàmente será aceita pela: 
Comissão a emenda que se fizer aco:u .. 
panhar, além do original, de 3 (três) 
cópias. 

Art. 17. Est<lS normds serão ob~er .. 
vadas Pela Comissão Mista, e, nos c:::. 
sos omissos, serão observadas as dispo• 
siçõe-s do Renimento Comum. 

Sala das Comissões, em 25 de abril 
de 1968. - Senador 'Wil.son Gonçal· 
vcs. Presi.dcute. 
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A Comls:..Jo recf'~erá TmePdas nos dias 26 (vinte e seis). 29 (vinte t 

c uove) e 30 (trint<') de aLril. 2 (do:s) e 3 (três) de maio de 1968; 
As Emendas deverão ser cncõminhad;:~s ao 11° nndar do Anexo do SenaJc 
Federal. nos hc1ários das 8:0( (oito) às 19:00 (dezenove) horas e, du­
rante a no:te, c:uando hnm.'eJ sessão em qualquer dJ.s duas Casas do Con­
gresso !\:aciona]; 

Têrmin0 do prazo pilt~ <'P'('~.cnto~ção de 
ils 19-CC honJs; 

Emendas na Comissão: dia 3, 

As Emenr!as .~ô ser.:.iu H'..:c.'l:•ci:;.t- quando o oriijinal vier acompanhado de 
trO:s cópins: 

Ao término d0 prazo de n·c.:b;Iu·nto de Emendas, será aberto O prazo c1v 
24 (vinte e quatro) horas cor.~tantes do parágrafo úníco doart, 39 deu 
normas, para recd11mcutu de recursos; 

D..1rante o decorrer do citado período, haverá; na Secretaria da Comissã\l 
plantão ininterr11_;Jfo para recdl(!-~los; e 

A 3prescnt;J.ção do parecer do Relator perante a Comissão dar~se-á no dia 
14: (quatorze) de maio às 21.00 horas, na Sala de Reuniões da Comissãc 
de Finanç:~s do Senado Fedcrãl. 

Congresso N'acional. em lS ::1.: á.bril de 1968. ~ Sen;:~dor Wílson Gonçalves, 
Prcs.dente, 

COUPOS-IÇÃO 

PRESIDENTE: Seu•dm WILSON GONÇALVES 
VICE-PRESIDENTE: Deputado PAULO FERRAZ 

RELATOR: Deputado DOIN. VIEIRA 

DEPUTADOS 

ARENA 
1. V•/Jhon Gonçalws 
2. João Cleofns 

I. José Saly 
2. Paulo Pcrraz 

3. Eurico Rezende 3. Batista Miranda 
4. Antônio Carlos 
5. Mem de Sa 

4. Moacrr Silvestre 
5. Plínio Lemos 

il'ã Comissão que sao aprov<ld.:ts pot ' Art. 711 • A d:~~..u ... >.1o será uma só I 
(1'6anÜn!dade. sObre o Parecer e e-mcnüc~s. Poderá U!;ai 

6. Victorino Frcirt 
7 C Cattetc Pinheirl 

6. Zacarias Se leme 
7. Paulo Abreu 

. -.Em seguida, o Sr. Presidente COltlll· da palavra, sObre a m.üêria eni discussão, 
oica' aos Srs. Parlamentares integr<!.ntes durante 5 {cinco) minutos, qtmlq'ler 
tfs: Cc;$1issgo, que, segundo o ca!endâ:lo membro da Comi!':são, Lidl'r de Partido 
éstabelec~do, <1S emendas ao Projeto po- ou de Bloco P<lrlamrntar, Se ~ tr.atérla 
lkr!c> ~cr aprcsC"ntadas à Comissão nos em discussão fõr emenda, também po­
lfJàS- vinte e seis, vinte e nove e trinta derá usar da palavra o seu autor pelo 
4e abril c dois e três do tpês d-:! maio. mesmo limite de tempo. O Relator terá 

'Ao .final, o Sr. Presidente convoca igual direito, pelo prazo de 10 (dez) 
os;,,SrS. Congressistas membros da Co- minutos. 
Qlfssão para uma reunião a realizar-se Art. 8?. En<..errz.da a discussão. pro­
na/S3Ia de Rrunlôes da Comissão de Pi~ ceder~se-â a voldçfio que não terá enca­
ftà.Ú:ças, às 21:00 horas do dia 14 de minhamento. Para efeito de votação, que 
in-àto, quando o Sr. Deputado Dq.in Vi- Sf' realizará em globo as emendas serão 
~r.á -deverá apresentar o seu relatório. divididas em 3 {três) grupos: 

Nada mais havendo <\ tratar, !:nê:erra- a) emendas com parecer favo-.1ve1; 
a.· reunião, P'dra constar, ett, Marcus b) eruendas com subemendas; e 

Vinicius Goulart Gonzaga, Secretário. c) emenda! com parecer contrário. 
Jijvreí a presente Ata que, aprovada, é Parágrafo único. O Presidente sõ-
I!!Sinada pelo Sr. Presidente e dem'3is Mente votará em caso de empate, 

membros e vai à publicação nas Se- Art. 9?. As questões de ordem serão 
çOes.-..1 c li do Diáno do Congre-sso NtJ· sucintamente propostas c condusivamen­
'ional. te resolvidas pelo Presidente, podendo 

' T/~ 
.. ;_.:\.;.;~';4: 

M D B 

1. Argcmiro de Fi~tteireJu 1 . Doin Vieln 
2. Edmundo Levi 2. Roberto Saturmno 
3. José Ermírio 
i, Bezerra Neto 

3. Paulo Macarini 
i. Jairo Brum 

CA l·El'i:DÁRIO 

Dia 24-4 - E' lído o projeto, em Sessão Conjunta: 

Dia 25-4 - Instala{'fio da Comi.~s~ç. escolha do Presidente, Vice~Presidente e 
designação do ReJ~tor; 

Dias 26, 29, 30~4 e 2 e 3-5 - l.p:es:ntação de emendas, perante a Comiss.:lo: 

Dia H-5 - Reunião da ComissãJ para apreciação do parecer do Relator, às 
21:00 horas, na Sn'a de Reuniões da Comissao de Finanças do 
-Senado Federal; 

Dia 17-5 
Dia 18-5 

Apresentação do parecer, ~]a Comissão; 
Publicação do parear; e 

Dia 23-5 Discussão do projeto. em Sressão Conjunta, 

Secretário: Marcos Vinicius Goulart Gonzaga, 

às 9:00 horas. 

... 
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1626 Ouinte..fc:r:t 16 Dr,r.:O DO COIJGRESGU tJACIO\!,'.L (S,ção 11.) ~-:.l;J de· ~bó8 
~ ----- "···--------·-- -· -- -= 

ATA DA 1' REUNIÃO, REAL!ZADl. _,;,wdo-~e. c!;:-~lt> lvgu, o t.:.-lllo f:nal do na Cam:ssSa, o nulsr (_b ckJtnquc t' C' 

EM 26 DE ABRlL DE 1S63 {L~S- 11r;1;:u d.:" '5 (c.ncoJ d ,\<; p•·evistàs ll<l Rdato:. .. 
r.t1 ~~~:-:::.? ó 24 (vinte c qu.Jtro): horas 
1 c:ut.Jr d<t np.ov.JçJo pelo P~enâric 
d~.'s. n'~ 1-61 \CN), orL 81, ldra . .fc), TA.tl\.Çl\.0}, dou a, dD arl ~o G' d.., H::~o:1.1~ão o" l. A"t. 11. ~~- -lL ~~::: .-o.s m~mh:o.> f 

_:·· l}ól tC.N.). :~o.n:t.:Ju ~" J !•--•11:..::<> a ap.~·s.:n~.t Jl..: t. 15. As emendas c o Parec~r ~e· 
·;.) C:::...~r.bu.:das aos membros da Co:uis· 
" .. ~. r-1~a prévio conh:t:wcnlo, nJ di2 
) .::v:sto pâra a dt:::cussclo c votz:-;;ão <la 

Aos vinte c seis d:! ab.-il d.J <1:10 ti. P<<--i.\F<'b t•'l.CJ. A~ cr 11 ~, 11,,85 deve> ._ 40 J,.,. s:...~cl ..• ~~. oy:1.1.rn:nle n:a 1'a 
1 mil novecentds e sessentu e· uito, a :âu ~.:i' á:~ ._,.~~·ti:->d.1s n.:). S"crrtárlo d.1 das pdus a.l ~; ; :, , )· e 6'' 11:-sL1s hJí 

dczesséis e trinta Ü:Jras. present.?s 0 q • • ..otniss.:::o M _ _,.,tcJ, no 1oc<Jl e horãr:o p:-ê <J=:tS. 

Senhores 8enndor"Cs l\1flnoel Vll!a·;J. ,·:;"11-.lllC d.!~["r!";liu;::.Uu.~. Art. 12. u ... ~>J-.d<-1 a votz~odo, o~~.:' ·:-.~cc~~. 
Wilson Gonçalves, Alvaro Mala, Lu\: )\rt. 3''. I'crm·11;-:Jo 0 p:<>ZO d>!? l..:;·or 1rdg.J. o \~·nr:d;:,, ~e "''~'It:,r c. ,Art. 16. Sômcnte: ~::'d ;lce:La pela 
de Barros, Fernando Corr~n. Josê.Guo. !cn~o) ct:, 1sd·stin;idnàüp:t'~cnbçãad<> Jpresentar s.:o.~!.JL\u. o qúcu s.:r.:.l VJ- .•• 1 ~:-.â•> a cw~ndJ que se lizr-r .:!côm• 

I· mard, Paulo fõrres C os Senho~es D.!p.!· "tne-:·dd.'l at> fJro;.:>to ('·f n. a, nrt-f:O ')'' te do cr.-1 cl..;~y. s.'tn:'n~c <td;n.t:d,,s cu:.n :--'1ha:, al<!m c!o or:g:nal, de 3 :trCs} 
tado.s Flâvio Mar.:ílio, Raymundo d:l- H.:>so;uçZ:IJ ll"' 1, de 1 r 51 ( CN}. o::;:.> r á o oas gt:l' v .~~tn ü L(J:r:gir a 1- ::::-u,;'í.J u.J : j-.·<'~s. 
to, HamiHoii Prado, A!tlaml de Sott..:.a .,~ f!l:?.<.l'l;-t_<; exam·r"::hB p.::o P:es1d~n·c ·.t,pJ'ir om:s,.c.-,> a:___,bo \-ctifkm.as. 1\:·t. 11. Estas normas serf.o oàser .. 
e Royniundà Parente, de ncô:do ~.-om 0 di! t;0111 :."~2:o, que cb:-á COIIJ<} não 3.:Pi Art. 13. Co:u o pa,e:.:.<e:r c.b L:om::;e.~.L ~r~d:1s pda Comissão I\hsta, e, nós caA 
disposto no § 2? do att:go 13 do R-~gt~ ta.s ilquP::-~s t1<-1,~ <>'mwr,frr>t"' d_::;r~a oro .~lí<it<J,· os s~:~~ t:.,b3~h:'s s;,>:clo su.:;prhso ·o<; om·~.s~s. sc::::ão observadas as dispo• 
menta do Sznádo Federal, retlne~sc a posta pelo P:es'd::-nf2 do Repllblica te- alé- P,ue n r.'~;;:-.tv do P.ojdo, 'd:!libct ,.u"i.:>-: do Re!i:mento Comum. 
Cornissão !\lista do Congresso Nacional' t 1a b artigo 8 ', Rcsoluç:':o n? 1, de 1961 :J !'knJ.rio ti:.> (~J ,q~e<;::o Nac:onol. ~j:-~t-1. ôas Comissões, em 26 de abri) 
incumbida do estudo do Projeto d:! Le: {CN). · Art. 1 L l\ Com:ssiio in.:umbirt\ a d~ 1~58 . .- Setl3dor Manoel Villaçil, 1 
n" 15, de 1968, (GN) • que jjstitui 0 · elabo:<Jção d<~ r..-:dac,5o final do. Projt!b.l Pn.-.<::~nte. 
sislerna de sublegendas e dá outros pro- Parágrafo ÍL1!cO. D<1 d"cháo do Pre 
'\'iÔE-ncias, na Sõtla das Comi.ss6es do Se- ~·.dz:lte sôb;-.;- a n~o :Jceltac,ão- de emcn 
nad::> Federal, das caberá recu:-so pata oi Com;ssão, nas 

DeiXam de comparecer, com cntisa ]ug. ii: (vinte e (.patro) ho:as subseqUen!:es 
tificada. os s~nhà:es Deputar.los MurthJ ,10 tt"nno finAl do prazà Hxado para o 

.
1 

Badard e José Sa!ly. ~ecebiruento dJ.s emendas, improrrogãwl· 
De acôrdo com o qúe preceitua o ar- mente. Só serii admitiJo r\!cllrSo subs­

tigo 32 (trinta e dois) do Regiménto crito por b (seis) membrOs da Comissão 
Comum, assume .a Presidência-o Senhor •10 mlnímo. 
Senador José Guiomard que~ o.pós de- Art. 4'. Não se-rão apreciadas pela 
clarar instalada a Comissão, declara que Comissão, as emendas que, a juizo_ do 
Jrá proceder ã eleiçrto do Presidente f' SCth Presidente, ouvido o Relator, não 

1 Vicc~Presidente, sendo designado pn:-a sejam pertinentes ao Prujero, isto ê, .1ão 
es'crutlnador o Se11hor Deputado Hatnil- ~e refiram a matéria constante de qual-
ton Prado. qúer de seus rl!sposltivos. 

Distribuidas as cédulas e aporados os Art. , 511. A ComissãJ, a rCquerimen~ 
votos, verifica-se o seguí:lté resultado: {o do autor da emenda, ou con1 o apeia-

Para Presidente: menta de, pelo menos 6 (seis} de sCus 
integrantes, poderá apreddr a pi'ellmina~ 

S~nador_ Manoel VHlaça - 1 1 votos da re~pectiva, impertirtênda. 
Deputado Hamilton Prado ,....... 1 voto. 

Art, 6?. Apõs a Comi.ssão ter se ma-
Para Vice-Presidente: rufestado sôbre os recursos, será aberto 

-Deputado Flávio Marcílio - 10 votos 
S'.!nadcr José Guioma!d - 1 voto 
Abstetição - 1 voto. 

0 pra::o de 72 (setenta e duas) horns 
<lO Relator para apresentar o seu pare­
ar, que pod.•rã Concluir por substitutivo 
{letra f, art-go 8", Resolução n" 1~64 
rCN). . 

O Senhor Senador José Guiómard de­
.:lara eleitos respectiv<Jmente, Presidente 

·e Vice~Presid-ente da Comissão 'Mista os Art. 79~ A discus~áu será omà só sô-
, Senhores Senador Manoel VillaçJ. e bte 0 Parecer e emendas. Poden\ usar 
\. Deputado Flãvio Marcilio; e convida o da pahwra, sôbre a matéria em discussão, 
1 prihleirô à as:mmir os trabalhos da Co~ durattte *) ( cíuccj rmrtutos, qualquer 

missão. . wernbro da Comissão, Líder de Partido 
Assumindo a .Presidência o Senhvr ou de Bloco Parlamentar. Se a matéria 

Sen~dor Manoel Víllaça agradeêe em .. m discussão fór emenda, tãmbém poderá 
seu nome e no do Senhor Deputado Fiá- usar da pa1avra 0 seu autor pelo mesmo 

: via Marcílio, a honra com que foi dis hmitc de tempo. O Relator terá igual 
; tinguido, designa o Senhor Deputa~o dJreito, pí!lo prazo de 10 (dez) minu­
' Raymundo Brito para Relator da t11a- tos. 
;: t-éria, e submete à VGtaçio as 1!0i'!l1as 
disciplinadoras dos trabalhos d<1 Comls-- Art. S<). Encerrada a discussão, pro­

l são que são aprovadas por unatümi- ceder-se-á a votação que não terá en~a­
~ dade. minhamcnto. Para efeito dé votação, que 

Após ler 0 calendãrio estabelecido pnra se realizará C:'m globo, as emendas serão 
·' cs trabalhos da Comissão, o Setthor Pre- divididas em 3 (três) grupos: 
sldente convoca os Senhores Gongressis~ a) emendas com pare~r f<lvorãvel; 

' tas para uma reunião a realizar-se na b 1 emendas com subemendas: e 
1 mesma Sala, às 2LOQ_ horas, tlU;Bnt~o o c) emendas com parecer contrãrio. 
, Senhor Relator deverá apresentar o seu Parágrafo único. O Presidente sõ-
; parecer sObre o Projeto. mente votará em caso de empate. 

Nada mais havendo a tratar, encer:·a~ Art. 9". As questões de ordem serão 
, se a reunião, Iayr~ndo eu, ~f.rânio Ca~ sucintamente propostas C: conclusivamen­
, valc<tnti Melo Jun.1or, Secretano da Co- te reso1vidas pelo Presidente, podendo 
' missão, 8 presente ata, que Uma vez .ier propostas e contraditadas pelos mero­
, aprovada será assinada pelo Se11hor Pre-· bras de Comissão, cxclusivaillcntc. 
sidente é demais membros da Cómissão 

, e irá à publicação nas SeÇões 1 e Ií d § 1". Cada questão de ordem só ~ode 
. Diário do Congresso Nacional. ser contrnditada por um sO congress!sta: 

t 2'. Os. \)tazos \)ara suscitar, con~ 
~PARA ESTUDO DO PROJETO DB truditar e decidir as questões de ordem 

LEI N' 15, DE 1968 (CN) serão de 3 (três) minutos, 

. ANEXO DA ATA DA 1' REUN!.i\0, i 3'. As questões de ordell1 não pc-
REALIZADA EM 26-4-68 dcm ser renovadas depois de decididas 

, Normas. Dls~lfo[itw~es dos Tr-abalhos da pel? Presiden~. 
Comis$áG J\rt. 10. Qua.1quer desta,qtte de em~n~ 

Art. 1•. Instalada a Comissão e 1 da para volf.<çQo em separado será re ... 
1 eleitos o Presidente e 0 Vice~ Presidente, querido no pra:::o comum de~ dez minutos, 
: 0 Presidente designará 0 Relator. antes da votação, pelo respe~iv~ autor 
; Art. 211 • O Presidente, ouvida a Co- ou qualquer membro da Comtssao. pó­

missão, determinará local, no Congresso dendo cnénminhC~r a votação, pelo I :azo 
Nacional, dia e hora para a ~presenl:a~ d'f' 5 (cinco) minutos, o autor da em~n ... 

' ção das emendas ao Projeto de Lei, fi- da, ou um l'epresentante de seu Pàrtido 

1-

2-

3 

5 

6 

7 

A\ ISO 

A Com·s:,.lo receberá EmendEs no:: elas 27 {vinte e sete). 29 ('Vinte e 
e nove) e 30 (triflta) de abtil 2 (C::ú) e 3 (três de maio de 1968; 
A<:> Eme-:1rhs 1everão !Kr c•vnm·.rb:d~s ao 11<> andar do Anexo do S~do 
Federal, nos horár:os CM 8.C'ú (rdo) Os 19:00 (dezenove) horas e, du-~ 
r<1ntc a noite, ommdo l10uvcr se!s::o CTn qualqoer das duas Casas dó Gon::. 
grcsso 1'\adona.l; c_: 

'Término d., prazo pata a(J:escntaçüo de Emendas na Comj_,ssão: dia 3 .... 5, 
às 19.00 horas; 

A5 E.nembs só serão recebida<.., quando ri original vier acompanh<tdo àe 
três cApins; , 

Ao término do prazo d<f recehmento de Emendas, será aberto o prazo -de 
24 (vinte c quatro) horas ccnstantes do parãgrafo único do art. 39 das 
norma'>, para recebimE-nto de recursos; 

Durante o decorrer do cl~a~o periodç, haverá, na Secretaria da Comissão, 
pbr.t5o iqintciTupto para reçd-~-Ios; c· 

A aprC:'senta.çüo do pmcc<'< dn Re!ator perante a Comissão dar~se-â bo r.Ílá 
15 (ouinzc) de mniC' {ls 2l:OU horas, na Sala de Réutiiõcs da CoinlsSãõ 
de FÚmnçus do Senado P<!c1Cral 

Cong-r~s"o Nacional, em 26 de abril de 1968 . .- Senador ltfanoel Villara, 
Presidente. 

I. 

2. 

3. 
4. 
5. 
6. 

7. 

!. 
2. 
3.· 
4. 

COMPOSIÇÃO 

PRESIDENTE, Srnador MANOEL VILLAÇA 
VICE-PRESIDENTE, Deputado !'LA VIO MARC!LIO 

RELATOR' Dept'tado RA YMUNDO BI<'!TO 

SENADORES 

Manoel Villaça 

Wilson Gonçalves 

Alvaro Main 

Luiz de Barrm 

Fernando Corrêa 

José Guiomntd 

Paulo Tôrrcs 

DEPUTADOS 

ARENA 

I. Mtirilo Baclar6 

2. Flávio Marcílio 

3. Raymundo Brito 

4. Hamilton Prado 

5. )osé Sally 

6. Amaral de Souza 

7. Raymundo Parent~ 

M D B 

L 
2. 
3. 
4. 

CALENDÁRIO 

bia 25-4 _. E' !ido o projeto, em Sessão Conjunta; 

Dia 26·4 .- Instalação da Cm:nlssãv escolha do Presicfente, Vke-Presld~tlle e 
designação do Relator; 

Dias 27, 28, 29-4 e 1 e 2~5 - Apresentação de emendas. perante a Comissão: 

Dia 15-5 ...- Reunião da COmissão para àpreci!lçãO do parecer do RelatOr, t\s. 
2 t :00 horas. na Sala de Rettniõfs dà Comissão de Finanças do 
Sen"'-do Federal; • 

D!a 21-5 Apresentação do parecer; 

Dia 22~5 ..- Publica'tão do parecer; e 

Dia 28 5 .- D:s.:ussão do projeto. eili Ses:;ão Conjunta, às 

S..:cretirio: Afrânio Cnvalcaht! Melo Júnior. 

horas. 



Quinta-feirà 16 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1968 1627 ' 

MESA 
?.resrdentt; - Gilberto Marinho <AR~ A - dB> 
19 VlceRPresiCiente - Pedro Ludovtco <MDB - GO>; 
29 ViceMPresidente - Rui Palmeira <ARENA - AL) 
'19 secretário - Dinarte Manz <ARENA - RN> 
29 Secretâ.rio - Victroino Freire lARENA - MA); 
:J9 secretà,r1o - Aarão Steinbrucll (MDB - RJ> 
49 Secreté.r1o- Cllttete Pinheiro <ARENA - PAr 
19 Suplente - Gurdo Mondin tARENA - RS) 
29 Suplente - Va:sconcelos Torres I.P.~RENA - RJ)~ 
39 Suplente - Lino de Mattos <MDB - SP> 
4\l Sup1ente - Raul Giuberti <ARENA - ES) 

LIDERANÇA DO GOVERNO 

Lider - Danel Krieger <ARENA - RS) 

DA A.RENA 

Lider - Filinto Müller CMT). 
V1ceRL1dere8 

:Wilson Gonca..tves <CE>. 
Petrônb portla !Pl> 
Manoe1 ymaça CRN> 
Antônio CGrlos SC> 

DO MDB 

Líder - Aurélio Vmnna <GB' 
Vice-Lideres 

Artbur Vlrglllo cAM). 
.Adalberto sen-a (ACRE> 

;-o • o o o • o O o • o • o o • o • • • • • • • • • • • • ' ' ' • • ' • • • • • • • • • • • • • • • • • o o o • o o o o'"' o • o~ti o'o] ~":"! 
-· ................................................................... ~ 
............................................................. ··•••••<! 

'·I 

~OMISSÃO DE AJUSTES INTERNACIONAIS E DE I..ECISLA· 
ÇÃO SOBRE ENERUIA ATôMICA 

<7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Nogueira· da Gama. 
Vice-Presidente: Teotômo Vile 1a 

,utE;<A 
TITULARES 

Unon de Mello José Leite 
SUPLENI'E:S 

)Omicio Gondinm 
~&ulo Tôrres 
folio Cloofas 
rootO_nlo Vilel4< 

Jo.sê Gmomard 
Ado1pho Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio de carvalho 

MDB 
-iogueira da Gama. JoSé Ermtrio 
rooapha.t Marinho Mário Martins • 

Secretârlo: Cláudro Carlos Rodrigues Co.sta - Ramal 
Reuniões! Quartas~te1ras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Flnanças. 

COMISSÃO DE AORICUL TURA 
(7 Membros) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: José Ermirio 
Vice-Presidente: Joao CJeotas 

ARENA 
TITULIJ!.ts 

rosé Felicrano 
SUPlENTES 

Attilio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto valladares 
Adolpho .E'ranco 
.Sigefredo Pacheco 

lley Braga 
~oão .Cle<>fas 
reotonio Vilela 
Milton Trinda.dé 

MDB 
José Ermirio Aurélio Vianna 
1\rljemiro de Figueiredo Mário Martins 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Rama~ 2H. 
Reuniões: Têrças·feiras, à tarde ... 
LOcal: Sala Ce Reuniões da Comissão de Ftnanças. 

COMISSÃO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO·AMERI· 
CAN DE LIVRE COMitRCIO - ALALC. 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Pr~sidente: Ney Btaga 

Vice-Presidente: Aurélio V1anna 
ARENA 

TITUL.\RES 
Ney sx:,aga 
Antônio Carlos 

José Le-ite 
Eurico Rezende 
Benedicto Valladares 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

Melo Broga 
Arnon (!e Mello 
AttUro Fontana 

MDB 
Aurélio Vianna ~essoa de Queiroz 
Mário Martins E.dmundo Levi 

Secretàrlo: Hugo Rodrtg.ues FigUeJ.redo - Rall)aJ 244. 
Reun10es: Quinta-feiras, às 9:00 horas. 
LOcàl: Sala de Reuniões da Comissão de Economia. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

13 Membros 
Presidente: Milton Campos 

Vice-President-e: Aloysio de Carvalho 

TITt'L!U'.J:S 
Milton Campal:> 
Antônio C'arlos 
Aloysio de Carvalho 
Eurico Rezenoe 
Wilson G!Jnçal\! es 
Petrônio Porteia 
Carl:>s L1ndenberg 
Paulo Saras a te 
Clodomrr Milet 

Antõn.o Balbino 
Beze1'!a Neto 

· Josaphat Marinho 
Edmundo Levi 

ARENA 
SUPLENTES 

ALvaro Maia • 
Loháo da Sllve1ra 

- Benedicto Valladares 
Arnon de Mello 
Júlio Leite 
Menezes P1mentel 
Adolfo Franco 
Fijlnto Milller 
Daniel Krieger 

MDB 
arthur Virgílio , 
Argemiro de Figuetreda 
Nogueira da Gama. 
Aurélio Vianna 

Secretaria: Maria J:lelena Bueno Brandão - Rama! 247-. 
Reuniões: rêrças-feiras âs 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL: 
( 11 Membros) 

TITULARES 
José Feliciano 
Eurico Rezenae 
Petromo PorteJa 
Attilio Fontana 
JúlJo Leite 
Clodomir .Millet 
Manoel vuaça 
Wilson Gonçalves 

COMPOSlÇAO 

Prsstdente: Joa.o Aorahão 
Vice·Presidente: Júl1o Leit~ 

.ARENA 
SUPL~ 

Benedk:to Valadar~ 
Melo Braga 
Teotonio Vrlela 
José Leite 
Mem de Sá 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa. 
Adolfo Franco 

MDB 
João Aorahào H.:)zerra Neto 
Aurélio Vianna Oscar Passos 
Aàalberto Senna Sebastião Arcber 

secretário! P.frânio Cava1cant Melo JUnior - Ramal 24151 
Reuniões: QUintas-teuas, âs 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões dr Comtssão de Relações Exterloru ... 

COMISSÃO DE ECONOMIA 

<11 Membros> 

COMPOSlÇAO 

Presicterie: Carvalho Pinto 
Vice-PreSldente: Edmundo Levi 

ARE:NA 
'II1'ULARES 

carvalho Pinto José Leíte 
SUPLENTEI!I ~ 

Carlos Lmdenoerg 
Júlio Leite 
Teotônio Vilela 
Dom1cio Gondin 
r...t-andro Macie! 
Attfll9 Fontana 
Ney Braga 

João Cleofas 
Duarte Filho 
Srgefredo Pacheco 
Filinto Müller 
Paulo TOrres 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 

MDH 
Bezerra .Neto Josê Ermtrio 
Edmundo Levl Josaphat Marinho 
Sebastião Archer Pessoa de Queirós 

Secretario: Clâudlo Carlos Rodrigues Costa - Rama! ~7. 
Reunrões: Quartas--feiras. âs 9:00 horas. 
Local! Sala de Reuniões da C,omissão de E<:ono:rr.la, 

COMISSÃO DE f. PU CAÇÃO E CULTURA 
<7 Membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente~ Mem de Sá 

ARENA 
Tr!ULARU 

Menezes Pimentel 
SUPLEN'Ii! 

J:senedictO Valladazes 
AntOnio Carlos Mem de sa 

Alvaro Maia 
DUarte Filho 
Aloysio de Carvalho , 

f-· 6efredo Pacheco 
Teotônio Villela 
Petrônio Portela 

MDB 
Adalberto sêna Ruy Carneiro 
Antônio Balbtno Edmundo Levl 

secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 24'1 •. 
Reuniões: QU«rtas-!eiras, às 10:00 horas. 
Local: Sala lia Reun!O.. da ComiBsã<> de Rela90ea Elttertoret.' 

• 
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COMISSAO DOS EST '-DOS f'~RA ALI~iJA:(,\0 l:E CONC<~SÃO 
!.JE fERRAS PuS L I CAS E. PO\'OAMEW! U 

TlTUl.AREl 
Antônio Carlos 
11.1oura Andradr 
Paulo Sarasate 
Milton !'rindade 
ruvaro Mata 
J o.sê Feliciano 
João Cleo:fas 
r _.~o · Tôrres 

Arthur Virgtllc 
Ruy Carneiro 
João Ab-rahâo 

ül 0\1emoto1-J 
COMPUSIÇAO 

'

Presidente: Antonw Carlos 
\Ice-Presidente: A.lvaro Mata 

ARENA 
'WPLENIES 

José Gwomarn 
Eurico Rezenae 
F~!mto Mill!et 
Femando Corrêa 

~Lobão da ~uve1ra 
Menez~s f5unentel 
Petrônio Portela 
i.\'!ano{'l Villaça 

MDB 
Adalberto Senna 
.. ntónio Balbino 
JOsé E:·mu·io 

Secretârta: Maria Helena' Bueno Branct~o - Ramal 24i. 
Reuniões: Quartas-teiras, a tarde. 
Local: Sa1a de Reuniões da Conussào cte Relações Exteriores. 

COMISSÃO DE FINANÇA!? 
d7 MemDrosJ 

COMP<.JSIÇAO 

Pre-sidente: Argenm·o Figueu·ecto 
Vice-Presidente: P<'\ulo Sara.,ate 

TITtfUR&. 
Paulo Sarase.t~ 
João Cleotas 
àlem de Sá 
Jose Leite 
Leandro Maciel 
Manoe1 Villaç~ 
Cloctomlr Milet 
Adolpho Franco 
61gefredo Pacheco 
Carvalho Pinto 
Fernando Con·ea 
Júlio Leite 

ARENA 
SUPLENTES 

Lobão da Silveira 
Jose Gwomara 
Teotóniu Vilela 
Carlos Lrncten:uere 
Daniel Kneger 
Filinto Müller 
C~lso Ramo::. 
Milton rrmaacte 
António Carlos 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Paulo Tõrre, 

MD!l 
Argemiro de Fi&ueiredn 
Bezerra Neto 

u~car Passos 
Josapl'at Mannho 
João Abrahão 
Aurélio Vianna 
Nogiftt·a da Gama 

Pessoa de Queiror 
Arthur Virgilio 
José Ermirlo 

secretâ.rio: Hugo Rodrigues Figueu·eao - Rama: 244.. 
Reuniõas: Quarta& ... feiras, às 10:00 horas. · 
Local: Sala de Reuniões da Comissao de Fmanças. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMé:RCIO 
(7 MembtosJ 

COMPOSIÇAO 

Prestdente: Attílio Fontana 
Vice-Presidente: Antônio Balbino 

Tl'fULARU 
Attilio Fontana 
Adolpho Franco 
Domicío Gondim 
João Cleophas 
Teotônio Vilela 

ARENA 
SUPL,EN'l'E8 

Júlio Leite 
Jose Cândido 
Arnon de Melo 
Leandro Macie-l 
Melo Braga 

MDB 
Antànio Ba!lJino Ruy carneir6 
Nogueira da G~ma Bezena. Neto 

ReUniões: Quintàs~feiras, M 9:00 11orâs. 
Local: Sa.~a de Reuniões da. Comisão de Constituição e Justioa •. --"' 

COMIS'SÃO DE LECLSLA.ÇÃO SOCIAL 

TIT'U"LAREI 

Pe'-.:~õnio _Portela 
JXtJJ.icio Gondirn 
Attnio Fontana 
Mello Braga 
Júlio Leite 

('i Membros) 
COMPOS!ÇAO 

Presidente: Petrõnlo Portela 
Vice-Presidente: Mello Braga. 

ARENA 
SUl"LE'NTM 

Celso Ramos 
Ml1ton Trindade 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

MDB 
Arthur Virgilio João Abrahão 

,Josaphat Marinho Argemiro de Fig!Jeiredo 
Secretário: Clãudio I. C. Leal Neto - namal 245. 
Reuniões: Têrças-fetras às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reunlõe; da Comissão de Sea-uraRça, Naclontd_.). 

CO~IISSÃO DE MINAS E ENE:.\CIA 

17 ~1CmJ;·osJ 

COMf"O::JI(,:AO 

Presidente; Jo::ttplwt ~Vwrmho 
Vlce-f're-sidente: iJJUllcto GJndm 

ARE:>< A 
'l'TTULAI:E! SUPLENTES 

Domicic G0na.m 
,! U-!t .... ~ "t 

Cebo H.amus 
1-'<.UIU lurres 

. Ci.l. ,u:- Ll!Jat'tlberg 

Jo-sapt.at Nlat·rnllO 
·Jose Ettnmo 

... ose Fe!iclano 
.l\"lello Brag~1 
Jose Gutouta!'d 
Bene-cticto VaJ!adares 
"' ·~:o mo Vllela. 

1JDB 

t>~ua.-;tulo Arcller 
v.::car Pa~so:, 

SectetarlO: Claudio I. C. Leal N.et..o - Ramal ~45. 

Heunwes: ~ualta:;-1eiJas, as &:UU uo:·as 
LUcaJ: i::J<t.J<o~ ae H.emuoe5 aa comtssao de Con.stJtllJção e Justiça, 

' l:UIVIt::>SÃO DE POLIGONO DAS SÊCAS 
~ 1 .~:lLllliJCOS) 

t.:U~'ll-U.:::iH,.-i\.0 

Pl·e;;wt:nte: H u1 L<H neu·o 
,V J<.;e-t're;;wen te: Uuane 1"11110 

TITUL.\RE 

Clodomir 11llleL 
1vlauuc' v uta~a 

SUPLENTES 

·1 eot..onio Villela. 

Anwn ae M.euo 
JJu;;~.ne FIHlo 
Menezes Ptmentel 

Rui Carneiro 

L- •. .:,llt:l() uonaun 
Paulo ::sarazate 
Leandro Maciel 

MD.B 

Argem,rr... de Figueiredo 
.:~urélio VIanna 
:.ualb-erto Senna 

secretano: Cláuaio l. c. Leal Neto. 
Reumões: Qumtas-teJras, a uuae. 
Local: Sala Cle Reuniões da COtniSSãO de Finanças • 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

• 
tU Métntli"OS) 

COMFUSIÇAO 

Presidente: Wtlson Gonçalves 
Vice-Presidente: Carlos Lmdenoer: 

AR&""A 
TITULAR !i 

Wilson Gonça,,ve&; Jo.sé Fellciano 
Joao Cleotas 

S'JPLENTU 

~ ... uJu lorre::.. 
Alhunw Carlos 
Carlos wmaeniJera: 
.Mem de Sa I 

A .. olpllu Franco 
Pet~·ow0 ':"ort.ela 
... ose Leite 

.t."'\mco Rezendi 
Paulo Sara~ate 
Carvalho Pint-O 

vo.;e Eruuno 
Aurélio Vianna 
,\iaJ. J.\1artms 

Ney Bra~ 
Milton Call)pl!a 
Daniel Krieger 

!dDH ·,. 

:uHonro BaJblno 
Arthur-- Virgílio 
Edm .• ndo Levi 

Secretano: Afrânio· Cavalcanti Mello JUnior - Ramal 241, 
Reumões: Qulntas-tetras, às 10:00 horas. 
Local: sala de aeunlões Q.a.. Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

(5 Membr?S> 
COMFOSIÇAO 

Presidente: José Feliciano 
Vice-Presidente: Leandro Maciel 

ARENA 
TITULAR• ...,.Lmmll 

Filinto Müllec José Feliciano 
Leandro .Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão da Silveira 

Nogueira. da Gama 

Mem de Sá 
· Duarte Filho 

Clodomir Millet 

MDB 

Edmundo LeVJ' 

Secretária! Beatriz Bra.ndlio Guerra. 
Reuniões: Quintas-feiras, 1\ tarde. 
LOcal: Sa.Ia de Reuni601 da Qomissão do R~lagi!91 llllt\trll!r'"'' 
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COMISSÃO .DE RELAÇÃO EXTERIORES 
t 1~ .:\lrmo:-o::.J 

Cü:\1f0:)I<_..'AO 

Presidente: .8,-ntnlC!O Vanadares 
VIce~ Presidente. Pe':l:::oa a e Que-1roz 

ARE!\ A 
'Ill tJl_Ar. f_S 

::medicto Va .:.aar::o.s 
'ilintu l\1ü11er 

St~PLFNTES 

\\· ,,.:.cn G-oP('a. \ l.'s 

.Joys10 \1e Carva111o 

.nt-ômo ca.lo& 
{em dP ~d. 

rey Bra:ga 
Wton Campos 
1ou· a Andrade 
'ernando ea 
.mon de MeJJo 
osé Cândido 

J:.:e Gi.uoman. 
C.u!O;;: Lincten b<'l'g 
1\düiphu Franco 
P··tr uo t''Vrt:?W. 
Ju~t- Len. 
'l cotGDhJ Villela 
Mello Brag~ 
J use Felicmno 
Clodomir Millf't 
Menezes Pimentel 

l\'IDB 
essoa de Queiroz Bezerra Neto 
f:árío Martins João Abl·ãhao 
•'ll'éli Vmnna Josaphat Mannho 
>scar Passos A.ntõnio Balbino 

secretáno: J. B. Castejon Branco 
Reuniões: Térças-teiras. às 10:00 boms. 
Locnl: Sala de Reumõrs da Comi:ssões de Relações Exterioree:. 

COMISSÃO DE SAúl)F 
t 7 Membi'OSI 

COMPü~JÇAO 

' Presidente: S1gerreao PD.checo 
Vice-Presidente: Manoel Villaça 

ARENA 
TITULARES 

;igefredo Pacheco 
)uarte Filho 

SUPLENTES 

~erna~ndo Corrêa. 
116.-noe' Villaça 
;!odbmu· Millet 

Júlio Leite 
Milton Trindade 
~ey Braga 
José Cândido 
Lobão da Silveira 

MDB 
~dalberto Senna Nogueira da Gama 
;ebastiíl ~ Arcber Ruy Cameiro 

Sooretàrio: Marcu5 Vinicius GouJatt Gonzaga - Ramal 
Reuniões: Têrças-feiras às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Com.tssão de Economia. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 
<7 Membros) 

CQMPOSIÇAO 

Presidente: Paulo Tõrres 
Vice-Presidente: Oscar Passos 

ARENA 
TITULARES 

1auio Tôrres 
SUPLENTES 

Filmto Müller 
losé· Gutomard 
~obáL da .Silveira 
,ey Braga 
osé Cândido 

Attilio Fontana 
Domicio Gondim. 
Manoel Villaça 
1\ ·o Bra.ga 

MDB 

.. 
)scar Passos -~rge.niro de Figueiredo 
!Lfârio Martins ~~bastião Archer 

Secretario: Márlo Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuniões: Quintas-feiras, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Segurança .Naciona-l"'~. 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO C':VIl 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Eunco Rez:?nde 
Vice-Prt>siOente: Arnon de .:\l(>Jo 

AR Er--A 
TITULA!l.~S 

Eurico Rrzenc~{:' J o.se F::: lfcian o 
J\iem:us 1-'JJ)lllliel 
Cel:oo Bamv:; 
Petron10 PorteJa 

CafJos Lmdenberg 
Arnon d~ .\1E:>l!o 
Paulo forres 
José GU!Jmard 

~~uy Carneiro 
João Abl a hão 

. .:1-,: o .VJat,eJ 

MDD 

r.l<·.ci.DCtlo Senna 
Pessca .ie Queiroz 

Se~retario: J. Ney PB15SCS Dantas - Ram.1.l 244. 
Reumões: rerças-teiras, as 9:0U l10l'US. 
Locai·: 'Sala de Reuniões (t:i com1:.~ao de t!:conomJa. 

COi'liiS~AO DE 

• 

TRANSPORTES, COMUNICAÇoES E 
PUBLICAS 

<7 Memoros 1 

COMPü.SlÇAO 

Pn.sidente: Jo~e Leite 

Vice-PreSidente: seJJastmo Archer 

ARENA 
TITULARES SUPLENTE~ 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Melu 
Domício Gondür. 
João Cleofas 

J. .. ulo rôrre-s 
Attilio Funt~:;a 
Eurico Reztnde 
José Gui.Jmard 
Carlos Lmdenberg 

MDB 

SebastHit. Archer Márii..l Martins 
Pessoa de Queiroz Ruy C< u 

Secretano: Mârio Nel::."n Duarte • Ramal 241, 
Reuniões: Quartas-feiras, às 9:00 horas. 
Local: SaJa de Reuniões da Comissão de Segurança Nacional. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZóillfA 
('i Membros> 

COMF'Uti!ÇAO 

Presidente: José Guiomard 
Vice·Presidente: Clodotnir M1 1.let 

ARENA 
TITULARES SUPLENTES 

~ j.bão da Silveira- .... 
José Felic1ano 

José Guiomar( 
... -erna.nd:) Corêa 
Clodomir Millet 
Alvaro M:.ta 
Milton Trindade 

ECimunClo Levi 
,car Passos 

Filin to Müller 
Sigefrec· J Pacheco 
Mancel Villaça 

MDB 

Adalberto sena 
M c>llll' Virgílio 

Secretarro: Mário Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 15:00 horas, 

OBRAS 

Local: Sala de Reuniões da Comi.c:.são de .Relações Exteriores. 1 


